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Medicina Popular 



RAIVA 

No final do meu artigo antecedente * vem» transcrito da 
Revista Ltisitana \ o seguinte passo : 

— «O que foi mordido de câo danado, se se aproximar 
dum poço e não vir no fundo a sombra (imagem) do cáo, pode 
contar que dana; senão não (Soajo)». 

Há, nestas linhas transcritas, em erro tipográfico, que me 
apresso a corrigir : onde está não vir, deveria estar viry isto é : 
precisamente o contrário. O lapso é apenas da transcrição. 

Recapitulando e ampliando o que deixei dito nos últimos 
parágrafos do meu artigo antecedente, registarei que: 

a) as pessoas mordidas por cão danado vêem, na água ou 
num espelho, a imagem do cão (ou, mais precisamente, da ca- 
beça do câo) que lhes mordeu; diz-se em Ponta-da-Barca (dis- 
trito de Viana-do-Castelo) que o mordido vê a imagem do câo 
ao fim de um mês €, se então não danar, a verá periodicamente 
todos os meseis, até lhe vir a raiva. Deverá notar-se que a incu- 
bação desta doença tem na verdade uma duração muitíssimo 
variável No entanto, àiz Menetrier, «le pios souvent la rage 
survient dans le cours du deuxiènie mois aprés rinoculation, elle 
est rare aprés le troisième, et tout à fait excepdonnelle après six 
mois > ; ^ 

b) se se der o caso de as pessoas mordidas não verem a 
imagem do câo, elas não terão a doença; 



1 Remsta Lusitana, xxiii. 103. 

2 XV, 2|^. 

3 Cap. JRage^ de Maladies communes a Vhomme H aux ammaux. 
Paris 1906^ pá^. 3<^.-- Nêste lug^ar encontratrá o leitor noticias cctriosas acêrca 
da incubação da raiva. 

RansTá l.ue;TAjiA4 vel, xxtr, fató, 1-4 \ 
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c) é por verem a imagem do câo que as pessoas mordidas 
têm horror à água e, conseqúentemente, aos espelhos. 

Do procedimento da pessoa mordida por animal raivoso, 
quando se lhe pusesse deante um espelho, tirava Curvo Semedo 
o prognóstico da doença. Diz êle: *Porèm se o Medico for cha- 
mado quando o veneno tiver jà communicado qualidades taõ 
seccas, & malignas ao mordido, que tenha medo à agua; em 
tal caso, se o doente, vendo-se em hum espelho, se conhecer, 
pode ter esperanças de remédios;» * 

Estas palavras de Semedo apoiam a crença popular de que 
é de bom prognóstico nâo ver a imagem do cão no espelho; um 
individuo que se reconhece num espelho^ vê evidentemente a 
sua própria imagem. 

Por outro lado, Brás Luis de Abreu, no FoHugal medico \ 
inclui a crença de que é a visão da imagem do câo que provoca 
o ataque de raiva: — tOutros dizem, que consiste este temor em 
se representar na agoa ao raivozo a imagem de hum Câo dam- 
nado, que feroz, & cruelmente o atemoriza, & ameaça», E cita> 
não posso verificar se a propósito, Paulo de Egina e Avicena, 

Apesar das palavras acima transcritas de Semedo, — devem 
colocarse no mesmo plano ííespelho> e íí ágnai^. 

L. Ch. Roche e L. J, Sanson, nos seus Nottveaux éléntens 
de pathologie médicú^chirurgicale ^, definem assim a «raiva»: 
«une maladie dont la nature n'est encore que soupçonnée, 
ayant pour caractères principaux I'horreur des liquides et sou- 
vent même celle des corps polis et brillans, avec sentiment 
d^ardeur et de constriction à la gorge> et quelquefois Tenvie 
de mordre»* 

Aparecem aqui aproximados, como no —justificado, pelo 
que se vê — conceito popular^ os líquidos e os «corpos polidos 
c brilhantes» y entre os quais se compreendem os «espelhos.» 

Nada mais natural do que o mordido, horrorizado, ver, ala- 
cinadamente> a imagem do cão, — muito em especial se pof 
essa tradição está já sugestionado. Também é natural que essa 
tradição se constituísse por generalização de quaisquer casos 
alucinatórios que realmente se houvessem dado, ou por se 
haver atribuído, numa e:KpIicaçâo simplista mas de razoável 
associação de ideias, o horror da água e do espelho ao apare- 



1 Pf^yanthea Medicinal^ (zá. cit. pág. 526. 

a Coimbra 1726, í, pág. 719, § 9, 

3 2* ed., Paris 1828, tòmo 11, pág. 284* 
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cimento da imagem do cão^ como se apenas tal « imagem hor- 
rorosa» pudesse causar tamanho «horror». Recorde-se o que 
ficou acima recortado de Brás Luis de Abreu e a condizéníe 
crença popular, — a qual, na minha hipótese, não se teria for- 
mado posteriormente à crença do aparecimento da imagem do 
cãOj mas «determinaria» a sugestão dêsse aparecimento. Ter- 
se*ía notado, primitivamente, o «horror» à água e às superfícies 
polidas e brilhantes; — como esse honor era a característica da 
doença provocada por mordedura de câo raivoso, cujo apareci- 
mento sempre haveria de motivar intenso pavor^ relacionou-se, 
depois, aquele ^ horror» ao «aparecimento do cão^^ em imagem 
agora^ na água ou na superfície poUda; — assim se constituiria 
a crença de que uma pessoa mordida havia de ver aquela ima- 
gem. A fortalecer a explicação popular há o facto de um câo 
raivoso sentir uma crise de furor sempre que avista outro cão ^ 
Note-se» porém» a tradição seguinte, contrária à exposta: 
cToute personne mordue par un chien enragé, qui veut être 
fixée sur son sort, n*a qu'à se rendre à la fontaine de Saint- Se- 
gal^ dans la commune de ce nom, arrondissement de Châteaulin. 
Voit elle dans les eaux hmpides de la piscine le chien qui Ta 
mordue, elle n'a rien à redouter^ ne le voit-elle pas, elle mourra 
à bref délai de la rage» \ 

Trata-se^ aqui, sem dúvida de uma fonte especial, como 
outras por certo, com a virtude de prognosticar a doença. Se a 
raiva aparentemente, o *horror à água», a «água» curá*la há, 
simpaticamente, homeopãticamente. Na referida fonte bretã, a 
água obra a distância, no espaço e no tempo: não é preciso 
tomá-la nem tocá-la para evitar qne, no futuro, sobre venha a 
raiva. E essa virtude, manifesta-a na imagem do cão que surge 
como *imunizante». A imagem que, ordinàriamente, aparece como 
causa determinadora da ♦bídrofobia?^ í^parece agora como, para 
assim dizer, uma «vacina». Vêr a imagem do cão numa fonte de 
virtudes profilácticas, sem sentir a doença, é ficar vacinado con- 
tra a doença. 

Fontes curativas da raiva, por se lhes aproveitar directa- 
mente a água, há várias, H. Gaidoz» no seu livro acerca de la 



\ J <A vista dam cão promove n'e!le [cão raivoso] sempre uma crise de 
furor (sigilai importantíssimo);» Carlos A. Salgado d' Andrade, L^eira con- 
trtòuiçãó para o e&tudo da raiva em Poriugaif FòjXo 1901, pág. 15« 

2 Sauvé, cit. in Rolland, Faune populaire, t iv, pág, 75 — apiid H. 
GaidciZt í^age à^St-Bubert, Paris 18S7, pág, ]8o<— Também vein dtado 
no Fòlk-iore de France^ de Paulo SébiUot, il, 245. 
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Rage & St-HubeH, traa: noticia de algumas. O princípio terá- 
j>êutieo é, como disse, homeopático» E o mesmo se dirá da água 
aplicada em banho^ com fins terapêuticos,— como a seu tempo 

veremos. 

Observámos as causas próximas destes prognósticos tirados 
da água e dos espelhos, perante a craiva». 

Devemos, porém, filiar tais prognósticos mais longe. 

A água actua, no lance, como espelho,— e tanto assim, que, 
como na água íde poço ou nào, sossegada ou corrente), poderá o 
mordido ver a imagem do câo no caldo (Ponte-da^Barca, Aicos- 
-de-Valdevez)j isto é, num líquido que funcione como «espelho». 

De modo que, em ultima análise, ficamos reduzidos a «su- 
perfícies espelhentas», a ^espelhos» — e, portanto, a estas super- 
fícies mágicas procuradas, pelo tempo fora e pelo mundo fora, 
como importantes meios de preságio e prognóstico. 

Houve já a catroponmncia, isto é: a arte de adivinhar, por 
meio de espelhos encantados, qual fosse o termo das doenças. 
*Inscipiunt in specuium, et ex ejus imaginibus periturus ne, an 
victurus sit aeger» — diz Pausanias. E o mesmo, de Pitágoras 
conta Rodoginio ^ 

Na Baíxa-Bretanha, con&ulta se o espelho das águas para se 
saber a duração da vida 2. Em várias regiões, consultam-^no os 
namorados 3. ♦ 

O prognóstico deduzido da água ou do espelho, para a 
raiva, nâo é, pois, mais do que um caso particular da tradicional 
consulta a «espelhos», reforçada pelo papel especial que,, na 
doença, desempenham as superfícies polidas e brilhantes e a 
água (hidrofobia). 

Vejamos agora a terapêutica- 

Um bom remédio para a mordedura do cão danado é esfre- 
gá-la com pêlo do mesmo cão, «O melhor remédio para a cura 
da raiva é aplicar sobre a ferida uma mecha de pêlos do mesmo 
cão», diz-se no Folclore da Figueira da Foz «O Cabelo [do 
càoj sára a ferida do Cao posto sobre ella», vem no Portugal 
médico^ de Brás Luís de Abreu \ 

Na Pofyanthea Medicinal^ Curvo Semedo registou esta mara- 



5 Cf. Ovídio e Castilho, 0$ Foster, Lisboa 1862, tômo m, j>ág, 323. 

2 CL R SébiUott Le Foik-hre de France, U, 244- 

3 Ibidem. 

^ Dos srs. Cardoso Marta e Augusto Pinto; Esposende 1913, Ii, pág. 38. 

^ Coimbra 1726, i, pág- 721. Cf. também pág, 755, 



M£I>ICUSIA POPULAR 



9 



ravilhosa propriedade do pêlo do cào ; reproduzirei uin passo do 
capitulo cmuyto curioso, & digno de se ler> \ em que este vélho 
médico se refere àquela virtude do pêlo do cão, para que o lei* 
tor avalie o tom desse capítulo : «28. Infinitos exemplos pudèra 
referir de cousas que obrad por virtudes, & qualidades occultas ; 
mas fiquem em silencio, por não escandalizar aos que tudo attri- 
buem ás virtudes manifestas^ negando de sorte as occultas^ que 
dizem ser refugio de ignorantes recorrer a ellas. Quizera eu que 
os que negaõ as qualidades occultas, & as sympathias das cou- 
sas, me dessem a razaõ porque o ouro attrahe a si o azougue, 
porque a pedra de cevar attrahe a si o ferro, porque o alambre, 
& o diamante attrahem a si as palhas, porque a Safira faz exha- 
lar o veneno dos buixnens, & tumores pestilentes, porque os ca- 
bellos do caò danado^ postos sobre a mordedura do mesmo caO, 
attrahem a si o veneno da mordedura, porque o fumo das san- 
guesugas mata, & afugenta os percevejos^ porque o Eliotropio 
busca o Sol, porque o touro sendo taõ bravo fica manso, Si perde 
a braveza atando-o a uma figueyra, porque o leão sendo taõ 
valeroso, estremece quando ouve cantar hum gaJio, porque o 
elefante sendo taò forte, teme a huma formiga^ & quando está 
muyto assanhado, se aplaca de improviso com a vista de um 
cameyro, porque a Águia sendo taõ altiva, & Rainha das aves, 
teme o escaravelho* ^5 etc. 

Gustavo Strafforello também se refere» no capítulo Idrofobia 
dei cani do seu livrinho Errori e pregiudizii volgart, a esta prá- 
tica:— «1 peli dello stesso cane applicati alia ferita, le erbe, gli 
unguenti, le pietre, le polveri miracolose son tutti impiastri, come 
suol dirsi, sopra una gamba di legno^ ^. 

Esta medicação é geral. Usa-se em tòda a Europa, na India^ 
na China — como H, Gaidoz fartamente documenta no seu livro 
acerca de Ia Rage cr St.-Híibert ^ — , e sem dúvida noutras 
partes do mundo. Há, por exemplo, um provérbio na Lunda^ 
cuja tradução é: dentes de cão tratam^se com o pêlo dele cão \ 

Há outros vários provérbios e expressões em que o povo, 
de países diversos, mas por maneira idêntica, imortalizou a vé- 



! Pág. 53Í. 

2 Pág. 558. — Francisco da Foaseca Henriques^ no Soccorro ãelphico^ 
tanajbêm se refere â medicação (ed. áe 1731, pág, I5i}« 

3 Pág. 63. 

4 Paris 1887, pág. 9, 

5 Henrique de Carvalho, Método prático para falar a língua de 
Lufídu,-"- apttd Rev, Lus^ xia^ 44» artigo do Sr. José Mana Âdiião. . 
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lha prática terapêutica. Referirei alguns desses ditados, ajunían- 
do-lhes, de pas^o, outros que de perto se relacionam com eles. 

Em Portugal, diz-se: a mordedura (ou: a mordidela^ a fe- 
rida, a ferradela) do cão cnra-se com o pêlo do mesmo cão ^ 

Na GaIÍ2a, corre : Travadelas de can co pelo do mtsmo can 
se curan. 

Era França, há o ditado seguinte, do século xvj: Contre 
morsure de chien de nnit \ Le mesme poil ires bien y duit (con- 
viení) 2, E há também : Du poil de la bete qtii te mordit ou de 
son sang soerás guéri^ — e: Reprendre du poil de la bete. 

Na Itália: Del can che morde, il pelo sana; e ainda; Con la 
pelle dtl cane si sana la mordititra. 

Na Holanda: Die van den hond gebeiett is moli van het zel/e 
haar daarop leggetty — e: Leg er haar van den hond op. 

Na Alemanha: //KWíísóm heilt Hundshaar;— Aufdes Hundes 
Biss I Hundskaar nit vergiss, \ und auf viel Wein lass Wein \ das 
beste Pfiaster sein;—Der Hund der einen beissi^ lecht ihn wieder^ 
bis er heíl ist; — Der Hund der ntich abends beíssi, 7nuss mich 
margens wieder Leeken; — Der Hund, der mich gebissen^ mag 
mich auch wieder heilen; — Hundekaare aufiegen; — Der Hund 
bezahlt mit der Hattt. 

Na Escócia: Tak a hair o' the dog that bit you ^. 

Na História Natural, Plínio alude à aplicação de pêlos do , 
cào: «Menstruáue in panno subdidere calici, aut intus ipsius 
caudse pilos combustos insuêre uulneri* ^. 

O pelo do câo é muitas ve2:es usado em * fórmulas espe- 
ciais» jexterior e interiormente. 

O citado Curvo Semedo, na sua Âtalaya da vida contra as 
hostilidades da morte ^, dá-nos esta receita: pêlos do mesmo câo 
cortados à tesoura e misturados com clara de ovo, postos na ferida- 

«En SIcile — diz Ângelo de Gubernatis * — , quand quel- 
qu\m est mordu par un chien, on coupe à celui-ci une touffe 
de poil qu'on plonge dans du vin avec un charbon ardent; on 
fait boire ce vin à la personne mordue». 



í Êste provérbio fêz dizer, chistosameníe, a Beldemônio: t Máxima em 
matéria de amores:— '«A mordedura do câo ciira-se com o pêio de outro 
câo»» — A Ce^a^fye^a, n.® I» Lisboa 1891» págf* 33. 

2 Cf. H, Gaidoz, loco cit. 

3 E, Rolland, Faune populaire âe la France^ Paris 1877, iv, pág. 59, — 
apud Reiiista Lttsifnna, xix, 4^^. 

^ Livro xxtK, cap« V ; pág. 527 da ed. de Basileia 1554, 

5 Ed. de 1720» pág. 434* 

6 Mytíudogie Mo&ãgtque, II» 39, apud Trad, pop. de PortHgatj pág. IÒ9 



No Diciionnaire Infernal^ de Collin de Plancy lê-se: — 
, , . <on brúlera les poils d'un chien enragé, on en boira la cen- 

dre dans du vin, et on guéríra». 

Pelo que se depreende do exposto pelo Sr. Pedro de Aze- 
vedo na Bezíista Lusitana ^ — , Edmundo Doutté narra na Magie 
& Religion dans V Afrique du Nord ^ uma prática (dos indige* 
nas dessa regiâc) que corresponde à cura da ferida do cão com 
o pêlo do mesmo cão. 

O Sr, Dr, J. Leite de Vasconcelos arquivou nas Tradições 
populares de Portugal: ^ «Quando alguém é mordido por um 
cão (nào damnado) frita o pello do cão em azeite e põe-no por 
cima da mordedura* Até se costuma dizer: cura-se a mordedura 
com o pello do mesnio cão (Beira-Alta, etc.)»» 

Também na Revista Lusitana^ xx, 79, se lê que, em Turquel, 
para a mordedura de cão (nâo danado, por certo, — pois que o 
autor do artigo se refere à «raiva» em parágrafo distinto), se 
deve aplicar à ferida um emplastro em que entrem alguns pêlos 
do mesmo cão. 

O perigo principal, na ferradela do câo, está em ela provo* 
car a raiva, e é talvez sempre com o fim de evitar esta doença 
que a referida terapêutica se preconiza — ou se preconizava; 
como já disse ^, crê-se que o câo nâo danado, mas apenas en- 
colerizado, pode causar a raiva, mordendo. 

Todavia, por mais antiga que seja a raiva, quero dizer: a 
observação da raiva, — a terapêutica é-lbe anterior. Antes de se 
«especificar» a doença — especificação realizada embora nos 
limites da primitiva observação — , deveria haver a referida prá- 
tica medicamentosa, tendente a neutralizar, simpaticamente o 
«mal», nâo identificado, que porventura se julgasse ser trans- 
mitido na mordedura do câo, Confronte-se o que abaixo registo 
acerca da ferradela doutros animais. 

Em conclusão: o uso do pêlo do cão para curar a morde* 
dura do mesmo câo vem de tempos antiquíssimos, consagran- 
do o também a vélha medicina- Era um presert^ativo e uma 
terapêutica, essencialmente simpáticos ou, por assim dizer, ko- 



3 Paris 1826, tòmo iv, s. v, rage^ 

2 Vol. Xiv^ pÁg. 310, 

3 Argel 1908. 

4 Pág. 169. 

5 Vid. o meu artigo antecedente^ na Revista Lusttana^ 3Cxm, pág. 99- 
-100. Cfr. ainda Menetríer, Maíadies cammunes à ^komme et aux ammaux, 
)á cit*, pág» 3(33. 
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meopúticos. Similia simiUbtis curantur — como se disse emble- 
inàticaniente, quando tais |wáticas simplistas se converteram 
em escola scientifica. 

Notarei que, no decorrer destas linhas, tenho empregado e 
empregarei os termos simpatia e homeopatia sem qualquer 
preocupação de escola ou método terapêutico. A Homeopatia 
ou Homeosimpatia (também chamada homeoterapia, homeodi- 
namia, dinamopatía, doutrina homeoorgâníca e hahnemannismo, 
do nome do seu inaugurador Hahnemann), como método te- 
rápico, é apenas do começo do século xix. Esta Homeopatia 
fundava-^se, nào só em que os medicamentos curavam pela pro* 
vocação de sintomas semelhantes aos da doença principal, mas 
ainda na negação da individualidade das doenças e na adminis- 
tração dos medicamentos em doses infinitesimais. Recordar-se ha 
ainda que a Homeopatia deu a isopatia, caja divisa era GequaUa 
mqualihus, e em que, por exemplo, para curar a tísica se recor- 
ria à dinamização dos pulmões atacados por essa doença ^ 

Hoje, a bem dizer, a expressão a mordedura de cão cura-se 
com o pêlo do tnesmo cão quási se usa apenas em sentido figurado* 

« A expressão Um pello do cão que vos morda — diz Tylor, 
na Civilização primitiva ^ — nâo era originariamente nem uma 
metaphora» nem um dito picante, mas uma verdadeira receita 
para curar a mordedura de um cão, e que nos fornece umas 
das antigas e numerosas applicaçoes da doutrina homeopathica, 
si^undo a qual o que dá a doença também a cura»* E trans- 
creve a frase o pêlo do cão cura a mordedura^ — dos Eddas 
escandinávicos ^ idêntica ás expressões pro^^erbiais citadas. 

Em vez do «pêlo»^ também se empregou o «fígado» do 
câo pôsto na mordedura, assado e depois comido; o «coalho 
do câo misturado com vinagre» ; e «o sal fixo que se tirar da 
cinza do mesmo cão dado em água do cardo santo» ^ 

Bras Luis de Abreu, no Portugal médico menciona: 
cOutros aconselbaõ, que se coma o íigado assado do mesmo 
caò que mordeo». E cita Rivério que «nos seos Arcanos trás 
huma composiçaõ contra esta queixa [raivaj^ aonde entra o 



1 Cfr. R Mota, Lições de Phartnacolcgia e therapeutica gerais, 
Lisboa 1901, pag. 168 a 180. 

2 Cfir. Revista do Minho, ano XU, colona Vid. também Trad* 
pop. de PoriM^l, pág. 169, nota. 

3 Apud Trfíííí, pop, de Portugal, pág. i6g, nota, 

4 vid. Curvo Semedo» Atalaya da vida cotiira as hostUidados da 
HtoriCf tfzo^ 434» 

5 Brás Uiís de Abreu,^ Portugal médico^ Coimbra 1726^ l, p^. 720. 
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mesmo figado». Diz ainda o mesmo autor que «o Sangue [do 
câo], bebido he contraveneno na mordedura de alguma fera 
damnadaa^; e que a urina [também do cão] «he saudável na 
mordedura do Cão, banhando a parte> 5 ^ 

O emprego do fígado do cão raivoso é o que se encontra 
mais vezes 2, Já Dioscórides o mencionava ^, 

Plínio fala também no fígado: «Multo tamen utilissimè iecur 
eius, quí in rabie momorderílj dat, si possit fieri, crudum man- 
dendum: si minus, quoquo modo coctum, aut ius coctis carní- 
bus» 1 E mais abaixo: Quin & necantur catuli statim in aqua, ad 
sexum eius qui momorderit, ut iecur crudum deuoretur ex ijs> \ 

Esta preferência pelo < fígado» deverá basear- se no furor, 
que sintomàticameoíe caracteriza a doença, e que é relacionado 
com aquela glândula, produtora de fel, «assento da ira^ ^ 
O fígado foi também cassento do amar»> cogit amare jecur^ 
mas, no presente caso> atende-se ao fel : fel continet iras 

E, de facto, a raiva foi já atribuída ao excesso de bile. 
«D^après Élien—diz H. Gaido/. ^— , elle provient de Texcès de 
bile et une théorie analogue est encore courante chez les chas- 
seurs de Saint-Brieuc*. Já citei, entre as causas de raiva, a inges- 
tão do fel 

Em vez do fígado, vê- se aconselhado o coração ou a cabeça 
do animal, comidos depois de cozidos Do coração dizia Plínio: 
«Cor caninum habentem fugiunt canes» ^\ e, quanto à cabeça, 
recomendava usá4a em cinza na ferida: ...«in canis rabidi 
morsu tuetur à pauore aqua: capitis canini cinis Ulitus uulneri», 
ou internamente: «Idem &l in potione proficit: quidam ob id 
edendQ dederunt» ^\ 

Também recomendava a ingestão da carne : «Saliútur Sa car- 
nes eorum qui rabit fiierút, ad eadem remedia in cibo dandae» ^. 



1 Ibidem» pág. 721. 

2 Cfr. H. Gaidost, op. ctt,, pág. 9-10. 

3 Ibidem. 

4 Hí^. Nat^ Uv. XXIX, cap. v; pág. 527 da ed. de Basileia, 1554, Dat 
tem «til» no 

5 Ibidem. 

António Ferreira, Lus verdadeyra e recopilado exame de toda a 
cirurgia^ 4.* ed., Lisboa 1705, pág* 3i. 

7 Cfr» loco c«Y«— Via« o que deixei escrito Revista Lusitana^ XIX, 
pág. 216. 

8 Op. cit, pág. 7. 

» Vid. Revista Lusitana, XXlll, pá^. 97. 
10 Ibidem, pág. 10. 

n Hist, nat., liv. XXIX, cap. pág. ^5^7-4» «d» de Ba&iieia, l$y^. 
3í Ibidem, 
33 Ibidem, 
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A ingestão da carne do cão raivoso é induida por Andr>^ nas 
suas Recherches mr la rage K Menciona-a também Brás Laís 
de Abreu, no Paríugal médico, além da «espuma», do csow», 
e do * sangue K Diz êler «Se a mordedura for de Câo damnado, 

ou de algum homem, ou outro qualquer animal raivoso, 

ainda que naõ se manifeste no mesmo tempo a malignidade, 
bem pode a qualidade venenosa latente matar dentro de hum 
anno, & ainda despois do septimo anno, segundo a natnre2a 
do veneno, & a disposição do corpo; porque o tal veneno 
engana muyto, Sl está muyto occulto, & entre os venenos 
que se daô para obrarem em dillatado espaço de tempo se 
conta a carne de Cão raivoso, ou o sangue, ou a espuma ou o 
suor, pois tanta he a corrupção dos humores no damnado, que 
naô somente comida a sua carne, mas ainda sò tocada a saliva, 
ou snor fas que o homem sad vanha a cahir no detestável, e 
lattraoso affecto da Hidrophobia, ou raiva. Galen. 6 de locis 
cap. 5» \ 

O mesmo autor recomenda ainda a carne do cão raivoso 
posta na ferida, — como aplicação equivalente à do pêlo 

Trata-se, em todos êstes casos, da mesma terapêutica ho- 
meopática. 

A terapêutica deste género encontra-se muito espalhada. 
Citarei êstes exemplos: «A picada do tacrau 0>othus occitanus) 
curasse coUocando em cima, um lacrau esmagado» ^. «Quando 
se mata um vibrão, gaarda-se a cabeça, que se aplica depois às 
mordeduras (S. Martinho de Bougado)» ^ Muitos outros exem- 
plos se poderiam dtar. Não falta, como é óbvio, nos tratados 
médicos, Assim, diz Curvo Semedo na Polyanihea medicinal ^: 
ca mordedura do lacrao, cujas dores, & terriveis anciãs chegaõ 
os doentes às portas da morte, se tiraO [sic], pondo em riba da 
dita mordedura as partes pudendas de hum menino, ou o mesmo 
lacrao morto, & machucado, ou em falta delle, o seu oleo, como 
diz Boyie» ; e mais adeante ^: «O lacrai, que vivo mata com a 
mordedura, morto, & feyto em cinza, he presentanea triaga para 
a pessoa mordida, dando-lho a beber com vinho>. 



1 Parisi 1780, pág. 327, apuâ H, Gaidoz, op, cit, pág. 9. 

2 Portugal médico^ ed, àt., i, pàg. 754- 

3 Ibidem, |>ág. 755» ^ 
Arronches Junqueiro, Escudos seiubtUeuses, 1.» parte, Setúbal 1906, 

pác. 50* 

5 A, C. Pires de Limii. Trad, Páf^, de Santo Tirso, 2,« aérie, pâg. 26. 
e Bd, cit, pág. 541. 
1 Pág, 681. 
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Na Pharmacopm tubaleme \ lê-se: «A mordedura da Víbora 
he muy perigosa; o remédio mais presentaneo, que se lhe pode 
applicar, he contundir a cabeça da mesma Víbora, o mais breve 

que puder ser, e applicalla sobre a mesma ferida, e dando-se 

também ao mesmo tempo, ao enfermo algum sal das mesmas 
Víboras». Resume Brás Luís de Abreu, no Portugal médico ^: 

• • , «applicar à parte [mordida por algum animal venenoso] o 

antipharmacOj ou contraveneno especial do mesmo veneno; como 
V. g. se a mordedura for de escorpião, deve applicar-se, ou fre- 
gar o lugar ferido com a carne do mesmo escorpião: Ex Galen. 
Izb, de lheriac. ad Pisonem. porque o mesmo veneno por certa 
propriedade,. & semelhança attrahe para as partes externas ao 
veneno que está introduzido nas internas». 

O mesmo Brás Luis de Abreu, também no PoHugal mé- 
dico ^, recomenda os dentes do cào reduzidos a cinzas contra as 
dores dos dentes; os bofes, o fígado e o baço da raposa contra 
os achaques respectivamente dos pulmões» fígado e baço. 

Podia BíuUiplicar as citaçoes- 

Tal processo terapêutico provém, indubitàvebnente> dos tem- 
pos primitivos. 

Lembro-me de uma criança que, sabendo, ao sair da casa 
de uma senhora tisica, que esta estava para morrer por doença 
nos pulmões, observou: «Porque lhe não dão pulmões de gali- 
nha?» Aqui estava, esponíâneamente. reproduzida na medicina 
da infância a infância da medicina;— o raciocínio da criança, 
qtie, para tcurar pulmões», escolheu «pulmões» (ede galinha» 
por esta ave ser quási inevitável nos tratamentos), estava dentro 
da homeopatia, ou, se quiserem, de um dos sèus ramos,— -o qual, 
trocado em actualidade, deu a opoterapia, 

O Sn Dr. A, C. Pires de Lima transcreve, nas Tradições 
populares de Santo Tirso uma receita, que topou num manus- 
crito de um frade beneditino ^, segundo a qual se dá um infuso 
de figueira do inferno ao mordido por cão raivoso, após o que 
«o doente he accomettido de um violento accesso de raiva, po- 



1 Manuel Rodrígues Coelho, Pharmacopea tubaleme chimico^gaU- 
nica, Lisboa 1735, pág. 184. 

3 I, pág. 721 e 732. 
♦ m série^ pág. lo-i 1. 

5 Uvro da Éasão sobre ai^uas particularidades pertencentes á Casa 
de Real, e de Covas, e vida do P,-* Preg,^ Fr. Jose Joag.^ de S,*« Eoza, 
Monge de S, Benio^ e Seculartzado por decreto do S.^ jD. Fedro IV no 
ímno de t8$4. 
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rem,... de pouca duração; e terniina com hum âbundante suor, 
ficando o doente inteiramente curado»- 

Não passa de ser, aparentemente em ^pecto di verso j a 
mesma homeopatia. Cura-se a raiva, provocando uma— digamos 
assim: — «doença semelhante*. 

Na fórmula curativa, acima transcrita das Tradições fiopu* 
lares de Portugal, aparece o pêlo do cão frito em azeite, 

E curioso que o azeite aparece em vários remédios contra 
a raiva» 

Já Cornélio Celso recomendava, para curar a doença, ba- 
nhos de azeite quente ^ 

Na província de Sevilha, em Montellano, para curar a raiva, 
come-se uma tostada^ em que se substitui o açúcar, com que é 
de uso polvílhá-la, por «los polvos de los granes niachacados> 
de «una yerba que produce una espiga larga, á modo de cor- 
doncito, la cuaL granada y seca, debe guardarse porque es 
remédio infalible para curar Ias mordeduras de un perro ra- 
bioso> 2. Ora. a tostada é uma «rebanada de pan tostada ai 
fuego y remojada con aceite ó untada con manteca», etc. ^, 

António Ferreira regista o seguinte tratamento, na Luz Ver- 
dadeira <Fomente-se todo o corpo por vezes com esponja 
molhada em azeite morno, usando sempre da triaga, assim be- 
bida, como aplicada ao coração>, 

O azeite da lâmpada de Santa Quitéria de Meca, em untura» 
é especial remédio para curar a ferida de cão danado ^. 

Terei ocasião de referir ainda outros remédios em que entra 
«axeitej^. 

Também é frequente o veículo «vinho*, como se tem visto 
jáj e se há de continuar a ver, neste artigo, O vinho pode ser 
usado interiormente, ou no lugar da ferida. Amato Lusitano 
manda escariiícar a mordedura e lavá-la com cálido vino ^ 
Tanto Amato Lusitano como Zacuto Lusitano empregavam em- 
plastros em que entrava o t vinho» ^. 



1 Apud Ligeira contrth, para o estudo da raiva em Portugal, já cit., 

pág. 32* j "j 

2 Biblioteca de las. tradiciones populares espaiiQias^ tôino 1, Madnd 

1S84, pàg. 300. 

3. Ibidem, nota 84- 
4 Ed. dt., pág. 1S2. 

5- António Augusto Pereira de Maios, Algumas pcdavras smre a rawa 
ewt Portiigal, Lisboa 1897, jpág. 66. 

t Cf. Andrade, op, cit^ pág» 316. - ^ 

7 Ibidem, pág. 37, 
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A par com o vinho, o vinagre. Em Âncora (concelho de 
Caminha), quando o cão morde, tratam de esfregar imediata* 
mente a ferida com vinagre e saL 

No Algarve (Faro, Tavira), a mordedura do cào esfrega-se 

com alho e a pessoa mordida come pão com alho quarenta dias;, 
após os quais se dirige a S. Romáo (que é advogado dos cães 
marfados), dando três voltas à igreja, que se chama de S. Ro- 
mâo-de-Vilarinhos (Alportel). 

Aqui aparece o *alho> como remédio da raiva, remédio de 
que também se ouve falar ainda no norte* «íí tradição vulgar — 
conta o Snn Dr. A. Pires de Lima nas Tradições pop, de Sanio 
Tirso — que os alhos realizam curas milagrosas». 

Empregam^se muito, hoje ainda, contra os cães raivosos. 
Metem-nos em pedaços de carne que dão aos cães, de longe> 
em pás ou em qualquer objecto que ponha a seguro^ pela dis- 
tância^ a integridade física do curador (Ponte-da-Barca), 

Em tal tratamento, povo e médicos se deram as máos. O fo- 
lheto Cura da mordedura do cão damjtado sem ser necessário ir 
-a Pariz apareceu, em 1890, precisamente para propaganda da te- 
rapêutica da raiva pelo alho, pois que — diz, o folheto ^ — «após 
revelações extraordinárias da natureza e meditação sobre ellas, 
chegou o Snr. l)r. Ferreira Moutinho á conclusão de que os 
eifeitos da mordedura do cào damnado tem o seu antídoto na* 
tural no allium sativumt^. 

Não deixa de ser curioso o registo do tratamento da .aiva 
pelos alhos, preconizado no dito folheto. Transcrevo : 

— «E muito simples o tratamento d esta moléstia, seguindo 
as instruções práticas do Sn Dr. Ferreira Moutinho; pôde 
dizer-se que se reduz a dar á pessoa mordida por animal rai- 
voso um dente d'alho ás comidas, tres por dia, por espaço de 
trinta dias, ou seis gotfas da tintura homoeopathica do mesmo 
allium sativtitHs deitadas em assucar ou em uma colher d'agua, 
tres vezes também por dia, uma hora antes das refeições, tendo 
antes^ em seguida á mordedura, ligado o membro ferido (quando 
seja possivel) com uma atadura qualquer, afim de obstar á 
absorpção do virus ^ e lavado com agua fresca e expremido 



> 2> série, P6rto 1917, pág. 26. 

2 «Ao Leitor», pág. 3 

3 Acrescenta em nota: — «A ligadura ou compressão deve ser feita da 
parte de cima do ferimento, isto entre a mordedura e o coração». 
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com muito cuidado aa partes feridas , para que sangrem bem» 
cobrindo-as depois com fios embebidos em azeite em que se 
tenham esmagado alguns dentes d*alho *. 

«É este o melhor cautério, o mais prompto e efficaz. O Sr. 
dr. Moutinho náo approva e antes rejeita a cauterisaçâo com 
ferro em braza; porque, nào sendo immediata, é inútil e até 
nociva, além de muito dolorosa porque, carbonísando os tecidos» 
difficulta e impede a sabida do sangue que arrasta comsigo o 
viruss inoculado. É por esta razão que recommenda se lavem e 
expremam bem as feridas. 

<iO alUimt sãtnnim, por effeito da sua acção especifica, 
deve dar-se durante o período de incubação e nos outros já 
descriptos, do mesmo modo e na mesma dose, sendo para notar 
que durante o terceiro, nào o tendo a pessoa mordida usado 
antes> como acima fica recommendado» é muito provável que a 
raiva continue a desenvolver-se, e n'este caso, logo que o hy- 
drophobo manifeste os signaes precursores do primeiro accesso 
de fúria ou da alienação mental rábica, convém que o embru- 
lhem n'um cobertor e o amarrem e deitem, para que nâo possa 
morder nem ferir ás pessoas que lhe assistem e lhe dêem, du- 
rante o accesso, cabeças de alho, para que sacie n*eUas o in- 
dómito furor, trincaudo-as e mastigando-as. 

eSe isto fôr praticado, o doente começará pouco a pouco a 
socegar, cahirá por fim em somno e acordará, banhado em 
suor, no goso das suas faculdades intellectuaes, pedindo agua, 
a qual beberá im mediatamente! Os accessos não se repetirão e 
em poucos dias se restabelecerá, 

* Muitos casos de cura pela simples aplicação dos alhos» 
ministrados por este modo, durante o primeiro accesso, o pro- 
vam sobejamente* 

Aí está, pelo meúdo. como a medicina de tempos recentes 
procedia. 

O alho, porém,, nâo se administrava só por via interna. Há 
receitas de vários emplastros, para colocar na mordedura. Amato 
Lusitano aconselha um, em que entram cabeças de alho, teriaga, 
etc. 2 Pedro Miguel de Herédia outro, com alhos, trigo, opopo- 



» E cm notar— 'Se a pessoa mordida nSo poder supportar o queímôr 
do oleo. appHcará sobre as feridas pomada camphorada, cobtíndo-as depois 
com fios de linho e assim continuará a ciiral-as até que sarem*. 

2 Cfr. C:arIos de Andrade, Ligeira coniribuiçào para o e&tudo dn raiva 
em Portugal^ Pòrto 1901, pág* 36-37, onde vem transcrita a receita. 
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Jiax. vinagre, etc. * Brás Luis de Abreu, no seu PoHugal médico^ 
diz ter curado, em Aveim, três casos de raiva, sarjando as feri* 
das e colocando-lhes «^ventosas com bastante fogo, & ao despois 
mandando lavar a parte com agoa ardente em que se tinhaõ lan- 
çado huns poucos de alhos pízados» ^; 

Outros médicos, então, receitavam o alho por fora e por 
dentro,— como Gabriel Grysley, físico de D. Joào IV 

Como os médicos, fazia o povo> — que povo e médicos, 
desde a infância da terapêutica, se.têm mutuado as medicações... 

O folheto, que citei acima, nota acerca do tratamento pelo 
alho: 

*E vecm em confirmação da efficacía d'este tratamento os 

milhares de casos de curas obtidas nas províncias do Minho, 
Traz-os-Montes e Beira como logo se verá com receitas particu- 
lares, em cuja composição entram os olhos [aliás aíhos]^ as quaes 
devem a sua virtude prophylatica e curativa unicamente aos 
alhos, que são o antidoto natural do virus rábico, como está 
provado» 

Vê-se, portanto^ que ta! prática era popular, devendo-se ter 

estendido ao pais todo. Não era ela, porém, privativa da nossa 
terra — escusado era àizèAo — ; usavan>na lá fora médicos e 
leigos. 

O mesmo folheto narra os bons resultados colhidos com a 
terapêutica aliácea ^ na Inglaterra, Espanha, França ^ — ha, 
vendo essa terapêutica sido descoberta por acaso. Os primeiros 
artigos que em Portugal apareceram sobre essa medicação fo- 
ram do Dr, Vitorino Pereira I^ias no Contmercio do Potio 
segundo o folheto referido (cujo autor pelo visto desconhecia os 
nossos vélhos físicos), o qual refere ainda que o Snr. Dr. José 
Maria da Cunha SeÍAai> informou, por êíise tempo (1882)» serem 
no Oriente usados os alhos como remédio vulgar contra a raiva. 
Êste facto leva o autor do folheto a declarar; ^ 

«A noticia dada pelo Snr. Dr. José Maria da Cunha Seixas 
leva-nos a suppôr que o emprego dos alhos, em padecimentos 
hydrophobicos, na província do Minho, é secular, e que tal des- 



1 Cfr, obra cit., pág, 38, 

2 r, pág. 720, 

3 Cír, Àndrade, op^ cit,^ pág 38, 

4 Pág, II. 

5 Pág. 14. 

^ Caso narrado por Boulay. Raspail também reconien<!a o albo. 

7 N.^^ 62, íoi, 102, do ano de 1882. 
Pág. 15-16, 
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coberta nos viria do Oriente nos tempos primitivos das nossas 
relações com aquelles povos. A não ser assim, cabe então a gloria 
do descobrimento a Portugal, ou este descobrimento fôsse feito 
por médicos portuguezes, ou casualmente pela gente dos cam- 
pos. O que não offerece duvida é que o uso dos alhos, na cura 
da raiva, é conhecido em diversos logares das nossas províncias» . 

A terapêutica da raiva pelos alhos, pelo que se vê, vem de 
tempos imprecisáveis, provavelmente oriunda do Oriente, e a 
medicina náo fêz mais do que recolhê-la de entre o povo. O alho 
tem qualidades vermífugas, como é sabido,— e em tempos em que 
a matéria-médica não ia longe, nem o conhecimento da etiologia 
e patogenia das doenças, — natural era que a Medicina recorresse 
ao uso do alho para a extinção de agentes mórbidos, tidos como 
organizados ou nâo— numa extensão curativa fácil de perceber. 
Emprega-se hoje muito o aího para curar, e para evitar, morde- 
delas de bichas (mosquitos, centopeias, aranhas, etc); intema- 
mente^ ou só cheirando-o, contra as lombrigas {«bíchas>). 

«No Brazil — conta o dito folheto ^ — j as pessoas que tra- 
balham nas roças costumam esfregar as mãos, os braços e as 
pernas com alhos pisados — por evitarem a mordedura das co* 
bras, que fogem sentindo o cheiro alliáceo». É mais uma prova 
do velhíssimo e tradicional papel atribuído ao alho^ — que é 
também, como se sabe, um magnifico amuleto K 

Já Quinto Sereno Sammonico, a respeito das crianças, 
dizia ^: 

Praeterea si forte premit strii atra puellos» 

Virosa immulgens exertis hu-bera 1 abris, 
AUia pra?cepàt Titmi sententia necti. 

Sâo numerosíssimas as creceitas de família*, algumas se- 
cretas, de que há notícia. Em muitas, senào na maior parte 
delas, entra o alho. 

Entre tais receitas, deve-se colocar em primeiro lugar a 
«de Santo Tirso, que tam discutida foi] O Sr, A. C. Pires 
de I-ima, nas Tradições populares de Santo Tirso * refere-se 
largamente a esse remédio, contando várias peripécias que 
originou. A fórmula, segundo Alberto Pimentei, ^ seria a de 



^ Vid. Leite de Vasconcelos, Reí^iões de Lusitânia^ i, iiS; Foidóre 
da Figuetra da Fos, ll, 85 ; etc. 

3 Vid. Ovídio e Castilho, Os Fastos, tòmo in, parte r, pág. 545, 

4 2.* série, pág. 25 e segs. 

5 Viá* A, C* Pires de Lima, loc. cit, pág. 34*25. 
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Fn Luís de Barros, últímo boticário dos Mosteiros dos Beni- 
dítinos; nela entra silvão branco, rama de saJt^a^ rama de 
arruda^ ntargaça, saí, alhos^ esccrcioneira, raiz de terraxajoo^ 
vinho branco ou tinto; toma-se durante nove manhãs. O folheto 
Cura da mordedura do cào damnado sem ser necessário ir a 
Pariz refere^se também ao remédio de Santo Tirso, nos termos 
seguintes : 

— «Em Santo Thyrso ha uma antiga família que possue 

uina receita, que tem ficado de paes a filhos, na qual todas as 
pessoas d^aqueiles arrabaldes, mordidas, teem encontrado com- 
pleto salvaterio. . . » 
E ajunta em nota : 

•«Os curiosos que desejarem ter conhecimento da historia e 
composição da receita que desde 1796 ali tem curado milhares 
de pessoas^ podem lêi-a em o n.^ ^'444 do Economista de 26 de 
Outubro de 1889. As partes componentes doeste remédio sâo: 
amida, salsa, margaridas brancas, raia: de escorcioneira, dita de 
roseira brava, alhos e sal». 

esta a fórmula? é aquela? é outra? Tanto dá. Nela en- 
tram sem dúvida, com pequenas variantes, as substâncias que 
outrora se aconselhavam como infalíveis \ 

Em segundo lugar, registarei o * remédio da Cardanha»^ 
aproveitando as palavras de Carlos A. Salg-ado de Andrade ^: 

«Designarei assim [Remédio da Cardanha], servindo-me do 
nome da povoação, o remédio que ali se faz e de grande voga 
naqueles sítios contra as mordeduras de cães damnados. Per- 
tence a Cardanha, pequena aldeia transmontana, ao concelho 
da Villa de Moncorvo da qual dista 2 léguas, e ao distrito de 
Bragança, Tentando investigar a origem do remédio, pude saber 
que ha uns 150 annos o possuía o P/' Canellas, Reitor da 
Adeganha^ povoação a meia légua da Cardanha, e que lhe fôra 
dado por um frade. Este Reitor ensinou-o depois ao P.c josé 
Rodrigues, vigário da Cardanha e a uma tal Anna Claudina 
que o foram divulgando e passando a differentes individuos 
mais ou menos aparentados. Por esta forma foi transportado 
para differentes logares que hoje se orgulham do seu remédio 
e que pretendem a primazia. Desde muitos atinos, acudiam á 



í P%, tf. 

2 S6bre a composi<;ào da receita, vid, A. C Pires de Lim:^, obra cit., 

3 Obra cit,, pág. 95-97. 
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Carãanba mordidos de todo o norte do paiz e priiicipaltDente 

de Traz-os-Montes e Beira, bem como da Galiza, .... Em 1868, 
estando alli um italiano, comprador de foUietíiO:, nâo teve duvi- 
das em dar 8 libras pelo segredo que provavelmente transportou 

para a pátria do Dante 

tA sua formula consiste no seguinte: 

Raiz de sika brava , . . . . Ura a pollega<la 

Alhos Uma cabeça 

Salsa « . Uma nSo cheia 

Âbsintbo » » » 

Arruda * > * 

Margaça Duas mãos cheias 

Escorciotieira* Uma mão cheia 

Vmho branco* Um quarteirão 

«Com todas estas substancias trituradas fazem-^se 9 bolos 

eguaes. Lança-se cada am doestes num quarteirão de vinho 
branco, para o homem, e de leite, para o cão. Fíltra-se atravez 
d'um panno e toma-se, depois de filtrado, todos os dias esta por- 
ção. Applica-se este tratamento durante g dias ; cada bolo para 
seu dia. O doente deve passear ou correr depois da ingestão do 
remédio e deve preservar-se de comidas salgadas e de dormir 
com mulheres (sic)i^. - 

Como se vê> a fórmula é idêntica à que acima foi exposta, 
nela aparecendo também o número nove (trêsxtrês)» que tanto 
figura, como o seu submúltíplo irês^ nas superstições populares. 

Mais algumas receitas : 

— < Ha quatro annos, falleceu um barbeiro do tempo do 
ProíomedicatOj residente em Gonca, subúrbios de Guimarães» 
que tinha carta de sangrador. Este barbeiro curou^ durante mui* 
tos annos, dezenas de pessoas feridas por animaes raivosos, dei- 
tando^lhes um cáustico na nuca, e mandando-lhes mastigar e 
engolir alhos ás comidas» ^ 

— «rNa Povoa de Lanhoso, não deixam os alhos de ser 

empregados como remédio efficaz contra as mordeduras hydro- 
phobicas. Temos presente a formula do sr. dr. Celestino Rama- 
lho, com que tem curado differentes pessoas e muitos animaes 
mordidos, a qual deve a sua virtude anti-rabica aos alhos que 
n^ella entram».,. ^. 



1 Cara da mordedura do cão damnado sem 9er preciso ir a PartA^ 
pág. 16. 

2 Pág, 16-17— Na f6rmtila entra: raia de arruda, alecrim, lalsa, tre^^o 
marcado, alhos e vinho branco. 
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— «Ha também n'esta villa [PóTOa-de-Lanhoso] uma antiga 
família, possuidora de uni renaedio que é de um effeito pro- 
digioso. Consta de tres gemmas d*ovos e azeite, e é dado em 
jejum, tres luanhàs consecutivas, ás pessoas mordidas» , . . ^ . 
O Sr. Dr. A. Pires de Lima, nas Trad. pop, de 5/^ Tirso, 
III séríe^ pág. II, transcreve do já citado manuscrito, que per- 
tenceu a um frade beneditino, uma receita em que entram 
3 gêmas de ovo e azeite, e na pág. I2 (nota), outra, copiada do 

folheto Cautela com os médicos do P.*^ José de Sousa Amado 

(Lisboa 1858), na qual também entram 3 gêmas de ovo e onça 
e meia de azeite, Sào, aproximadamente, a mesma coisa. 

Na Gazeta médica do Poria (1843), o cirurgião António 
Coelho de Magalhães Queirós^ além da cauterização das lissas e 
das mordeduras, preconizava nos três dias a seguir «o tào de- 
cantado diz Carlos A, Salgado de Andrade ^ — preservativo das 
3 gemas d*ovo encorporadas em azeite». 

O folheto Cíira da mordedura, etc, notícia ainda muitos re- 
médios secretos — em que entra <^alho>, no entanto — , na posse 
de famílias de várias localidades \ Registarei só mais êste, por a 
propósito dele se falar de dois notáveis escritores portugueses : 

— «Junto a Vizeu, n um logar chamado Ribeiradio, existe 
uma familía que, desde muitos annos, quando alguém d^aquellas 
paragens e povoações li mi trophes é mordido por animaes raivo* 
SOS, dá um remedb preparado por el!a> que nunca deixou de 
corresponder ás esperanças n'elle depositadas. É tào notória a 
sua efficacia, que As Republicas^ jornal litterarío^ em tetnpos re- 
digido pelos srs. conselheiro Thomaz Ribeiro e Camilo Castello 
Branco, d'ella trata. O snr. Thomaz Ribeiro chegou a manifestar, 
no referido jornal^ o humanitário desejo de vêr a camará com- 
prar o segredo e o revelar, a bem do paiz, Não nos consta que 
os anhelos do illustre auctor do D. Jayme fossem satisfeitos. 
Cousas portugqezas! . . — * 

Como provado fica^ o «alho»* interior e exteriormente, esteve 
em grande voga, sôbre muitas outras substâncias vegetais, — 
tanto em Portugal como lá fora. Já disse o que me parecia 
quanto à razão e origem dêste tratamento. 



í Pág. 17» — O folheto manda ver, a propósito, Diário lUmtrado^ n,'^ 
5.583, de 23 de Outubro de i88Sk e Século, n.»* 3.754, de ro de Outubro de 18S0. 

a Pág. 42. " 
3 Vidi. de pág. 17 a m 
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Menctrier, na obra qoe já citei *, diz o seguinte: 

. . . «dcpuis Ics teinps les plus anciens, on a cru tarouver dans 
la bouche des accidents spéciaiix indiquant rimminence de la 
rage, Pline^ reproduisant une opinion courante, rapporte que les 
chiens ont sons la langue un petit ver, appelé par les Grecs 
Xwa (rage), et qu41 suffit de le leur enlever pour qu ils ne 
prennent pas la rage: cette fable, reproduite d'âge en âge, 
définitivement réfutée par Morgagni ; mais elle reparut sous une 
autre forme qtjand> en 1820, Marochetti, puis Xanthos de Si- 
plrinus, recueállant des traditions populaíres en Russie et en 
Grèce, avancèrent qu'on trouvait sous la langue des raordus, 
des vésicules ou vcsico-pustules, les lysses, qui étaient un signe 
certain de rage», etc. 

Sobre o mesmo assunto diz Trousseau : 

«Cétait même une tradition en Russie et en Grèce, que 
si Ton faisaít à temps Vouverture puis la cautérisation de ces 
vésicules ou pu&tules, on n^avaít plus á redouter les manifesta- 
tions de la rage. Le docteur Marochetti aurait experimente sou- 
vcnt ce mode de traitement et avec un cntier succès; íl est vrai 
qu'il conseille en même temps Fusage d'une tisane composéc 
avec le Genista tincioria de Linné, qui depuis longtemps était 
employé dans FUkraine contre la rage» \ 

À tradição não escapou o nosso país, pois que se fala até 
de um processo de curar a raiva, introduzindo uns ferros quen- 
tes na boca. Nâo posso precisar locais onde a tradição corra 
ainda. Natural porém, que ela fõssé muito espalhada, pois 
que a medicina scientífica nacional também a estimulou. Isso se 
deduz, por exemplo, do folheto Cura da mordedura do cão 
damnado sem ser necessário ir a Pariz \ 

Vnz êsse folheto : 

— íLisses, 

*Tem-se observado, tanto no homem como nos animaes, 
que do 3.^ ao 9.*" dia, depois da inoculação do vírus rábico, se 
desenvolvem umas vesículas, ao lado do freio da língua, do 
tamanho de uma ervilha, redondas^ raras vezes alongadas, de 
uma côr branco-escura, umas vezes crystallinas, outras opacas» 
contendo um humor \'iscoso. 



2 Clinique médicale, tômo n> Paris i868, pág. 430. 

3 Pág. 8-9. 
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«Dá-se a estas resiculas o nome de Usses, as quaes costu* 

mani desaparecer em 24 horas, 

«Julgou-se em principio que eram ellas o signal positivo da 
infecção rábica ; mais tarde, porém, veio-se no conhecimento de 
que a hydrophobia se desenvolve sem apparecerem as iísses; 
portanto não sào ellas o reservatório do virus^ que d'ali se 
transmitte ao bolbo rachideano, e que não é a canterisaçâo, pra- 
tica mui recommendada, o meio efficaz de evitar ou prevenir a 
evolução natural do viras rábico»* — 

Houve ainda outro remédio, que prova a atribuição da 
raiva a lisses, chamado cpós anti^yssos^y compostos de Hepa- 
Uca ferrestre e Pimenta negra^ como se vê na Pharmacopea 
portuensey do século xviii ^ For ser interessante, recorto o que 
esta Pharmacopea diz dos «Pos antilyssos, ou contra a morde- 
dura de Cao danado*: 

— «cEstes pós foraõ inventados pelo Ur. Mead^ celebre Me- 
dico de Londres; o qual certifica a sua efficada, com muitas 
observaçoens, e diz que este remédio nunca faltou a pessoa 
alguma; mas adverte, que se deve aplicar em tempo conve- 
niente, isto he, antes que se manifestem os simptomas da Hy- 
drophobia, o que succede ordinariamente sete, ou oito dias 
depois da mordedura: o modo de admenistralos he o seguinte. 
Dar-se-ha huma dose destes pós ao mordido pela manhãa em 
jejum,, em huma libra de leite quente, o que se continuará por 
quatro manhâas ; depois de acabar detomar estas quatro doses, 
banhar-se-há o mordido, todas as manhâas em jejum, por tempo 
de quatro mezes, em hum banho de agua fria^ o qual se poderá 
tomar em buma fonte, ou em hum rio: meter-se-há todo debaixo 
da agua, e depois tirará só a cabeça para fòra, e deixará estar 
assim o corpo debaixo da agua por espaço de hum minuto 
somente, se a agua estiver muito fria: passados quatro mezes, 
bastará que o mordido se banhe tres vezes na semana, me- 
diante este methodo pode o doente estar certo de que fica 
libre do perigo»— ^. 

~il>e onde proveio esta localização de agentes da raiva 
em tal lugar? Recordando-se o facto de se atribuir à saliva^ 
desde os tempos mais antigos, a veiculação da raiva, tudo fica 



3 Pharmacopea portuense, de Antonio Rodrigues Foru^al^ Cyrtugiaô 
da Cidade do Porto, e delia natural, POrto 1746, pág. 
2 Págs, J4&-X50. 



REVISTA LUSITANA 



devidamente esclarecido. Até scientificamente, querendo-se. Ve- 
ja-se mais este passo de Trousseau ^: 

*SÍ donc^ dans les maladies virulentes en général, ie virus 
a un síége d'éíection, íl semblera moins étrange de voir le viras 

rablque se localiser sur rextrémité libre des conduits excréteurs 
des glandes salivaires, surtout si Ton songe que le virus labique 
a la salive poiír véhicule. Oa peut encore faíre observer que s*il 
est vrai que les lysses se Itmitent aux conduits excréteurs des 
glandes sublinguales et sous-maxíllaires, cette localisation spé- 
ciale n'est point eii désaccord avec les expériences de M* Claude 
Bernard, qui démontrent que les glandes salivaires ont cliacune 
leur spécialílé de sécrétion. Enfio, de même qu'elles sont char- 
gées d*élimiiiar cerlaines subsíances, telles que Tiode et les 
íodures de potassium et de fer, de même elles pourraient éliminer 
un poison oig^anique, une matíère vínilente qui, à un moment 
détenniné et en vertu de circonstances spéciales, s'accumuleraít, 
s^emmagasinerait dans les extrémités des conduits excréteurs de 
ces glandes» ou dans les foliicoles salivaires du voisinage. Vous 
comprene^ — esclarece Troosseau, concluindo — qu'ici je n'essaye 
pas de démontrer Texistence des lysses, je veux seulement faire 
voir que le fait n'aurait rien de contrairá à la pathologie ní k la 
physiologíe» \ 

Embora assim se dêem visos sciehtificos à explicação — o 
que testemunha a propaganda da referida patologia entre a 
classe médica^ — não é na sciência moderna que devemos ir pro- 
curar essa explicação. 

Os raivosos espumavam pela boca; além disso era pela 
mordedura que a propagação da doença se tornava bem visível, 
— daí o atribuírem, naturalmente, a veiculação da raiva à saliva 
e o irem procurar o seu vírus à boca. 

Há, na Hist nai, de Plínio, um passo em que é recomen* 
dado o seguinte tiatamento: «Est línius saliuse sub língua ra- 
biosi canis, qui datus in potu, fieri hydrophouos non patitur» 3, 
Êste tratamento simpático comprova a crença de que o agente 
morbífico se originava na bôca. 

Para Plínio^ êsse agente era um verme: «Est uermiculus in 
Ungua canum qui vocatur à Graecis lyíta, quo exempto infanti-. 
bus catulis, nec rabidi fiunt^ nec fastidium sentíút» \ e dai a pro* 



í Trousseau, ioco at^ n, pág. 431. 

^ 431. 

3 Loco 

* Ibidem, 
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filaxia^ como acima simpática: «Idem ter igni circumlatus» datur 

morsis á rabioso, ne rabidi íiant» ^ Para outros» o verme estava, 
n^o na bôca, mas na cauda do animal \ 

. A atribuiçâlo de doenças a bichas é, como já tive ocasião 
de notar ao de leve, uma crença generalizada, 

H, Galdoz, a tal propósito, especifica a tcroyance univer- 
seUe» que atribui as dôres de dentes à «presence de vers dans 
la bouche» 

O Sr. D.^^r j. Leite de Vasconceios, no Anniiario para o e^'- 
tudo das tradições popttlares portuguezas refere-se a essa 
superstição, especificando ^ também no tocante aos dentes. 

Entre as causas da raiva, referi a ingestão de azeitonas 
verdes, por estas conterem nm bichinho ^. 

Seja, porém, qual fôr a natureza da causa morbígena, — o 
melhor remédio não podia deixar de ser extinguiria directa- 
mente, no próprio lugar onde existisse. 

Entre os vários meios de extinção directa dessa causa» 
aparece-nos o «fogo» : o que arde cura levado ao mais violento 
e eficaz ponto -o do autêntico fogo purificador. Expõe Trous- 
seau ainda ^: 

. , . «imitant en cela la tradition de la Thessalie et de rUkraíne, 
se hâtaít-U [o russo Marochetti] d'ouvrír les vésicules éruptives 
poar donner issue au dépôt virulent, puis il cautérisait avec le 
fer rouge la cavité des vésicules, Cet auteur affirme que cette 
pratique a toujoura été suivie de succès dans les nombreux cas 
qu'il a observés en Ukraine», 

Vê-se, portanto,, a filiação do costume português, a que aludi 
acima, de se fazerem cauterizações na bÔca. 

A cauterização — como é sLipérftuo insistir — usou se muito 
(e com fundamento scíentíiico} nas feridas causadas por animal 
raivoso. Todos os livros médicos a isso se referem. 

«Les anciens— diz um dicionário médico de 182 1 ^ — avaient 
conçu la plus haote idée des vertns du feu, employé dans le 
traitement des maladies. Uné sentence, devenue célèbre, du 
père de la médecine, atteste qu*il considérait cet agent comme 



1 Loco cit 

3 Cf* H. Gaidoz, op cit,^ pág. 6-7» 
a Op, cit., pág* 6. 

4 Pôrto 1882, pág. 65 e s^s. 

5 Vid. Rev. lus, xxin, 97, nota 6. 
* Xoco ciY., pág, 431-432* 

7 DMionaire abrègé des sciences méiiçaleh^ Pari» 1831, lõmo Hl, s. v. 
«calorique» ; pág» 230» 
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le moyen thérapeutique le plus puissant dont V att de guérir 
puisse faire asage, Aussi l*eniployait il souvent, soit afin de 
désorganiser les parties maladesj que les médicaments n'avaient 
pu ramener à leur état naturel, soit pour ouvrir aa pus contenu 
dans les abcès froids et dans les abcès par cangestion, ou même 
à la sérosité accumuiée dans la cavité des plèvres, une issue 
facile; soit eníin dans Tintention d^exercer syiBpathiquement, ou 
d*une manière médiate, et par contiauité de tissu, une actíon 
stimulante ou révulsive sur les organes malades que recouvrait 

la peau qu*il cautérisait. Les successeurs d'Hippocrate, et 

ensuite Celse et Galien, plus tard les Grecs modemes, et parmi 
eux Archigènes, Aetius, Arétée, Paul d'Egine, etc. Coelius Aure- 
lianus, qui copiòrent et qui souvent défigurèrent leurs écrits, 
enfin les Árabes, tels que Albucasis, Rhazès, Ali-Abbas, firent 
de Ia cauterisation remploi le plus étendu et le plus varie». 

O emprêgo de * cáusticos» — e no geral os tópicos empre- 
gados contra a raiva, neste meu artigo referidos, obram pelas 
suas virtudes cáusticas — é também uma variedade do emprego 
do calórico. Deve recordar-se que o calórico vai^ no seu uso, 
desde a simples rubefacçáo até à cauterização franca, por inter- 
médio de corpos incandescentes. 

Do tratamento peio calor, a distâíicia, por irradiação, é de- 
poimento deveras curioso a seguinte prática dos selvagens do 
Brasil, contada por Couto Magalhães ' : 

«Empregam também [os selvagens do Brasil] o fogo como 
agente therapeutico nos casos de serem mordidos por animais 
peçonhentos, como cobras e arraias; aâo queimam as chagas 
como nós fazemos, chegam o membro ferido junto ao fogo, em- 
quanto podem supportar o calor, retiram- no para depois appro- 
xímaUo de novo até qae a dôr seja succedida por uma espécie 
de torpor ou dormência; eu já fui curado assim por elles». 

Tratamento semelhante fademos nós, hoje, para as queima- 
duras,— o que não passa de uma aplicação homeopática : curar 
a queimadura com nova «queimadurai, embora esta a distância, 
p<:»r irradiação calorifica. 

(Contínua). Cláudio Basto. 



l Trabalho preparatório para aproveitamento do selvagem e do solo 
por elle occupado no Braztl, Rio-de-Janeiro 1876— duas partes aam vo- 
lume mas com aomexação de páginas í^ipecíal.-*- A transcriçAo acima é da ii 
parte, pâg;, 18. 
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I 

Adverttocia 

Passaram dezoito anos desde que publiquei o Cancioneití> 
da Ajuda, prometendo (como parte principal do voiuine iii), o 
Glossário completo, já então pronto em primeira redacção. 

A razão porque o guardei inédito durante taoto tempo, está 
i sobretudo na indiferença com que a obra foi acolhida, 

A obra? nâo! Mais exacto será dizer a frieza do público a 
respeito dos textos que constituem o volume l: as arcaicas Can- 
tigas de amor, de forma estrangeirada, fundamentalmente pala- 
cianas, de aprumo aristocrático, regrado por um protocolo de 
mfsura e placidez convencional; clássicas, até certo ponto» pela 
selecção escrupulosa de termos e de locuçòes dignas de reis e 
ricos homens^ embora de longe qm long^e mesmo as trovas pro- 
vençalescas sejam influenciadas quanto à forma pela arte popu- 
lar galego-portuguesa, com as suas repetições musicaes e estro- 
fes curtas (de apenas dois ou tres versos, e o remate do repetido 
refram), mas também quanto à essência poética. 

As Investigações Bibliográficas^ Biográficas e HistóHco-Li- 
teràrias^ que perfazem o volume n, essas agradaram e frutifica- 
ram. Sobretudo a parte relativa ao estilo popular das Cantigas, 
de amigo, de saboroso nacionalismo, que, juntas, menecem o 
titulo de Livro das Donas ou Livro feminil : bailadas, serrani'- 
lhas, barcarolas^ alvoradas^ cantigas de romaria^ diálogos entre 
a filha namorada e a mãe, ou entre irmãs e amigas, com ingé- 
nuas apóstrofes às flores do verde pino, às avelaneiras flori- 
das, às aves que cantam de madrugada, às cervas do monte» 
às ondas do mar de Vigo^ às barcas do rio fort^ a Santiago, o 
padroeiro das Espanbas> e a Santa Maria, de diversas invoca* 
ções regionaes. 

Mais de um poeta insigne de agora se inspirou nuses 



' [Este artigo devia preceder o itnportantfaskno Gírnsârio qae apa- 
receu à iuz no volume xxm áa JRevtsta Lusitana, pp. l-çs; como poiém 
então nâo foi possível publicá-lo, e agora o pode ser, com êle se enriquece õ 
pi£»entè vcádme. — J» 1. de V,^ 
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Chssantes (nome singelo^ presumivdnieaite geral na penJnsuia, 
embora esteja documentado apenas entre os nossos vizinhos). 
Mesmo a mocidade dos Liceus já nào ignora que antes de I30O 
o segundo rei de Portugal escrevia, na Guarda, para D. Maria 
Pais, a Ribeirinha, uma balada, magrinha na verdade, mas cujo 
tema é a saudade^, e cuja forma paralelística, de ritmo gracioso, 
evidentemente não viera de fora^parte, teado brotado, pelo con- 
trário, desta fértil praia ocidental. E sabe também que a mesma 
dama foi celebrada por mais um fa^ovador, parente dela: Paay 
Soares Taveiroos. 

Fossem os textos da mioha ediçáo, em vez de fragmentos do 
monótono Cancioneiro de Ajuda, o Livro das donas com Canti- 
gas de amigo e o caso seria outro. Encontrava eco nas almas; 
seria manuseado por muitos; levava mais de um curioso ô diri- 
gír-me preguntas e pedidos, impulsionando-me a publicar os 
eomentários prometidos. 

Do enorme valor linguístico e literário que tem exactamente 
os versos áuUcos conservados nO códice membranáceo da Ajuda» 
por ser o único coevo que nos resta da coleccionação realizada 
entre 1270 e 1350, incompleta por desgraça desde a primitiva 
(sem as músicas por ex*), e posteriormente mutilado com bár- 
bara inconsciência, dele sabe apenas uma pequena minoria. E só 
essa sabe da dificuldade e da importância de fixarmos criticamente 
as pronúncias arcaicas pelas grafias, como base de todas as restí- 
tuições* Mas essa, sempre ocupada com valiosos trabalhos pro- 
priamente seus, não dispunha de vagar para análises esmiuçadas 
de uma obra alheia. Devo todavia gratidão ao Dr. J. Leite de 
Vasconoelos e ao Sr. J. J. Nunes, nâo sómente pelo uso que 
fizeram dos meus resultados^ mas também pela insistência com 
que recomendaram a publicação, tardia embora, do Glossário e 
das notas relativas aos textos. 

Cônscia, logo em 1904, das numerosas imperfeições que 
naturalmente havia na minha reconstituição, e desejando arden- 
temente melhorá-la, esperei todavia pelo veredictum de alguns 
tnvf^gadores estrangeiros que, tendo documentado em obras 
notáveis a sua intimidade com o período trovadoresco da lírica 
p-eninsular, também me haviam demonstrada em cartas sucessi- 
vas o seu interesse pelo meu lavor individual. 

E nâo esperei de balde. 

Dois estudos, estrictamente fiíológicoSj vieram da Am^^ica» 
Um muito benévolo, cheio de observações críticas, era obra do 
malogrado professor de Sáo É^ãulo (do Brasil), Oskar Nobiling^ 
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publicador consciencioso das Cantigas de João de Gnilkade^ e 
autor de numerosos estudos, o melhor dos quais sôbre Alfonso 
o Sábio, como poeta^ ficou infelizmente por acabar, quando fale* 

ceu em 1912. 

Outro estudo, severo, veio de New-Haven, onde o arguto 
editor do Cancioneiro de D. Denis, Henry R. Lang, contínua a 
reger com admirável proficiência a sua cadeira de Romanlstica. 

No meio tempo o ilustre catedrático aposentou-se. 

Êste ficou descontente com várias hesitações que há na 
minha transcrição (por ex. quanto á melhor representação de 
nono heno, que grafei ora non o, ora no'-no, ora non n^o, e náo, 
como devia, nõ-no, bè-no). Censurou o facto de» na Secção das 
Nótulas que acompanham os textos, sobrescritada VarianteSy eu 
não registar todas as deturpações dos copistas italianos de 
1500 (do quilate de ennca, por e nunca do CA, escoutra por es- 
contra)^ reproduzindo apenas aquelas de que se deduzia real- 
mente uma Lição divergente f Estranhou também que eu tivesse 
chamado baralfmda a tão meritória edição antiga das Trovas 
{por causa da ordem voluntariosa que Varuhagem dera aos textos 
da Ajuda), Louvável achou, incondicionalmente, a minha maneira 
de comentar, pontuando bem, e com a necessária abundância, 
as construções gramaticais tantas vezes arrevesadas das artificio- 
sas Cantigas de atafinda; condicionalmente, as traduções. 

De ambos os amigos aprendi. Ambos ajodaram-me com as 
suas propostas a emendar os textos tanto das 310 Cantigas, fra- 
gmentadas em parte, do velho pergaminho, como das 157 que 
colhi nos apógrafos italianos de 1500, afim de com elas preen^ 
cher as lacunas reconhecíveis, 

Na segunda edição, que sairá só depois de o Cancioneiro 
Colocci Branciiii me ter sido acessível em Lisboa, ver-se-há quanto 
lucrei com a colaboração de Nobiling e Lang, e dos Drs. Leite 
de Vasconcelos, e J. Nunes, e com o meu trabalho individual 

Como a aquisição do códice ainda nâo se realizasse, quási 
perco a esperança de o ver. 

Para que os que possuem a primeira edição (esgotada) 
possam aproveitar desde já as principais correcções vocabulares, 
introduzidas neste Glossário, nos respectivos artigos. 

Êle é completo; ou pelo menos, pretende 8ê>lo. 

Não registei apenas vocábulos antiquados. Pelo contrário, 
inclui todas as palavras e todas as 1ocuçò€^s empregadas peAm 
cincoenta e cinco autores das 467 composições. Tanto as que 
no tempo da primeira dinastia já eram o que são hoje» com re- 



32 



REVISTA iUSITANA 



kçâo à forma, ao sentido e à função, como as que evoluciona- 
rei fonéticaniente, analógicamente, ou qaaoto ao uso e signi- 
ficado; e do mesmo modo as palavras que se parderam. 

O resultado da catalogação merece a atenção dos linguistas. 

Dez mil trezentos e noventa versos (e mais um: 10391), cada 
de sete palavras pelo menos^ ou por outra seUs$áa a oitenta mil 
palavras — de todas as classes naturalmente — deram matéria 
para apenas 1410 artigos. Se abatermos os marcados de asteris- 
cos (^o é os deturpados, inaceitáveis), os que dizem respeito a 
pronomes e partículas^ as meras variantes de nomes, e ainda as 
formações verbais que iiitroduzi na lista alfabética, por náo serem 
imediatamente transparentes na sua etimologia, teremos mil a 
mil e duzentos artigos relativos a verdadeiros termos. 

Pobreza espantosa! Repetições infinitas! resultantes eviden- 
temente do convencionalismo cortesão e da escolha obrigatória 
de dicções finas, modestas, comedidas] 

Para descrever a beleza da senhor horaageada o trovador 
serve-se invariâveimente do qualificativo fermosa. Um único 
atreve-se a retratá-la como branca e cohrada^ lembrado talvez 
do CatUtco dos Cânticos. Outro, único também, há que exclame : 

com^ anUr^ as pedras bon rubi 
sodes antre qtmntas eu vif 

Escasso como é o pecúlio de que tive por isso de tratar, o 
meu Glossário fica sendo o núcleo basilar do vocabulário geral 
trovadoresco (tão diverso do que figura nos Apócrifos), Comple- 
tado no futuro* nào só com mais alguns termos de carácter áu- 
lico que haverá nas restantes Cantigas de amor, e sobretudo de 
um lado com os muito mais poéticos do Livro das donas, como 
eflúvios do sentimento da Natureza^ e do outro lado os realís- 
ticos, rudes e escabrosos, usados nas Cantigas de escárneo e 
maldizer, o Glossário sairá, salvo êrroj assaz rico e variado e 
interessante para os Romanistas. 

Indico sempre passos documentais. Seis pelo menos, com 
respeito a nomes repetidos, e muitos mais nos artigos sôbre 
verbos fcwtes. 

Onde me pareceu conveniente, adicionei referências a exem^ 
pios colhidos quer nos outros Cancioneiros profanos, quer nas 
CoMtigas de Sania Maria de Afonso X, ou na prosa do Sanlo 
Gmal. 

Na lista dos títulos está o Cancioneiro do Vaticano, restau- 
rado por J. Braga. Devo avisar o leitor que se servir dessa 
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obra, de que nem sempre encontrarâ nda as formas inventa- 
riadas por mim, visto que a par de èxcdentes reconstruções ela 

encerra bastantes inexactidões. 

Quanto às minhas explicações etimológicas espero que 
colherão aplausos. 

Entre a multidão dos algarismos, indicadores dos wrsos» 
em que cada termo aparece» ha-de haver forçosamente bastan- 
tes errados, conquanto eu verificasse todos com paciência bene- 
dictina. 

Que o leitor amigo inscreva num postal os que descobrir e 
mo envie, quando estiver todo coberto, certo que muito me pe- 
nhorará com a sua colaboração. 

II 

lista das abreviaturas e titutos de obras 
citadas na Glossário 

CA — Cancioneiro da Ajuda, Edição critica e comentada por 
Carolina Michaélis de Vasconcelos. - Halle a. S. 
Volume I (citam-se os versos). — Volume 11 (citam-^se as 
páginas), 

CB — ll Canzoniere porfoohese Colocci-Brancufi, pubblicato nelle 
. . parti ehe completano il códice vaticano 4803 da Enrico 
Molteni. — Halle a* S. 1880. 

(jj) — Das Liederbuch des Kimigs Denis ron Portugal, herausge- 
geben von Henry R Lang. — Halle a. S. 1894 {ciUm*se os 
versos), 

CM — Cantigas de Santa Maria de Don Aljoftso el Sabio, Las 
publica la Keal Academia EspaHiota, IMadrid, 1889 (citanvse 
as cantigas e as estrofes). 

CV— jfi Canzoniere portoghese delia Biblioteca Vaticam, messo 
a stampa da Ernesto Monaci. — Halle a. S. 1875, 

CGP — Cancioneiro Gallego-Castelhano, collected and edited by 
Henry R, Lang — New-York 1902. 
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Braga Cancioneiro portuguez da Vatícana. Edicâd ciitica 
resUluida. — Lisboa 1878. 

Ouilhade — As Cantigas de D. João Gania de Guilhade, Trova- 
dor do Século xm. Edição crítica com notas e Introdução. 
Tese para o Doutorado da Universidade de Bonn, apresen- 
tada por Oskar Nobiling. — Erlangen IQ07. 

Graal — A Historia dos CavaUeiros da Mesa Redonda e da De- 
manda do Santo Graaíl, Handschrift n.o 2594 der K. K. 
Hofbiblíothdk zu Wien, Zom ersten Male verôffentlicht von 
Karl von Reinhardstoettner— Berlin 1887 (citam-se as páginas; 
da impressão, e na parte iuedita as folhas do manuscrito)* 

Lang — Zum Cancioneiro da Ajuda. — Critica à edição de C. M, 
de V.j publicada na Zeitschrift fur Romanische PhiloIogiSt 
Volume xxxu, de 1908 (pág* 129-160; 29031 1 ; 385-399). 

Nobiling — Zu Texi und Interpretaiion des Cancioneiro da Aju- 
da. Em Romanische Forschungen^ Volume xxul — Erlan- 
gen, 1906. 

RandglOfl^en — Carolijta Michaelis de Vascoitcellos, Randglossen 
zum aUportugiesischen Liederbuch, em Zeitschrift, do Volu- 
me XX ao Volume^xxx, — 1896-1906. 

Rev. Lus* — Revista Lusitana. Arquivo de estudos filológicos e 
etnológicos relativos a Portugal, publicado por J. Leite de 
VasconcelbSf 1 887-1920 (23 Volumes). 

Pftrto, Fevereiro de 1920, 

Caroli^ta Michablis de Vasconcblos. 



Hábitos e costumes dos portugueses, 
segundo os estrangeiros 

É considerável o numero de observações relativas á psico- 
logia e hábitos do povo português que existem disseminados nas 
obras de viajantes e escritores estrangeiros, elementos de estudo 
que ainda não foram submetidos á revisão e comparação de uns 
com outros para se aldançar um certo grau de objectividade. 

As que caem no domínio da psicologia só pódem ser verifi- 
cadas pelo emprego de irustrumentos que estão livres de conta- 
minações de ideias preconcebidas. 

Quanto ás observações dos hábitos e costumes do povo por* 
tuguês, como nào podem sei rectificados por instrumentos, so- 
mos obrigados a investigar as ideias e prevenções que poderiam 
perturbar o espirito do observador no acto de fixá-las. 

A quasi totalidade dos observadores, de quem sào colhidos 
os elementos adiante publicados» pertencem a duas nacionaU- 
dades : Inglaterra e França. 

A mentalidade, o temperamento e os costumes d'esses dois 
povos são muito diversos dos do povo português, apesar do pro- 
longado contacto que êste tem sofrido com eles. Deles> princi- 
palmente de França, só se tem tomado a parte superficial» a 
que suficientemente se pode imitar. Acontece, portanto, que as 
feições da vida portuguesa que se afastam do tipo inglês ou 
francês, são essas as registadas pelos respectivos observadores. 

As observações feitas pelos estrangeiros podem significar 
para o colector uma simples curiosidade, mas em ultima ana- 
lise representam uma espionagem por assim dizer psicológica, 
quando elas caem nas màos de estadistas e militares. 

Efectivamente nos dois últimos séculos e meio, a Inglaterra 
e a França têm exercido sobre Portugal uma intensa e nefasta 
acçào politica, que denota perfeito conhecimento de toda a vida 
deste povo. 

Não é das menores curiosidades, que sendo Portugal tào 
bem conhecido no estrangeiro, o próprio povo não reconheça os 
seus hábitos, costumes e tendências, a génese de cada um deles, 
os que se toma mister suprimir e os que se torna necessário 
aperfeiçoar. 

Â etnogenia e etnografia cabem o estudo desses hábitos ; á 
pedagogia e á politica nacional a depuração deles. 
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Obedecendo a estas duas comentes, uma puramente histo- 
ria» outra unicamente filosófica, dois investigadores procuraram 
separadamente escavar nas literaturas estrangeiras, que estavam 
ao alcance deles^ as observações e considerações a respeito do 
povo português que nelas se encontravam. 

O professor A. Reis Machado encarou a tarefa pelo lado fi- 
losófico. Num intróito a um catalogo, por êle feito, de obras es- 
trangeiras sobre Portugal desenvolve o seu pensamento no sen- 
tido de que, há cerca de quatro séculos, falta ao nosso país o 
espirito da civilização europeia, sendo pois da maior importância 
para a sua vida que tome consciência desse seu estado anómalo. 
Diz o referido professor: «Urge... trabalhar com energia para 
dar consciência à nação. Leva-la a conhecer^se, a conhecer os 
seus defeitos^ as suas virtudes é duma importância máxima», 
E depois de referir que aquele catalogo pretende ministrar ele- 
mentos para uma obra em que apareça nitidamente o que os es- 
trangeiros teem pensado e pensam dos portugueses, observa que 
se muitos passos dos livros que o catalogo enumera «poucos ou 
nenhuns dados |Jodem oferecer para a obra em questão, pelo 
seu caracter meramento narrativo, pela sua superficialidade^ ou 
pelas inexactidões que conteem, muitos outros^ pelas justas 
observações e considerações que encenam sobre a vida, o cara* 
cter, os feitos dos portugueses fornecem uma preciosa documen- 
tação» Foram alguns destes últimos passos que o professor 
A. Reis Machado coleccionou e apresenta neste comum trabalho. 
Chegou a colher dalgumas das obras que catalogou abundantes 
materiais para o trabalho que entendia dever fazer-se, que são 
os que constam da parte primeira do presente estudo e que o 
referido professor me cedeu. O valor desses materiais é grande, 
pois sào obtidos quasi sempre por autopsia dos próprios auto- 
res, não havendo por isso o perigo inerente aos trabalhos de 
segunda mão. 

Os trechos recolhidos por quem escreve estas linhas, pelo 
contrário sào, muitas vezes, extraídos de obras de vulgarização, 
as quais representam o pensamento médio da respectiva poten- 
cia sobre Portugal. 

Repetindo, os dois grupos de observações adiante publica- 
das servem aqui apenas á sdencia etnográfica, independente* 



(*) Anais das l^bliotecas « Arqmvos— Julho -Setembro de 1930, 
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mente da moralidade ou da amoralidade das qualidades do povo 
português. 

Os autores consultados — (desprezando as obras de que des- 
conheço m autores) divídem-se pelas nadonalidades eui 45 fran- 
ceses, 32 ingleses, 1 1 alemães, 3 italianos e 2 hespanhoes. 

Um «nico pertence ao sec. xv, alguns ao sec, xvu e xx^ e a 
grande maioria ao xvth e %ix. 

Os trechos coleccionados repartem-se em duas series. A pri- 
meira serie foi recolhida pelo prof. A. Reis Machado, a segunda 
por Pedro de Azevedo. 

A primeira serie divide^se em cinco secções; a segunda 
serie está disposta por ordem cronológica* 

Pedko de Azeitedo. 



PRIMORA SERIE 

(PROF. A. REIS machado) 
1 

Situação rel^osa 

a) Recollections of a excurston ie tke monasteries of AUch 
baça and Batalha.— W. Beckford, Londres, 1835. 

cHere, on this very plain, was fought in 1385 the lierce 
battle (batalha de Aljubarrota) which placed the diadem of Por- 
tugal on the brow of the glorious and intrepid bastard.. . l tried 
to inspire my right reverend fellow^lraveliers with patriotic en- 
thusiasni, and te engage them to cast a retrospective glance 
upon the days of Lusitanian glory. Times present, and a few 
flasks of most exquisite wine, the produce of a neigbbouring vi- 
neyard, engrossed their whole attention. «Muito bom — pdmoroso 
— cxcellente> were the only words that escaped their most gra- 
teful lips». (pp. 62 e 63). 

b) Voyages en Portugal— Lmk, 

<Le (>eu de soin à enseigner la morale^ base de toute véri- 
íable rel^gion, fiut que la foute reste toujours dans Tignoranoe, 
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et cxmtínue d^étre le jouet d'uD dergé lui^même ignorant»* (Cap« 
XIX) p. 289). 

c) Voyages en Portugal depuis íjçj jí4squ'en — Línk. 
Trad. do alemão. Paris, 1803. 

cParmi les divertissements publics, il ne latit pas ooblier las 
exercices de religion, qui, pour les Poitugaís, y entrent pour 
beaucoup. On va à la messe, parce qu'oii n'a pas d'aiiíre pro* 
menade ; je dirai mème qu^on n'aime les cérénioníes religieuses 
que sous te rapport de Famusement On suit les processions, 
comme on court à Topéra». (Cap. xix, p. 277, voL i). 

«La plus grande partie de Ia natíon.. . n'est pas du tout fa- 
natique» {voh r, cap. xrr, p. 176). 

d) Voyage en PortugaL— Paxis^ ^79^; (Carrère). 

«Les Portugais aiment beaucoup les processions; les jours 
oú il y en a sont pour eux des jours de fête,^ ce sont pour eiix 
des parties de plaisir; ils quittent tout; ils accourent, Ces jours 
sont principalenient de grands jours pour les femmes; elles y 
trouvent Toccasion de sortir, de se presenter en public, de se 
faire voir: elles ne la laissent point échapper; elles veulent s'y 
présenter avec tous leurs charmes; elles veulent y développer 
tout ce que la toilette la plus étudiés a de plus reche«ché; elles 
s'occupent de leurs ajustemens plusieurs jours avant. Le jour de 
la processioB, toutes les voitures sont louées, les femmes, parées 
de toutes leurs ajustemens, se rendent dans les lieux ou elle doit 
passer; elles remplissent les fenêtres et les balcons; elles s'y 
donnent en spectacle dès trois ou quatre heures auparavant; les 
rues sont remplies de monde ; les hommes passent et repassent ; 
ils vont et viennent; ils regardent, ils lorgnent^ ils saluent, ils 
font des signes d'intelligence : les femmes> três aises d'être re* 
marquées, y répondent avec empressement. 

cCes cérémoníes donnent lieu à des invitations de la part 
des propríetaires ou locataires de maisons devant lesqueiles la 
procession doit passer; elles donnent lieu à la reunion de socié- 
tés brillantes et nombreuses. Lorsque la procession, est passée, 
on sert le thé à toute la compagnie; souvent on danse ensuitej 
et le ba! se prolonge bien avant dans !a nuit, même pendant la 
carême . • . (P. 81 e 82) . . . Les processions . . . sont terminées par 
des moines, qui paroissent s'occuper moins de Vacte de reli- 
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gion auquel íls presidenta que du plaisir de voir et de se faíre 
voir ; leurs yeux, attachés sur les fenêtres, parcourent avec une 
espèce d'avidité les femmes qui les remplissent 

4II n'y règne aucun ordre: on y chercheroit vainenient la 
décence que nous devons supposer dans une cérémonie reli- 
gieuse . . , La plus fameuse est celle dos Passos . . . Lorsqii'on 
voit passer cette procession, on entend, dans reloignement des 
cris confus et soutenus^ qui deviennent plus forts et plus sensí* 
bles á mesure que la procession s*avance; ils partent d'une foule 
innombrable du peaple qui suit la procession dans la plus 
grande confusion ; il adresse ses prières à la statue qui les pré- 
cede, les uns en chantant^ les autres cn criant • * . II y a environ 
quatre ou cinq niille ames, dont la plus grande partie sont des 
Nègres, des Mulâtres, des Négresses et des Mulâtresses. On est 
persuadé qu'on suivant cette procession pendant sept ans tout 
de suite on est exempt de mourir en état de peché mortel»^ 
p, 94 e 95. 

«Les églises sont les líeux oú je vis le plus de fetnmes 
réunies, ce qui me mít à portée d*observer en mème temps 
qu*on parle dans les temples avec três pau de circonspection. 
J'en dirai tout autant de ia manière dont on assiste aux proces- 
sions. Je fus témoin d'une qui sortit de l'église de Sainte-Cathe- 
rine et y rentra après un long détour, On aurait dit que les spe- 
ctateurs, soit dans les rues, soit aux fenêtres, étaient ià pour con- 
verser plutôt que pour prendre part à la cérémonie édifiante qui 
se passait sous leurs yeux>. (42). 

cLes pratiques extérieures de la religion suí&ssent aux Por- 
tugaís : ils se prostement devant les images ; ils assistent à la 
messe les jours de fêtes, quelquefois tous les jours; ils s'abstien* 
nent de manger de la viande les jours ou elle est defendue par 
Feglise; ils marmottent quelques prières; ils disent le rosaire en 
s'occupant à d*autres objets . . Le respect dú au temple du Sei- 
gneur^ Tattention respectueuse aux niystères qu'on y célèbre, la 
pratique des vertus morales et chretiennes^ Tamour du prochain, 
la charité évangelique, ne sont point pour eux des devoirs... 
(P- 283)- 

cje vois . , . (na Igreja , . ) des conversations suivies, des 
gesteSf des signes, des éclats de rire ; j'y vois des personnes des 
deux sexes, se regarder, se sourire, se faire des signes d'intelli- 
gence, se parler à Toreille, se serrer la main^ se glisser des billets 
doux. J'y vois des femmes accroupies converser entre elles, des 
femmes debout s'arrêter au milieu de Téglise» parler pendant 
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long tems d*ane voix assez haute. J'y vois des hommes, des 
jetines gass, ne pouvoír rest«r en placc, aller, venir, pírouetter 

changer de li eu, de posture, lorgner les dames, rire, badiner^ 
tourner le dos à Tautel sur lequel oti céièbre le sacrifice» 
(p« 281 e 282), 

e) Nouvelle Géographie UniverseUe — William Guthric» 
Paris^ i8o2, 

«... on peut dire avec verité que les Portugais portent la 
super&tition pius loin qu'aucun autre peuple, et que malgré les 
efforte de quelques patriarches reispectables, pour abolir les mo- 
meries que Fignorance avoit enfantées, le caractère national a 
prévalu; il comporte Falliage le plus monstrueuse des pratiques 
les plus superstitieuses, aux désordres les plus coupables; les 
Portugais, passant sans cesse du crime à la pénitence et de la 
pénitence au crime, tremblent au seul nom du diable et de 
l*enfer, et se livrent à tous les excès de la débauche la plus 
crapuleuse* On peut aussi regarder les monastère des deuxs 
sexes en Portugal com me les plus corrompus de la chrétienté»* 
(P^ Hl). 

f ) Coup d^oeil sur Lisbonne et Madrid en /S/4, —Paris, 1820. 
Ch. V. d Hautefort. 

«Les égUses sont les lieux oú je vis le plus de femmes 
réunies, ce qui me mit à portée d^ofoserver en même temps qu*on 
parle dans les temples avec très-peu de circonspection, J^en diraí 
tout autant de la manière dont on assiste aux processions* Je 
fus témoin d'une qui sortit de Téglise de Sainte-Catherine et y 
rentra après un long détour. On aurait dit que les spectateurs, 
soit dans les rues, soit aux fenêtres^ étaient là potir converser 
plutôt que pour prendre part à la cérémonie édifiante qui se pas- 
sait sous leurs yenx». (p, 42). 

g) Souvenirs d*une ^mfiiissaáe— Duchesse d' Abrantes. 

«... la Fête-Dieu à Lisbonne est une solennité inconnue en 
tout autre pays. C*est une théoric palaine; c*est une fabuleuse 
cérémonie; c*est fant^que de richesses ct dc prodiges». (vol. 
p. 184). 
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h) A Narratwe of the Peninsulmr Events of tke Campaigfts 
of i8oç, iSio, i8ir—ÍH Spain and Por*p<^a/. — Captain WilUam 
Stotheit« Londres, 1812. 

€The Portuguese are more superstítious than the ínhabi- 

tants of any other Catholic country, and are remarkably fond 
of ali religious processions and ceremonies> (Carta x, p, $2), 

i) iMters. Robeit Southey — Londres» 1808. 

«The superstition of thís people is astonishing» (carta xix — 
p, 84). 

j) Eiat présent du royaume de Portugal; (Dumourie^jl, 

cLe clergé du Portugal est beaucoup trop puissant, et mul- 
tiplie dans une proportion trop forte en comparaison de Ia po- 
pulatíon, car les moines» prêtres ou religieuses passent deux 
ccnt mille dans ce royaume, qui ne contient que deux millions 
d*âmes. . , Le clergé est en Portugal fort ignotant et fort dissolu; 
rimpunité^ la licence et le pouvoir, attachés à cet état, en occa* 
aionnent la profanation Ia plus publique. Le scandale^ qui lui 
enleve la vénération du peiíple, est encore plus nuisible a Ia 
religion que les perpétuelles railleries des Anglois> rántroduction 
des livres philosophiques et les querelles avec la cour de Rome. 
Les moines vivent dans le libertinage le plus éfrené, et les reli- 
gíeuses ont été jusqu'à présent des courtisanes cloítrées . . . le 
clergé mâle et femelle du Portugal peut . . . passer pour le plus 
libertin et ie plus corrompu de Ia chrétienneté. (Livro iv, cap. iii, 
p. 185 e 186). 

k) Etat présent du royaume de Portugal; (Dumouriez)* 

«La cfaaleur du ciimat, Ia force du tempérament, Piguorance 
et Toisiveté foot des Portugais de fort mauvais chrétiens; ils ne 
connoissent qu'un péché, celui de la chair, et c*est celui auquel 
ils sont le plus adonnés, auquel ils sont le moins capable de ré- 
sister: aussi cherchent ils à suppléer à la pureté des moeurs et 
aax vertus morales par des pratiques pieuses» des messes» des 
rozaires^des reliques, des indulgences et milíe autres superstí- 
tions. U n'y a aucun pays catboUque ou Ton ait autant de con- 
fianoe aa crédit des Samts, aux miracles^ aox prières d'autrai, 
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parce qu'on a besoin de ces échapatoires dans Tétat de combat 
continuei entre des préjugés três enracinés et des passions três 
vives, qui agitent perpétuellement en sens contraire Tame des 
Portugais» {Livro iv, cap. iii, p. 192). 

I) Croquis de V&yage.— Armand Dayot Paris, 1887. 

«Le voyageur qui tra verse le Portugal n^^a qu'a ouvrir les 
yeux pour se rendre compte de la franche dissolntion des moeurs 
du clergé». (p. 230 e 231 nota). 

m) Voyage en Portugal — Paris 1798; (Carrère). 

«Cest ici le pays des moines, bien plus encore que celui 
des prêtres séculiers • . . Le dergé séculier est três nombreux en 
Portugal; mais íl n*y jouit d*aucune considération: il ne fait rien 
pour la mériter: íl n'en impose ni par sa science, ni par ses tra- 
vaux, ni par son extérieur . * . Ije clergé regulier est plus instruit, 
il a une ténue plus décente » . , Les moines sont ici três puissans; 
ils sont les maitres dans les maisons portugaises; íls influent 
singulièrement dans les aifaires qui dépeudent du gouverne- 
ment . • . (p. 273 e 277). 

II 

Situaçío moral 

a) Viaje de Nicolas de Popielovo por Esparta, y Portugal^ 
(1484)* Trad, dei Aleman de fines dei sígle xv, in Viajes de ex- 
tranjeros por Espana y Portugal en los sigles Xl\ XVI y XVIL 
«-Madrid* 

«En general, la nobleza, los ciudadanos y campesinos de 
Portugal se pareceu a los de Galicia, es dedr: groseros, tontos, 
incapac^ de buenas costumbres é ^orantes, y esto apesar de 
su pretension de ser los más sábios; como los ingleses^ que no 
admiten otro mundo igual al suyo» (p. 26). 

cLos portugueses son boigazanes, y no les gusta trabajar, 
y por eso no quieren hospedar à los indígenas, ni à los tiajeres 
tampoco^ para ganar dinero; son groseros, sin bondad, gente 
sin compasiout inclusa la gente dd Rey mismo» (p. 31 e 32). 
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b) A Narrative of the principal Events of tke Campaigns 
of iSoç, iSio and iSij in Spain and Portugal — Cap. William 
Stolhert Londres, 1812. 

cNo people in the world are more docile and submissive to 
the order of their tnagistrates and superiors» (carta x, p. 53). 

c) Men^ mines and animais in South Africa.--Tuotá Ran- 
dolph S. ChurchUl. Londres, 1892. 

fThe principal attraction to the eye was its (de Lisboa) 

cleanliness; broad, well paved, clean-swept streets, spacious 
squares, adomed with interesting monuments, an environment 
of forest and green hills, offer an aspect calculated at first to 
please the stranger. But a something or other^ difficult to des- 
cribe, warns one instmctively that Lisbon is a dty the fama and 
traditions of vvhich lie exclusively in the past^ in ali probabiiity 
never be revived» The inhabitants wear a sleepy, almost a dead- 
alive kind of look. I did not observe a single Portuguese in the 
streets who appeared to be in the smallest hurry. No cheerfulness 
animates their countenances, as is the case with the population 
of the southem Italian towns. With exception of a few public 
buildings, the edifices and dwelling-houses are of a poor and 
impretentious cbaracter. There is a total absence of attractive 
and well-filled shops. Corning away, one feels that one is glad 
to have seen Lisbon, for the reason that it will be unnecessary 
ever to go there again». (Cap. j, p. 6), 

d) Voyages en Portugal depuis lyçy jtisqti^en ijçç, — Link. 
Trad. do alemão. Paris, 1803. 

fLes folies du carnaval sont toujours le goút domínant 
du poupie. Dans ce tems les habitans de toutes les classes 
s'aniusent à jeter sur les passans toutes sortes d^immondices, et 
vu les usages existans, pour éviter pire» on est obiígé de prendre 
son mal en patience, et de se taire. Une femme aimable et de 
condition, en me gratifiant, comme Candide le fut par la dame 
hoUandaise, crut sans doute me consoler, en m'assurant que ce 
ragout était de sa façon. Je demande pardon au lecteur de 
ce récit un peu naif peut-être, mais qui achève de peindre les 
moeurs du pays». (voL i cap, xvni, p* 262). 



44 



MVISTÂ LUSITAKA 



e) Relation historique et militaire de la Campagne de Por- 
fugal sous le marechal Masséna. — Liim^es^ 1817. 

«Le pays est on ne peut plus fertiie, mais généralcment 
trop pcn cultivé, parce que les habitans, riches de For et 
des productions des Indes, se procurent à leur tour, chez les 
étrangers, presque toutes les denrées qu*ils leur foumissaient 
autrefois. Avant leurs découvertes dans les mers lointaines, les 
portugais étaient laborieux et cultivaient leurs terres avec soin ; 
mais ia richesse, tout en augmcntant le luxe, éteint l'industrie; 
elle assoupit tes peuples dans une molle parasse qui, en les 
rendant tributaires des autres nations, amène insensíblemcnt la 
rurne de i'état, et en facilité toujours la conquête». (p. 2). 

f) Rondam shets from a rifleman. Ktncaid (J), — Londres, 
1847- 

«The Portuguese did not assume to be a cleanly race, and 
the>^ were a filthy one in realíty». (cap. vm, p. 178). 

g) Portugal of Poftuguese. Aubty Bíí//.— Londoo, 

tif he (o portugtiês) sees the advantage of an enterprise, he 
rarely combines with tbis inteUigence the necessary perseverance 
and force of character to carry h through». (cap. i, p. 9). 

h) Portugal of Portuguese. Aubry BelL — London, 1915, 

«They (os portugueses) let the things be, they easily per- 
suade themselves that things must be as they are, or that they 
are as they in words imagine lhem; and so in their saudade for 
some impossible ideal they sing into desleixo and drift (deixar*se 
ir, dmxar-se estar). Or the Portuguese will continue to live in 
his romanticism and ignore reality altogether ; his vanity helps 
him to ignore it; he will wear cheap and garísh chains and 
rings and trinkets and imagine himself rich, he will eke out the 
pioture by the help of his quick imagination and ever-ready flow 
of wordS) heaping rhetoríc and exaggeration, and his vagueness 
drifíing he is aware into falsebood. Then» if his efforts to impose 
the picture of his imagining on otbers at his own valuatíon fail, 
he wiU feel hurt by tíieir hnitai directneas, thetr incapacity to 
see that a mere string of words may move mountains» 
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«They are taxed with laziness, but it shoald at least be 
observed that ílie laziness is not due to lack of energy, but 
rather to the conviction that «it is not worth whi!e> — desleixo^ 
When a thing does appear to be worth while the desleixo disap* 
pears like a cast oft mask. The amount of work achieved, for 
instance, by some Portuguese poíiticians or men-of-letters is 
exiraordinary large». (cap. i, p. lo e ii). 

i) Portugal of Poriuguese — Anhiy BelK London^ 1915. 

fin Portugal, and especially in the tonv^^, the children are 
for the most part too serious and precodous and sad>. (Cap. iv, 
p. 72). 

j) Portugal of Portuguese— Aubry BelL London, 1915. 

cRarely does the country appear to be fully developed, yet 
even so it produces such a wealth of fruits and flowers that 
evidently with greater care, better niethods, and a more widely 
extended system of irrigation, it might be a perfect paradise. It 
wouid be unfair to attribute the neglect and backwardness and 
miserv^ prevailing throughout this lovely country entirely to the 
character of the inhabitants, The accumulated naisfortunes of 
theír histoty for the last three centuries would be enough to 
explain it; but they certainlv have been indined to neglect theír 
own native soil for alien enterprises, and are only now beginning 
to realíse that the future of Portuga] lies in Portugal», (cap. v, 
p. 81), 

k) Brazíl, ihe River Plate and the Falkland Mands. — 
William Hadfield, Londres, 1854. 

« » . . vou observe the mournful absence of that incessant 
actívitj^ you expect to mect with in so large and important a 
place (Lisboa). The fatal spell of letliargj^ and exclusiveness 
seems to be laid upon ever\^thing and even^body : — the very 
carriages and public conveyances (at least a large portion) are 
redoient of the past century, and ali idea of locomotion is put to 
ãight at the sight of them ; and just the same is the case with 
the owners. Torpidity pervades the whole population, from the 
infant in arms» who is too lazy to laugh to the crípple on 
crutcbes, who is too sduggish to grumble» (cap. pp. 50 e 51). 
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!) Nouvelle Geograpkie UniverselU.-- William Guthrie. 
Paris, 1802. Trad. do inglês por Fr. Nod, 

€ , . . le Portugal a reçu de la nature tons les avantages qui 
peuvent lui procurar des raoyens abondans de subsistance; mais 
une foule de vices moraux et politiques concourent à lai enlever 
la jouissance de tant de bienfaits. Long-temps le Portugal s'est 
suffit à lui même; aujourd'hui, les autres pays lui foumissent 
une partie du blé nécessaire á sa subsistance ; mais c'est moins 
la faute de la terre que celie des hommes, dont les Anglais ont 
mis à profit la paresse, pour les tenir dans leur dépendance . . . 
Les Portugais actueis ne conservent rien de cet esprit enter- 
prenant et hardi qui rendit, il y a 300 ans, leurs ancêtres si illus- 
tres. Ils sont dégénérés de leurs anciennes vertus, depuis que la 
maison de Bragance est montée sur le trône, quoiqu on írouve 
encore parmi eux quelques nobles exceptions à cette dégradation 
tnorale, et qu'aucun peuple n^ait été moins flatté dans les récits 
des historiens et des voyageurs. Leur abaissement actuei est dú 
incontestablement à la faiblesse de leur monarchie». (p- T03 a 108). 

m) Voyage en Portugal--Faii^y 1798* 

<Les PoTtugais ne sont point promeneurs; les femmes le 
sont encore moins > (p. 40). 

n) Relation de Vexpediiion du Portugal, fatie en 1807 et 
jSoÍ —Baron Thiébault Paris, 1817. 

cie peuple est sobre, fort brave, superstitíeux, presque 
sauvage sur quelques points, et surtout dissimule, silencieux, 
discret» (p. iio, 2.» parte, cap. 1). 

o) Relation de Vexpédition du Portugal, faite en iHoj et 
/Soá.— Baron Thicbault. Paris, 1827. 

«Les figures, le teint, le caractère, la duplicité^ les moeurs, 
les goúts, les habitudes, la paresse, rapathie, les costumes, la 
malpropreté, les chants, la valeur, tout rapelle les Haures dans 
les Portugais, qui de plus sont ÍMOucians, pauvres,. fanatiques, 
crédules, indolens, mais braves quoiqu^on remarque en eux 
beaucoup plus de facilité à commetre des crimes, que d'énergie 
quand Us sont déoouveits. Etens ce pays, les hommes sont 
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encore en friche comine la terre. Pour changer les hommes, il 

faudrait une génération entière; et pour améliorer le sol, 
d^mmenses travaux : ce n est que de cette manière que le Portu- 
gal pourrait cesser d*oíírir le contraste du plus beau ciei et de 
la plus laide nature, d'une espèce d'hoinmes distingues, et de 
rabrutissement». (p. iio e ili, 2^ parte, cap. i, nota)* 

p) Discmirs sur Vkistoire.-- Comte d'AIbon. Genebra^ 1782, 

cD^un faux principe, s est précipité le torrent de maux qui 
a ravagé et comme détruit ce beau Royaume. Le Portugal préféra 
stupidement le signe à la chose signifiée, des richesses de con- 
ventions aux richesses vraies, solides» natureiles; íl ne reconnut 
pas sa faute, elle devint írréparable. Le citoyen s'énerva dans la 
molesse, les moeurs disparurent, l*ignorance engourdit les 
esprits> la paresse nona les bras> les atteliers tomberent; la terre 
fut bientot degradée, les besoins touimenterent les individus; les 
provinces se dépeiiplerent : malgré sa prétendue opulence, tout 
le pays sentit enfin qu'il n'étoit rien moins que riche» (p. 211 
a 212). 

q) Voyage en Portugal. — Paris, 1798; (Carrère), 

«Le Portugal est arrièré de plus d*un siècle en égard aux 
autres nations de TEurope ; il conserve encore une grande partie 
de ses anciennes moeurs, de ses anciens usages» (p, 76). 

r) Voyage en Porttigal depuis 1797 jmqu'en 1799.— Link. 

«On dit que les Portugais sont indolens: un peuple pares- 
seux ne pénètre pas dans des contrées éloignées, comme les Por- 
tugais le font encore aujourdliui dans rintérieur de FAfrique, 
des Indes orientales et du Brésil>* (Vol. ni, cap. vii, p- 335). 

s) Croquis de voyage,-- Armand Dayot Paris, 1887. 

fLe Portugais est presque toujours obèse et lourd» Sa phy- 
sionomie, vivante est três mobile, exprime à la fois Tenergie et 
rhonnêteté. Malheureusement un troisiême sentiment s'y reflète 
trop souvent et la rend alors tout à fait antipathique: c'est 
cFamour de soi>* 

Le Portugais se d'une façon insupportable. Quand il 
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fait Télc^e des innombrables qaalités qn^il s^attribue, a surtout 
de ses succès amoureux, ce n*est plus nn homme quí parle, 
c'est un paon qui lait la rotie. Les hommes ont, comme les 
femnies, ramour du cUnquant». {p. 231), 

cLes qualitès morales du Portugais sont nombreuses et si 
solides» et si ce n^étaient son invraisemblable vanité et sou inca- 
rable indolence, on pourrait ie donner comme modèle aux autres 
peuples. 11 est naturelLement bon, hospitalier, honnête en aífáires» 
généreux et brave. Si son indépendence était de nouveau 
menacée, on venrait encore» j'en suis conraincu^ cet heroíque 
petit peupie, au fond duquel sommeille une puissante énergie 
nationale et qui fut maítre autrefois par ses prodigieuses entie- 
prises de tont le commerce de 1'Orient» se lever tout entier 
contre Tenvahisseur avee la même ardeur qu'en 1588 et 1809. 
En attendant Fheure des grandes luttes, que ricn heureusement 
ne présage, le Portugais rêve gravement des prouesses de ses 
ancêtres. (p, 233). 

t) A Narrative of the Principal Events of lhe Campatgns 
of 1809, iSlo, iSiJ in Spain and PortugaL— Caipt^in William 
Stothert, Londres, 1812. 

<The toreign merchants residing in tlus city (Porto) are par- 
ticularly hospitable and attentive to the strangers, wbo would 
otherwise be much at a loss; as the higher ranks in Portugal 
are little inclined to associate even with each other. This may, 
in some degree, be accounted for by the extreme indolence, 
which íimns a prominent feature in the cfaaracter of this nation, 
and is repugnant to the laws of polished socíety>. <Carta x, 

u) Portugal— Recordações do ano de 1842, — Traduzido do 
alemão. Príncipe lichnowsky. Lisboa, 1845. 

c ... se o povo fosse mais trabalhador e industrioso, se os 
campos se cultivassem devidamente, e se se erigissem fabricas, 
então Portugal poderia occorrer ao menos em grande parte ás 
suas necessidades; porém seriam necessárias para isso tantas 
condições difficeis de attingir, que por muitos anos ainda nâo é 
licito pensar em semelhante prosperidade. Antes de tudo é in- 
dispensável que desappareça» ou ao menos se tome inoffensiva, 
a. mania das mudanças, e das revoluções que é propiia dos ha- 



HÁBITOS DOS PORTUGUESES 



bítantes das grandes ddades e dos seus caudilhos ; devem todos 

esquecer-se, e consolar- se da perda do Brasil^ que com os seus 
thesouros sustentava e enriquecia a mãe pátria, e a tomava pre- 
guiçosa, apathica, e incapaz de qualquer esforço», (cap, ii, 
pp, 41 e 42). 

v) Le Portugal et ses colonies. — C VogeL Paris, 1860. 

<Cest devenu presque un lieu commun de d ire que> par mi 
les causes persistantes de son état arrièré Tindolence et i^ígno- 
rance continuent aussi de former deux seríeux obstacles au 
progrès». (p. 52, cap. ui). 

x) Lettres persanes — Montesquieu. Paris, 1806. 

«Je t envoie la copie d'une lettre qu'un Français qui est en 
Espagne a écrite ici: je crois que tu serás bien aise de la 
voir. 

«Je parcours, depuis six mois, TEspaírne et le Portugal, et 
je vis parmi des peuples qui^ méprisaut tous les autres, font aux 
seuls Français Phonneur de les haín 

«La gravité est le caractere brillant des deux nations; eile se 
manifeste principalement de deux manières; par les lunettes et 
par la moustache. 

«Les lunettes font voir démonstrativement que celui qui les 
porte est homme consommé dans les sciences, et enseveli dans 
de profondes lectures, à un tel point que sa vue en estaffaiblie; 
et tout nez qui en est omé ou chargé peut passer» sans con- 
tredit, pour le nez d'un savant. 

Quant à la tnoustache, elle est respectable par eile-même, et 
independam ment des conséquences, quoiqu'on ne laisse pas 
d'un tirer quelquefois de grandes utilités pour le service du 
prince et Thonneur de la nation, comme le fit bien voir un 
fameux général portugais dans les Indes: Jean de Castro, car, se 
trouvant avoir besoin d*argent, il se coupa une de ses mousta- 
ches, et envoya demander aux habilans de Goa vingt niiile pis- 
toles sur ce gage; elies lui furent prêtées d'abord, et dans la 
suite il retira sa moustache avec honneur. 

On conçoit aisément que des peuples graves et flegmatiques 
comme ceux-là peuvent avoir de Vorgueil; aussi en ont-ils: ils 
le fondent ordinairement sur deux dioses bien considérables. 
Ceux qui vivent dans le continent de TEspagne et du Portugal 
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se sentem le coeur extrêmement élevé lorsqu'ils sont ce qti*fls 

appellent de vieux chrétiens, c'est<-à-dire qu1!s ne sont pas origi' 
naires de ceux qui Tinquisition a persuadé dans ces demiers 
siècles d'embrasser la religion chretienne. Ceux qui sont dans 
les Indes ne sont pas moins ílattés lorsqulls considérent qu'íls 
ont le sublime mérite d'être, comme Us disent, homme de chair 
blanche. II n y a jamais eu dans le serrail du grand seigneur de 
sultane si orgueilleuse de sa beauíé que le plus vieux et le plus 
vilain mâtin ne Test de la blancbeur olivâtre de son teint, lorsqu'il 
est dans une vilie du Mexique, assis sur sa porte, les bras croisés» 
Un homme de cette conséquence, une créature si parfaite, 
ne travaillerait pas poor les trésors du monde, et ne se résoudrait 
jamaisj par une vile et mécanique industrie, de compromeltre 
Thonneur et la dignité de sa peau. 

Car il faut savoir que, lorsqu'un homme a un certain mérite 
en Espagne comme, par exemple, quand il peut ajouter aux 
qualités dont je viens de parler celle d'être le proprietaire d'une 
grande épée, ou d'avoir appris de son père Vart de faire jurer 
une discordante guitare, il ne travaille plus: son honneur sMnté- 
resse au repôs de ses membres. Celui qui reste assis dix heures 
par jour obtient précisement la moitíé plus de considération 
qu*un autre qui n'en reste que cinq, parce que c'est sur ks 
chaises que la noblesse s^acquíert. 

Mais quoique ces invinciblcs ennemís du travail fassent 
parade d'une tranquillité philosophique, ils ne Tont pourtant pas 
dans le coeur, car ils sont toujours amoureux. Ils sont les 
premiers hommes du monde pour mourir de langueur sous Ia 
fenêtre de leurs maitresses; et tout Espagnol qui n*est pas 
enrhumé ne saurait paRser pour galant, 

ils sont premièrement dévots, et secondement jaloux. Us se 
garderont bien d^exposer leurs femmes aux entreprises d'un 
soldat criblé de coups, ou d*un magistrat décrépit; mais ils les 
enfermeront avec un novice fervent qui baisse les yeux, ou un 
robuste Franciscain qui les élève, 

Ils permettent á leurs íemmes de paraítre avec le sein 
découvert; mais ils ne veulent pas qu'on ieur voie le talon, et 
qu'on les surprenne par le bout des pieds, 

On dit par-tout que les rigueurs de Famour sont cruelles; 
elles le sont encore plus pour les Espagnols, 

Les femmes les guerissent de leurs peines; mais elles ne 
font que leur en faire changer, et il leur reste souvent un long 
et fadieux souvenir d^une passion éteinte. 
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Us ont de petites politesses quí^ en France, paraitraient mal 

placées: par exemple^ un capítaine ne bat jamais son soldai sans 
lui en demander permission, et Finquisition ne fait jamais bruler 
un Juif sans lui faire ses excuses. 

Les Espagnols qu'on ne brúle pas paraissent si attachés à 
Finquisition, qu'ils y aurait de la mauvaise huraeur de la leur 
ôter. Je voudrais seulement qu*on en établit une autre, non pas 
contre ie hérétiques, mais contre les hérésiarques, qui atíribuent 
à de petites pratiques monachaies la même efficacité qiVaux sept 
sacremens; qui adorent tout ce qtalls vénèrent, et qui sont si 
devots^ qu'i1s sont à peines chrétiens. 

Vous pourriez trouver de Tesprit et du bon sens chez les 
Espagnols; mais n'en cherchez point dans leurs livres. Voyez 
une de leurs bíbliothèques, les romans d'un côté, et les scholas- 
tiques de fautre: vous diriez q\ie les parties en ont été faltes et 
Ie tout rasseniblé par quelque ennemi secret de la raison humaine, 

Le seuI de leurs livres qui soit bon est celui qui a fait voir 
le ridicule de tous les autres. Ils ont fait des décou vertes 
immenses dans le nouveau monde, et ils ne connaissent pas 
encore leur propre continent: il y a sur leurs rivières tel pont 
qui n'a pas encore été découvert, et dans leurs montagnes des 
nations qui leurs sont inconnues: Les Batuecas. 

lis disent que le soleil se lève et se couche dans leur pays; 
mais il faut dire aussi qu'en faisant sa course il ne rencontre 
que des campagnes ruinées et des contrées desertes. 

Je ne serais pas faché, Usbek, de voir une lettre écrite à 
Madrid par un Espagnol qui voyagerait en France; je crois qú*i\ 
vengerait bien sa nation. Quel vaste champ, pour un homme 
flegmatiqoe et pensif! Je ni'imagine qu'íl commencerait ainsi la 
description de Paris: 

11 y a íci une maíson oCi Ton met les fous: on croirait 
d'abord qu'eire est la pios grande de Ia ville; non^ le rémède est 
bien petit pour le mal. Sans doute que les Français, extrêraement 
décriés chez leurs voisins, enferment queiques fous dans une 
maison pour persuader que ceux qui sont dehors ne le sont pas». 

Je laisse lã mon Espagnol. 

Adieu, mon cher Usbek. 

De Paris, le 17 de ia lune de Saphar 17 15. 



(Lettre LZXTin— Rica a Usbek). 
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Slitiaçfto intelectiuil 

a) NouveUe Geograj^ie UmverseUe — William Guthrie. Pa- 
ris, 1802. 

«Les savans sont en si petit mombre, que ceux même des 
Portugais qui ant la plus légère teáníure de litterature, n'en parle 
poínt sans indignatíon. On convient universellennesnt que ce 
déplorable état d^ignorance est du seulement à Féducatíon qu'ils 
reçoívent, et non au manque de génie; ce qui te prouve, c'est 
que les ancêtres des P<»tugais actueis possédèrent certaiaement 
v«rs le milieu du onzième siècle plus de vraies connoissances 
dans rastronomie, la geographie et la navigation que tous les 
autres peuples de VEurope. Us ont cepeudant fait daníi ces 
demiers temps quelques elSorts, qaoiqu'as$ez Taíbles pour sortir 
de leur engourdissemeot Mais les lumières ne brillent encore 
que sur les tètes privitigiées ; le reste de la natíon est dans les 
ténèbre® Ic® plus épaisses. 

. . . Aucune branche de connoissafices humaines n^est plus 
négligées à présent des Portugais que ceiie des mathématíques, 
et cependant dans les beaux siècles de cette monarchie, cUe y 
étaít en honneur; il ont à citer dans cette partie le fameux Pièrre 
Nunez^ comwx des savans étrangers sous le nom de iVbnmttS, 
qui brilloit au commencement du 16 siècle... Dans la naviga- 
tion, ils sont, à juste titre, fiws des grands noms de Vasco da 
Gama et de Magellan. Les métiers les plus utíles au besoin de 
la vie, et les arts qui tiennent au luxe, au goôt et à Telégance, 
sont aussi fort arrièrés en Portugal— 

... II faut convenir que, si les Portugais ne suivent que de 
loin les autres nartions de l'Europe, pour tout ce qu'a rapport 
aux Sciences, aux arts et aux métiers, cette inferiorité ne tient 
nuUement à leur genie, mais bien à i imprévoyance et aii peu 
d'énergie du gouvernement, au défaut de moyen d*instruction, 
et par dessus tout, à Tinfluence des prêtres et des moines, qui 
ont le plus grand intêrêt à empêcher le peuple de sortir de sa 
profonde ignc»:afice» (p. iii a 114). 
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b) Voyage en Espagne et en Portugal dam tannée Iff4 — 
W. Dalrymple. Paris 1783. Trad. do inglês. 

*j'ai observé que plusieurs personnes, et surtout des jeunes 

gens portent des lunettes dans les rues (do Porto)... c*est une 
affectation for étrange^ car assurément Tétude ne fera perdre ia 
vue à personne de ce royaunie» (carta 12, p. 176), 

c) Voyage en Portugal — Paris 1798 ; (Carrere). 

« . , . il n'est pas rare de voir des jeunes gens, des hommes 

d'iin age miur, des pères de famille aller diner à Tauberge en 
carême pour y manger de la viande; tandís que leurs femmes et 
leurs enfantâ pratiquent dans leurs maisons Vabstinence presente 
par FégHse.,, ceux qui font un trophée de leur incrédulité, sont 
des e&pèces de demi — savans, qui croient qu'il est du bon ton 
d^adopter les opíníons des prétendus philosophes modernes: ils 
croient se mettre à leur niveau; iis croient, en singeant leurs 
opinions, atteindre à leur célébrité ; mais ils ne savent point qu^ik 
ne sont que des pygmées*. p. 285). 

d) Discours Politiques — /7j6; (Ange Goudar). 

«Depuis que TAngleterre forma le projet de detruire l'Agri- 

culture en Portugal, resprit dans ce royaurne y demeura toujours 
en friche comme le terrein, L^Europe eut beau devenir plus 
éclairée, ta stupidité de cette Nation augmenta toujours, parce 
que le systeme Anglois prit tous les jours de nouvelles forces. 
Tandis qu^une nouvelle lumière se repandit sur la terre, le Por- 
tugal seul demeura dans les tenèbres de la plus épaisse igno- 
rance. Le Nord, ce pais opaque, ou tout est mattère) flt de 
grands progrès dans les sciences, Les connaissances se firent 
jour partout» les arts Uberaux perietrerent chez toutes les Nations 
du Monde, il n'y eut que le Portugal oú ils ne percerent pas. Ce 
fat de nos jours le pais barbare des Peuples polícés de TEurope» 
(p, 165 e 1Ó6), 

e) Geographia politica de Fortugal — Bory de xS. Vincent 
(Op. cit. nas Memorias da Academia Real das Sciendas, t x 
p. pag. 251. José Maria Dantas Pereira)^ 
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bi cas e ooliecçõcs scientíficas, sendo apezar di^ o paiz euro- 
peu mais ignorante e mais supersticiosa». 

f ) Voyage m Poftugal — P^ns, 1798; (Cairère). 

^Les? courtisans n'y étalent qu'un verbiage d'afFectation qui 
n'a ni suite, ni Uaison, qu'un ton d*importance ma! soutenu, 
qu'une nullité absolue de sentímcnt, d^opínion, de volonté, 
d'action> qu'une ambition, oisive et impuissante, qu'uii orgueil 
dWentations, qu'une bassesse personiiiée, toujours en activité, 
toujoui^ existante> se renouvellant diversenient seíon ies circons- 
tances; bassesse qui craint de dire la vérité, quí approuve tout 
ce que veut le prince, tout ce que veulent ses ministres^ qui 
couronne le despotisme ministérielrv-qui encense les despotes 
subalternes. 

On n'y apperçoit ni ceUe politesse aimable, ni ce ton aisé, 
ni ces maníèies prévenantes, ni ce langage élégant, facík, léger, 
ni ce mantien noble et dégagé, ni cette plaisanterie honnête et 
délicate qui distinguerit phisieurs cours de FEurope. 

< )n n'y trouve ni la facilite de 1'expression, ni le feu de la 
démonsti-atioii, ni Ia dignité de Ia répresentation» ni même le 
vemis sous leque! se cachent ailletirs la flatterie et la coirupíion; 
tout y eíit à nu . . . La cour a une multipUcité d'officíers attachés 
à son service, dont les appointemens sont assez medíocres; ils 
s'en dédommagent de beaucoup de manières; les grands sei- 
gneurs en faisant la contrebande dans leu!S hôtels sous le nom 
de leurs gens, les oíficiers de la bouche en vendam des rations 
et en gagnant sur le prix des comestíbles, les officiers des écu- 
ries en diminuant les rations des mules et en louant des voitures 
à bon marché en paroissant les prêter . , . Tous les officiers du 
roi favorisent la contrebande en la recevant dans les apparte- 
ments qu^ils occupent au palais, oú elle est à Tabri de la visite ; 
leur complaisance est payée en espèces>. (pp. 99-1^5)- 

g) Voyages dans Vintérieur du Brésil particulièremmt dans 
les distHcts de l or et du dmmant~Jem Mawe» trad. de Tan- 
glais par J, N. N. Eyriés- PariSj j8í6, 

«La conversation des hommes les mieux élevés, est. . plus 
vive qu'instructive; car réducation est ici (no Rio de Janeiro) três 
negligée, et s*étend à bien peu d'objets du ressort de la littera- 
ture et des sdences» (p. 182— vol. i, cap. vii). 
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h) Coup (Vmil mr Ldshonne et Madrid en /5i^~Ch. V. 
d'Hautefort Paris, i8ao, 

*Il ne faut pas croire, conime voudraient Tinsinuer les dé- 
tracteurs beaux espríts^ que le Portugal gisse dans !es téaèbres 
de la plus épaisse ignarance- IJn peupk qui a de rimagination 
n*est point essentiellement jgnorant, ou pour míeux dire» est sus- 
ceptible de ne pas Tètre. D'ailleurs, les modemes Lusitans ont 
du goút pour la poésie. l e beau sexe aime les vers. Le culte 
des Muses suppose un penchant vers le désir de savoir et vers 
rinstruction. II serait á désirer que les auteurs poétiques du Por- 
tugal nous fussent plus familíers On verrait alors que leur Par- 
nasse n^est point stérile, ni sans honneur. 

Je ne nominerai point le Camoens dont la réputation est eu* 
ropéenne, et que M. de Sousa vient de repraduire à Paris, par 
une édition qui est à elle seule uii monument typographique « . . 
II y a à Lisbonne une Académie des Sciences, qui ne inérite \ 
certaineinent pas les injures et les sarcasmes dont í'a gratifiée 
Pierre Carrère ('), On connait les mémoires de cette Corporation 
distinguée qui a eu pour foridateur et président le célèbre duc 
d'Akfoens. lis contiennent des Traités de botanique et de ma- 
thématiques estimes^ et beaucoup d'autres écrits sur des matières 
d'économie politique, industríelle et agricole qui attestent à la 
fois les moyens et le civisme de leurs auteurs. L'Académie s'est 
occupée avec succès de ce qui coocernait riiístoíre et la littéra- 
ture nationale en faisant publier divers ouvrages sur ces deux 
objets. En parlant de cette corporatíon il est impossible de pas- 
ser sous silence le nom de son ancien secrétaire, M. Correa da 
Serra, dont les travaux sont consignés daní^ les transactions phi- 
iosophiques de la Société roj^^ale de Londres, et dans les annales 
du Muséum de Paris. Ce savant distingué a publié aussi trois 
volumes in-folio, contenant une collection de livres inédits sur 
Thistoire de son pays. J'ai eu Thonneur de connaitre três parti- 
culièi-ement M. Correa quand il était à Paris... Beaucoup de 
Portugaís se sont livrés aux sciences exactes 

Nous pourrions citer José Anastácio da Cunha, le docteur 
Monteiro da Rocha, et les docteurs Maya et Faria. Ces deux 
dernters, encore vívans, sont assez connus de TEurope savante. 
Nous ajouterons à leurs noms celui du feu docteur Ciera, chef 



0) PÍOTe Canrêre, Talideatt de Lubonne ea 1796^ p. 352, 
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des pnernières opératíons géodésiques éxécutées en Portugal; 
nous ferions mention de ses coUaborateurs MM. Caula et Fran- 
zini, de M. Pieire Fole, et de beaucoup d*autres qui existent 
encore ; mais cette entreprise notis rejetterait txès loin. On pourraj 
si I'on veut avoir une idée de Forigine et des progrès des ma* 
thématiques dans le Portugal lire l'excelleiit ouvragfe que vient 
de piiblier sur cette tnatière, à Paris, Garção Stocklet^ pro- 
fotid mathématicieii lui-même et fort en état de satisfaire la 
curiosité des savans à cet egard, 

Les Portugais n^ont pas négligé Tétude de rastronomie; 
outre l*observatoire établi dans Ic couvent das Necessidades . . , 
il y en avait deux autres à Lisbonne, rim à la citadelle, le second 
à Tacadémie des gardes de la marine... La capitale du Portugal 
possède aussi une académie des fortifications, un collège de 
noble, une école publique de commerce, avec d*autres établisse- 
ments consacrés à rinstruction. En général, les ressources pour 
Téducation de la jeunesse ne manquent point dans ce royaume. 
je m'abstiendrai de parler de 1'universtté de Coimbra, qui est 
trop vantée pour que -je me croie obligé de développer rutilité et 
les avantages qu^elle procure au pays. Je ne pretends point sou- 
tenir que la masse des lumières et des connaissances soit aussi 
répandue eu Portugat qa'elle Test en France, en Angleterre, en 
AUemgigne et en Italie ; mais il faut tout espérer d une nation qui 
ne manque point d^aptitude ni de dispositions, et qui jadis a 
pOTté la célébrité de son nom fort au loin sur les deux hémis- 
phères». (53 a 57). , 

i) Voyage en Portugal: (Carrere), 

tParcourons les fastes des sciences, les fastes de la Uttéra- 
ture> quels sont les noms portugais que nous y trouverons? 

Parcourons les bibliothèques choísies, les biblíothèques bien 
composées, quels sont les livres portugais que nous y verrons? 

Parcourons les noms desi hommes connus dans les Sciences 
les noms des auteurs cites par les savans des diiferentes nations, 
les coUections de poetes, des orateurs, des historiens, quels sont 
les auteurs portugais qu' y occupent une place?... Ne parlons 
point de sa philosophie; c*est un deraisonnément perpetuei; c*esl 
un verbiage froid, diffus, fastidieux> assommant, sur la philosophie 
péripatéticienne . . . Le Portugal est à Textrémité de TEurope . . , 
il ne peut ni connottre, ni se procurer les productions nouvelles 
qui enrícbisséiit totis les jours les sciences ; il ne peut connoitre^ 
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que fort tard et imparfaitetnenít les decpuvertes dont les travaux 
des savans ne cessent d^enrichir k physiqtie, la chimie, la inédi- 
cine, Thistoire naturelle; il est privé de cette fréquentation des 
savans, de celte correspondance mutuelle entre les hommes ins- 
truits, qui provoqiient réniulation, qui augmentent et perfection- 
nent la masse des connoíssances, qui contribuent singulírrement 
aux pro^rès des sciences. 

Le i^ouvernement portugais lui-même y oppose des entraves 
contíniielles ; il a établi une fiscalité, qui opprime íe génie, qui 
comprime Fopinion, qui retrecit les idées, qui reprime ies élans 
qu'un g^enie heureux pourroit se permettre. 

Une vij^ilance rigoureuse et outrée sur Fespèce de livres qui 
viennent du dehors, empêche i'entrée de beaucoup d^ouvrages 
excellens; une phrase obscure, une idée au-dessus de la portée 
et de rintellio-ence du censeur qui est charg-é de les examiner, 
suffissent pour les faire prohiber on les condamne queiquefaís 
sur le seuI titre du livre, sur !e seu! nom de Tauteur, sans pren- 
dre Ia peine d'examiner les principes qu'ils contíennent Les li- 
vres sont alors saisis, confisqués, perdus à jamais potir celui 
auquel ils appartiennent 

Les libraires se dégoútent d*un com mercê ou ils sont ex- 
posés à tout perdre, ou leur fortune dépend de la volonté, du 
caprice d'un censeur ignorante prévenu, difficile, qui voit njal» 
quL est souvent hors d*état de juger ; ils ii*osent faire venir aticun 
de ces «uvrages transcendans, qui répandent la lumíère dans 
toute f Europe. Les Portugais sont prives de connoissances qu^ils 
pourroíent y puisen 

Uinquisition censoriale s'€xerce avec la même rígueur^ avcc 
les mêtnes formes, avec les mêmes inconveniens» surtout ce qui 
doit être imprimé*, (p. 231 a 235), 

j) Voyage en Portugal — Link. 

f le Portugal possède des hommes qui oonnaissent Fétat 
actuei de la littérature. D y a beaucoup d^exceilentes têtes, mais 
il est difficile de trouver dans ce pays des savans profonds, qui 
cultivent les sciences uniquement pour amour pour elles. La 
raison pour laquelle cette université est, en général si peu utíle, 
n'est pas difficile à deviner. D*abord dans un pays oíi Ton est 
obligé de faire imprimer ses écrits sans rétribuition et à ses dé- 
penSf ou, avec beaucoup de peine, à ceux du Roi, les auteurs 
doivent être biai i^es. Mais d'oú vient dono cette indolence 
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pour les Sciences? et pourquoi la vente des livres ne coinpense-t* 
^elle jamais les frafe de riinpiessíon? Une censure sévère, ui^ 
tribunal de rinquisition, toujoors ledoutable pour les écrivain?, 
suffissent pour éteindre toute ardeur pour Tétude*. (cap. xxvi, 
p. 393-94). 

k) Voyage en Portugal — Línk. 

<L*histoire littéraire a été presqu^entièrement négHgée depuis 
Touvrage connu de Barbosa Machado,., les Memorias de litte- 
ratura portugueza oíFrent beaucoup de traités sur i'histoire du 
pays, qui sont cn partie faits avec soin et exactitude ... La phi- 
lologie est dans un triste état en Portugal . . . Lisbonue possède 
un savant três vtírsé dans les langues orientales; c'est Fr. João 
de Sousa . . il n^a, à ma connaissance, paru dans ce pays aucun 
écrit oú des matières philosQphiques aient été traitées avec une 
certaine distinction. Je ne me permettrai pas de manifester mon 
jugeinent sor Fétat de ia theologie en Portugal ; mais il est évi- 
dent que rien ne s'y fait ni ne peut s'y faire pour rinstruction 
religieuse et morale du peuple - . « 

Les bons écrits de médicine qui paraissent, ne sont que des 
traductions faites de l anglais. Les Portugais n*ont rien produít 
sur cet art; c'est cependant une erreiír de croire que leurs mé- 
dicins suivent absolument le routine des anciens, non plus que 
des Árabes ... La nation ne semble s'attacher dans cette scíence 
exclusivemeBt à aucun méthode ; elle aíme la nouveauté; mais 
le plus grand défaut de ses savans c^esit d être trop superticiels. 
Les Mathématiques ont été jusqu^á présent tout-à-fait négligées, 
ainsi que les autres connaissances qui exigent des études appro- 
fondíes et solides. M. Stockler, aateur d'une Introduction à la 
théoríe des íiuxions, est três bon géoraètre, quoiquMl n'ait rien 
dít de nouveau pour les géomètres allemands dans son ouvrage. 
Dans les Memorias da Academia de Lisboa, on trouve quelques 
traités de mathématiques qui ne sont pas à mépriser, quoiquc 
cette compagníe savante ait naguères prêté matière à la critique 
en proposant pour sujet un certain probleme de mathématique 
três aisé à resoúdre. 

Stephano Cabral est encore dans ce pays au rang des géo- 
mètres distingués pour la pratique, L'étude de Fastronomie y 
ianguit entièrement depuis les dernières observations astronomi- 
ques insérées dans les Memorias de l^Académíe ; au moins cette 
stxâété n'en a>t-eUe publié aucune ... Les obs©rvatoires de Por- 



HÁBITOS DOS PORTUOUeSI£S 



59 



tugal sont entièremçnt dépourvus de instruraens necessaires. 
Les Uvres de géographie qu'ont paru depuis le grand ouvrage 
assei: célèbre de Lima,, ne oontiennent que de maigres extraits 
de celui-d . . . Depuis Pombal on a cultive Thistoire naturelle ; 
seulement on a mis peu de jugement dans remploi des moyens . , . 
Pour la physique proprement dite, on n*a rien faií en Portugal, 
si nous en exceptons plusieurs traités non sans quelque mérite . . . 
récononiie rurale,,. science . . . sans contredit . . . qui dans ces 
derniers tems, a été la mieux cultivée en Portugal, Les Menwrias 
ecoíwmtcas de !'Académie en sont la preuve... Voilá un court 
exposé du triste état des sciences dans un royaurae le plus 
ignore de tous les pays de TEurope». (vol. n, cap. xxxvin, 
p. 202 a 212). 

1) Rambles in Madeira and in Potiugal inthe early pari of 
— Londres, 1827, 

«This is no literature; and 1 fear, not much information or 
education aniong the Portuguese of Madeira; that is, ^peaking 
generally ; for individual exceptions have occured to my own 
knowledge. Funchal does not even possess a bookseller's shop; 
and probably, fery few books. Severa! of the man have travelled, 
and speak French or English ; and these are perfectiy intelligent 
and welUínformed : the great mass, of course, have not this 
advantage; and of the ladies, ín particular\\ very few, 1 belíeve, 
have thought it necessary to overlay their uative attractions by 
the superogatory merits of what we call accompKshments, Dan* 
cing is peihaps the only one which is generally I do not believe 
that they are oflun musical, 

I have always been at a loss to understand how they pass 
their time; the men in particular; for mere gossíp is not com- 
moníy with them so complete a resource as with the livelier sex. 
Without polities or iiterature— not even a newspaper— without bu- 
siness of any kind— without Sporting, or riding, or fanning, or a 
theatre-how they manage to get throagh the h'velong day, is to 
me yet a mistery^» (cap. xvr, pp. 162 e 163). 

«Perhaps one of the most direct and compendious modes 
which a stranger can use of judging of the literary or intelectual 
habits of a people, is the examination of their book-seller's shops. 
There are many of these in Lisbon ; and the stores of some oí 
them are larger than we expected ; but estimated by this crite- 
riofi, the r^ult would not be íavourable tò the schoiarship of the 
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Portugal.-. The Portug^uese coHection wai^always very meagre, 
We look over severa! catalogues without seeing a titie that at 
ali tempted ub to inquire for the look ítseíf. Even of their great 
poet, the editions were commonly from a French press ; and the 
same was observabie in most of the modem publications of any 
importance» (cap. vii p. 2^1 e 232), 

m) Voyage en Portugal — Link. 

«n n*est pas facile d'engager un libraire, en Portugal, à pu- 
blier un ouvrage relatif aux sciences, parce qu'il ne pourrait en 
débiter tout au plus que deux cents exemplaires. Le nombre des 
amateurs est trop petit, et on est trop accoutumé à puiser ses 
connaissances dans des ouvrages étrangers; de sorte que des 
hommes médiocrement ínstruits ne regardent même pas les tra- 
ductions portugaises (qui d*ailleurs sont souvent fort négligées) 
lorsqu^ils peuvent se procurer PoríginaL Au reste Tétude des Ian- 
gues étrangères s'accroit tous les jours . . . > (vai. iii, cap. iv, 
p. 210). 

n) Voyage en Portugml-- Link. 

cTous les livres qui traitent d'objets scientifiques, s^impri- 
ment ici aux frais du gouvemement, Le nombre des amateurs 
est trop petit, pour qu'un éditeur put s'en tirer; aussi la littéta- 
ture est-elle encore dans Tenfance. II y a peu d'écrits, ii n^existe 
aucune réputation littéraire bien établíe< Rien ne peu aider les 
savans, que leurs liaisons avec les universités, etc. |cap. xx, 
P- 293)- 

« Académie de Geographie . . . CoUège des Nobles . . » Acade- 
mia Real dos Guardas Marinhas < , . Academia Real da Marinha 
Academia Real das Fortificações, ont toutes leurs professeurs 
(Lente^. Mais tous ces établissements sont sans activité, D*ail- 
leurs, il y a encore à Lisbonne des profes^seurs salariés par le 
gouverneoient, pour rinstruction de la jeunesse; ainsi ce ne son^^ 
pas les moyensj mais le choix des moyens qui manque. Le prin- 
cipal défaut, c'est qu'on n'a pas encore acquis le gout des 
sciences, ou qu^on ignore Tart de Tinspirer*. (cap. xx, 294 
e 295)- 

<A entendre FAlmanach Royai, il existe à Lisbonne une 
grande quantité de coUections d^bistoire naturelle, des laboratoi* 
res dbimiques et des jardins botaniques ; mais i! ne faut pas trop 
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s*y fier. Plusíeurs de ces éíablissemens ne méritent pas la moin- 
dre attentíon . . , Toutefois, le cabinet dliistoire naturelle k 
Ajuda mérite d'êíre vu : íí ne soutient pas, à la vérité, la compa- 
raison avec celui de Paris, ni même celui de Madrid ; il est petit, 
auciine partie nV est complete; on y trouve moln d^objets rela- 
tifs au Brésil^ qu'on ne devrait entendie: cependant oii 
y remarque plusieurs pièces importantes». <cap. xx> p. au/ 
e 298). 

«Outre le Cabinet Royai, on troove celui du marquis de 
Angeja, qui mérite d*être va, á cause de quelques pièces princi- 
paletnent poar les díamans du Bròsil, enfermes dans une mine 
de fer ... A Lisbonne, il y a des observatoires au couvent des 
Necessidades^ dans les deux Acedémies de Marine, et dans la 
cUad£lle, Mais on s'applique pea, dans ces observatoires^ aux 
observations astronomiques, faute d^instrumens». (cap. xx, p. 302). 

o) Cúup d\ml ,çf/r Lisbonne et Madrid — Cb. Hautefort. 

«Au moment oú farrivai sur la place du Rocio je parlais 
avec un Portugais, homrae de lettres, et de beaucoup d'esprit, 
de la rareté de livres qu*ofFre en général la littérature de son 
pays. Pour toute réponse, il me fit retourner, et m*indiqua du 
doigt la terrible résidence du Saint-Office» (p. 16), 

p) Coup d'wil sur Lisbonne et Madrid^ en i8i4--Ch. Hau- 
tefoit. 

«Une des occupations qui me flatta le plus à Lisbonne ce 
fut de visiter les bibliothèques qui ornent cetfe ville. II y en a 
de fort bien composées en toute sorte d ouvrage, à Notre Dame 
de Jesus, à Saint» Vincent de Fora et au couvent de Saínt-Fran- 
çois» Mais la bibliothèque la plus íournie en productions scien- 
tifiques et littéraires, c'est la bibUothèque royale . . . Je retournai 
plusieurs fois à la bibliotèque royale de Lisbonne et j'y trouvaí 
continuellement beaucoup de monde occupé à. lire et à travailler, 
et inâniment de complaisance de Ia part des personnes em- 
ployées dans cette établissement utile. Je ne puis pas assez me 
louer des procédés aimables de M, da Costa Macedo à mon 
égard, Joignant à beaucoup de lumières des connaissances va- 
riées et une critique judicieuse; il sut rendre iort intéréssans les 
divers quarts»â'heure que je passai avec lui et me les rappeler 
sera toujours pour moi on nouveau plaisir». (p. 48 a 55). 
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q) Voyage en Portugal —Fsais, 179». Q- B. Carrère). 

«Lisbonne a une académie royale des sciences: c'est un 
grand nom qui en ímpose. Lisbonne a donc des savans et un 
lien oú ron honore, oú l'on cultive les scienct?s . . Rtmtm teneatis 
amict; ce n^est qu'un bâton qui flotte dans Teau, qui, apperçu 
de íoin> paroit quelques fois un gros bateau. Cette académie est 
un composé monstiueux de personnes qui nè savent et ne doi- 
vent rien faire de personnes qui ne savent et ne venlent ríen faire 
et de personnes qui se démènent beaucoup pour avoir l air de faire, 
et qui ne font pas plus que celles qui ne font rien». (p, 247 e 248). 

cDepuis quelques années que Facadémíe des sciences de 
Lisbonne existe, elle a fait diflérens travaux qui sont bien connus 
des savans de toutes les nations. Elie renfermc dans son sein 
des híwnmes três instruits, et il est peu de savans en Europe qui 
reunissent autant de talens, autant de facilité que Tabbé Correa» 
sécrétaire de cette compagnie On compte parmi ses membres 
VandeHe . . . Velloszo . . . (Note de réditeur p. 252). 

r) Voyage en Portugal - Paris, ; (Carrere), 

* . . . ce grand nombre de maítrest cette variété de leçons, 
cette diverslté d'établissemens, annoncent une instruction com- 
plète ; mais, en examinant la chose de prés, en pénétrant dans ce 
prétendu sainctuaire des sciences, on n*y trouve qu*une ecorce 
superficieíle; on n'y trouve qu'un corps boursouflé, quoique mai- 
gre, sec, décharné, sans ame; sans vie, qui u*est anime que par 
la pédanterie, qui n*est dtrigé que par le préjugé, qui ne se sou- 
tÍOTt que par Ia prévention nationale, qui n*en ímpose que par 
sa morgue et son orgueil. 

En réíoTmant cette université, on a conserve son ancienne 
forme, et on en a perpétué les ioconvéniens ; on a conservé une 
partie de son ancien régime, et en on a perpétué les abus; on a 
conservé une partie de ses anciens midtres, et on en a perpétué 
Tesprít, de mode et des príncipes; on a pris les nouveaux maí- 
tres parmi ses élèves, et on en a perpetue les préjugés. On a 
confie les nouveaux étabiissemens à des nationaux qui ne sa^ 
voient que ce quUls avoient appris dans les anciennes écoles de 
cette antique université, qui étoient nourris des príncipes qu'iís 
y avoient puisés, qui étoient imbus des préjugés qu'ils y avoient 
reçus, qui étoient dépourvus des c»nnoissances necessaires pour 
diríger des étabiissemens absulument nouveaux pour eux et pour 
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le Portugal, qui «^avoient m le talent, ni la volonté^ ni le coiirage 

de concevoir de noavelles idées^ d'éíab]ir de nouvelles opinions, 
de soutenir de nouveaux príncipes, de propager une nouvelle 
doctrine. 

On n'y a appelé aucun inaítre ehranger; on ny a rien fait 
pour encourager des élans du génie, pour animer et soutenir les 
efforts d*uiae imagination heureuse, pour protéger Thomine de 
talent». (p, 243 a 345). 

s) Etai pré^ent du royaume de PoriuguI ; {Damouritz)^ — 
Paris, 1797. 

«... rien n'est malheureusement plus borne en Portugal que 
les lettres et les arts, et les moyens d^y faire des progrès. 

L'universíté de Coimbre^ la rnère des savans en Portugal, 
est une école barbare» remplie de tous les préjugés scolastiques ; 
on n'y connoit que la phílosophte d^Aristote, arrièrée de díx siè- 
cles, hérissée de tous les sophismes théologiques des premiers 
savans de Tére chretienne et de toutes les subtilités honteuses, 
déraísonnables et absurdes de Téccle et de la pédanterie. Cette 
université contient plus de 4000 écoliers, qui passent leur vie 
dans !a dissipation et !"ignorance : . . . les lettres et la librairie 
sont en fort inauvaif^ état en Portugal, quoique cependant ce 
peuple ait de Tesprit et de la disposition ; mais il a été fort long- 
tems sans applícation, il Test encore, et ce n*est que depuis 
quelque tems que les jeunes Seigneurs commencent à se jetter 
dans Ia líttérature; Us sont passionéa surtout pour Voltaire, 
Rousseau et la nouvelle philosophie: presque tous ces livres 
sont traduits en portugais». (Livro iv, cap. iv, p, 201 e 202), 

t) Croguis de Voyage — Armand Dayot. Paris^ 1887, 

«La bibliothéque de Hfniversité qui fut fondée de 1706 à 
1730 sous le règne de Joào V, mérite d''être visitée. Les décora- 
tions picturales du plafond sont assez remarquables. Malheureu- 
sement les livres sont peu nombreux» et je crois volontiers que 
rinsistance fatigante avec laquelle les gwràitíiò^ veulent faire 
admirer aux visiteurs les sujets décoratífs traités par les peintres 
n'est motivée que par !e desir de détourner leur attention des 
rayons et des étagères à moitié vides. En 1830 elle possédait 
encore plus de 50.000 volumes parmi lesquels un grand nombre 
de manuscrifcs richement ornes par les illuminctíiores ks plus cé- 
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lèbres do royatime» On m'a affirmé que le fonctioímaiTe peu 
iícrupiileux auquel íut attribué à cette époque radministration de 
la bibliothèque vendit à des particuliers les plus prédeijx des 
volumes confiés à sa garde. Âussi cette riche coUection est au* 
jotird^hui dispersée en grande partie aux quatre coins du 
nionde>. <257 e 258). 

n) Voyage en Portugal — Link. 

a , . . son cabinet dUiistoire naturelle est peu considérable, et 
ne contient que três peu de choses remarquables . ♦ . Mais la col- 
lection d'ingtriimens de physique est précieuse; i! y en plusieurs 
faits en Angleterre. Ceux qui ont été construits en Portugal 
sont, la plupart, faíts de bois de Brésil et dorés. Cette coUection 
est en général, une des plus brillantes. Ce cabinet est prédeux 
poar tout ce qui concerne la mécanique, mais ii est três pauvre 
eii machines éléctriques. Le laboratoire de chimie est également 
bon^ vaste et bien éclairé. Outre tout ce qui appartient à un la- 
boratoire, y il a aussi des instrutnens pneiunatiques et une col* 
lection d'appareíls chimiqueSj d aprés la nouvelle nomenclatnre 
antiphlogistique. On y trouve encore une coUection d'instruinens 
de chirurgie. 

La bibliothèque publique est établie dans une église qui, 
pour rintéricur, n'a pas souffcrt que peu de changemens. On ne 
juge pas trop bien d^une bibliothèque, qtiand on ne peut par- 
courir son catalogue. Le nombre de volumes est considérable, et 
pour en juger par ce qu'en dit le professeiír de botanique Bro- 
' terOf elle a beaucoup de nouveaux livres, dont les étudiants font 
un gt^nd usage. 

L'observatoire est bien construit et bien situé dans ia partie 
supérieure de la ville; il est commode et bien distribué, mais il man- 
que de beaucoup d'instrumens> (voL i, cap. xxvr, p. 387 e 389}. 

*M. de Lach a prouvé, par des relations du Chevalier Araujo^ 
que j'avais en tort de dire que Tobservatoire de Coimbre man- 
quait d'instramens. Je suis cependant obligé d*affirmer que cet 
observatoire me parut plutôt être une chambre de parade, qu'un 
cabinet de travail; et par cette raison, j'ai pu ne pas remarquer 
tous les instrumens qui sV trouvaient; il en était de même des 
instmmens de physique, Nous désirâmes avoir des barométres 
ppur faire à Coimbre de observations, qu'on aurait pu comparer 
msuite avec celles que noas avicms dessein de faire sur le Gerez 
et rEstrdIa; sur-tout avec ce demier, parce que Coimbre est 
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presque sítaée au pied de rEstreUa. Le professeur de phx^stque 

nous présenta un baromètre portatif de Hurter ; mais il s'y prit 
si maladroitemeiit, que sans le secours du com te de Hoffman^ 
segg^ qoi connait torX bien les instniBiiens de physique> le mer- 
ciire aurait été répandu. II parati que ce fut pour la première 
fois que Von sortit ce baromètre de son étui, J'ai encore quel- 
ques notions à donner sur les instituitions littéraires particulières 
en Portugal; *je les réserve pour une autre oixasion», (vol, líi, 
p. 217 e 218, cap. IV). 

«Le jardim des plantes n est pas três vaste; les serres soBt 
petites, mais par les s;oins de Tinspecteur du jardin^ Don Feliz 
de Avellar Brotero, professeur de botanique cet établíssement a 
été supéríeurement bien arrangé . , * II est certain qu'aucun ama« 
teur d'histoire naturelle ne visitara ce jardin sans fruit et sans 
plaisir* (vol i, cap, jçxv» p. 289). ^ 

«n y a, il est vrai, plusíeurs excellens professeur» dans ces 
écoles; mais ils n*ont pas toute Tinfluence que Ton désireraít 
sur les progrès de rinstruction» il faut sans doute Tattríbuer à 
quelque cause qiii luí est étrangère» (cap. iv, p. 2r2, voL 3 — 
Hoftmansegg). 

IV 

Situação literária e artística 

a) Voyage en PoHugaL -~ Pa.ns, 1798 Q, B. T. Carrere). 

«La statue equestre do roi Joseph I s'éléve au milieu de 
cette place ... Le piédestal est três massif ; ses omemens sont 
lourds» sans goút, sans grace, sans agrément La statue et le che- 
vai sont d*une exécution medíocre» sans grace et sans magesté; 
cependant cet ouvrage fait honneur à Fartisre; celui-ci Ta exécuté 
sans être sorti de son pays, sans avoír jamais eu de maltre, sans 
avoír jamais vu de modèíe, uniquement par un efFort heureux de 
son génie, dirige par une application bien entendue des précepts 
qu'íl avoit puisés dans les livres de Fart (^)» (pp, 28 e 29)» 



(') Cet homme de méríte a voulu aller perfectíonner ses talens aaprès 

de quelques grands maitres, à Paris et à Londres; íe gouvernement Ini a dé- 
fendu de sortir de Portugal, c'est ainsi qu'on y protège, qu'on y encourage le« 
arts^ qu^on y travatUe. « 
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b) Inxvels in Portugal — Jaimes Murphy. Londres, 1795. 

«When we coiisider the humble state of the arts in Por- 
tugaif and the dífBcuiíy of executing such a magnificent 
statue, we must allow that the greaí praise is due lo those 
who had the conducting of it». (Equestriani statue of Joseph I 

c) Traveis in Portugal—]. Murphy. London^ 1795. 

«ín very thing that constttutes the omamental cr the e!e- 

j^ant, the principal Entrance cerlainl}^ stands unrivalled by any 
other Gothic frontispiece in Europe» (p. 35). 

d) Traveis in Pq/rtugal—}. Murphy. London, 1795» 

«Lisbon Aqueduct may be justly considered one of the 

most magnificent monuments of modern eonstruction in Eu- 
rope; and ín poínt of magnitude^ is not inferior^ perhaps, to any 
Aqueduct the ancients have left us». {p. 179). 

e) Croquis de voyage — Armand Dayot Paris, 1887» 

«II y aurait de Texagération à avancer avec certaines per- 
sonnes que Téglise de Batalha est le plus beau monument d'ar- 
chitecture existant, mais elle peut certainement ètre considerée 
comme un de ses spécimens les plus purs et les plus sédui- 
sants!» (p. 297). 

f ) Voyage en Portugal — IJnk. 

«Dans toul lisbonne on ne doit pas chercher un morceau 
d'architecture remarquable, ni dans les maisons jles paríicuiiers, 
ni dans les batimens publics, quoiqu on en puisseciter quelques- 
uns comme passable . . . Parmi les églises même, il n^en est pas 
une d'un bon stile; elles sont toutes petites et pauvrement de- 
corées*. (cap. vx, p. 226). 

g) Voyage en PortugaL — Paris, 1798 ; (Carrère). 

«Les arts sont encore dans Teniance en Portugal; on y 
cfaercheroit vainemcsit un artiste, même médiocre». (p. 266). 
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«Le seal édifice public qui merite d*être vu, est hors de 

Lisbonne; c'est ud superbe aqueduc, destiné à porter Teau dans 
cette ville ; tl a été construit sons ie roi Jean V. U fait houneur 
au régne de ce prince et aux architectes qu en dirigirent la 
consíruction ; i! reunit !a magnificence et la beauté à la hardiesse 
et à la soiidité de Fexécution» (p. 37). 

h) Sotivenirs d'une Ambassade Duchesse^ d* Abrantes, 
Paris, 1837. 

«Une remarque général à faire sur Ie Portugal, c'est à quel 

point ses liabitans connaissent peu les beaux-arts; ils n*en ont 
aucuneiínent ie sentiment*. (vol ii, p, 180). 

i) Notwelle Geographie Universette--Vi. Guthre, Paris, l8o3» 

«La litterature portugaise est ioin de pouvoir occuper un 
rang distingués panni celle de l'Europe. Quand on a nomé Luis 
CamoenSy eí en seconde ligne João de Barros, auteiir de decades 
d'Asie; Osorio, qui a donné Thistoire du roi Emmanuel, Luis de 
SousUj Bernardo de Brito, le comte d'Ericeira, autre hístorien et 
le prédicateor Mascarenhas^ on ne trouve plus guère que des 
productíons que la raison désavoue autant que le bon goút . . » 
Quant à leurs auteurs draniatiques^ il ne ixieritent guère d'être 
dtés. Ils ont cependant un Diaz Baltazardj dont ils font quel- 
que cas; un Gil Vicente, qu'ils regardent comme leur Flaute; un 
Antonie Joseph... » (p, Í13 e 114), 

j) Voyage en Portugal ---¥zns^ 1798 ; (Carrère), 

«Les Portugais ne sont pas plus avancés dans la Uttérature 
que dans les sciences ; les mêmes obstacles, les mêmes entraves 
en empêchení les progrès, Leurs ídées et leur style se ressentent 
de la contrainte qu'on lui impose . . . Leur Cainoens a laissé une 
grande place à rempUr . . . Les Poitugais écrivent três peu ; ils 
traduisent beaiicoup plus qn'ils n'écrivent: ils s'approprient ainsi 
les ouvrages des autres natíons ; mais dans leurs traductíons les 
ouvrages originaux sont également mutilés et rendus méconnais- 
sables, en passant par le terrible creuset de la censure* (p. 345 
« 247). 
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k) Voyage m P&ríugui — Link. 

cOn ne connasí, dans ce pays, ni journatix litteraires, ni 
ceux qui rendent compte des oavrages qui ont nouvellement 
paru ; les édíteurs des ouvrages nouveaux se contentent de les 
annoncer simplement dans la Gazeta de Lisboa,.. Maigré le 
grand nombre d^élablissements litteraires qui existent à Lis- 
bonne; on ne voit point paraitre d'ecrits de círconsíance . . , la 
majorité desi écrits qui se publiení à Lisbonne, ont pour objet, 
soit la dévotion, soit la poesic • * - Dans les odes et les chansons, 
surtout dans les pièces légères et sentimentales, on trouve plu- 
sieurs excellens morceaux . , . On voit três peu de drames origí- 
naux; la plupart ne sont que des imitations ou des traductions 
de poesie françaises; mais principalement italiennes . . . Les ro- 
mans portugais sont mal conçus et bien intérieurs à ceux deí5 
Espagnols ; on n'a encore traduit que quelques anciens inauvai& 
romans des Français et plusieurs três médiocres des Anglais». 
(vol n, cap. xxxvin:» p. 186 a 190)'. 

1) Histoire de la UUérature étrangère--^ Alfred Rougeault. 
Paris, 1876. 

«Le Portugal... a.,, la gloire davoir ouvert, avec Gil Vi- 
cente, la carrière dramatique au reste de TEurope, puis que, 
dans aucun pays, au coinmencement du seizième siècle, on 
n'aurait trouvé un théatre qui eút autant d*invention, de naturel 
et de vraie poésie» (vol. m, p^ 463). 

«La littèrature portugaise, assez pauvre en illustrations litté- 
raires, a pourtant un poete qu'elle peut opposer aux plus grands, 
aux plus glorieux des autres pays: ce poete est Louís de Ca- 
TTLoens (1525-1579), Tauteur d^ Lusíades» (vol p. 465)- 

m) Portugal of Portugtwse — Aubrey Bell. London, 1915. 

*The Portuguese have reason to be fond of their literature 
wtiich, though it does not abound in masterpieces of the first 
order, possesses a verj^ large number of works, ín verse and 
prose, of conspicuous merit and deserving to be far better known, 
both in Portugal and abroad». (cap. thIi p, 133)' 
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Grandeza— Decadência — Ressurgimento 

a) Les irois âges des cohnies.— U. de EVadt Paris, 1802. 

cLes Portugais sont aux colonies les ainés de tous les Eu- 
Topéens, dont ila semblent être les cadets par-tout ailieurs. Ce 
peuple, presqu*imperceptible aujourd'hui en Europe par sa posi- 
tion et la petitesse de sa population et de son terriioire, fut le 
premíer à soupçonner et à constater Vexistence de terres incon- 
nues dont la découverte pouvoit servir à Tutilité de TEurope . . . 
le Portugal parcourut à pas de geant Ia carrière dam iaquelle il 
venoit d'entrer; il porta au milieu des nations de T Afrique et de 
l'Asie, un heroisme de valeur et de vertu, qui les frappant à-la- 
-fois d^étonnement et de respecí, leur inculqua profondement 
ropinion de la supériorité des Européens, et prépara efficace- 
inent les succès qu'ils n'ont ceasé depuis d*obtenir au milieu 
d'elles . . . Vasco de Gama, Ataíde, Castro, et sur-tout Albuquer- 
que, firent éclaíer au milieu des peuples de TAfrique et de TAsie, 
des vertus et des talens comparables à tout ce que Thistoire a 
consacré de plus recommandabie et de plus grand. En contem- 
plant leurs hauts faits, on se croit revenu aux temps héroiques 
et les merveiiles de la fable palissent devant les miracles avérés 
•de leur histoire; fíls ennoblissent à-la-fois le nom de TEurope et 
de leur propre nation , (voL i, cap. ir, p. 26 a 28). 

b) Élémens de Vhistoire du Portugal— A, Serieys. Paris, 
1805. 

cLes Portugais furent les premiers navigateurs de nos temps 
moderoes... Ce peuple ouvrit l^univers, qui depuis Ia création 
avait été fermé, II joignit ensemble toutes les parties du globe, 
Cette réunion est un des plus grands évènemens de notre monde, 
tout par Vinfluenne qu*il eut sur les rois que par la révolution 
qu'íl causa chez les hommes*. (p> r4). 

Les Portugais surpassèrent les premières nations du monde 
dans cette gloire qui tire sa sourçe des obstacles vaincus et des 
dtfâcultés surmontées. Jamais peuple, à Fexemple des Romains, 

RbvIsta Lukltaitji, rol. xxtr^ &bc. 14. 5 
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ne prépara !a guem avec tant de pnidence et ne la fit avec tant 
d'audace. Une des causes de la prospérité das Portugais dans 
les Indes, fut que ses premiers amtraux furent toas de grands 
généraux. On ne trouve point aDleurs dans Thistoire une telle 
suite d'hoiiiiii« d'état et de tels caiMtemes**; Le Portugal se 
fraya un cheniin à la grandeur, parce que ses vices-rois farent 
tous de grands citoyens. Gama, Albuquerque, Lopes, Soares, 
Castro, Garcia, de Sá. Ataydes, Thomas de Sousa, sept grands 
hommes qui, par un grand bonheur, se succédèrent, éiévèrent 
le Portugal «u-dfeSÃus de tous les autres états de Tunivers». 
(p. 29). 

c) T/w discoverie^ of Frince Henry, — Richard Henry Major. 
London, 1877. 

«Wlien we see tbe small popalation of a narrow strip of 
the Spanish Península, línuted both in means and mea, become, 
in an incre libty sliorl space of time, a naiglity maritime nation^ 
not ortly conqutirinji; the islands and Western Coasts of Africa 
and roundinvr íh Santhern Cape, but creating empires and foun- 
dinor capital cilies ai a distance of two thousand leagues from 
their own bomestheads, we are templed to suppose that sucb 
results niust have been bron^ht about by some freak of fortune,. 
some hap|>y stroktít of luck, Not so: they were the effect of the 
patience, wisdom, inteHectual labour, and example of one ma» 
(D. Henrique), backed by iht pluck of a race of sailors who 
wben we consider the means as their disposal, have been un- 
surpassed as adventures in any country or in any age», (pag, vil 
e viii). 

d) Le Portugal et le Saint-Siège -U^rqms Mac Swiney de 
Mashanaglass. Paris> 1904- 

«Le XV siècle pourrait, à juste titre, être appelé X^siècUdes^ 
Púfiugais; «n effet, c'est au merveilleux esprit d'entreprise, à 
Tenergie sans bornes, au courage indomptable de ce petit peuple, 
qtie le XV siècle doit rétincelante aureole dont est entouré son 
souvenin On a beau fouiller Phistoire des siècles précédents, de- 
puis la chute de Tempire romain, ou celle des siècles suivants, 
òn ne trouve aucune époque oh la civílbation áit reçut un deve- 
loppement aussi cansidérable par les oeuvres d'un seul et même 
peuple», (võL iii, cap. p- 1). 
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e) Hisioire de$ Indes. — Abbé Raynal. Genev€, .1762. 

<Il n'y avait pas quarante roille Portagais sous le» armes, et 
ils faísaient trembler Fempire de Marve, tous les barbares d' Afri- 
que, les Mammelus, les Árabes, et tout TOrient^ depuis Tisle 
d'Ormuz jusqu'à la Chine, Ils n'étaient pas un conire cent; et 
ils attaquaierst des troupes, qui souvent avec des armes égales» 
disputaient leurs biens et leur víe jusqu'à Textrémité. Quels 
hommes devaient donc être aiors les Portugais, et quels ressorts 
extraordinaires en avaient fait un peuple de hèros?* (tom. i> 
P- 119)- 

f) Portugal in 2820, — Londres, 1827 ; (General Brown). 

cFrom tbe days of Vasco da Gama, and the fructs of his 
happy temerity in doubling the Cape of Good Hope, Portugal 
had never relied on her own productions as adequate sources of 
national wealth. Invited as she had been by the discovery of a 
commercial resort, hitherto inacessible to European navigation, 
and enriched by the vast treasures thus placed within her grasp, 
her enterprizing spirit of foreign speculation had superseded the 
exertions of domestic industry, and abuodantly repaid itself Nor 
díd the subsequent supenority of the Dutch, in the same quarter, 
repel this excursive inclination; for although the East no longer 
supplied her witb a vaUiable monoply, a new mine of wealth, 
that appeared inexhaustible, had been opened in the West; and 
Brazil proved to her a second índia. The abnndant and varied 
produce of this South American possessíon foand its emporium 
in Lisbon, and entered the Tagus^ to be thence scattered over 
Europen while every part of Portugal derived its fuJl share of 
these advantages, and flourished in the prosperity of the, eapitil. 
Hence it is evident how severe a shock niust have been given to 
the mother country, when the BraziUan ports were thrown open 
to the direct commerce of Europe, diverting the rich tíde of 
merchandize into oíher channels, ani leaving that comparatively 
dry, which had so long been fertíHzed by its exclusive cou^se^» 
(cap. I, p. 4 a 6). 

g) Lettres écrites en PortugaL — 1780. 

«On voít ce royaume,. qui autrefois tenoit un rang distingué 
en Europe, réduit, pour ainsi dire, à rien; un état qui, apiès 
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avoir fonné de grands étabiiasemens dans l«s difFérentes parttes 
du globe, se trouve n'en point avoir chez iui; une nation, qisi, 
après avoir porté ses conquêles dans un nouvel hémispbère, se 
voit privée de sa propre souveraíneté; les richesses de ses 
conquêtes étant la cause même de ses besoina domestiques». 
(Carta 2, p. 8). 

h) Adrien Balby. Essai Statistique sur le Royaume de Por- 
/«jgai. — Paris^ 1822. 

♦I! s'e!i faut encore de beaucoup que les Portugais soient 

au niveau des Français, des Anglais, des Alleniands, des Danois, 
des Italiens ou des Suedois, pour tout ce qui regarde les fabri- 
ques, les manufactures, le commerce, la navigation, Tagriculture» 
les arts et l«s diflíérentes branches de radniinistration . . . ILs sont 
de beaucoup plus avances en ce motnent qu'ils ne Tétaient il y 
a quarente ans>. (pag, xix), 

i) Hisiotre moderne --G^&OTges Weber, Trad, do alemão 
por Jules Guilliaume, 1875* 

tSoas Jean m {152 1-1557), fils d^Emmanuel le Grand on 
poursuivit les vovages de découvertes dans Tínde; la Geogra- 
phie fit des progrès et le commerce portugais fot étendu» Mais 
la richesse facilement acquise, sans que rindustrie marchat d'un 
pas égal montra bientot ses suites funestes; car tandis que les 
trésors de Vinde s^entassaient dans quelques fouilles. la masse 
de la nation était livrée à la paresse et à la raisère; et comme, 
en oulre, les jésuites favorisés par le roi, et rinquisition toujours 
active imposaient leurs chaines spirituelles au peuple et détrui* 
saient toute son énergie, le Portugal perdit en quelques années 
son ancienne prospérité, Les droits et ks libertes succombèrent, 
comme en Espagne, à la monarchie absolue et à la hièrarquie; 
le peuple fut tenu en tutelle et Ton vit dísparaitre les sentiments 
heroiques qui lui avaient autrefois inspiré tant de nobles ex- 
ploits». (p. 182-183). 

j) Le PoHugal et ses colonies. — Charles Vogel. Paris, 1860. 

les Portugais avaient la renommée d'un peuple actif, 
entreprenant, chevaleresque entre tous^ chez lequel Tagricuiture 
et rindustrie^ la navigation et le commerce floíissaient et n'étaient 
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pas moins honorés que Ia paesie et les sdences. L^épuísement 
causé par des entreprises trop vastes peut-êlre pour ks forces 
du pays, Thabitude contractée de bonne hcure de vivre sur la ri- 
chesse des colònie», le joug oppressif de VEglise et sou intolé- 
rance, la calamité de la dominations espagnole, la dépendance de 
TAngleterre dans laquelle le Portugal tomba ensuite» et le man"- 
que de réiations avec les autres peuples, qui s'explique par le 
fait de cette longue dépendance, par la situation geographique 
du pays, à Textrémité du contiiient européen, et par d*autres rai- 
sons encore, toutes ces causes reunies, en piongeant la nation 
dans l'oisiveté, Fignorance et la superstition, concoururent á mi- 
ner aussi de toutes parts les bases de sa prospérilé économique». 
<cap. m, p. 48), 

k) Discours sur Vkistoire. — Comte d 'A Ibon . Genebre, 1 782. 

«Les Nations brillantes s'eclipsent; on les voit ensuite re- 
prendre leur éclat et le perdre de nouveau ; telles sont les vicis- 
situdes humaines, telle est en raccourci Thistoire da monde, telie 
est celle des Portugais: ils n'ont en Europe que des possessions 
três bornés pour Tétendue, Actifs, prudens, braves, bons marins, 
ils pousserent bien loín leur navigation, mukiplièrent leurs con* 
quétes en Afrique et dans les deux Indes, formerent de riches 
établissenmens: leur commerce s'ouvrit rapidement; il devint ím- 
mense, et versa dans leurs mains toas ses trésors.. . LVjpulence 
attaqua les moeurs . . . Heureux et riches ils ne tarderent pas à 
se montrer vains, fiers^ presomptaeux, durs> intraitables , . . leur 
caractere s*altera, leurs bonnes qualilés se dissiperent ou s affai- 
blerent; leur amour pour le travail s'éteignit; ils perdirent le 
goút de i industrie; le soin du commerce ne les afTecta plus; ils 
se virent bientôt forcés de se borner aux necessites de la vie, 
eux qui auparavant jouissoient du priviíège d*un procurei aux 
autres les commodités; ils s'écoula peu d^annêes» et presque 
to US les fruits de leurs anciens travaux passerent à des mains 
étran geres pour ne plus revenír dans les leurs», (p. 20 1 a 205, 

t. IV) 

1) fíistoire des litíératures étrangères. — Alfred Rougeault 
Paris, 187Ó}, 

c , . . Almeida e Albuquerque fondérent cette vaste doinina- 
tion coloniale qui donna au commerce portugais tant de deve- 
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oppement et de richeases. Grandeur demestirée, dangemuse, 
éphémère} qui déplaça les forces vives de la natiofi^ lui fit négli- 
ger ses ressoiJtrces intéríeurs, son agriculture, et fut potir elle» 
comme l*Espagne^ une source de faiblesse et de rapide déca- 
dence». (vol. iir, p, 449). 

m) Hisioire des litiératures éirangères. — Alfred Rougeauk. 
Paris, 1876. 

«La force virile de la nation avait fait place à une sorte 
d^épuisement ; la prospérité, la ríchesse avaient engendré Ia mol- 
lesse et la nonchalance; on oublia ragricalture et même le com- 

inerce; le travail parraissait moins un honneur qu^une marque 
d^aviiissement Les colomies fureot négligés du moment qu^on 
en eut épuisé les richesses qui procuraient des jouissances; on 
expioiíait les natorels du pays sans chercher à établír les bases 
d'ane colonisation durabie». (vol. in, p. 496-497). 

n) Lettres écrites de Portugal sur Féiat ancien et actuei 
de ce royaiéme. — LondreSj 1780; (Philadelphie Stephens). 

cOn ne peut pas alleguer,.. ropinion bisatre> que les peu- 
ples du miãl manquent absolument de Pactivité d'esprit néces- 
saire. Les annales de Portugal démentent ce préjugé; et les Ty- 
riens ainsi que les Carthaginois nous founiksent un exemple du 
contraire. Nous devons dane en chercher la cause dans la forme 
du gouvemement, plutôt que d'atíribuer ce défaul; au climat, 
Quelque étrange que puisse paroitre rassertioo, on ne peut nier 
que le Portugal ne se trouve encore dans un état dVnfance, 
pour ne pas dire de barbárie, au milieu des nations les plus po- 
llcées de TEurope. Avec la chute de leur commerce, les Portu- 
gais on perdu Tesprit d^industrie, la connoissance des arts, 
Texerclce de leur raison, et jusqu^aux príncipes de la saine poli- 
tique». (Carta 3, p, 13), 

o) Brazil, the River Plate and the Falkland Islands. Wil- 
liam Hadfield. — hondrts^ 1854, 

«... Portugal possesses a deep interest from the great deeds 
of its early navigators, already slightly adverted to. None who 
sympathize with the noble qualities the mentíon of their heroic 
names conjures up can íaíls tô deplore that the spirít of Vasco 
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da Gama, Cabral, Camoens, anã many others, has not desceu* 
d«;â to succeeding generatíoiis refidering the land their genius 
And patriotism had adoitied what might yet be made uiid«r a«. 
«nlightened goverament vir., one of the most prosperous coan- 
tries in Europe». (p, 49). 

p) Élémem de Vhistoire du PortugaL — A* Serieys, Paris, 

1805.- ■ 

« . , . Fardeur, !a bravoure et le courage des Portugais s^aflai- 

blírent- . . Ce people changea lorsqu'il s'accoutiima à prendre la 
ríchesse pour une vertu, et à regarder la pauvreté comme un 
-vice», (p. 41 e 42). 

q) Le Portugal et ses colonies. — Charles Vogel, Paris, 1 86ó» 

«Une ferme consistance, de fortes traditions, la conscience 

nette de leur rôle et des vues claires poiír favenir, font encore 
partie défaut aux divers éléments dont se compose la société 
portugaise>* (cap. \% p. 121)* 

r) Histoire du FortugaL — Auguste Bouchot. Paris, 1854. 

«Quelque trístesse que puisse inspirar la sitaatíon actuelk 
du Portugal, i'histoire de ce petit royaume n'en demeure d'ail- 
leurs pas moins Tune des plus dramatiques et même des plu» 
merveiHcuse&. L^Empereur {*) avait ea soin d'en recommcnder 
1'étude dans ses lycées. H y trouvait, avec raison, une excelleníe 
école d*enthousíasme et d'heroí[snie pour ces jeunes générations 
<ju'ii entrarnait à sa suite dans toutes les capitales de FEnropo. 
<p. m), 

s) Portugal of Portuguese,— Aubry Bell London, 1915. 

c . . , agaínst the nation of those who say that Portugal is 
dying, slowíy dying, it is necessary to enter a strong protest. If 
reference is made to Portugars tuture «But has Portugal a tu- 
ture?» ask these sceptics. Aad the answer is that she has not 
only a future but a great future* She is in the fortunate position 
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of havifig acooiBplisfaed great deeds and havíng great deeds to 
accomplish. By no means un pmple qui s'en va* Rather un fieu-- 
pie qui rement. For, in the sixteenth eentary^ Portugal raay be 
said to bave conquered a whole world and lost her own souL 
The reverse process is now before her: to b^^in with PortugaVa 
own development and prosperity and so work outwards^ and na 
one will contend thal to converí Portugal from its miserable 
State into a flourishing and contended country will not merit ali 
the praises won by PortugaPs discoveries and conquests of yore». 
(cap. XIV, p. 238). 

t) Le Portugal tt ses colonies, — Angel Marvaud. Paris^ 
1912. 

cEn insistant sur les élétnents de vitalité íncomparables que 
possède rÉtat Itisilanien, tant dans la naétropole que dans ses ri* 
ches possession coloniales^ nous avons voolu montrer que sou 
relèvement doit precéder, avant tout, de son développement éco- 
nomique. Ce relèvement suppose, il est vrai, une correction ra- 
dfcale des moeurs publiques, tant que de celles des indivídus». 
(Conclusions — p. 325). 

u) Le Portugal inconnu. — Leon Poinsard. Paris, 1910, 
Science sociale, (Março, Abril^ Outubro e Novembro). 

<La race iusitanienne a été profondément désorganisée, et 
tous ses embarras actueis vienneot de là. Mais elle porte en 
elle-même les qualités nécessaires pour son relèvement, quand 
elle saura le vrai sens des choses et voudra prendre la peine de 
travailler en connaissance de cause à sa propre réorganisation^ 
elle obtiendra certaínement, et dans tin espace de temps relati"- 
vement court, des résultats considérables». (p. 6), 
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VI 

Exercito — Marinha — Engenharia — Colónias ( O 

a) Voyage en Portugal — depuis lyçj jusqu'en lyçç, — 
M. Link^ trad. de Talleinand. Paris, 1803* 

«L'état si bien ordoné de Tarmée portugaise, est tout-à-fait 
Touvrage du comU de Ltppe, de cet homme extraordinaíre, dont 

le souvenir est cher encore à chaque habitant du pays. Qm ne 
Gonnait pas o Conde de Lippe^ dit simplement o Gran Conde 1 
La nation entière lui paie un juste tribut d''estime et de vénéra» 
tíon; elle le reconnait pour le créateur de son armée... Les 
troupes portugaises sont assez bonnes; je connaís plusieurs ré' 
gimens bien exercés, et maneouvrant supérieurement, On pour* 
rait tnême les comparer aux corps des armées les niieux disd- 
plínées... Les six régfimens qui ont marche contre les Français 
dans le Roussillon, á i"époque de la dernière guerie, se sont 
comportés d'ane manière irreprochable; et dans une surprise, oCi 
il n'entra point de leur faute, íls se battirent en braves : les EmN 
grés sous les ordres du marquis de Saint-Simon, et les Espa- 
gnoU, s'accordent en ceei. En un mot, il ne manque à ces sol- 
dais que des officiers et des généraox, tels qu'étaient autrefois 
Albuqurque, Pacheco, da Cunha, etc» On trouve cependant dans 
Tarmée portugaise quelques officiers instruíts et braves...» 
(cap. xu, p. 175 a I77>* 

b) foyage en Portugal. — Paris, 1798; (Carrére). 

cLes troupes portugaises sous les armes n'ont aucune appa- 
rence; il n'y en a point qui aient moins Ia tournure martiale, 
Les hommes sont petits, mal tournés, souvent rabougis, plus 
souvent encore cagneux; ils sont mal habillés, mal chaussés ma! 
montês, encore plus mal exercés; ils n'ont ni propreté dans ia 
ténue, ni fierté dans le mantien, ni égalité dans la marche, nt lé* 
gereté dans Taction, ni précision dans les manoeuvres». (p. 262). 



(O Os seguintes escdractos da presente mie deviam ter sido distríbuidos, 
aenií os titalos qoe os caicimam, pelas cinco secções anteriores» o que não se 
fez por um lamentável equivoco.^ P< As 
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c) DiscQurs sur í%isioire. — Comte d'Albon. Genebre, 1782. 

tUn peuple de conqtiérans a cessé d'être un peuple guer- 
rier : il n'a plus d^arntées de terre, et n'est pas en état de prêve- 
nir les entreprises contre ses voisins; il ii'est rien moins que re- 
doutable sur mer; ses armées navales, qui atitrefois portèrent si 
loin la terreur dans les trois autres parties du monde, ont dispa- 
rues et n'ont jamais été reroplacées: leur marine se redaií aà- 
jourd^hui à qoeiques vaisseaux de guerre, la piupart peu consi- 
dérables et mal entretenus. 

Les forces maritimes des Anglois couvrent elles seiíles le 
Portugal et en conservent les conquêtes: celui-Cí est dans une 
dépendance entière de ceux-la ; il le reconnoit, il se persuade 
même que sans eux, il ne pourroit plus subsister: sa conduite 
prouve assez qu'il est dans cette persuatbn»« (p. 219-220, t iv). 

d) Personal mtmoirs and correspondance comprising a Nar- 
rative of the war for constitutional liberty in Portugal and Spain 
from Us commencement in iS ji to the dissolution of the british 
legion in rôj»?. — Londres, 1837, 2 voL Colonel Charles Shaw, 

the more I have seen of the Portuguese soldier^ tlie 
more have 1 been led to respect him. Give the Portuguese regí- 
men ts leaders, and nothing can withstand them». (xxvi, 370). 

e) Histoire de la guerre de la Péninstile. — GénérBl Foy, 
1827-28, 

«Les soldats portugais seraient devenus excellens dès qu'on 
Faurait voulu; on pouvait aussi sans grande digculté former des 
officiers passables, mais les cbefs ne valaient rien». (p. 83 e 84)* 
Le gouvernement portugais a tiré, ã cette époque, peu de profit 
des militaires étrangers. On ne savait, ní s*en passer, ni s'en 
servir», (p. 87). 

f ) Étaf présent du rayaume du Ponfu^c/.— Hamburgo, 1797 ; 
{C. F. Dumouriez). 

<Le corps df^s ingénieurs portugais est três ínauvais, três mal 
<ximposé et três ignorant ; ils ne peuvent servir tout au plus qu'à 
régler du papier et numeroter un régii^ ; c'est aussi à qtioi on 
ies employe souvent>« (liv. lu^ cap. u> p. 123». 
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g) Éiat present du royaume de Portugal — Hamburgo, 
Í797; (C- F- Damouriez). 

<Rien n'a été pius méprisable depuis un siècle jusqu*à-près 
gUjBrre de 1762, qoe le milítaire portugais. Après cinquante 
ans de paix, après un tremblement de terre, des famines, enfín 
après une abominable conjuration; cette partie avoit été totale- 
ment négiigée, et elle étoit totnbée dans un état miserable, 
L'armée étoit composée d'environ huit à dix inille hommeí^ moíni- 
dres que des paysans, sans uniformes, sans armes, demandaBt 
Faumône» eu faísant toute sorte de métiers pour vivre; les offi- 
ciers de ces troupes étoient les valets, ou les ecuyeins des çolo- 
uels, continuant dans ieurs eniplois domestiques^ servant leurs 
niaitres à table et montant derrière leurs voítures ies jours qu'iis 
n*étoient pas de garde, c'est lá, sans exagération, le portrait 
inimaginable de Tancien niilitaire portugais, avant la guerre 
de 17Ó2, et la venue du comte de Lippe dans ce pays, qui en a 
changé la face», (liv. iti, p. 102}. 

«Les obligations que les Portugais ont aux étrangers depuis 
racclamation de 1Ó40; ne peuvent étre égalées que par ieur in- 
gratítude; ita paroíssent avoir pour príncipe de les appeler en 
tems de guerre pour réparer les longues sottises qu'tls ont faites 
pendant la paix: Vardeur et zèle milítaire renaissent à Varrivée 
de ces aventuríers. La guerre cessant, le zèle s^éteint» les épées 
se rouíllent, les étrangers sont chassés, persécutés, meurent ou 
desertent, accablés par 1'injustice, les dettes et la misère, et les 
Portugais retombent dans leur ignorance et leur engourdis- 
sement Cette absurde conduite s'est dejà renouvellée plusieurs 
fois depuis 1'époque que je viens de citer, il est probable qu'e!le 
se renouvellera encore souvent*. (liv. ui, cap, 1, p. 103), 

«Le soldat portugais est obeissant, patient, robuste, vif et 
adroit, mais i! est pares^setix, mal-propre et epilogueur; il est 
susceptible de devenir excellent avec du soín>. (liv. «i, cap, r, 
p. 107). 

h) Relafion d*un voyage fait en ró^g^ íàçç^ e /6"p7, aux 
côtes d' Afrique^ détroit de Magelfan^ Brésil, etc, — Froger^ 1699* 

*Les Hábttans (S, Sebastião) sont propres, et d'une gravite 
ordinaire à leur nation ; ils sont riches et aiment le trafic ; ils ont 
grand nombre d'£sclaves noirs, outre plusieurs familles entières 
dlndiens qu'iis entretiennent dans leurs sucrenes, et à quils ne 
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veulent pas oster la Hbeité, comme étant naturels du País, Lears^ 
Esclaves font pour la plupart to ates les affaires dè la maison ; ce 
qui les rend si mols et si efteminés, qu'ils ne daigneroient pas 
se baisser pour prendré cux-mêmes une épíngle» dont Us au- 
roient besoín. Le luxe est si ordinaire parmy eux, que non seu- 
lement ies Bourgeois, mais même les Religieux peuvent entre- 
tenir des femtnes publiques sans craindre la censure et les raé- 
disances du peuplC;, qui leUr porte un respect toat particulier. 
l^impureté n'est pas le seul défaut de ces Moines impies; ils vi- 
vent dans une ignorance crasse; on en trouve trés peu qui sa- 
cheot le Latin,., On trouve par tout le Bresil des legions de 
Cordeliers^ de Carmes, et de Benedictins: mais ils se soucíent 
peu de la conversion d'un nombre infini de pauvres Indiens, qui 
ne demendent qu*à être instruits des lumtères de TEfrangile . . . 
Ce que je dis de ces faux Religieux ne doít en rien offenser 
ceux qui font leur devoir, puisque les invectives qu'on faít sur 
les libertins, ne font qu'augtnanter le respect qu*on doit avoir 
pour ceux qui cherchent Toccasion de montrer leur zele, et de 
répandre leur sang pour la gloire de Jesus Cbrist». (p, 74 « 77)* 

i) Le développement de V Afrique.— Arthur Silva White, trad, 
de ranglais du Dr. Verrier et M.eK S. Lindsay. Bruxeles, i8cj4,, 

tDepuis 1885, une légère tendaoce à ramélioration s'est 
manifestée dans les possessions portugaises de la Guinée infé* 
rieure- 11 est d'ailleurs extraordinaire que dans des contrées 
oílrant tant de ressources, les progrès n aient pas été plus sensi- 
bles. Dans leur ensemble, les colonies portugaises du ntonde entier 
sont un luxe três couteux pour la mère patrie, leur administration 
se soldant par un deficit annuel, et celles du continent africain, 
bien que les pkis productives de toutes, ne íont pas exception, 

LVgoísme et maladroite politique fiscale du Portugal est la 
cause principale de Fin^succès des colonies poitugaises, et c'est 
la mère patrte qui en est la première victime. Sa positíon en 
Afrique est celie du *chien de la fable dans ]a mangeoire»- Tou- 
tefois, si le gouvernement portugais déployait plus d'énergie et 
moins d ambition, ses possessions pourrait non seulement se 
suffire à elles-mêmes, mais encore donner de beaux bénefices au 
trésor de Lisbonne ... 11 est nécessaire cependaní d'admettre le 
Portugal comme auxiliaire de lEurope en Afrique; nous ne 
devons pas oublier tout ce que nous devoas aux premieres en> 
trepríses des Portugais>. (cap. ix, p« 322 e 323). 
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j) L$s trois âgês des €olonies, — U. de Pradt Paris, i8o3. 

«... les Portugais ont * . . perda presque sans combattre, ce 
*qu'on a voula leur enlever, et ne possèdeni*. . plus que ce qu'on 
« bien voulu leur laisser. Ce peuple comme épuisé par les eftorts 
^a'il fit pendant un siècle, est tombé dans un assou pissetnent le- 
Ihargíque: rien n'a pu reniouvoir, ni Ten faire sortir* Partagé 
entre la superstition d'an bigotisme aviUssant et les voluptcs de 
son cliinat, il a oublíé son ancienne gloire, et content de ses 
souvenirs, il n'a pias rien tenté pour rattacher sur son front 
^uelqoe partte des lauriers qui ombrageoient la tête de ses pères. 

Ou sont-ils les descendans des Gama, des Aíbukerques, 
des Castros, des Athaide, et de tant d'autres heros qui rendirent 
le nom portugais si redoutable et si illustre?. Comment recon- 
noítre la race, les rejettons des conquérans de FAsie dans ceUe 
espèce dég^^énérée qui erre sur les ét^blissemens encore subsis- 
tans du Portugal, et qui, seinblable à des ruines» paroít n*être 
destinée qu^a y montrer les lieux oú hirent les établissemens 
portugais, plutôt que les lieux ou \h sont encore. . . 

Tandis que les autres Européens fonnaient à Fenvoi» dans 
leurs arsenaux^ dans leurs ports, tous les moyens de la puissance 
maritime, le Portugal se bornoit au plus étroit nécessaire dans 
<:ette parlie, comme dans toutes les autres branches de son 
atdminístration : les autres nations recherchoient par-tout Texten- 
síon et les bénéfices da commerce; ie Portugal abandonnoit le 
sien à Texploitation de 1' An^^leíerre ; il s'est mis en régie, et 
comme en tutelle sans cette puissance ; ú y vegèle^ se bornant à 
étre dans son interieur une espèce de couvent, et au dehors un 
elient de FAngleterre, á entretenir chez lui des habitudes et une 
régularité à peu-près monacalesj et à se tenir au dernier rang de 
la scène du monde. 

Le Portugal est reste stationnaire au milieu de Tavancement 
de ses voisins; il n'a pas gradué sa marche sur leurs progrès, et 
à défaut de suivre leur pas, ú a íini par en rester à une distance 
prodigieuse. 

De pareilles dispositíons ne sont pas propres à faire ffun 
peuple, le maitre de colonies bien íiorissantes, ni bien puissan- 
tes; aussi dans quel état se montrent celles du Portugal! Celles 
d^Asie font horreur; ce sont les lambeaux de rancienne puis- 
sance portugaise; le Brésil lutte> par sa fécundité, centre rincu- 
fie de ía metrópole, et opera le miracle d'en triompher. Le Por- 
tugal a dú la conservation de ses C3loníes, i.^ à la protection de 
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r Angleáerre qm 8'opposera toojours â laisaer dépoiUer par d'au- 
ttes. Vtm qu'elle exploite pour elle-même; 2.* au voisinage de 
FEspagne qoí confine le Portugal en Amériqae comiiie en Eu- 
rope. L^Espagoe n*est occupée que de se défendre eiie-même, et 
de repousser les attaqoes de ioules nature auxquelles prêíeiít ses 
immenses possessions, au lieu d*en méditer contre les aútres»» 
<voL cap. xi, p, 140 a 143) 

k) Portugal of Portuguese.— Aubrey BelL London, 1915. 

* . . . the Portagaese do not seem to possess the energy and 
administratíve ability needfu! lo leaven the whoie lump of lump 
of their possessions, ín spite of the fact that thev adapt themsel- 
ves readiiy to new conditions and to extremes of cliraate, and 
are enterprising in ideas*. (cap. xiV, p. 233X 

VII 



Finanças --Vias de comunlcaçfto 

a) Élémens de Vkistoire du PoHugaL—h. Serieys, 1 805, Paris. 

*Comme Vor du Bresil ne faisait que passer en Portugal, 
et qu^íl se répandait dans les autres états de TEurope qu^il emi- 
chissait, on ne saurait croire Ia révolutíon que cette augnientation 
de numéraíre causa. La scène du monde politique cbangea en- 
tièrement Des gouvememens qui, par leur pauvreíé naturelle, 
ne pouvaient rien auparavant, purent beaucoup après»* (p. ^6). 

b> État present du royaume de Portugal; (Dumouriez). 

•On dit assez généralement que le tresor est rempli, que le 
Portugal est fort riche, et que ses revenus sont consídérables ; 
mais Tl me semble que les finatices ne doivení pas être en bon 
état dans un royaume qui n'a ni agrículture, ni marine, qui 
vient d'essuyer un tremblement de terre qui a produit des ban* 
queroutes consídérables, et de soutenir une guerre qui lui a 
occasionée de grandes dépenàes; dont les colonies, qui sont sa 
partíe essertíelle et la source de ses richesses, sont si pauvres,. 
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si mal adminisferées et si veacé^, que les peuples trop foulés 
pourraíent être tentés de deserter ou de se revoiter si on n*y re- 
medie au plutôt; surtout si Von considère, que ce royaume al 
d'anciennes dettes^ que ses fichasses et surtout sou or on 
passé jusqu'a présent par ks mains des Anglois qui seuls en 
Jouíssent: enfin que les diamans qu*il possède en quantité son 
une richesse raorte> et qui n'est point de drculatíon. 

Le peuple poitugais n'a que três peu d'impôts à payer, et 
cependant il ne vit pas dans Taisance. 

Avatit le ministère du Comíe d Oeyras, il falloit ajouter à 
ces vices ríeis des flnances du Portugal celui, plus terrible 
encore, de leur mauvaise administration , . . (Uv. iv^ cap* v> 
216). 

tLe commerce du Portugal étant uniquement entre les 
mains des Anglois, et le Portugal manquant absolutrient de pa- 
turages et de graijis, la dépendance de ce royaume est absolue> 
parce que TAngleterre lui foumit toutes les denrées les plus né- 
cessaires qui lui manquent». (liv iv^ cap. v, p. 214). 

c) Discours politique, — Lisbonne, Í756; (Ange Goudar). 

*En 1753 et 1754 il n'y avoit dans le royaume, poirr toute 
richesse générale, que quinze milUons tournois en evspèces, en- 
core cette somme existoi elle en grande partie en une monoye 
d^argent remplie d'alliage (^) que les Etrangers à cause de cela 
ne pouvoient point enlever; sans quoi il n'eut pas resté un sol 
dans toute Tétendue de cette Monarchie, Mais une chose bien 
extraordinaire, et qu^on aura de le peine à croire, c^est que le 
Roi de Portugal, ce possesseur des mines d'or les plus abondan- 
tes; ce Monarque que toute TEurope croit si riche, et si pécu- 
nieux à la fin de Tannée J754, emprunta quatre cens miUe écus 
à une confrérie pour subvenír á ses besoins. 

Enfin, depuis dix ans le Portugal avoit fait banqueroiUe à 
la plupart des Nations de l'Europe. II devoit cinquante raillions 
tournois à TAngieterre. UStat étoit devenu insolvable . . , Le Por- 



{}) En 1752 et 1754 il n'y avoit dans ie royaume que qumzo tnUlíons de 
livres en monoye d*argent melée d'a!Uage* A la fin de 1754, le Rol de Portugal 
emprunla 400.000 écus; i\ devoit 50 millíons aiix Angbis. 

(*> Étant d'un seul genre, Tobject de ce commerce. 

(») Cette moimoye s^appele Cruzade. 
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ttigal, cofnme on a vu, n*avoit ni Atts^ ni Manufactures. Ancsine 
des dbcMses du premier besoin ne se trouvoient chez lui . , . Les 
Mines d'or produisoient anfiuellemciit environ soixante mtiUonSf 
«t TEtat en recevoit pour sokante*dix eu Marchandises étrangè- 
res, par consequent il «e restoit un sol de cette somme dan» le 
Portugal, et ce Royaumc se roidoit tous les ans dcbheur de dix 
millions». (p. 42 e 44). 

d) Discours poliiique sur les avantages que les Poriugais 
fourroient retirer de lettr malkeur. 7755. 

«La Providence m'ayant transplanté en 1752, dans ce royau- 
me, je crus qu elle m'avoit placé au centre du desordre politique 
de TEurope. 

Je trauvai une Monarchie épuisée par une suite de révolu- 
tions, troublée par des sectes cachées, apauvrie par ses propres 

Tichesses. 

Un Peuple en proye à la pUis grossière superstitionj une 
Nation dont les raoeurs la faisoíent ressembler aux Barbares; 
m\ État gouverné par des usages Asiatiques; n^ayant d'Eu- 
ropéen, que la forme; de Puissance, que rombro. (Prefacio, 

4). 

e) Hisioire générale.-- Lavisse e Rambaud. 

«Àvant 1834 le plus clair des revenus du royaume se par- 
tageait entre la couronne, les fidalgues, les majorats et TEglise; 
les cens seigr^euriaux montaient parfois au quart da produit brut 
de la terre. Le clerg^é comptait un effectif de 30.000 persones, 
avec un revenu de 33:536000 francs; douze mílle moines et re- 
ligieuses peuplaient les 534 couvents du royaume. Les ordres 
militaires faisaient vivre 3000 employées et disposaient de 653 
commanderies. Les fonctionnaires se gouvernaient à Torientale, 
le capitào-mor était un veritable cadi; il recrutait á la fois des 
soidats pour Tarmée et des filies pour son serrail. La plus 
grande partie des terres était inculte^ l'é!evage des bestiaux si 
peu avancé que les paysans ignoraient même fart de faire le 
beurre et le fromage, 

Les produits du sol ne suffisaient à faire vivre la popu- 
ation que pendant un tiers de l'année. Pour vivre pendant le 
reste du temps, on comptait sur Tor du Bresil», (vol cap. vi, 
p. 263). 
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f) jStat prismt du Por^ii j|â/. -* Hambutgo 1797; <C F. 
Dumouríez). 

c . L'AIentejo avec plus de trente rivières et des sources 

-en qaantité, est aride et manque deau vive; des marais dVaux 
sauvages que les habitans y ont laíssé croupir, sont une source 
perpetuelle de fièvre, de peste, de famine et de mortalité. La 
misère est le moindre des maux dont ks Portugais se laíssent 
accabler volontairement, plutôt que de travailler ; restraints a un 
•nécessaire presque insuflfisant, ils rampent et languissent dans 
la crasse, la peíne, rignorance, le malaise et la superstition: leur 
lache negligence leur fait rencontrer des maladies et les peínes 
dans le plus beau pays du monde, et qui seroit le plus sain et 
les plus heureux s'ii étoit mieux habilé». (liv. 1, cap» vni, p. 38). 

g) Th€ Tagíis and the Tííer. — Londres 1852; William 
Edward Baxter. 

«How prosperous might this country become if inhabited by 
enterprisig, and ruled by honest men; instead of those whom 
Byron stimagUses as — 

«A nation swolti with íguorance and pride» 

Then míght the Tagus become once more celebrated as rol- 
liug over sands of gold. At present, what use do the Lusitanians 
make of this noble stream? Not a canal hav^e they attempted to 
construct around the rapids above Abrantes; not a steamtfr plies 
on its waters, excepting a small one wbich occasionally goes up 
part of the way to Santaretri ; the great portion of the province 
of Alentejo is as flat as Lincolnshíref and yet no railroad has 
been made to develop the resources of the interior, and form a 
highway into Spain, by Évora and Badajoz» 

Canal, steamers and raihoads! What ara í writing about? 
Roads must firsf be made by Portuga! before such works can be 
thought of. What a disgrace it is to the governors, past and pre* 
sent, of that fallea country, that even in this nineteenth century^ 
— a century which has seen die old stage — coach abandonedin 
many land for quicker means of communication, —which has 
witnessed and electric telegraph carried below the straiís of 
Dover, and the Pasha of Egypt proposing to lay down rai's in 
';the land of Goshen, — in a era of express trains bunymg from 
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BerUn to Vienna, from Paris to Bmssels, from lindou tó Edín- 
burgh, from St Petersburg to Moscow, there is not a carriagc- 

road between Lisbon and Oporto, nor in any province of the 
Idngdom, excepting the short distance between the capital and 
Cintra! As !ong as politics continues a profession, the natión 
which explored the Amazon and doobled the Cape of Good 
Hope will remain a laughing^stock to civilized Europe. Until 
ssome wisc and stem patriot arise to preach repentance to a set 
of avaricious cotirtiers, Portu^l will never be improved. 

With a fertile soii, fine rivers, a delidous climate, abun- 
dance of timber, in fact element of |>rosperity, this kingdom con- 
tinues ín a semi-barbarotis state, bebind every other European 
nation in aíriculture, and iinable to support its reduced popala- 
tíon of three and a half millioris. Productions tbat requtre little 
laboLir vou find plentifui, such as oranores, vínes, chestnuts, le- 
mons, onions and «rarlic; but drains, manures, tolerable ploiighs, 
and other appliances of an industrious race, may be said to be 
unkaown. 

And even althoiigh great cropís were raised, how could 
they be lirout^lv? to maiket? Such a absence of principie marks 
the leadinjir pnhucuins, ihat as «oon as a movement in the right 
directíon is made 1 y lhe governinent, the oppasiíion inake of it 
a handie to obtaín office tor themselves. If the latter, while in 
povver, propose tu tr-xpend even a triliing sum m etíecting some 
great national improvement, the former raise the ciy of over 
taxauon; a crisis ens^ues, and ali parties forgct lhe measure in 
the striiggle for power, place, and pecuniary revvards. 

Where there a single question regarding whjch we would 
súppose that even the greedy políticians of Portugal would be 
unanimous, tbat question is, the necessity of making good roads 
throughout the provinces; at least of by their means connectíng 
the cities of Lisbon, Oporto, Coimbra, Elvas and Setubai; But 
strange to say, tbis very proposition has overthrown more than 
one ministry. and seetns at present as far from being adopted as 
when Abu Ali and his Moors were overthrown by Don Alonzo 
on the plains of Ourique. 

However excellenl a thing constitutional govemment may 
theoretically be, — haowever nec«ssary for an intelligent, ener- 
getie, industóuus population — I mucb doubt whether it hás 
proved a blessing to benighted Portugal The people takfi no in- 
terest either in the elections or tbe measures. 

They kavé their charter as a plaything in the hanãs òf 
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court diques and needy tiobles, whose persoríal interests com- 
mand a preference to the necessities of the state, — who, likethe 
horseleech, contínualiy cry t Give, <^íve, gíve*. A leve of intrigue 
and a love of money charachterise lhe advisers. of Dcmna Maria, 
by whatever name they may call themselves^ when one man's 
cup of dishonesty is full^ another man assumes the reins» and 
he in his turn, laden with típoil, yelds to some petty Pronuncia- 
mento headed by a spendthrift rival 

These changes occiir too frequently to excite much the pre- 
sent politicai state of th is unfortonate country amplv ííttests the 
trttth of a remark made by a recent writer: <Let the Humes and 
Montesquieus, the Adam Smiíhs and Benthams, devíse the 
most perfect schemes, there will always be plentv to do for the 
Chathams, the Mirabeaus, the Foxes and Cí^nnings; for a man 
is not a merely thinking beinç, he is a!so an active one; from 
to the adoption of habits, but subject to lhe domination of im- 
pulses. Govemment, in sbort requires <Tov'ernors; a seif-evident 
truisu:, (»ne might siippose, if the learned and ingenious had not 
given the world voluminous tomes treatinj^ the j^ovemment oí 
the human race as a mere matbf^r of system> , 

Portugal cries aloud for a politicai saviour» an unílinching 
patriota who, deaf to the cries of party and the whisperíngs of 
selfínterest, could appeal to the natíon for support, and take for 
his standard him whom Byron so powerfully describes in his Ode 
to Napoleon, a> speculation the Lusitanians know nothiug of a 
character like that so eíoquently described by Pope, in his Pro- 
logue to Addison s Cato» 

sA brave man struijti^linfí in the storms of fale, 

And grec-stly f^tlitng; wjlh a faílin'^' st:Ue^>. 

The wotth, thoufjh not the wisnom or enlightenment of the 
nation, many think, and with good show of reason, to be with 
Don Miguel, who, although himself a perjured tyrant, still com- 
mands the homage of certain classes» as lhe representative of 
olden times, Roman Catholic ascendency, and príestly power 

AU the crimes and cruelties which he committed from the 
date oí^hís Lisbon proclamation in 1824, tíll Leiria surrended ten 
years afterwards, have failed to convince thoiisands of Portu^ 
guese that he wouid not rule better than the magnates of the 
present day, One can scarcely wonder at such a feehng, consi» 
dering the sample which the people have had ot constitutiona 
gov^niment. 
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h) Voyage en Fortugal — íioSmms^, ledigé par Link. 

<Des canaux et de bonnes routes sont les premiers besoins 
â'nn pays, et c'ebt à quoi les Portugais et même leurs écrivains 
ont le moins pcnsé*. (cap. i, p. lo). 

i) Voyage en PartugaL — Liiik* 

cDans beaucoup de cantons d'Alemtejo^ aujt environs de 
Campo-de^Ourique, il n'y a pas du tout de grands chemins pour 
les voitures, ou ils sont dans le plus mauvais éíat Daas les en- 
virons de Beja» et vers la Serra de Manhique, oh Ton est tout 
étonné de rencontrer des chaussées, elles sont si étroites, qu'elles 
ne meritetit pas qu'on en parle ... La partie supérieare d^Alem- 
tejo ferait un plus grand commerce de blés, et en cultiveraítj par 
consequent, davantage, s'i] y avait des moyens de transport. J'ai 
souvent entenda ie comte de Óbidos se pleindre de ne pouvoir 
de défaire de ses productions, faute de chemins, quoi que sa 
terre ne soit qu*à sept lieues de la rivíère . , • II serait nécessaire 
de fâire une autre pour Beja et Merfola, dont les routes par Se- 
túbal et par Campo-de-Ourique à Manhique» et dans les Algar- 
ves, pourraient être des branches». (cap. xiv, p. 21 1 a 212). 



Vllí 



Agricttltura — Comercio —Industria. 

a) Traveis in Poi-íw^a/. —James Murphy. Londres^ 1795, 

«Portugal, uhich now-a-days does not annually produce suf- 
ficient cora for three months home coasutnpsion, was consi- 
dered in his reign as one of the ârst gianaries in Europe. Thís 
scarcity, as some have erroniously supposed, is not to be attri- 
buted to any change in the soil, (for that is petmanent, if any 
tfeing terrestrial can be called permanent), but to a great change 
in the sentiments of the people. The modem Portuguese» coa- 
i^ary to the maxims of their ancestors, seek for wealth for from 
Lusitânia, in the deep mines of the Brasils; whilst they forget 
thet more substantial wealth may be found in their patiTC field» 
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and íhat v;ithin six inches of the surface. King Dinis was so well 
asstired of tbe truth of this, from the knowledge he had of the 

productions of the countr^^ that he never had accasion to applv 
to his neighbours for the necessaries of luxuries of life»» (Leiria 
-p. 75 6 76). 

b) htat preseni du royaume de Portugal; (C. F. Dumouriez) 
Hamburgo, 1797. 

*.,. on troiive dans toute la Penlnsule la natare dans $on 
premier état de non cultivation. Les plaines de TAlentejo depiiis 
Ourique jusqu'à Armada, et celles da Beira depuis Lisbonne» 
Leyria et Coinibre jusqu^à Oporto, sont abandonnees à elles- 
-mêimes par ia paresse des habitahs, et sont devenues sabloneu- 
ses, arides et pestilentielles*. (liv. r, cap, vui, p. 37). 

c) Voyage en PortugaL — Link, 

« . , , ragriculture, dans ce pays, est défectueuse». (cap, xvíi, 
p. 250). 

d) Voyage en PortugaL — Línk. 

«Le Portugal fournít assez de bié pour nourrir ses habitans; 
il n'y a que les environs peuplés de Lisbonne» ou les jardins 
occnpent le sol fertile, ou les landes et les montagiies sont voi* 
sines^ et oíi la coinmunicaiion avec Tintérieur du pays manque, 
qui aient besoin d'être appro visiones par les pays étrangers. Les 
vallées du Minho sont parfaitement bien cultivées; le Traz-os- 
-Montes est couvert de champs de blé jusqu'au sommet des 
montagnes; la culture du mais et des légumes est consídérable 
autour de Coimbra, Dans d'autres contrées, la nature s'oppose à 
une meilíeur culture». (vol, ih, cap. vii, p. 332). 

e) Voyage en PortugaL — P^vis, 1798; (J. F, Carrère). 

«Le Portugal, avec un sol fertile, qui ne demande qu'à être 
mis en valeur, qui est capable de tout produíre, manque de tout; 
il tire presque tout de l'étranger. 

A peine a-t-il du bled pour trois mois, de Thuile pour cinq 
au six moisj des légumes en grain pour trois ou quatre mois. 
Les herbageSf les Inumes herbacés y sont assez rare?» On nV 
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trouve en abondance que quelques espèces de fruits^ des citrons» 
des oranges, des fígues, de raisins . . , II faut faire venir le bled 
des côtes d^Afrique, de lUtalie, de FAngleterre, de la France, 
rbuile de Tltalie, le ri^ da Levant, les haricots secs de la Hoí- 
lande, les boeufs et les moutons de diflferens pays étrangers, sur- 
-tout du royaume de Maroc. 

On B^élève point de vaches en Portugal; on nN íait ni 
beurre, ni fromage: on tire le premier de Tlrlande, k demier de 
la Hollande et de TAngleterre; cependanl Ia consomraation de 
Tun et de fautre y est prodigieuse, Usbonne a une population 
de trois cents mille âmes; sa consomniation est immense; son 
approvisionement est toujours incertaln ; il dépend des vents et 
de Tarrivé des navires quí tiennent de loin. En tems de guerre, 
deux vaisseaux qui empêcheroient Tentrée de la rivière aftame- 
roient bientOt cette vílle. . , Le lait y est sans consistence et sans 
gout; il est le ptoduit de q^jelques vaches étiques et de quelques 
chèvres, qui ne sortent jamais dans les campagnes, qui ne man- 
gent jamais de Therbe fraiche, on les élève dans les ruess;.., 
Le pain qu^on y mange est de deux espèces ; on le distingue en 
pain portuguais et en pain françois . . . L'un et Fautre sont assez 
chers; un pain portugais du poids d une livre et demie, ou vingt- 
-quatre onces de Portugal, qui équívalent à vingt une once poids 
de marc. se vend 2 vinténs, ou 5 sous tournois; la livre, poids 
de marc, en revient à prés de 4 sous: le pain françois pèse en- 
viron quatre onces^ et se vend lO rais, ou un sou 3 deniers tour- 
nois; ce qui revient à 5 sous Ia livre. Le poisson feroit un objet 
d*une grande ressource à Lisbonne; il y est très-abondant, et il 
pourroit y ètre a grand marché; mais íl est chargé de plusieuis 
impôts qui équívalent au prix même du poisson. La sardine 
seule y est à três bas prix; elle y est tròs abondante; elle ne se 
vend souvent qu'a 30 ou 40 rais, c^est-à-dire, 4 ou 5 sous tour- 
nois le cent... La vente de Teau pour la boisson et pour les 
usages domestiques monte, à Lisbonne, à une somme eftrayante: 
en coniptant seuiement cinq bariques d'eau par mois pour cha- 
que individu, Tun dans l'autre, €t en ne poitant chaque barique 
qu'a 2 sous pendant toute Pannée^ il en résulte une somme d'un 
million buit cents mille livres toumois dans un an». (p« 202 a 2tl). 

f) Memoires de M; le duc de Choiseul... écrit par Im 
même. — Paiis^ 1790. 

«Je ne connois que le Portugal, en Eutope» qui ne r^colte 
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pas ce quí lai e«t néo^aire pour sa subsistance. D*après les ré- 
ievés, il paroit qu'il peut lui manquer environ un miUion de se- 
ptiers de graíns • . , * (p. 70). 

g) Lettres écriies de Portugal. 1780. 

«Cest une idée gétiéralement reçue quMl nV a presqiie au- 
cunc partie du Portugal qui ne soit propre à quelque espèce de 
cuUure; et j'ai tout bien de croire qu^elle est bien fondée. Une 
grande partie de ce royaur«e qui reste en friche, pourroit être 
d'un bon produit entre les tnalns industrieuses, Le« terres des- 
tinées au labour sont bien loin de se trouver dans le même état 
de cuUure que dans les autres parlies de l Europe. Le paysan 
Portugais n'a aiicune connaissance, ou, de qui revient aa même, 
tie fait aucun usage des diftárentes manières d^améliorer les 
terres. Le fumier est le seul engrais dont il se sert; et les terres 
ou Von a une fois semé du blé, restent dans le même état de 
père au fils, sans qu'on change seulement Tespèce de grain 
qu'on y cultive. Ce qui sans doute est une preuve incontestable 
que si le sol et le climat n^étoient pas três favorables aux pro- 
ductions, elles se réduiroient, pour ainsi dire, à rien ; et nous 
donne en même tems á connoitre ce que pourroient rapporter 
ces terres, si la culture en étoit bien ditigée». (Carta lU, p. 12 e 13)- 

h) Portugal of Porhíguese.— Aubry Bell London, 19^5* 

«Indolencei ígnorance, mistaken tinance and lack of capital 
have hitherto fcttered agriculture in Portugal, neglect on the part 
of the State and private iandowners going hand in hand with 
iiliteracy and distrust on the part of the peasants- But it can 
hardly be doubted that Portuguese agriculture has a prosperous 
future and that the miserable lot of the peasant wiU be improved. 
Portugal shouid be able to become a land of enlightened and 
cukured iarmers^ such as are sometimQS found in the north of 
Europe (for instance, in Danmark), as it were a land of little 
Herculanos, combining farming with scholarship», (cap, 11, 
p. 39 e 40)' 

i) Traveis in Portugal— Unrphy. 

«The Harchants are remarkably attentive do business, aind 
as far as I coald learn, just and punctual in their dealings; they 
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live on a friendly footing with the foreiga traders who reside 
herei particiilariy the Englísh. 

Bankruptíes are seldom known among them, and they are 
careful in avoiíing ligations^. (p. 2od). 

j) Dtscours sur Vkistoire. — Comte d^Albon. Genebra, 1782. 

iSans manufactures^ sans arts^ sans agricultare. le Portugal 
s*est rendu luhmême dependam et tributaire des autres nations 

de TEurope. Poiír les vitis. des et quelques autres denrées que 
ce Royaume vend aux Etrangers, ií leur rend avec usure ce bé- 
nifice, en achetant aux Anglaís des graíns, du plomb, de Fétain, 
des draps, des serges, des droguets, des étamínes, des flanelies; 
aux Français, des toiies, des bonnets, des bas, des évantails, et 
jusqu'à des aiguilles et des épingles ; aux Suedois et aux Danoís, 
des vois de charpeote et de menuiserie, du fer, du goudron ; aux 
Hambourgeois, du cuivre, de 1'acier, do fer blanc, des futailles, 
aux Hollandois, des toiles de toute espèce^ fines, communes, à 
voiíes ; du lin^ du chanvre, des cordages, des épiceries; aux Ita- 
liens, des rubans et fiís de soie, du x\7., des glaces, de la ver- 
reríe, du bled; aux Espagnols, des soies écrues, des laines^ des 
taffetaSt du safran, et sur-tout une grande quantité de mules et 
de mulets. Une Nation qui perd ams! avec toutes les autres Na- 
tions, lauguit nécessairement dans Tindigence: si elle ne sort pas 
de son inaction, tous les trésors da Nouveau-Monde ne la ren- 
droient pas florissante; elíe viendroit à bout de les épuiser, et 
resteroit touiours pauvre. Depuis que les Portug^ais ont décou» 
vert le Bresil, quoiquils en aient tire plus de deux milUards six 
cent miUions, les besoins et les dettes de VEtat ne cessent de 
croítre toutes les années. La raison eu est simple. Les mines 
d'or produisent annueiiement soixante millions, et TÉtat en de- 
pense soixante-díx pour les marcbandtses qu*il reçoit de TEtran- 
ger. D^après cet exposé^ on doit conclare que le Portugal est un 
royaume éputsé d'homine et d'argent, roulant sans cesse d'un 
profond abime dans un abime plus profond; antant eftrayé de 
son état futur que tourmente par sa situation presente ; ne soula- 
geant quelques momens la pauvreté que par la triste ressource 
des emprunís que le plongent bientôt plus avant dans ks hor- 
reurs de la mísère; maitre en apparence, si Ton veut, de lui- 
même, mais reéllement esdave de tous les peuples qui lui four- 
nissent des subsistances; sans émulation, sans vigueur, sans 
mouvémenf, destitué d'a^culturej et comme assoré de ne ja* 
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mais recuiliir de riches rêcoltes, malgré la beauté du dimat^ 
Fégalité des saisons, Ia fertilité da sol; depoumi de manufa- 
ctures, quoique rexcellence et !a qualité de ses matíères brutes 
invitent, pour ainsi dire, à les travailler, et semblent promettre à 
rÉtat de grands avantages; privé des arts mêmes les plus fa- 
cfles, les plus communesj les plus nécessaires, quelques dis- 
positions que la nature ait departi à ses habitans». (p. 206 e 

209, t, IV). 

k) Discours politique — 1756. 

«Depuis la decouverte des mines, c'est*à*dire, depuis environ 
soixante ans, il est sorti du Bresil deiix miliiards. quatre cent 
millions... Ce capital imraense a passé presque en entier en 
Angleterre • • • Cest sur cette nouvellé richesse que les Anglois 
ont fondé le colosse de cette grandeur qui surprend aujourd^hui 
toute TEurope et qui nourrit tant d'arrogance , . . Ceux qui 
ont quelqae connoissance du iocal des finances de TAngle- 
terre, savent que Ia monnoye du Bresil y est aussi comrtiune 
que celle du pais. Ueffigie de Jean V esst plus connue à Lon- 
dres que celle de George 11». (p. 58 e ói). 

1) Discours politique, 

«UAngleterre s'étant rendue maitresse de tout le comínerce 
des Portugais, touíes les affaires de cette Nation passoient par 
ses maíns. Les Ancrlais étoient en même tems le?í nourrissiers et 
les facleurs du Portugal Ils avoient envahi tout, aucune affaire 
ne se faisoit que par leur canal . , . Les Anglois venoient presque 
dans Lisbonne leur enle\^er le commerce du Bresil La cargaison 
des liottes étoil à eux, ks richesses qu^elles rapportaient; il nV 
avoit de Portugais dans ce Comtnerce que le nom ; cependant 
au milieu de ce negoce immense qui se faisoit dans le sein du 
Portugal, cet Etat languissoit parce que l'Angleterre en retiroit 
seule tout le profit Les Anglois après avoir fait leur fortone, dis- 
paroissoient empcwrtant avec eux une portion de richesses de ce 
Gouvernement, ce qui le jettoit dans un appauvrissement con- 
tinuei», (p. 2S-2Ó)« 

Son peuple est le plus miserable de la Terre, et les denrées 
sont três cheres. 11 y a des Provinces? dans ce continent ou les 
sujets n'ont jatnais vu reffigie de leur roi sur une monnoye 
d*or. Les habitans de plusieurs endroits de ce Royaume, ont 
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entendi! dire ou lu quelque part» que le Pottíigal avoit des mines 
dor; mais les richesses du Bresil ont moins de raport a\ec eux 
qu avec les sujets de tous ks autres Princcs de l'Europe*. 
(p, 107). 

m) Etat pteseni du royaume de Portugal (Dumouriez)- — 
Paris, 1797. 

*Le cominerce du Portugal... est... totalement entre les 
mains des Anglois, dont les Portuguaís ne sont que les courtiers, 
tenus dans la dependance Ia plus dure. Les Portuguais n'ont 
poínt de marine marchande, et tout qu'ils en manqueront ils re- 
cevront la loi de la maison !a plus puissante sur nier. Le com- 
mercê se fait presque tout entier par ies mains et sui les vais- 
seaux des Anglois, excepte celui des provinces des Indes, d'Afri- 
que et d'Aniéríque, qui sont régies en compagnies, lequel se fait 
par les flottes du Roi; mais sur ces ftottes les Portuguais ne sont 
que prète-noms. Les factories les plus considérables du Bresil et 
d' Afrique appartiennent à des capitalistes anglois, qui ont pour 
correspondans les in aí sons angloises de Lisbonoe, de Porto et 
de Londres, de qui les Portugais rachètent de seconde main les 
denrées provenantes de leurs propres colonies. Les vaisseaux 
même appartiennent aux Anglois, ils sont à la tête de ces com- 
pagnies; ainsi tout le profit leur en revient», (liv. iv, cap. v, 
p. 212). 

n) Vayage en Portugal depuis 1797 jusqu'en 1799. — Link 

«Le commerce interieur, qui seuI anime et vivifie un pays, 
manque totalement en Portugal, A la verité, le commerce exte- 
rieur de cbaque ville en particulier, est considerable, et lorsqu'on 
assure qu'il est entre les mains les étrangers, cette assertion 
Hianque de justesse. Le commerce d'Europe se fait, en grande 
partie, par des vaisseaux étrangers; mais celui du Brésil, par les 
seuls vaisseaux portugais, Le commerce avec les colonies portu- 
gatses est defeudu aux étrangers ; on dit pourtant que les mai- 
sons portugaises ne font que prêter leur nom à des é^angers 
qui le font Mais cette assertion, quoique le cas ait pu avoir Uea 
quelquefois, n'est pas vraíe en général. II y a bien en Portugal 
des maisons étrangères asse^ considérables, mais aucune d*une 
ríchesse extraordinaire, comme il s'eii trouve parmi les Portii- 
gais. (cap. xsm^ p. 34!)* 
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o) Htsíonre d€ la Guerre de la Peninsule, Général Foy* — 
Paris, 1827-28, 

«Le traíté de Methuen . . . ne renferme que deux articles» Par 
Vun, le Portugal consent à admettre les tissus de laine de TAn- 
gleterre; par rautrc, la Gran-Bretagne s^engag^e à diminuer d'on 
tiers, pour les vins de Portugal, le droit de douane qu eile met 
ou mettra sur les vins des autres pays. Dè cette stipulation» en 
apparence réciproque, est né le régime économique sous leque! 
a vecu pendant nn ísiède, et vit encore k Portugal Íl fut impes- 
sible aux manufactures du pays, qui commençaient à sortir 
de Tenfance, de soatenir la concurence d'une industrie dejà 
avancée. Les Anglois prírent le soin dliabiller les Portugais 
avec leurs draps, leurs toiles et leurs cuirs> de leur apporter les 
blés du nord, les poissons salés et Ia morue de Terre Neuve qui, 
avec les q1í%ts, sont Ia base de la nourriture des classes infé- 
rieurs, et de fournir exclusivement aux classes aisées les super- 
fluítés du luxe. lis reçurent en échange quelques denrées du 
pays; telles que le vin de Porto et les oranges, et dans une pro- 
portion beaucoup plus forte, le coíon, les bois rares, les pail- 
lettes d or, et, d autres productions du Bresil. Ce fut un axiome 
religieux et politique que le travail ne convenait pas aux riches, 
et qii'il fallait s'en tenir au partage que Dieu a voulu faire de 
ses bienfaits, entre les peuples, en donnant aux uns i industrie, 
aux autres les métaux precieux. Les Portugais ne iHrent pas que 
les trésors enterres à deux mille lieues de chez eux, pouvaient 
leur échapper un jour, Le royaume, en même temps qu'il tom- 
bait politiquement sous le servage de TAngleterre, se faisait 
pour les relations commerciales l'esclavage de sa propre colonie. 
II y eut alors dí^ms Ia même nation comme deux populations se- 
parés de position et d'intérêt, savoir: la population des campa- 
gnes negligée, diminuée, appauvrie, et une population croissant 
tin nombie et en richesse dans deux villes heureusement situées, 
oxx s'accumulèrent le profit du commerce et de Texploitation des 
colonies* Lisbonne et Porto furent les complices de VAngleterre 
dans la ruine de rouvrier et du laboureur». (liv^ m, voK 11, 
p. 27 a 29). 

p) Discours politique — 1756, 

Cette inaction du Portugal venoit de loin, mais tou- 
iours de Ia part de la Grande*Bretagne. Cromwel par un Traité 
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de Corainejrce três avantageuac pour sa Nation, avoit, en quelque 
façon, aneaníi cette Monarchie avant qo^elle ext&tat. Car ce 
Traité se fit entre les deux Etats, quarante ans avant Ia décou* 
verte des mines, c'est-a-dire, avant que le Portugal figurat en 
Europe. II y fut stipulé, que TAngleterre fourniroit les vêtemens 
aux Portugais. Par la Cromwel coupant le nerf du systeme poli- 
tique de cette Nation, ruina ce Gouvemement du premier 
coup. 

Les Arts farent dès lors bannies de ce royaume ; ensensible* 
ment les anciennes Manufactures se detruisírent ; Tlndustrie se 
relacha, et bíentôt on nV en trcuva plus, LVncouragement 
qu'on donna toujours aiix AnglaLs pour recevoir leurs étoftes, 
ralentit Tactivité naturelle des Portugais: la Nation tomba dans 
une espèce de froideur léthargique, roísiveté et la paresse s'ein« 
parant de toas les coeurs, n'y laisí^erent plus d'asile aux autres 
passions, et rindolence des Portugais auginenta en raison du dé- 
gré d*accroissement que prenoit Tavidité des Angloís. 

fevalue les étotles que rAngleterre fournit aux Portugais 
pour leur habillement à cinquante millions tournois par an. Per- 
sonne n'ignore que la France ne vend pas cinquante pièces de 
de drap annuellement au Portugal, 

L'habilteiTient et la nourriture sont presque égaiement né- 
cessaires à une Nation. Or c^est en fournissant ces deux choses 
aux Poiiugais, . que TAngleterre est venue à bout de les tenir 
dans la dépendance . » - Le Portugal a3 ant secoué le joug de 
TEspagne, s'étoit, pour ainsi dire, jetté dans les bras de 1'Angle- 
terre. {p. 28-30). 

«11 y a environ trente ans, qu'un habile ministre du Portugal 
sous le regne de [ean V ayant resolu d'établir des Manufactures 
dans ce royaume, prit des mesureni justes pour faire reussir ces 
établissemens, . . Dejà tous les obstacles étoient levés, et Fingra- 
íitude pretendue do terroir alloit pour Ic coup ceder à la politi- 
que, lorsque deux mille guinées à propôs par le Gouvernement 
de Angleterre firent reprendre au climat sa maligne ínfluence», 
(p, in)* «En prenant une note des denrées que TAngleterre four- 
nissoit au Portugal, on trouvait que dans une somme de cent 
millions, il nV en avoit que pour cinq des premiers matíères, et 
que touí le reste étoit le produit de son industrie». <p. 159). 

q) Voyage en Portugal depuis ijgy jtisqti'en 1799* — Link* 

«Les Portugais reussissent bien dans les travaux qui exíg^nt 
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ée !a précision ; i!s savent imiter les ouvrages étrangers avec Ia 
plus grande escactitude». (vol. u, cap. xxv, p. 364). 

r) JStats-Unis-France, — Victor Cambon. Paris, 1914. (?) 

fSétubal, dans le sud du Portugal, est une vilk maritíme oíi 
tout le monde, patrons et oavriers, devrait nager dans la prospé- 
rité. Ce port est renommé poiír la prodigieuse abondance de 
sardines, que Ton pêcbe à qudques milles du rivage. Toute la 
population y vit de la sardine et 1 on nV compte pas inoíns de 
soixante fabricants de conserves. Malhe ureasement, outre que 
^es producteurs se font entre etxx une concurrence enragée qui 
avilit les prix, ils soní perpétuellement en conflit avec leurs ou- 
vriers et avec les pêcheurs, La pêche en mer est, de sa nature, 
fort capricieuse. Ouand elle est médiocre les fabricants de con- 
serves payent cher la sardine, les ouvriers ont peu de travail; ni 
eux, ni leurs patrons, ni les pecheurs ne font leurs aftaires. Le 
poisson abonde*t-il ; aussítôt voila les ouvriers en grève par ja- 
lousie de ce que pourra gat^ner le patron. Alors les pecheurs ne 
trouveot pas d^écouleinçnt puisque les usiniers sont sans main- 
•d*oeuvre; le poisson pourrit et tout le monde y perd. Et voila 
pourquoi, à Sétubal auciin pêcheur n'est aise, fbrt peu de fabri* 
cants de conserves s'enrichissent, aucun ouvrier ne gagne en 
moyenne plus de 75 francs par mois*. (cap. viii, p. 182). 

s) Portugal iffconnu. -^Lton Poinsard. Paris, 1910. 

íParmi la classe oavrière des carripagnes et des villes, la si- 
tuation est la même à beaucoup d'êgards, Dans les campaj^nes 
écartées, Tenfance reçoit une éducation familiale qui n*est pas à 
dédaigner, mais elle vit de traditíons autoritaires et três peu pro- 
gressives. Dans la plus grandt^ partie du pays» l enfance est trop 
négUgée, trop abandonnée à la rue, surtout dans les villes, oii ia 
raendícité enfantine est une sorte de fléau attristant II va sans 
dire que cette néglígence n'est pas pour dresser les caractères 
et former les ames. Si le Portugal était un pays de grandes 
villes, le mal deviendrait protnptement terrible, 

Ce qui mantient encore dans la masse de la population des 
moeurs douces, une honnêteté remarquable, un esprit paisibie et 
laborieux, oest la préponderance considerable de la vie rurale et 
du travail agricole. La vie urbaine et Ia grande industrie prédo- 
nnnante feraient promptement d'un peuple aussi désorganisé 
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une masse turiDiulcnte, envieusc, démoralisé, toujottrs prête à Ia 

révoite. 

Cest même là un risque dont ceux qui dirigent la nation 
soit par sa sttuation sociale, soi par fonction officielle, doivent 
tenir !e plus grand compte, car une évolution industrielle trop» 
précipité, sans un mouvement éducatif paraJlèle, amènerait cer- 
tainement ks plus graves complications , . . Pour le moment, la 
désorganisation des familles ouvrières a dejà des conséquences 
qui ne sont pas sans <T;ravité. EÍIes fourníssent une main- 
-d'oeuvre assez labarieuse, pea exigeante, remarquablement in- 
telhgente en moyenne, mais ignorante, peu progressive, peu dé- 
veloppéi et cependant volontieré raisonneuse et facilement portée 
à rindiscipline. Mieux formée> mieux guidée, elle pourrait être 
excellente. Ctt état général de réducation a aussi de graves 
conséquences imellectueJles et morales. Eloignés de Tesprit de 
travail et d'entreprise, les Portuiçais de la classe supéneure ont 
vu laiblir chez eux le sentiment du pratique et de Tutile. Portés 
vers les carrières purement intellectuelles, ou même vers la com- 
plète oisiveté, ils n'ont goère senti le besoin de Tobservation ri- 
gaureuse, exacte, patiente et terre à terre. Ils avaient une ten- 
dance naturelle et une préférence ínnée pour les exposés théori- 
ques facilement appris dans les livres, et propres à fournir des 
sujets de discussion subtile ou de dissertations ingénieuses et 
éloquentes. Aussi leur régime d*instruction secondaire et supé- 
jieur est-il fort en retard, en dépit des eftorts tenté?. récemment 
pour Télev^er au niveaa des résultats obtenus par les méthodes 
nouvelles. Quant à la tnoralité, elle semble plutòt en voie de di- 
minuer. Autrefois, Tesprit religieux et Tenseignement irioral de 
1 itgHí^e obviaíent jusqu^á un certain point à la faiblesse de 
Féducation, pour ia conservation des moeurs. Mais, depuis long- 
temps, la croyance s'est réduite dejbeauconp chez les familles 
aisées. La richesse facilement acquise, Toisiveté, Fesclavage, on 
déveioppé chez les hommes une précocité et une légèreté de 
moeurs qui ont contribué aussi à ia désorganiçvation sociale 
Actuellement, ces habitudes conuptrices ne sont plus aussi 
générales, mais elles agissent encore avec une intensité trop 
grande, Les femmes sont, du reste, bien supérieures aux hom- 
mes à ce point de vue,.. Elles ne sont en général-toute règle 
comporte des exceptions, cela va de soi,— -ni des esprits pourvus 
d' une culture três forte, ni des éducatrices metiiodiques et éner- 
giques, mais elles ont des quaiités d^íntelligencey de coeur et de 
conduite qui leur donnent beaucoup de charme et de valetar 
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morale. Elles pourront agir puissament, si elles prennent Ia 
peine de s'éclairer, pour le reièvement sociale de lenr natioíi- 
Quant aux femmes du peuple, elles sont la plus pari du temps 
mènagères laborieuses et tendres mères^ mais fort arriérées ; lêur 
moralité moyenne est assez bonne, surtout à la campagne. Ici 
encore Tétofte est excellente, il ne s'agit que d'en faire le meil 
teor usag^e..,». (vol, i, parte p. 47 a 49), 

IX 

Politica— Parlamenta — Espionagem 

Histoire de la guerre de la PMinstile. — Général Foy. 
1827-2S. 

«Le Portugal est le pays des assemblées, juntas^ qui ne 
s'assemblent pas, et des conseilters qui ne donnent pas de con- 
seils, Ce ivest pas seulenient sur le service perimanent qu'une 
fainéantíse avide élève son échafaudage d*empkiís, de bureaux, 
de salaires, elle s'attache à de simples projets que le f^ouvèrne- 
ment accueiile. La constructíon d'un pont, le dessechement d^tin 
marais, J*encaissement d'une rivière, foumíssent Toccasion de 
prodiíTuer le trésor public à une fouíe d^individus qui ne man- 
quent jamais de se presenter pour diriger ou surveiller les tra- 
vaux. Ainsi, dans \e departement de la guerre, on proposa un 
jour de reformer le Code pénai de l'armée, et de donner une 
organisation nouvelle aux liâras du royaume, 

A finstant parut une junte ad hoc^ composée de vingt grands 
«eigneurs ou personnages en credit, junta do Código penal mi- 
litar e melhoraménto das caudeíarias do reino; le code ne fut 
pas refait, ni les haras régénérés». (p, 81-82), 

b) Voya^e en Forttigal. — Paris^ 1798 {Carrère). 

«La politique de ce goavernement (governo português) est 
celle de tous les états faibles et d*une existence précaire. Elle ne 
connoít, elle n^mploie que des petits moyens tortueux, téne- 
breux» des petítes intrigues sans combinaison, sans suite, dont 
le mobile, la mardie et les effets s^éténdent rarement au-dela 
des murs que le prince habite. 
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Le &ystême actuei est de n'en avoir aiK^ua, de vivre, pour 
«insi dire, »Íu jour à la joumée, de çhanger tous les jours de 
pian, de maximes, d^opérations, selon les circonstances. Ces va- 
riatíoTis continuelles prêtent au ridkule; eilea décoavrenl la fai- 
blesse de Tétat et rincapacité des ministres; elles détruisent la 
confiance des nationaux et des étrangers; elles font naitre des mur- 
mures; ellesinspirentun mépris du gouvernement». (p. 144 ^ H^)- 

c) Trais mois en Portugal en — Lettres de M. Joseph 
Pecchio a Lady J. O, Paris, 1822. 

«La popalation de Portugal ne selève pas même à trois 
millíons d^habitants, et cependant il pourrait en avoir pius du 
double par rétendae et la fertilité de son térritoire. Quelques 
-écrivains attribuent la [cause de ce dépeupletnent à rémigration 
pour les coloníes: je crois que cette opinion est erronée.*. 
A mon avis, la véntabie cause du dépeuplement du Portugal est 
la mauvaise administration intérieure, et le despotisme qui frappe 
de stérilité toutes les contrées oíi il règne, et qui détruit plus 
dhommes que la peste d'Alexandrie>, (iettre xi, p. 65), 

d) Rambles in Madeira and in Portugal in the early part 
of Londres, 1827, 

«The princes of house of Braganza liave uniformly been a 
mild, well-meaning race, and personally much beloved by their 
subjects. Their government was probably the worst of Europe— - 
a doting, drivelling despotism, uniformed by a single spark of 
vigour or undersíanding in itself-unchecked and indirected from. 
without by public opinion i or any thing else; unless it were the 
monks, who, like the Janissaries of Constantinople, were always 
on the alert to stifle every germ of improvement», (cap. Xi 
259). 

e) Brasil, The river Plate and Falkland Islands. W. 
Badfield. Londres, 1854: 

*L , . attended a sitting of the two Chambers, which appea- 
red to be conducted with great decorum, but, at the same time^ 
without that listlessness or buzy-fussiness which pervades pur 
own Senate wben a bore or a nobody happens to be on his 
legs». (p- 54)* 
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f) Portugal of I^>rtuguese. — Aubry Btíl. London, 1915, 

« • . . electíons in Pòrtugal are a peculiar practice . . , The 
Govemm^^t is first appointed by some personal intrigue in Lis- 

ÍK)n, with or without reference, or with a purely formal refe- 
rence to the strength of the various parties of Parliament It 
Hien proceeds to remodel the politicai framework throughout the 
countr}^ by appointing civil governors, mayors eta, of its own 
jHíliticai views. Then, when it is well seated in the saddle, it 
holds the elections. It is a unknown thing for a majority to be 
returned other than of the supporters of the Government This 
would be discourapng to the elecíors (and also it wouid be 
impossible) if they took any interest in the results, but the re* 
sults are always a foregone conclusion except in matters of 
detaih.. Decentralisation, of course, is incornpatible wíth the 
government by personal groups at Lisbon in the name of the na- 
tion . . . Whatever authoritj- is taken from the mayors is given 
not to locally elected corporations, but to other officials, were 
Instruments and oflíshoots of the central power. And indeed Por- 
tugal is scarcely ready yet for local autonomy. It is not ready 
for the parliamentary system, and the scrupulous cate with 
which it an ali constitutional forms are observed sometimes in- 
creases instead of diminishes the diftículty of a situation. The 
hope is that by maintaimng the forms stríctiy, they wiil gra^ 
dually become a living system instead of an empty framework, 
but that hope is índefinítely deferred owing to the number of 
politicai groups and the virulence of their personal animosities 
and ambiuons». (cap. x, p, 171 a 175), 

«The Parliamentary system copied from England was ín 
!íise with the difíerence that whereas in England the politicai 
views of the Govemmmt depend on the result of elections, in 
Portugal the result of the elections depended on the politicai 
views of the Government which «made*, them, aflter the Gover- 
nment itadf had been made for personal or party reasons at 
Lisbon». (cap, xi» p, 183). 

g) Portugal of Portuguese.— Axíhry Bell London, 1915. 

<It is not pleasant to dwell on the fate of a coiintry, once 
as glorious as any in Europe, now torn and harassed by party 
ieads, personal ambitíons, false ideas of iiberty, aróficial and 
ipurely formal conceptíons of Coastitutícmalism, misgovemment 

^EimmTA Uí»rrkKA rol. xxtr, Hac. M. 7 
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and corruptions Mglect, indifíerTOce, despair». (cap. vir, p» 
131). 

«The parties are in fact small personal groups coKecting 
round any politician of intelligence or cnergy, or who knows the 
politicai ropes atid the arí of piacing or promising to place his 
friends, and as a consequence they are too tnuch inclined to 
grjve prominence to small personal questíons and storms in the 
Lísbon teacup... These groups bicker with ali the venom of 
personal hatred amid the tnost profound indifierence of the 
country».. The attitode of the people towards ali these poliíi- 
dans is one of profound distrust, They give them credit for 
sufBcíent intelhgence to understand their own interest, but not 
sufficient to understand the interest of the country». (cap. Xy 
p. J69 e 170). 

h) Notivelle Géúgraphie íjVariw^^í te. — William Guthrie*. 
Paris, r8o2. 

• On peut dire, sans hésiter, que la nature du gouvernement 
portugais est plus despotique que celle d*aucune autre monar^* 
chie de rEurope. La loi établie est communément une lettre 
morte, excepté larsque son exécution est comtnendée par les 
édits suppiémentaires du souverain; et ces édits sont donnés 
communément pour détruire les eftets de la súreté et de la pro- 
tectíon, que la loi, par Ja manière dont elle a été rédigée étend 
également sur tous les sujets, lei le peuple n'as pas plus de part 
dans la directtoB du gouvernement^ et dans la confectíon des. 
lois et réglemens relatifs á ragricuiture et au commerce, qu^il 
n'en a en Russie ou e© Chine. La niajeure partie du peuple ne 
connolt rien du tout ce qui se fait à ce sujet, et n'a d*autre parti 
à prra(ire que de se soumettre, par troe aveugle et prompte 
obeissance quand à tout ce qni le concerne, aux décrets et aux 
lois du despote, que promulguent de temps à autre ses sécré* 
taires d*Êtat» . . * On dispose de tous les grands emploís tant spi- 
rituels que íemporels, dans un conseil d'État de membres du 
dergé et de la noblesse, en nombre égal, et du secrétaire d^Ètat*. 
(p. 128). 

i) rA€/a#irfo/íteamW.~AJ.DrexelRíddle. Filadélfia, 1901. 

«The king of Portugal knows but Utíle of the true state of 
afiairs existing in his coontry and among bis people* His Itfe 
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seems to be continually misrepresented, and by his representa- 
tives, the govemmeot officials, who lie to him reg^arding his 
people and who lie to his people regarding him?. (voL n 
cap. xm, p, 37). 

The word of the portuguese king means almost despotic 
law to his subjects, Though the king who died some íwelve 
years ago was a nmost wise, just, just and noble ruler, (>) yet 
even during his reign, and also to-day, during the reígn of the 
present monarch, (^) the poorer classes of Portugal and of her 
colonies bave bcen and are dreadfally down^trodden- This is not 
necessarily the fanlt of the ruler himself ; it is rather the fault 
the form of government over which he rules and of the cormpt 
and unprincípled officials through whom he issues his mandates», 
(voL II, cap, xni, p. 36 a 37). 

j) Foyages en FortugaL-- Pzris, 1798; (Carrere). 

«Le Portugal est le royaume le plus petit, le phis faible le 
plus nul de PEurope. II est dans un état de crise continuelle 
entre deux puissances superieures, qui pourroient chacune 
Tanéanter dans un insta nt. 

L'Angleterre, qui attire à eile tout Tor des Portugais, qui ies 
appauvrit et Ies mépríse, dicle des lois au gouvernement; on les 
reçoit humblement; on les éxécute avec précision. L*Espagne, 
moins exigeante en apparence depuis les mariages qui ont réuní 
les deux maisons royales, n^en va pas moins à son but; elle est 
moins impéríeuse que TAngleterre, mais eUe ne vetit point être 
refusée; elle dirige souvent le cabínet de Lisbonne; sur-tout 
dans les afiaires ou les Angiois ne sont point intéressés». 
(P- 145)' 

k) Italy witk sketches of Spain and Portugal — Beck* 
ford. PariSj J834* 

* , * . in this country (Portugal), where independance either 
in fortune or sentiment is a crime seldom if ever tolerated». 
(carta xi^ p. 192). 
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l) C^ílde HaroId.^Byrm. 

*Poor, paltry sUve&^ yct bom^ midst nobkst scenes. 
Wby Katare wast* tfey wonders on stich meu?» 

(Canto jtvm). 

m) Lorá Palmerstmt — C0rrespanãan€e iniimi^ . • , trad, de 
Vanglais par Aiigostus Cravrn* Pwis, 1878. 

«... dom Pedro et ses ministres . , . désirent la contiimatiott 
4c ía gtierrc civile, afin de ponvoir piller et confisquer. Aussitôt 
<int la paix sera retablie, il faut que les cortes s'assemblent et 
qtie ces personnages soient éloígnés, 

Je parle des ministres, car il n'y a pas d*autre régent pos- 
sible que Pedro . . . Pedro était loin d'être content des succès de 
Napier dans le Nord; cela mettait fin trop vite à la guerre». 
<vol, i, cap. n, p. 12 1). 

n) Voyage en PaHugaL— Paris, 1798 ; (Carrere). 

«Uespíonnage,». s'est introduit en Portugal; il règne à Lis- 
bonne avec la pios grande violence. Les espions y pullulent 
dans tous les états; ils y sont répandus dans tous les lieux; ils 
se reproduisent sur les places, dans les roes, dans les boutiques, 
4ans les cafés, à la bourse, dans les sales de spectacle, dans 
Fintérieur des maísons, dans les sociétés» dans le cabinet de 
Fhomme de loi, dans le bureau du négociant ; ils prophanent, par 
leur présence et par leors odieuses recherches, le sanctuaire de 
la justice et le temple du Seigneur . . . Jamais ville eút autant 
d'espions que Lisbonne; jamais magistral de police fut aussi 
mal servi par ses espions que celui de Lisbonne. 11 promet de 
Tárgent aux uns; ils ne les paie jamais, ou il les paie mal: il 
entretient les autres promesses qu'il ne réalise jamais, il force 
beaucoup d*autres à faire ce vil métíer par la terreur qu'il ins- 
pire; c'est un mõyen de se soustraire à ses fureurs: aussi lui 
laisse-t-on ignorer souvent ce qu'il devrait savoir; on ne lui rap- 
poite que ce que la vengeance, la haine, Tinterêt personnel^ le 
besoin de se rendre utile, inspirent à ses infames satellites. 

Cet espionage a changé intièrement les moeuts de Lis- 
bonne; il y emprime une crainte générak; il y a détruit la con- 
fiance; il y a fait succéder une contrainte forcée, une reserve fa- 
tigante, aux doux épanchements de Famitíé...» (p* H3 a 116)- 
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X 



Mendicidade — Crtmifialidade — Justiça — Cadeias 
— Hospitais — Hospedagem — Preços — Criadagem 
— Comida — Aceio» 

a) Portugal of Portuguese. — Aubry Bell, London, 3915. 

*Perhaps in no region on eaith is begging more general, It 
is not only the lamuria, the woefui ladainhas of the beggars in 
the streeís and on the roads.,. their confrères in higher grade» 
of society continue in their no less degrading mendicity : for a 
official post^ a trade concession, a favourable verdict in the law* 
-courts, a this, a that, sinecures and trifles, in a endless intrigue 
to arranjar whatever necessity or ambition demands at the 
hands or friends» Government offícials, deputies, politicians» And 
the oumber of governitsent offi ciais is enormous and increases. 
It is the object of ail to attain this dignity. For the higher posts 
a Universíty degree ís a help, and many go to Coimbra solely 
with this object in view. (In the seventeenth century, according 
to the Arte de Furtar {1652) over a hundred «students* yearly 
sueceeded in taking their degree at Coimbra in order to obtain 
government employment without ever having been in Coimbra)» 
But even the cantoneiro, who reeeives something under a shil- 
iing from the State to mend or omit to mend the roads of Por- 
tugal, there by rises a step in the social scale and, if he starves> 
starves with authority. It is the duty of a politicai leader to pro- 
vide places high and low for as large a number of followers as 
possible : herein wiU be ganged the measure of bis success, 

There is thus conánualiy a great moral (or immoral) force 
per^steníly at work to overtfarow the eadsting Government, which 
is like a solítary batsman with not only the bowlcr — the legi- 
timate Opposition — against him^ but the wbole field and ali the 
spectators (hostile or indiiíerent). For the Portuguese are like the 
frogs, never conteat until King Log haa been replaced by king 
Stork, and not very content ihen. For them the bird in the hand 
is never half so fine as the two in the bush, and they go on in- 
trigttingf ínsinuating) imagining nmid&des and betterment, both 
in privale and public Ufe, forgeful of theur own proverb^ Do fnal 
0 nmtos (Let sleeping dogs Ue)>. (cap« p. 58 e 59). 
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b) Voyage en Portugal depuis ijçy jusqu*en 1799. — Link» 

«II y a à Lisbonne beaitcoup de mauvais sujets; car 
tous les vauriens des provinces y affluent, et peuvent y entrer 
sans obstacLe« 1! en résulte tiii nombre in&ni de meindians* La 
piupart courent les raes; d'autres choisissetit certaines places» 
ou ils Client continuellement, en oíirant aux passans d^adres* 
ser pour eux des pricres à telle Madona^, (cap. xvia, p* 
264-265). 

«Si Ton voulait jtiger de la nation par la capitale, on cour- 
rait risque de totnber dans bien des erreurs. 

^Cette ville, nous le répétons, est le point de ralHement de 
tons les fripons du royaume, et une grande partie des étrangers 
des dernières classes, qui sont ie rebut de leur nation* Je sais 
que plusieurs de ceux-ci se font louer sans beaucoup de façon» 
comme des bandits. Je dois cependant avouer que, quoiqu on 
rencontre un assez grand nombre de mauvais sujets parmi le 
bas peuple, j'ai Ivu bien des exemples d'une politesse vraie et 
désintéressée». (voL i» cap. xvm, p. 270 e rji)* 

c) Italy with sketches of Spain and fVríwg«Í.— Beckford» 
Paris, 1834. 

«Shoals of beggars kept pouring in from every quarter to 
take their stands at the gates of the palace and watch the 
queen's goin^ out; for her majesty is a most indulgent mother 
to these sturdy sons of idleness, and scarcely ever steps into her 
carríage without distributing considerable alms amongst them. 
By this tnisplaced charity, hundreds of stout fellows are taught 
the management of a crutch mstead of a musket^ and the art of 
manufacturing stores, ulcers, and scaby patês, in the most loa- 
thsome perfection , (carta xxxin). «No beggars equal those 
of Portugal for strength of lungs, luxuriance of sores, profusion 
of vermin, varietj^ and arrangeraent of tatters, and dauntkss 
perseverance», (carta i (Espanha), p. 248). 

d) Sketches in Portugal, — James Edward Alexander. Lon- 
dres, 1835. 

«Besides the abominable state of the streets^ the municipal 
authoríties are hightly to blame for aUowing the most honrid 
objects to expose their sores in public I saw an old viUain 
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actually rubbing sand his leg one moming, to excite compas- 
sion by its infíamed appearance», (cap. ii, p. 3Ó). 

«There was no want of beggars ín the streets, they, Uke the 
dogs, had a regular beat». (cap. p. 35). 

e) Letters ivritten during a journey in Spain and a short 
residence in Portugal, — Robert Southey. Londres, 1808. 

c , . . the Street^ of Lisbon are infested by another nuis- 
sance> more intolerable íhan the nighty darkness, or tlieír eternal 
<Hrt, the beggars. I never saw so horríble a number of wretches 
niade monstrous by n ature, or still more monstro us by tbe 
dreadful diseases that their own vices heve contracted. You can- 
not pass a street without being sickned by huge tumour, some 
mishapen member, or uncovered wound, carefuUy exposed to 
the publíc eye» The people should not be suffered to mangle the 
feelings and insult the decency of thts passenger: if they will 
not accept the relief of the hospital, they shouíd be compelíed 
to endure the restraint of the prison. Perhaps you may think I 
«xpress myself too harshly against these miserable beings: if 1 
were to describe some of the disgustíng objects that they force 
upon observation, you would agree with me in the censure. 
l do not extend it to the mulíitude of beggars who weary you at 
«very comer with supplications for the love of God and the Vir- 
gin; these wretches, so many and so miserable, do indeed occa- 
sion harsh and indignant feelings, not against them, but against 
that místaken system of societ>'^ wbich desmberits of heppiness 
so a large a proportion of the civilized worId»« (carta xix> 
p< 80 e 8r). 

*Every kind of vermin that exists to punish the nastiness 
and indolence of man, muLtiplies ín the heat and dirt of Usbon>, 
^carta xix, p. 81 e 82). 

f ) Voyage en PoHugal depuis /ypy jusqu^en 1199. — Link. 

«La hauteur des murailles des Quintas dans Ia viile, de 
grands espaces abandonnés et déserts, favorisent les vols et les 
assassinats, et la mauraise police les autoríse. On se sert de cer- 
tains couteaux pointus pour commettre les meurtres, quoiqu'il 
soít sévèrement défendu d'en porter. Ces crimes sont presque 
totsjours Teffet de la vengeance ou de Ia jalousie; car les voleurs 
S!e contentent de vaus raenacer»* (cap, xvin> p* 263). 
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g) Yoyage m B&rtu^.--Í^m, 1798; (J- F, Cairère)* 

« . . * Lisbonfie«». la ville la plus propre à favoriser le vol et 
rassassínat; c*e$t la vilte oú il s'en commet le pios; il i)'y en a 
point cependant de plus mal gardée; c*^ une ville vraiment 
dangereuse». (p. 122). 

h) Souvenirs d'une ambassade en Espagne et en Portugal 
de 1S08 à Docbe^e d* Abrantes. Paris, 1837. 

cLes mes de Lisbonne étakntc plus dangereuses à par» 
courir á pied en 1797, par exemple, qu'uBe de nos grandes 
routes, A minuit on n osait pas sortir sans avoír des armes et 
encore étaient-elle» presque toujours inutfles, car les traupes de 
voleurs étaient trop nombreuses pour qti*on pôt leur résistér», 
(vol n p. 158)* 

i) Voyage en PortugaL—FaxiB^ 1798; (Canrère). 

cTous les jours oíi les tribunaux sont ouverts, à dix heures^ 
du matín, commence à se rassembler une foule considérable sur 
une placa situés à 1'extremité du Rocio . . . parmi . . . dífféreníes 
eapèces dUndividus, se trouve une... espèce d'êtres, dont la 
seule occupation, Funique métier est de comparaítre devant les 
tribunaux, devant les juges, devant les greffiers^ pour y rendre 
un témoignage à la verité ou au mensonge, moyennant on 
sarment qu'ils prêtent à TEtre Suprême* Ceux*ci sont au service 
du premier veou . . « Un croisade neuve est le prix de chacun de 
leurs faux sermens . . • Tout Lisbonne est instruit de ce manège ; 
les tribunaux ne Fignorent point. w iis reçoivent cependant leurs 
sermens; ils sont à égard à leurs dédarations ; iis ne sévissent 
point contre eux>. (p. 318 a 320). 

j) Voyage en Portugal depuis jygy jusgu en 1799.— Link. 

<L'oppression du pauvre, Tindulgence envers le riche 
oppresseui, sont un . . . défaut capital de la justice portugaise, quí 
donne liea aux j^íntes les plus amères». (voL in, cap. v, p. 375K 

k) Voyage en Portugal. — Paris, 1798; (Carrère). 

<n n'est msk de plifê afhreux que les prtsoas de Iásbonn% 
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rhomme boimtes, mais infortuné, y est confondu avec lês iDanU 
gaxids, avec les scélerats qui ont mérité plusieurs fois la imoil, 
dont la seuie est un supplice... >. (p. 191- 192)» 

I) Voyage en Portugal, — Link. 

«Dans chaque endroit en Portugal, un peu considérable, on 
troave un hôpital, on une casa de misericórdia; mais fls sont 
oídinairemeBt si mal entreíenus, qu'ils ne sont d^aucune utilité 
au p^iblic». (cap. xin, pp. j88, vol. 1}. 

«L^hopital royal de St José (Lisboa) est en bon état; les 
malades y sont bien traités et bien soignés . - . cet hospice jouit 
d^tine réputation bien établie, même cbez ies étrangers»v {cap. xx» 
vol I, p. 302), 

m) Voyage en ForhigaL — Link. 

«Les chambres et Ies lits qu'en oftre aux voyageurs, sont 
pitoyables, et la nourriture y est si mal apprêtée, qu'il faut 
Tappetit d'un botaniste, pour ia trouver supportable». {vol 
cap. XXVI, p, 378-379). 

n) Trois móis en Portugal en Lettres de M. Joseph 

Pecchio a Lady J. O, Trad* de Fitalien par Léonard Gailois 
Paris, 1822, 

«Un voyage en Portugal ou en Espagne équivaut à une 
campagne milttaire: manque de vívres^ embuscades, péríls, in* 
commodités, bivouacs; on y trouve tout excepté la gloire. J'avais 
cru que les Portugais, ne serait-ce qu'à cause de rinimitié qu'ils 
portent aux Espagnols et pour le plai^ir â'être en contradiction 
avec leurs voisins, devaient être plus propres, plus recherchés et 
plus ccmmodément logés qu eux, Hélas! ils sont en tout les 
rivaux des Espagnols». (lettre a, p. 14). 

o) Souv0nirs d^ane embassade. — Ducbesse d^Abrantèa. 
Paris, 1837, 

«Vous arrivez dans un víllage ; quelque considérable qu'il 
soit, vous n'y trouveij d'auberge sous aucun nom . . . Cette rareté 
d^anberge dans rintéxieur du pays est tonte naturelle; on nV 
i^wgrage pas; on ny meoqtre siir les loutes sditaires qm tmcent 
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les mulets qui portent sur leurs dos les mardhaiidis«s et ks 
obj«ts de commerce da pays, que des Portugais allaut d'une 
ville à une autre, ou quelque curieux comme moi, par exemple, 
se hasardant dans rintérieur du pays par curiosité». (p. 345)- 

P) ^^^y^ê^ Espagne et en Portugal dans Vaume^ 1774* 
— W. Dalryraple. Paris, 1783. Trad. do ingl 

4N0US trouvâmes dans cette ville (Ponte de Lima) une ho- 
tellerie beaucoup meilleur que je n'avois coutume d'en voir de- 
puis longtems ; mais nous eumes la plus grande peine à nous 
procurer quelque chose; et quand nous y parvenions, ii sembloit 
toujours que nous dussions avoir de grandes obligations à ceux 
qui nous ies vendoient*. (carta xii p, 167). 

q) Memoires.— Abbé de Montgon. 1752» 

cLes logemens qu'un étranger pouvoit alors trouver à louer 
datis cette ville (Lisboa), étoient aussi mauvais que ceux de la 
route. II falloit les meubler pour pouvoir y habiter, ou se resou- 
dre à soufrir ce que la niai propreté a d'insupportable*. (t vii, 
p. 161), 

d) Voyage en Portugal — Uíu^ 

€L'auberge qui se trouve dans cet endroií (Caldas) passerait 
pour misérablej tant en France qu'en Angleterre; cependant 
pour ce pays elle est encore supportable». (vol. i, cap< xxiv, 
352). 

s) Voyage en PortugaL — Link* 

^11 est étonnant qu'il y ait une mauvaise auberge à Alco- 
baça, et qu'on n*en trouve point à Batalha; il est aisé d'expU* 
quer les plaíntes des étrangers sur les mauvaíses aubcrges du 
Portugal; car c'est sur plasieurs pomU oú leur concours est 
considérable, que I on rencontre les plus mauvaíses hôtelleries», 
<voL m, cap. iv, p, 237 e 238). 

t) Voyage en Portugal ^ Paris, 1798 ; (Carrère). 

Lisbonne a beaucoup d'aubarges, et íl n'y eu a pas une qui 
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soit bonne». {pag. 58). <Les auberges portugaises sont les plus 
mauvãises; celles qui sont ténues par des étrangers valent 
mieux... II est difficil de se ioger en chambre garnie à Lis- 
bonne; il y en a très-peu. Celles qui sont ténues par des Por- 
ttigais, sont inhabitables par la mal propreté qui y règne; celles 
qu'on troiive chez des Anglois et des François, sont mieax té- 
nues et plus propres?. (p» 60). 

u) Voyage en Portugal — Link. 

Uhospitalíté est três grande en Portugal; les gens de dís- 
tinction couchent rarement dans une auberge, mais chez leurs 
amis. Une chose qui honore beaucoup les grands, c'est que leur 
hospitalité ne se borne pa$ à leurs parens et amis^ mais qu'elie 
s^étend même sur des personnes ínconnues, n serait cependant 
à désirer qu^on restreignit un peu cette hospitalité, pour relever 
les auberges»* (vol n, cap. xxxi\% p, 113). 

v) Jtaly with sketches of Spain and PortugaL — William 
Beckford. Paris, 1834. 

«Carne the Grand Prior, his nephew, the old Abade» and a 
troop of domestics. Ali great Portuguese families are infested 
with herds of tbese,, in general ill-favoured dependants; and 
none more than the Marialvas, who dole out every day three 
hundred portions, at least, of rice and other eatables to as many 
greedy devourers». (carta ix» p. 185). 

V?) Voyage en PortugaL — Pecós^ 1798; (J- B. T. Carrere). 

*ll n'y a point de pays oii il y ait autant de domestiques de 
deux sexes qu*a Lisbonne» et oii cependant on soit aussi mal 
servi. 

Les maisons des fidalgos ou des grands en regorgent ; il y 
en a dont les domestiques peupleroient un petit village . . . 

Ce luxe de domestiques est passé jusqu'à la bourgeoisie: 
les simples particuliers en ont également un nombre excessif... 
■Que fait donc cette armée de domestiques? N'est ce point multí- 
plier le nombre des cisifs, des paresseux, des faineans? N'est-ce 
point augmenter inutilement la masse de la corruption? Les 
•campagnes se dépeuplent, ragriculture languit, la corruption se 
propage dans toutes le^ parties de Tétat, et cela encore dans un 
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paya oíi Ton compte à peine deux milHons dlndividus, dans un 
pays oú la temi fertíle n'appelle que les bras pour la meyttre en 
vaíeuT, et ou cependant la moitié des terres reste sans culture, 
Les domestiques portuguais sont, en général, mal, proprçsi^ 
peti intelligens, peu instruits, peu attentifs; ils oonnoissent peu 
le service; ils le ioBt mal; ils ne foat et ik ne veulent faire 
qu'une chose; ils sont, malgré cela, remplis d^orgxieii et de pré^ 
somption: les servantes en ont encore plus que les domestiques 
males . * • Les domestiques males et femelle^ sojit três mal tenus, 
encore plus mal nourris, dans les maisons portugaises . , . Si ies 
domestiques sont mal nourris à Usbonne, ils sont mieux payés ; 
ils le sont même beaucoup trop en proportion de leurs talens et 
de leur bonne volonté , , . Outre ces gages, il est encore d'usage 
de leur donner les etrennes aux trois grandes fêtes, à Páques, à 
la Pentecôte et à Noel... c'est ce qu'on appelle donner les 
amandes, Cet usage en entraine un autre: les domestiques des 
personnes en place, des magistrais, des officiers supérieurs de 
ia douane, même ceux des miserables ministres de barrio, 
espèce de petits commissaires de policc, mettent le pubiic à con- 
tributíon à ces mêmes époques ; ils exigent les amandes de tou» 
ceux qui veulent voír leurs maitres: ils ferment durement la 
parte à ceux qui ne leur donnent point». íp. 49*5Ó)» 

TABLEAU 

Le mauvais laitja canuda 

Ubuile^ mauvaise la canuda 

benn-e salé (^), la livre * ♦ . * 

Lc sttcre rafíaé, cu pai», la livre 

La cassonade pastsable, la Uvre • . • 

La maovaise cassonade, grasse et grise, la livre , * 

Un petít panier de íraises , • • * 

Le nsL médiocre, la livre 

trc nz un peu jneilleur, la livre . . ♦ 

La cbaiKlelle du pays, la livre 

La chandelle db Rnsme, la Mm • 

Lc charbon, un petit: aac . . , « 

Le bois de pin à brúler, une charge de cfeeval . . . 
Les sepa« ou ráciBes à brúler, une três petite charge 

de chcval, . ► , 

L'eati la banque de 

ao o» 24 

l>iiiles. . . ♦ 
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x) Voy&ge en FortugaL — Lmk. 

«La natioii est portée à manger beaucoup, et surtout de la 
^ande». (cap. xxisr, p. lo, voL ii). 

3 ) ItaJy with sketcbes of Spain and Portugal — Beckford. 
Paris, 1834. 

«The Portuguese had need have the stomachs of ostriches 
to digest the loads of savourj^ viands with widi they eram them 
l^elves. Thcár vegetables, their rice, their poultry, are ali stewed 
m the essence of ham, and so strongly seasoned with pepper 
and spices, that a spoonful of peas, or a quarter of an onion, is 
stifficient to set one*s mouth in a flame. With such a diet, and 
the continuai swalling of sweetmeats, I am not surprísed at their 
complaing so often of head-aches and vapours». (carta xxn, 
p. 273). 

t) Voyage en Portugal. — Link, 

«La vermine est três commune à Lisbonne* Au risque de 
révoltcr le lecteur, je dois dire que les gens de condition oe font 
pas la moindre difficulté de 5*en defaire eux-même dans la so- 
tnété, On raconte que la femme d'un ministre étant au jeu, dans 
ttne grande assemblée, 3- faisait souvent cette espèce de toilette. 

Pendant notre séjour à Caldas en Gerez, ou l'on trouve des 
bains chauds, j ai vu la soeur de Tevêque et gouvemeur 
d*0 Porto, veuve jeune et charmante, et d'ancienne noblesse, 
assise, après midi, devaní sa porte, la têíe dans lé giron de sa 
fenjme de chambre,.. Je sais, d' une manière positive, que ie6 
jeunes femmes» dans Ics visites qti'eUes se font, se^ rendent 
réciproquement ce serviçe, . pour passer le tems». (cap. xtx, 
p. 275 e 276). 
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XI 



Nobresa — Biirca€^ — Camponeses — Povo. 



a) Traveis in Portugal — Murphy. 

cThe Nobility may be considered as a body entirely distínct 
from the other three; the principal aífairs of the stale are com- 
mitted to their trust ; they reside in the capital, or its environs, 
and seldom visit their estates in the proviuces, They esteem it 
an honuiir to be bom in the capital, and aiso to dwell there . * . 
They lives are cven tenor of domestic felicities, not remarkable 
for brilliant actions, and buí rarely straíned by voice. The fame 
of their íUustrious ancestors justly entitle them to ervery honour 
and respect; but whilst they glory in the remembrance of their 
achievements, they seem to forget their maxims. It must be 
allowed, however, that they possess many amiable qualities. 
They are religious, temperate, and generous, faithful to their 
friends, charitable to the disttessed, and warmly attached to 
their Sovereign ; whose approbation, and a peaceful retirement, 
constitute the greatest happiness of their lives». (p* 197 a 199). 

The Nobility, comparatively speaking, are not verj^ rich ; for 
though tlieir patrimonies are large, their rents are snialL I doubí 
if any of them has ever seem a map of his estate, or exactly 
knowB its boundaries» If ever they deign to tum their attentiou 
towards the constructing of roads and canais, and not consider 
agriculture a pursuit unworthy of Gentleman, they will become 
the richest Nobility in Europe, on account of the vast extent of 
their landed possessions . . . The fine arís, which to the superior 
dasses of every nation of Europe are sources of the mosí 
refined pleasure^ are almost entirely neglected by the Nobilit>' of 
thís country; neither do they appear to take much pleasure in 
the cultivations oí the sciences, though they possess most excel- 
lent capacity for both» 

b) Histoire de /a guerre de la Pemnsule.— General. Foy, 1 827* 

• Presque íoute la noblesse títrée habite Usbonne^ oú elle 
dissipe d^amples revraus provenant non de son patrimoine, car 
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les vastes possessions territoriales sont le partage d^m petit 
nombre de familles, mais des emplois publics, des commanderies 
instituées jadis poar recompenser Ia valeur guerrières, des do- 
nations et des aumones dn Prínce et surtout de la vente qu^elle 
fait^ ã deniers comptant des ses recommandations». p. 37 a 41. 

c) Portugal inconnu, — Leon Poinsard» Paris, 1910. 

«Dans la classe aisée, les pères sont excellents et prêts à 
tous les sacrífices d^argent, les mères sont devouées, aimantes» 
parfois jusqu^à Tadorations» Mais si on est attentif a Tobservation 
des formes extérieures de courtoisie, parfaites chez ce peuple 
aimable, la formation da caractère est négligée, On n*en com- 
prend pas rímportance^ on ignore les procédés d'education pro* 
prés à le fortífier peu à pexi, des les pretníères années de 
Tenfance, 

Dans bíen de& cas^ la direction des jennes esprits est aban- 
donnée à des servantes quelconques qui les modèlent à leur 
image. Le type de Tenfant gaté est três fréquent Aussi le ca- 
príce et rirregularité président trop souvent à Ia conduite de la 
vie ; le préjugé ou la fantaisie Vemportent sur la raison, rindisci- 
plíne devient une habitude. Cela esí absolument opposé au de- 
veioppement normal de la fermeté dans la décision, de la recti- 
tude dans les vues, de la domination de soi-même, du sentiment 
de ia responsabilité personnellej qui font Ia principale valeur so- 
ciaie d'un individu . . . c*est ce laisser-aller, cette insuffisance de 
Téducation qui retient en quelque sorte la classe dirigeante por- 
tugaise dans une situation troublée, dífficíle, et rempêche de 
donner sa mesure en dépit de sa vive intelligence et de sa 
bonne volonté évidente. Sans doute, les personalités capables se 
sont mnltípliées depuis un quart de siècle^ et dans leur adtivité 
a dejà porté ses fruits. Mais elles sont trop peu nombreuses et, 
en outre, il anrive presque toujours que leur supériorité, née du 
simple hasard et non pas d^une formation régulière, ne se trans* 
met pas à leurs descendants, parce qu'elles n'ont ni Tidée ni Ia 
méthode d'une forte éducation. 

Ces personalités forment une élite brillante, mais qui reste 
trop restreinte, pour encadrer, diriger et entrainer la masse flot- 
tante du peuple, Cette éducation incomplète et irrationnelle en- 
tretient ou crée cfaez les gens de la classe supérieure des pre- 
jugés» des habitudes, des manières d'agtr qui ne répondent pas 
aux tendances et aux besoins de la societé moderne*.. Beau-* 
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«àM^> de gtm reçoivent encere et conservent des préjugés qui 
ies paralysent dans une j^ande mesure, en les amenant à me- 
príser le ttavatl et les proftawrions IwOTlives, On cdnsidère 
comme fáti» digoe» plus anoblissante en qnelque sorte, une si- 
tuatioti qui se ra^jMXKâ^ le plus pos^ble des apparences de 

Toisiveté, , . 

Cest cc qui falt préférer le» carrières libérales ou admims- 
tratives, avec iesquelles on en prend facilement a son aise, 
tandis que l industrie ou le commerce sont astreigaants et aéces- 
«itent des aoins, des déimitáies, d«s oocupations, de» relations 
qui ne sont pas toujours agréables. Autrefois, cette aflectation 
d'oisiveté était poussée jusqu au ridicule. Un chroniqueur qui 
vivait et écrivait à Lisbonne, vers le milieu du xvi siècic diaait: 
«Id, nouB sommes tous nobles, et nous ne portons rien en nos 
mains par les rucs,.. Le travaii est fait par les aitisans ou les 
esdaves»» 

Ainsi, tout homme oWt^ au tmvail se tn^vait relégné dans 

«ne situation subordonnée ou même servile. 

Cette vanité puérile et ftjneste a fait le malheur du Portugal, 
«t lui nuit encore, car, bien que les idées aient dejà évolué sen- 
«iblement depois víngt ou trente ans, trop de personnes encore 
mettent Icur orgueil à eviter, au moins en public, tout ce qui 
ressemble à une occupation mercantile, à un métíer usuel... 
Pour toutes les causes que nous venons d'énumérer, le Portugais 
est trop souvent attiré par les vaines agitations de la politique, 
oú il trouve un semblant d actívité, une occasion de briller p» 
la parole ou par Vintrigue, moyens faciles de se dépenser en 
théories creuses ou en combinaisons habiles, mais sans profit 
rée! pour le pays. Une éducation normale détournerait sans 
aucun doute un grand nombre de jeunes hommes des profes- 
sions libérales surcbargées, car, en général, elles ne procurent 
qu'nne apparence d'occupation et peu de profit, ce qui oblige 
bien des gens à cumuler les metiers les plus hétérogencs. EUe 
ies íloignerait également de la politique, dont ils apprécicraient 
peu \€é grands mots et les petites besógnes. Elie les pousserait, 
au conUraire, vers Jes entrepri&es personneUes actives et proda- 
<2tíws, elles les fcrait marcher avec leur siècle» pour propre 
avantage et an profit de la natíon entière, Elie distrairerait leur 
attention des affaires purement intérieurs et pour ainsi dire pa- 
rasites, et la dirigerait vers les aôatres intemationalcs, selon Ia 
pente de resprit contempòrain*. (voL i, I.'' parte, p, 44 a 47)* 

Cest un ^ys désorganiaé, c'est*à-dire que Féducation fa- 
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miliale n'y est pas conduite d*une façon générale par des tradi- 
tions fortes, propres á dcnner au caractere d'un grand nombre 
d*individus une propension naturelie vers rinitiative» le travail 
productif, Ventreprise bardis, i'indépeiidance personnelle com- 
binée avec Tesprit de discipline volontaíre. II en résulte que Ia 
jeunesse est en moyenne mal préparée aux exigences de la lutte 
pour la vie, qu*elle se laísse trop dominer par les circonstances 
et ne sait pas tirer suffissament parti des moyens d'action dont 
elle dispose; que la classe aisée est trop absorbée par la vie 
urbaine, par les carrières auxilliaires au tnême par roisiveté. 
Dans ces conditions, le travai! est forcément mal dirig^é, Ia si- 
tuation attardée et embarrassée, ractivité du pays plutôt faible. 
Enfin, rinsuffisance de la fonuation du particulier le rend inca- 
pable de constítuer sur une base libérale les groupements politi- 
ques et de gérer directement les interêts locaux. Cette insuffi- 
sance a préparé le triomphe de la bureaucratie et la prédomí- 
nance de celle*cL En pennettant de centraliser les ressources 
fiscales du pays, elle a provoqué la formations des clans politi- 
ques, qui ont surtout pour but d'exploiter la fortune publique au 
profit de certains intérêts personnels. (voL u, cap. v, p, 426*427> 

d) Traveis tn Portugal in the Jears lySç and jr7í>o. — Mur- 
phy, London, 1795, 

«With respect to the middling' class^ in íheir ideas and inan- 
ners they differ from those of the rest of Europe; the unfre* 
quency of travei, except to their own colonies^ excludes them 
from modern nations and modern customs; hence they retain 
much of the ancient simplicity of their ancestors, and are more 
conversant in the transactions of Asia or America than of 
Europe. 

Whether it proceeds from a fondness for ease, or want af 
curiosity, they appear to have an aversion for traveiling» even in 
their own country. A Portuguese can steer a ship to Brasil with 
less difficalty than can guide his horse from Lisbon to Oporto. 

People, ihus estranged from the neighbouríng nations» are 
natuially averse from the influx or mere theoreíical doctrineSj 
which tend to disturb the tranquillity of established opinions, 
They exclude at once the sources of modera luxuries and refi* 
nements, modern vices and improvements. 

Hence their wants, comparatívely speaking, are but few, 
and theie are easily satisfied; their love of ease exempts them 
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from many passions to which other nations are subject (Obsa*- 
vatioDs on manners and customs. p. 207 e 2c8), 

«The iower class are endowed with many excellent qualities ; 
they are religious, honest, and sober, aftectionate to their pa- 
rcnts. atid rcspectful to their sllperio^B^. (p< 209), 

e) Vayage en Pofiugal par M. le comte Hoffmansegg; re- 
digé par M. Zt«A. — Paris, 1805. 

«Quoique le cuUivateur Portugais craigne le travail, il se 
Uvre cependant à une oecupation pénible qu'il répète deiix fois 
par an» cellc d'amonceler la terre autour du mais et d*autre 
bkd>, (cap. I, p. 7)* 

f) Voyage en Portugal depuis 1797 jusqu'en 1799. —Línk. 

cLa cultura n'est point généralement mauvaise; et si les 
bonnes méthodes manquent à 1'agricalteur, on ne peut cepen- 
dant pas le taxer de paresse et de négligence>. (vol ni, cap. vu, 
P- 330- 

g) Voyage en PorhigaL — Línk. 

« Là oú le paysan est propriétaire, il est aisé : dans les gran- 
des possessions de la noblesse et des couvens, il afFerme les 
terres à un très-haiit prix; et comme le commerce intérieur n'est 
pas très-étendu, ce n'est qu'avec peine qu'il peut payer ses fer- 
mages. Ajoutez à cela les impdts onéreux sur les premiers be* 
soins de ia vie, et la cherté dans un pays oú arrivc presque tout 
For qui se répand en Europe, Dans ces circonstances, les co- 
lonies depeupknt le pays, et enlèvent des bras aux contrées qui 
en ont siar*tout besoin. Ces causes empêchent aussi 1'industrie, 
surtout dans les provinces méridionales». (vol 111, cap. vii, p. 332), 

h) The Tagus and the Tiber; Londres, William 
Edward Baxter. 

«The loxer classes in Lisbon can boast neither of good 
looks nor cleanlíness ; they are said to be somewhat lazy withaU. 

(p. 2S). 

*The Portuguese appeared to me a polite people; noí only 
polite in the French acception of the term, wiUing to bow, gri- 
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mace, and lift their hats but really considerate and well bred*. 
(cap. iit, p. 62). 

*The first, lhe last> the best, 
The Cracinnatus of the West» 
Whom envy dared no! h&Xçi», 

. . . «No man %vho feels an interesí in human progress can 
visit this countn- witbout deploringr its politicai degradation. 

Leaving the sliores of England, in a íew days he is trans- 
ported from the eníreprise of the nineteenth century to the semi- 
-barbarism of the ninth : from a land of raílroads and telegraphs^ 
steam-engines and printing-presses, to a land, once high in in- 
fluence among the powers of Europe, but in which there is yet 
no road! Description can scarcely convey to an enlightened 
inhabitant of a free country a troe idea of the condition in 
which Portugal remains at the present day, Her soil unculti- 
vated, her trade decayng, her people discontented anJ ignorant, 
her governors scrambling for inflaence and emolument, while 
the true end of government they neglect: without tnanufactories, 
without money, without anchor to which to trust, she h drifting 
down the stream of time an abandoned wreck, though once, 
when better manned she proudiy breasted the billows. May we 
expect to see the dawning of a brighter future^ or is Lusitânia 
to proceed from one degree of desolation to another, till the 
vineyard of Estremadura and the palaces of Lisbon become the 
abodes of the wild boars and still wilder men which dwell in the 
mountains of Algarve and by the banks of the Guadiana?»* 
(cap. II, pp. 30 a 40). 

. . . «The common people of Lisbon and its environs are a la- 
boríous and hardy race; many of them by frugal living lay up 
a decent competence for old age; it is painfal to behold the 
trouble they are oblidged to take for want of proper implements 
to carry on their work. 

They cars have the rude appearance of the earliest ages; 
these vehicles are flowly drawn by two stout oxen. The corn is 
shelled by treading of the same animais as in the days of the 
Israelites». (Observations on the manners and customs, p, 20 J). 

i) Voyage en Portugal depuis 179J jtisgu'en /7pp, — Línk. 

tA mesure qu'on avance vers le nord du Portugal^ le 
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peuple oflíre plus de bonté, de bonhoinie et d^indastrie. Les bn- 
gandages et les vols sont plus rares,..». ivoL i, cap. xxvi, 
p. 380). 

j) Voyage en Portugal — Link, 

«Murphy ... dit avec raison beaacoup de bien du peuple . . . 
Les gens de^ conditions cachent ordinaireuiet un coeur faux sous 
les dehors les plus trompeurs. Os sont autant au-dessous des Es- 
pagnols de leur classe, que le bas peuple Portugal est au 
dessus de ses voisins. Le défaut de connaisances et de goút 
dans les arts; un gouvernemeot qui n^a jamais su tirer parti des 
scntimens généreux; la proximité contmuelle de la nation an- 
giaise, fière de sa superiorité ; la décadence entière de ia littéra- 
ture dans ce pays, voiià, je crois, les causes, qui en comparaison 
des aub-es nations, mettent les nobles portugais à quelques exce- 
ptions prés, au dernier rang de leur classe», (cap. xvxii, p- 272)- 

l) Voyage en Portugal -Paus, 1798, (J. B. R Carrère). 

«Un peuple nombreux habite Lisbonne; mais ce peuple est 
écrasée sous le lardeau journalier de 1 indigence, La misèie s'y 
présente partout sous les formes les plus hideuses, On n'y voit 
que des visages pâles, flétris, décbarnés, des corps extenues, 
iatigoissans, à peine vêtus, couverts de haillons, des enfans 
presque nus, des mères dent le sein épuisé se refuse à fournir 
la subsistance à un enfant dont Ia bouche affamée i appelle à 
grands cris, des barraques basses, écrasées, resserrées, dont les 
toits entr ouverts laissent échapper dans les airs le cri de Tínfor- 
tune et du besoin. 

Uhomme du peuple travaille; mais le produit de son travail 
suffit à peine à sa subsistance; il lui est payé à trop bas príx, 
dens une viile surtout aCi les denrées de première nécessité de- 
viennent excessivement chères par les frais d^importation et par 
les impôts dont eíles sont grêvées, dans une viUe ou les jours 
de féte sont três muUipliés et diminuent le nombre des iours de 
travail, dans une oú des entraves, renouvellèes sous touíes les 
formes possibles, misent au développement de Vindustrie . . . Ce 
peuple, courbé sous le poids presque éternel des fatigues et des 
travaux, n'y trouve pas seulement les moyens d'exister.,* En 
général', les horreurs de la misère investissent de teus les côtés 
le peuple de Lisbonne. Le besoin Tavilit; la l^ngueur le con- 
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sume; le travaíl Tépoise; une honteuse mendicité est eniin Vuni" 
<5ue ressource d'uiie íoule immense d^hommes qui ont passe les 
deux tiers de leur vie à tourmenter infractueus^ment leur exis- 
tence ... le gouvernement les abandonne . . , le riche se croit 
í cquitté de ses devoirs en distribuant avec parcimonie quelques 
pièces de monnoie à quelques uns des mendians qu'il rencontre 
ou qui se présentent à sa porte..* L*opuIence des moines de 
Lisbonne pourroit leur fournír les moyens d'exercer cette charité 
active et prévenante qui est prescrite par la religion qu'ils pro 
fessent; mais leur charité no pénètre jamais dans rintérieur des 
ménages.., Ils se croient quittes envers les pauvres en faisant 
distribuer, une fois tous les jours, à la porte de leurs couvens, 
quelques écueillées de soupe aux malheureux qui s'y présentent; 
oh! quelle soupe, grand Dieu! ce tvest souvent qivun amas de 
vieiJIescr outes détrempées dans la lavure des assiettes de reféc* 
toire • . . Le pettple de Lisbonne . . * porte à la fois les fers hon- 
teux de ]*esclavage et !e fardeau fíccabknt de la misère. 

On l*écrase comme un insecíe dès qu'il ose lever la tête ; il 
tremble à la voix, à la vue de Tagent le plus subalterne de la 
police ; c''est sur luí sur-tout que s*exerce le despotisme le plus 
violent et le plus inique. 

Qu'en résulte-t-il? un peuple sans ame, sans énergie, sans 
courage. un peuple sans forcej sans caractère, sans volonté» !e 
peuple le plus timide, le plus lâche de Tunivcrs, un peuple es- 
clave, un peuple avili. 

Ce peuple est três vicieux; il est voleur; il est assassin»*. 
L'indigence conduit souvent au crime; et c*est peut-être à rindí* 
gence que le peuple de Lisbonne doit son penchant au crime. 
Ce peuple seroit peut-être un fidelle observateur des loix, si les 
loix le protegeoient ; mais les loíx l'abandonnent (p. 177 a 186) . . , 
Lisbonne est rempli de nr^endians* L^oeil de Fétranger y est dé- 
sagréablement frappé de leur nombre excessif,.. Des hommes, 
des íemmes de tous les âges font ce metier; c'en est un pour 
eux; ils en contractent Thabitude; ils trouvent dans Ia charité, 
quoique mesquine, des Poríuguais, un moyen de vivre dans Foisi- 
veíé; ils y accoututnent de bonne heure des enfants, qui, élevés 
ainsi dans Tusage de demander, ne peuvent jamais prendre 
Thabitude du travail, et ne rougíí^sent plus de tendre la main. 

S'il en est parmi eux qui, aftaissés sous le poids du ma- 
Iheur, des infirmités, de la vieillesse, de Timpuissance pour le 
travail, méritent d^exciter la charité des fideles; il en est un bien 
plus grand nombre, qui, jeunes, valides, bien portansy en état de 
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travaílkr^ chercíient à tromper la compassion à surprendre la li- 
béralité, quí prélèvent ainssi, sur la sensibilité publique, un impôt 
qoi devroit être reserve à ceux de la première classe. Les Portu- 
gais ne font aucone distinction . . . (p- 187 a 188), 

m) Portugal of Portuguese, — Aubrey K G. Bell. Lon- 
dofi, 1915. 

«The politician in Portugal who looks at the statistics, and, 
seeing that 75 per cent of thís people are iUiterate, shrugs his 
shoulders — non ragionar di lor — makes a great mistake, for it ís 
here that those who have considered the politicai intrigues of the 
capita! and despaired of Portugal s present 6nd a new hope a 
population hard-working, vigorous, and intelligent^ increasing 
fairly rapidly, content with iittle, not ^villing learning to read or 
write» but in its own way eagerly patriotíc> each loving Portugal 
as represented by his own town or village or farm , . . if it can 
be given a national government, and a national policy and 
ideais it may yeí surprise Europe, (Cap« 1, p. i, 2, 3)' 

n) Portugai of Portuguêse. ^ Aubrey BélL London, 191 5» 

« . , , Portugal is a land of strongh^-rooted and noble tradi- 
tion, and these the required sculptor must take into account if 

he is to be successfui in his task. It would be wrong to in fer 
that the anonynvous mass that forms the back ground to those 
great figures of the past is characterless< For^ beneath the 
apmthy, the docility, the contradictíons of lhe Portuguese people 
ren.ains something perhaps not very eas}?^ to define, I ut which 
bas a íntímate peculiar flavour, something pliant, adaptable, in* 
sinuating but with a real wíll and persistency of its own, Poten- 
tSal, it may be» ratbet than actual, but certainly a sound and 
promising basis for growth and development, il properly dire- 
cted... The great tnass of the Porttiguese people is, emphati- 
cally desorienté rather than degeneraie. Tbey would answer rea- 
dily — yes, even Beckford's Lisbon canaiile — to a leader capable 
of leading something more than a pack of yeiping politicai para- 
sities», (cap. p. 22 e 23}« 

o) Portugal of Portuguese, — Aubrqr Bell, 

«The iUiterate are often the ílower and cream of the nation * . , 
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It may be &aid witbout exaggeration that the Portuguese people, 
for ali its colossal ignorance and lack of letteis, is one of the 
most civilised and intelligent in Europe». (cap. i, p. 15). 

p) Spain and PortugaL—]oúiáh Conder. Londres, 1831, 

« . » . Portugal, the last and iowest of the European king- 
doms, yet, once the mistress of both Indies, — the mother coun- 
try of Brasil! And the peasantry> as well as the soil, are worthy 
of a better govemment», (p, 342). 

q) Trois mois en Portugal en 1822, — Lettres de M. Joseph 
Pecchio a Lady J. O. Paris> 1822. 

<Si je n'eusse pas lu Phistoire du Portugal, il m^aurait suffit 

de remarquer la manière dont les paysans Portugais saluenté, 
pour juger que ce peuple a vócu dans une longue oppression, 
Lorsqu'ils aperçoivent, même de loin un voyageur, ils ôtent leur 
large chapeau et le baissent jusqu^à terre>. (Lettre 11, p. 15). 

XII 



Cidades — Madeira— Alentejo 

r) Voyages en Portugal deptiis lygy jusqu'en /7í>9. — Link. 

«Quoique le peuple paye annuellement Bo:ooo crusades 
pour le balayage des rues et pour être édairé, Lisbonne était 
cependant, sous Vínspecteur Diogo Ignacio de Pina Manique^ 
une des villes ies plus rnalpropres de TEurope. Elie n 'était point 
éclairée; des brigands et des assassins la rendaient peu sfire 
pendant la nuit». (cap. i\% voL $J\ p. 189). 

«Les rues (de Elvas) sont étroites, irrégulières, et tellement 
sales que la plus grande sécheresse n'empéche pas qu'on ne 
marche dans la boue>. (voL 1.^', cap, xa, p. ryi). 

«Les rues (de Coimbra) en sont étroites, inégales, sinueuses^ 
mal pavées, inal-pro)>res, et souvent tellement escarpees, qu'on a 
de la peine à y marcher . . . 
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s) Vòyage en Portugal. — Lmk. 

<La première chose qui frappe à Lisbonne, c^est le defaut 

de police. La boue est partout entassée dans les rues. Dans 
celles qui sont petites et étroites, et oú la pluie ne peut la faire 
écouler, elle forme d'énôrmes monceaux, et i! faut être bien 
adroit pour éviter d*y enfoncer. Dans une des mes les pkis fre- 
quentées, prés de la rivière, vers Ia Ribera Nova, on ne trouve 
qu'un petit sentier étroit, le long des raaisonsi. ou i'on puisse 
mettre le pied. ímaginez la loule de personnes qui se croisent à 
chaque instant, les GaUegos, chargés de poids énormes, et qui ne 
peuvent se déranger; les voitures qui vout le plus prés possible des 
maisons, pour éviter de faire enlrer les chevaux dans le bourbier, 
et ce qui est pire encore, les ordures qu^on jette sur les passans! 

Âutrefois la ville était éclairée pendant la nuit, mais elle ne 
Vtst plus aujourd'hui, et co:rime ks boutíques sont fermées de 
bonne heure, rien n^approche de Tobscurité de ces rues étroites 
et mal pavées. Des troupes de chiens vagabonds» nourrís par 
le public, parcourent ia ville comme des loups afFamés. Souvent, 
lorsque j'entendrais jadmirer la hardiesse que nous avions de 
voyager par terre eu Portugal pendant la guerre, je répondais 
que cetle entreprise n^était pas, à beaucoup prés, aussi hardie 
que d*aller à miniiit de Belém à MaratnlhaSj au bout de la ville^ 
du côte de TEst. 

Comment chez un peuple civílisé, peut-on souffrir des abus 
au8si crians, et qui ravalent Lisbonne au dessous même de 
Constantinople? |cap. xviit, p. 260-261). 

t) Voyage en PortugaL — Link 

«La société à Lisbonne est triste, même en comparaison de 
ceUe des grandes villes d'Espagne* On ne s'y promène ni à pied 
ni en voiture... 3 n'y a point de maisons ni de jardins publics, 
pour faire de parties de plaisir. On ne sait pas même profiter de 
la beUe rivière... La manie d^avoir beaucoup de domestiques, 
luxe três nutsible à un pays, domine id comme â Madrid. Us 
sont mal habiUés et mal naurris». (cap, xix, p. 277^ voL i."). 

u) Adveniures in lhe ttfle brigade in ihe Peninsula. — 
Captain J« Kincaid* Londies, 1847. 

«To look at Lisbon from the Tagus, there are few cities in 
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the universe that can promise so rauch, and none, I hope, that 
can keep ãt so badly. 

I only got on shore one day for a lew faoors, and, as I never 
again had an opportunity of correcting the impression, 1 have 
no objectíon to its being considered an uncharitable one; but 1 
wandered for a time ainid the abominations of its streets and 
squiaies, in the vain hope that I had got invohed among a coti- 
gregations of stables and out-houses; but when í was, at length, 
compelled to admít it as the miserable apoiogy for the fair cíty 
that I had seen iram the harbour I began to contemplate with 
astonishment, and no httle amusement, the very appropriate 
appearance of its inhabitants. 

The church, 1 conduded, had, on that occasion, indulged 
hernumerous offspring with a holiday, for they occupied a much 
larger portion of the streets than ali the world besides. Some of 
them wei-e languidly stroUing about, and looking the sworn foes 
of time, while others crowded the doors of the different coôee- 
-houses; the fat jollyJooking friars cooHng tlietnselves with lemo- 
nade, and the lean mustard-pot-faced ones, sipping coííee out of 
thimble sized cups, wiih as much caution as if it had been phisic. 

The next class that attracted tny attention was the nume- 
rous coliection of well-^^tarved dogs, who were indulging ín ali 
the luxury of extreme poverty on the endless dung-heaps. 

There, too, sat the industrious citizen, basking in the suns- 
hine of his shop-door, and gathering in the flock which is so 
bountifully reared on his withered tribe oí children. 

The strutted the spruce cavalier, with his upper man fur- 
nished at the expense of his lower, and looking ridiculoasly im- 
posing ; and there-but sacred be their daughters, for the sake of 
one, who shed a lustre over her aqualid sisterhood, suffident to 
redeem their whole nation from the odíous sin of ugliness», 
(cap. I, p. s a 7), 



v) Traveis in Portugal in the Jears lySg and ijqo. — Mur- 
phy, London, 1795. 

«When we reflect on the advantages Portugal enjojrs in 
point of cojnmerce, from such a magnificent river and commo- 
dious harbour, so happily situated for trading with the Eastern 
and Western hemispheres, we cannot but wonder that Usbon is 
not sáuperior in riches ; nnagnitude^ and popuiation to any capital 
in £urQpe>. Lisboa^ p, 132)» 
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y) £íaí presení du royaume de Portugal (Dumouriez). 

«Les maisons sont... maUpropres, mal baties et incommo- 
des: les coosins, les punakes et les insectes de toute espèce, 
nés dans la fange de Lisbonne et des autres villes, en rendent 
le séjouT insuppoTtabie, et Ia légereté des toits et des murailles 
ne met pomt ies habitans à Fabri de la rigueur de Thiver et des 
vents da nord.,. Les rues de toutes les villes sont remplies 
d*ímmondices» sans aucunes lutnières que celles de quelques 
Madonnes; peu súres la nuit, et infectées par tous les chíensquí 
couchent dehors et qui passent les nuits à aboyer». (Livro iv, 
cap. H, p. 170^171). 

z) Croquis de Vcyage. — Armand Dayot Paris, 1887. 

<J'aUais par la ville au hasard, de nez au vent, attitude con* 
quérante que je ne tardai pas à modifier à cause des aftreuses 
odeurs produites par les égouts, dont les eaux três hautes du 
Tage arrêtaient depuis plusieurs jours récoulement. Ce fait se 
produit, paratt-il, plusieurs fois pour njois. Les habitants^ qui de- 
vraient se souvenir de la peste de 1568, paraissent ne pas se 
douter des graves inconvénients qui pourraíeut en résulter. Le 
gouvemetnent, ainsi d*ailleur que la municipalité de Lisbonne 
dont les ressources budgétaires pourraient à peine suffire à la 
reconstruction des égouts de la ville, entretiennent secrétement 
le stoícisme, ou plutôt Tindifference populaire, maigré les plaintes 
et les avertissements des médecins», (p 165 e 166), 

<Le spectacle de Lisbonne vue du milieu du Tage par un 
beau soleil est vraiment siiperbe,,. Mais à peine êtes-vous dé- 
barqué que votre admiration tombe pour faire place à une péni- 
ble surprise. I.e charme est rompu . Voici vraiment le royaume 
du banal et du laid. D'éoormes conslructions de briques, aux- 
quelles des architectes, partisans convaincus de Tapplication de 
Tart à Findustrie, ont cru devoir donner des formes classiques, 
s^alignent sur le bord du fleuve, et de leuis fenêtres ogivales 
s'échappe, au lieu du paifum de Tencens, Tacre odeur de détri- 
tus de sardines et d*huiJe chaude qui, mêlée à celle des égouts 
dont les bouches puantes s'ouvrent sur le Tage^ chasse tous les 
flâneurs vers la ville haute. Ces quais spacieux, qu'une munici- 
palité intelligente aurait pu transformer en une nierveilleuse pro- 
menade, ne sont guère frequentés que par les Gallegos, les Va- 
rinas et les matelots des navires de comtnerce mouillés dans le 
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fleuve, qu'à cet endroit ne mesure pas nioins de doux lieux de 
large... Uimpression pénible qu^on éprouve en déoarquant sur 
les quais ne fait qu'augmenter à mestire qa*on sVnfonce dans Ia 
ville baute en gravissant péniblement la pente rapide de rues 
presque toujours mal pavées . , . |*erre en trébuchant à chaque 
pas dans des labyrinthes nauséabonds, entre des façades sans 
élégance et d'une gris sale., . par-ci^ par là quelques places pu- 
bliques bordées d'arbres poussiéreux et maladifs et ornées de 
statues grotesques , . . Les égiises de Lisbonne ressemblent pres- 
que toutes aux tristes égiises italiennes du XVII siècle . . . Pas 
une, 3' compris la catbédrale, ne niérite quelques lignes de des- 
cription. Quant aux trois palais royaux d' Ajuda, des Necessi- 
dades et de Belém, iis sont d*une navrante banalité architectu- 
rale... II existe cependant á Lisbonne, qui rnériterait d'être 
appelée Ia capítale da tnauvais goút, deux monuments justement 
célèbres et que nous avons visites avec le plus vif interêt: la 
tour de Bdem et le monastère des Htéronymites , . « (p. r;i a i8o), 

a) Croquis de Voyage\ — Armand Dayot. Paris, 1 887. 

«Je préfére Porto à Lisbonne . . . Les rues sont assez étoites, 
mais convenablement pavées. Les maísons, dont beaucoup da- 
tent du commencemcnt du XVI siècle, sont bâtis en granit bleu 
et ont un aspect tout à fait moyen age avec leurs fenêíres bas- 
ses, ieurs balcons de pierre aux colonnes massives et leurs por- 
tes aux lourds encadreinents, presque toutes surmontées d'écus- 
sons héraldiques, chargées d*armoirxes au dessín extravagante La 
vilIe est propre, bien ténue, et riche en magasíns curieux. Les 
places et les jardins publics sont ornés de beaux arbres, de bos- 
quets charmants et gamis de banes três confortables . . . Porto 
possède quelques monuments modernes três remarquables». 
(p. 219 e 225). 

*La ville de Porto est plus animée que celle de Lisbonne. 
II y règne partout une activhé qu'on ne trouve pas dans la capi- 
tale dont les quartiers éloignés des quais et de la place D* Pedro 
sont presque toujours silencieux et deserts». {p. 230). 

b) Croquis de Vtiyage. — Armand Dayot. Paris, 1887. 

fNous atteignimes Leiria à la nuít tombante. Après un exé- 

crable dmer... servi par une servante laide et sale.., je me fis 
cnnduire à ma chambre ... La cellule de la chartreuse de Mira* 
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flores était plus sompíueusemeTit meublée. Cétait, m^affinna 
Fhotelier,.» la plns cx>iifortab]e de la maison. Jétait si las, si 
coarbaturé^ si desireux de gofiter xm peu de repôs, que j'cu pris 
possession sans mwmurer, et bientôt je dormais profotidément . , . 
A peine avais— je fermé les yeux que je m'éveUiais en me grat- 
tant furieusement les jambes oú j'éprouvais de cuisantes déman- 
geaíâons. Horreur! Mon Ut était plein de punaises»* (p. 376), 

c) Vayage en PortugaL — Link. 

iLes quais de cette ville sont construits sans aucun art.,. 
Une me belle» large et bien pavée, garnie de trottoírs des deux 
côtés, mène du rivage à !a partíe supérieur de la ville oi elle se 
joint à une rae de traverse non moins belle. Toutes les autres 
rues sur k pente de la colina, sont étroites, tortueuses et fan* 
guises. Mais sur !e haut de la colline^ il s^en trouve encore d*au- 
três qui ne le cèdent en rien à la première; elles sont garnies de 
beaucoup de maisons nouveilement construites. On croit avoir 
quitté le Portugal ; on s'imagine ètre dans une ville d^Angleterre,. 
à cause de la clarté et la proprieté qui y règnent. O Porto est en 
général la ville la pias elegante du pays . . . Le peuple • . • est 
d'tin caractere bienveiilant, et o Porto, dans ce tems-ià, était, en 
quelque sorte, Topposé de Lísbonne, On jouissait dans cette ville 
de Ia plus grande sécurité ; les vols et les assassinats étaient três 
rares. Cependant on pariaient quelquefois de coups de poignard 
donnés par ia jalousie* La politesse et TamabiUté du peuple est 
extrême>« (voL« cap. xxvnit p* 420 a 430). 

d) Voyage en PortugaL — Link« 

cLes Algarviens sont moins polis que le reste des Poitu- 
gaisí. (vol n, cap. xxxvi, p, 153)- 

é) J^oyages en PortugaL — Paris, 1798. (Carrère)* 

«On ne peut passer dans les rues de cette ville (Lisboa) sans 
y être exposé à être inondé et couvert d'ordures- On y jette par 
les fenêtres de Teau propre ou sale^ les lavures des cuisines, les 
urines, les excrémens de toutes une famille, reunis et croupis 
ermmble»^ (p* 141). 
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f) Voyage en PortugaL -—P^rk, 1798. (Carrere)- 

«Lisbonne pourroit avoir une superbe promenade. Un quai, 
prolongé sar le bord áu fleuve par un espace de deux lieues, 
presque toujours en ligne dirècte, plante d^arbres, garni de 
bancs^ ofíriroit un beau coup-d'oeil et formeroit une promenade 
agréable, Le marquis de Pombal en avoit conçu le projet; mais 
sou plan n'a poini été suivi. II bV a rien, au contraire, de plus 
désagréable, de plus aôreux^ que les bords du Tage: des édifi- 
ces três ordinaires, inégaleBient construits, formant des saillies 
et des enfoncemens, ies couvrení presqu^en entier dans toute Ia 
longueur de la víHo. (p. 39). 

g) Coup'd'oeil sur Lisbonne et Madrid en ÍS14. — Paris, 
1820. CH. V. d'Hatitefort 

«... Rien n'est plus vrai que la dégoutante coutume qui ont 
les habitans de jeter les immondices par les fenêtres, Grâces 
aux dispositions intérieurs pratiquées dans les maisons des quar- 
tíers récemment élevés, ceux-ci seuis sont exempts de cette re- 
voltante saleté: les restes des rues sont de véntables cloaques. 
II faut ajouter à cette íncommodité le défaut d'éclaifage. 11 est 
vrai qu'on aperçoit par intervalle, dans, les rues neuves, des re- 
verberes et des lampes suspendues devant des images sacrées; 
mais ils sont insuffisans pour dissiper Tobscurité; Lisbonne a ce- 
pendant été parfaitement éciairée autrefois. Les fonds affectés à 
ce service public, ainsi qu'a celui du balayage de rues, montant 
à environ 3C0>cxx) fr., sont annueliement portés au budjet muni- 
cipal: c'est une énigme inexpUcable que Tinsouciance du Gou- 
vernement à ce sujei. Pendant le peu de tenips que les Français 
possédèrent Lisbonne, on fit exécuter un nettoiement général 
Depuis, k vieiJle routine a repris le dessus^ et une des plus 
belles villes du monde présente en certains endroits un aspect 
encore plus hideux que les écuries du roi Augias», (p. 9 e 10). 

«II n'y a poínt de ville, de bourg^ de village, dont les rues 
soient aussi boueuses, aussi poudreuses, aussi sales^ aussi im- 
praíkables, que celle de Lisbonno. (p. 128). 

«Les habitans de Lisbonne paient. . . un impôt considérable, 
dont Tobjeí est de pourvoir à la propreté des rues. L'impôt se 
paie exactement; Tintendant le perçoít avec soin, et les rues ne 
sont point balayées. Ils n'osent se plaindre; ils craignent trop le 
terrible intendant; à peine osent-ils murmurer tout bas; ils troa- 
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vent un plaisir seaeí à se venger par une méchauceté atroce 
contre ce pauvre magistrat; iis se disent à l'oreUle que de beltes 
maisons qtill a fait batir et d autres qu'il fait construire encore 
sont des maisons de boue». (p. 131 e 152). 

h) Portugal of Portuguese. — Aubrey BelL London, 1915* 

«Oporto... is a busy industrial city, and has no parades of 
idleness like Lisbon, where the busy workers are crushed avcray 
into side in streets and quays, for fear the foreigner should see 
such undignified behaviour. The true Lisboeta^s ambítion is to 
do nothing^ and to do it elegantly. On the other hand^ the io- 
habitatít of Oporto is proud of his business, He is more vigo- 
rous and active, and has a sterner and more independent autíook 
on life». (cap, vi, íoi e 102). 

i) Souvenirs d' une Ambassade. — Duchesse d' Abrantes. 

Paris^ 

«Jai beaucoup voyagé; j'ai parcouiu le nord et le midi de 
TEurope, et jamais une ville aussi étrange» mais aussi remarquabl 
et aussi belle que Lisbonne> ne s'est montrée à moi ; jamais une 
ciei plus beau ne versa sa lumière sur une cité entourés d'une 
nature qui la presse de ses merveilles; mais aussi jamais, en au- 
cun lien^ je ne vis autant de dons de Dieu méconnus et sacri- 
fiés>, (voL 2*% p. 192). 

j) Voyage en Portugal et en Espagnefati en 7772 et I77í* 
— Richard Twiss, Berne, 1776. 

«Un jour que je me promenois dans les rues de Lisbonne,, 
je fus Irappé de voir deux bommes couchés par terrCj et derrière 
eux deux gros singes occupés à chercher des poux sur letirs 
têtes. J^appris qu'ils avoient été dressés à ce métier par leur 
maítre, qui se fait paier environ un sol et demi de notre argent, 
de ceux qui veulent subir cette toilette singulière. On voit fré- 
quemment des gens du peuple, couchés au soleil, se rendant ré- 
ciproquement ce bon office ; et je crois qu'il n'y a pas de nation 
sur la terre plus riche en cette vermine; les femmes sur-tout» 
à cause de la quantité encore de leurs cheveux* On com- 
prend bien que je ne parle id que du bas peuple». (cap. iv, 
P- 23), 
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]) Raffdfles in Madeita and in Poítugal in ihe early part 
of 1826, Londres^ 1827. 

« The natural indolence and impatience of their disposi- 
tlon is insuperable — nothmg but the urgency of the momeut 
wili compel them to the exercicfí either of thought or action ; 
and they seem nearly incapabie of exertion with a view to dis- 
tant or contingent exigencies». (cap. xvi, p. lóo), 

«A stranger — an Englishman in particularts— -is struck with 
the careless indiflerence which the tradesman manifest towards 
their customers, (cap. xvi, p. 164). 

m) Italy with sketches of Spain and BortugaL-^B^Qkfotá, 

tThe more one is acquainted with Lisbon, the lesa it ans- 
wers the expectations raised by its magnificent appearance from 
the river, Could a traveller be suddenk transported without pre- 
paration or prejudice to many parts of the city, he woald rea- 
sonably condude himself traversing a succession of villages 
awkwardly tacked together, and overpowered by massíve con- 
vents. (Carta xvj, p. 209). 

«Lisbon is more infested than any other capital I ever inha- 
bited by herds of these half-famished animais, (cães) making 
themselves of use and importance by ridding tfae streets of some 
part, at least, of their unsavoury incumbrances». (Carta xvii, 
p- 312). 



XIII 



Homens notáveis 



b) Hisioire du detronement d^Alfonse VI roi de Portugal 
cúntenue dans les letires de M. Robert Southwell, alors ambassa- 
deur à la cour de Lisbonne, 775^ (trad. fr.), 

«11 (Castello-Melhor) ajouta qu'il ne croyoit pas qu il y eut 
un pays oú Tenvie regnâtcomme dans le Portugal; et pour ine 
le confirmer, il me fií Thistoire d'un Génois^ à qui le Comte 
d'01ivarez demanda un jour quel était selon lui le meilleur 
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moyçiQ de dompter les Portugai»; c'est de les laisser en paix, ré- 
pondit !e Génois: comptez qu*alors ils s'égorjreront Tun Tautre, 
et qu'il vous sera aissé de conquéiir ce rovaume. Ce Genois, 
ajouta-i! connoissoii notre nation. Ce Comte me dit que dans 
d'autres pays les léconciliations commençoient par le coeur; 
mais que dans celui-ci elles commençoient par la nteniance» et 
eu restoient là; qu'en Portagal cbaque homme se jugeoit digne 
de gouveraer, seulement parce qu'il éíoit Portugais*. (p. 140-141). 

o) Mémoires Abbé de Montgon. 1752. 

«Ce Monarque (D. João V) savoit paifaitement joindre à la 
dignité, qui doit toujours accompagaer !e Majesté royale^ Taffabi- 
lité, qui seit à la faire aimer. Sa figure y contribuoit; il Tavoit aussi 
disttnguie que prevenaote au tems dont je parle... Quelqu^étendue 
que fut la confiance du Roi en Dom Diego de Mendoça, ce Mo- 
narque vouloit cependant être informe de tout^ et que Tort ne 
doonát aucun ordre qui ne passât devant lui. Ses sujeis avoient 
la liberté de lui expo&er ce qui concemoit leurs interets. Sa Ma- 
jesté dans !e tems dont je parle, donnoit audietice publique 
deux fois ia semaine. Un jour étoit destiné à écouter let- person- 
nes de condition; Tautre toutes sortes de gens, et independem- 
ment de ce moyen de connoitre les malversations et les injusti- 
ces qui se commetoient, il y avoit encore au Falais une espèce 
de boíte fermée à clef, et semblable à celles des bureaux des 
postes, ou chacun avoit la liberté .de mettre des Memoires, qui 
parvenoient directemcnt au Roi». (t. 7, pp. 168 e 174-5). 

p) Lettres écrites de PottugaL — 1780. 

«Don Juan^ qui monta sur le trôme vers le commencement 
de ce siècle, n'étoit pas un prince propre à rétablir la grandeur 
chancelante de son royaume. II étoit de ces monarques qui, sous 
Tapparence d'un caractere populaire, et sans paroitre opprimer 
leurs sujets, se permettent cependant toute espèce de plaisir, et 
s^abandonnent à Tindolence, sans s'inquieter du bonbeur du 
peuple et des vrais interêcs de Tétat», (Carta 2.**, p. 5). 

q) Souvenirs d*nne j4iw6«sía<fo, — Duchesse d' Abrantes. 
Paris, 1837», 

«João V était un roi ne comprenant de la royauté que ce qui 
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n'est nullraient nécessaire pour Ia prosperité d un pays: il était 
vain». (vol. 2.^ p. 191), 

r) Memoires ^ Ahbé de Montgon, 1752* 

«Ce venerable vieillard (car il avoit alors environ 72 ans 
On peut dire que tous ceux qui l'abordoient trouvoient en iui 
une ajfTabilité et une patience, peu pratiquée par ceux qui rem* 
plissent ailleurs la même place qu'il occupoit Je n ai guere vu 
de Ministre, qui sut mieux que lui, écarter Ia hauteur, la fierté, 
et Thumeur que Ton remarque en beaucoup d autres. Chaque 
jour à son audience, ou qoand il alloit chez le Roi> il étoit acca* 
bié d'une multitude de gens, dont les uns lui parloíent, et les 
autres tiroient son habit ou son manteau pour êíre écoutés, 
d'une manière á devoir luí causer quelques mouvemens d'jmpa- 
tience, Plusieurs, et entr*autres les femmes^ revenoient à la 
charge avec une vraye importunité; et inalgré cela íl écoutoít un 
chacun avec une douceur et une tianquilité charmante répondoit 
avec la même moderation, et sans paroitre rebuter personne, J*ai 
deux ou trois fois été temoín de ce que je rapporte, et c*étoit 
toujours avec une nouvelle surprise, que je remarquois tant 
d'égalité dans un Ministre chargé de presque toutes les aftaire» 
de la Monarchie». (t 7 — p. 173-4). 

s) Souvenirs d'une Ambassade.^Hxxch^sst de Abrantes, 
Paris, 1837. 

«Toutes les fois que des hommes habiles et étrangers aux 
moeurs étroites des Portugais ont pris les rênes du gouverne- 
ment, la macbine a bien marché, et ia partie forte, ia masse, a 
repondu â l appel d'un homme de coeur. Voyez le comte de la 
Lippe! cet homme, qui encore aujourd^htii est grand parmi la 
nation portugaise, est tout simpleraent appelé par le peuple o 
gran conde! La nation toute entière lui paie un tribut de véné* 
ration. II est le créateur de Tarmée portugaise, et comment!» 
(cap. ui, p. 224 e 225)« 

t) Italy witk sketches of Spain and PortugaL — W, Beck- 
ford. Paris, J834. 



«... The Archbishop Confessor , . . the first spring in the 
present Government of Portugal. 1 never saw a studier fellow. 

BmrmTã UmàSA túÍ. xxtr, Use* M. 9 
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He seems to a uoínt himself with the oil of gladncss, to laugh 
and grovv fat in spite of the criticai sítuation of aftairs in this 
idngdoni, and the just fears ali its true patriots entertain of 
seeíng it once more relapse inío a Spanish province», (carta xiv, 
p. 20I). 

ti) Voyage en Portugal et particulièrement à Lisbonne. — 
Paris, 1798. (J. B. R Canère). 

«La place de Saint Pauh.- seroit belle, si elle n^étoit pas 
absolument encotnbrée de terre et de picrre , . - Ces décombres y 
sont depuis dix ans : il y resteront encore long-tems ; ils appar- 
tíennent â Tintendant de police Manique ; ce sont les debris des 
ruínes qu il a fait enlever poar faire construirc les belles mai&ons 
qu*il y possède: c'est à ces frais qu'il devroit faire déblayer la 
place ; il ne se presse, et il ne se pressera point, 

II pourroit cependant le faire a bon marche; il n'auroit qu a 
commander; on n^oscroit le presser pour le paiement: il à la ré- 
putation de ne jaraais payer ce qo'il fait faire, et auciin ouvrier 
ne se hasarde à lui demander le paiement de son salaire». 
(p. 26). 

cLísbonne a un intendant de police qui s'est rendu aussi 
fameox par ses coups d'autorítt% que redoutable par ses fureurs* 
Le nom de Ptna Manique imprime une terreur générale; on ose 
à peine le prononcer, On n^accoste cet intendant qu'en trem» 
blant.,. son abord rrest rien moins que rassurant : un sérieux 
glacé, un regard sinistre, une tigure brune, sombre» rude, farou- 
che, repoussante, impriment une nouveile terreur. La police des 
grandes villes a pkisieurs branches importantes; la sureté des 
citoyens. la propreté et la clai té des rues, le maintien des moeurs 
publiques en tont ia partie Ia pliis essentielles, Ce sont celles 
dont cet intendant s'occupe le moins; il les livre au hasard et à 
elles mêmes, elles font la partie honteuse de la police de Lis*- 
bonne . . , Gel intendant se livre en entier à la découverte de la 
contrebande, à Ia poursuite des contrebandíers à la propagation 
de fespionage, aux délations qu'il reçoit avec avidité et qu'il 
accueíUe avec empressement II a, pour ces objets, une vigilance 
active, mais légére et précipitée. 11 lui seroit impossible d'appro- 
fondir aocune afiaire; il n'a ni le tems, ni rinteliigence nécessai- 
res pour remplir les ionctions de toutes ks places qui lui sont 
confiées.,. Sans esprit, sans génie, sans aucune connoissance 
des lois de son pàys, du droit naturel, du droit des gens, il n'* 
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que les connoissances matérielles qu^il a acquises par le long 
exercice des places qa*il occape». (pp, J17 a 119). 

v) Voyage en PoHugah — Link, ^ 

<0n prétend que le Gouvernement donne annuellement une 
somme considérable pour le nettoiement des rues* 

Que devient cet argent? c*est ce que Don Diego Ignatio de 
Pina Manique, lieutenant de police de la capitale et de tout le 
royaume, doit savoir mieux que personne». (cap, xviu, pp, 261). 

x) Voyage en Pof tug al — Link. 

«Don Felix de Avaliar Brotero, profeBseur de botanique^ 
Ses connoissances dans cette science sont précieuses : dans ses 
voyages en Portuj^al, il s'est appliqué particuliérement à étudier 
ies plantes de ce royaume, et en a augmenté considérablement 
le jardín des plantes . . * je puis avec raison le ranger parmi les 
meilkurs botanistes de tous les pays que j'ai parcourus . , , Pour 
cultiver la science, il a fait un séjour de huit ans à Paris : il n'a 
pas été ékvé â Coimhre, et c'est pour cette raison que ses collè- 
gues lui causent mille désagrémens ; il est míné par le chagrin 
et la méIancoHe». (cap, xxvj> p. 391 e 392)? 

y) Matèriaux pour sennr à VHistoite de Vexpedition de 
Dmi Fedro eft FortugaL ^Pi^ris, 1836. 

«Don Pedro était un liomme de belle prestance, bien bati, 
et dont IVxtérieur annonçait une force extraordinaire; sa taille 
était de cinq pieds neuf pouces (anglais); sa figure était belle, 
quoiqu'un peu marquée de petite vérole, mais une empreinte 
d'astuce, et un rire sardonique dont il avait contracté Thabitude, 
donnaíent à sa physionomíe une expression de malveiUance qul 
ne s'adoucissait pas quand on Tí ntendait parler» car il avait un 
son de voix extrêmement dur et désagréable. On ne pouvaít lui 
refuser du courage personne}*, (p. 42). 
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XIV 



Mulheres — Homens 

a) État present du royaume de Portugal --{Uixmonnez). 

«Les femmes Portugaises sont celles de !'Europe qu'ont la 
plus belie carnation, les plus belles dents et ies pios beatix che- 
veux... Elles sont,», galantes, spirituelles et instruites, mais 
elles vivent dans une solitude austère». (Livro iv, cap, i, p. 104). 

b) Traveis in PoriugaL'— Murphy. 

«The Portuguese Ladies possess many amiable qualities; 
tbey are chaste, modest, and exíreineh^ affectionate to their kin- 
dred». (p. 204)» 

c) Voyage en Portugal — ^díxis, 1798. (Carrère). * 

«Les Portuguaises se font três peu voír en public; elles sor- 
tent très-peu de leurs maif^ons; il y en a qui ne sortent point 
quatre fois dans un an . . . elles se font même três peu voir dans 
leurs maisons , . , elles se lont beaucoup voir à leurs fenêtres ; 
elles y passent les trois quarts de la journée a voir les passans 
et à se faire voir,.. Dans lintérieur de leurs maisons, elles se 
Hvrent à la plus grande oisiveté; elles sont accoutumées à ne 
rien fairp ; elles ne prennent jamais une aigaiUe, jamais un livre; 
elles partagent la journée entre la fenêtre et un siège^ sur lequel 
elles demeurent nonchalamment assises, sur lequel elles repo- 
sent tristement leur indolence et leur ennui». (p, 78-80). 

« , , . les femmes sont bien faites, bien proportionnées, bien 
élancées, blanches, animées, remplies de graces et d^agremens; 
elleír ont de beaux yeux, une belle peau, une taille svelte, fine, 
délicate, le propôs doux, séduisant, persuasif ; elles reunissent 
tout ce qu'il faut pour plaire. 

Elles sont en même tems douces, aimables, affectueuses, 
caressantes; elles savent se rendre interessantes; elles ont un 
esprit naturel, qui se développeroit agréablement, s'il étoit cul- 
tivé^ mais leur éducation est absolument négligée; elles n'en rc* 
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çoivent aucune ; elles sont abandonnées á dies-mêraes ; elles ne 
doivent qu'a Ia nature ramabiUté, Taftabilíté et les autre» qualitós 
agréables qu on découvre en elles , . , Exercées de bonne heure 
dans Tart de feindre^ elles y excellent; leur visage ne se décon- 
certe jamais ; la dissimalation s'y déguise sous le masque d'une 
innocente candeur,.. Les demoiselies . < . n*ont pas.., de li- 
berte.. . : elles ne sortent jamais seules . , . il y en a qui ne sor- 
tent jamais , . . Toute communication avec les jeunes gens leur 
est interdite . . . Cet usage paroít devoir mettre les demoiselles à 
Tabri de la séduction, à l*abri des occasions qui peu vent la ren- 
dre plus facile; mais elles trouvení mille moyens d'éluder les 
précautíons qu'on prend pour les garder, La contrainte, l*oisi- 
veté, une constitution ardente et toujours prématurée, develop- 
pent chez elles un génie inventif ; il n'y a point de ruse» dexpe- 
dient qu'elles nUmaginent; il n'y a point de moyen qu^elle ne 
mettent en pratique . . . Les demoiii^eUes veulent toutes se maríer; 
elles entrevoient, dans le mariage, une apparence de liberte, une 
cessation de Ia contramte qu elles éprouvent, Aussi ne laissent- 
-elles point échapper Toccasion d'avoir un marí, lorsqu'eUe se 
présente; vieux oo jeune, beau ou laid, aimable ou bourru, étran- 
ger ou national^ catholique ou protestant; c'est un mari: ceia 
leur suffit ; elles le prennent sans l>alancer . . . DeJa une fadlité 
inconcevable pour se marier. De-Ià cependant beaucoup de ma« 
ríages malheureux. (pp. 296 a 301). 

d) Brasil, ihe River Plate and Falkland Islands. -^W. 
Radfíeld. Londres, 1854. 

* . » , coquetery, so common among Spanish women^ is little 
in vogue among íhe fair Portuguese. They not possess, to the 
same extent, the hasty passions and romantic feelings? of their 
beautiful neighbours; but they are softer, more tractable, and 
equally alTectionate . , . Certainly with some exceptions, the wo- 
men are not highiy educated ; thej^ fui litlle íntercsí, on general 
subjects, and, consequently, have little general conversation. 
A stranger may, a at first, draw an unfavourable inference as to 
their natural powers, because he has few subjects in common 
with them; but, when once received into their circles, and 
acquainted with their fnends, he becomes delighted with their 
liveliness, wit, and ready perception of character>, (p. 53 e 54). 

Portuguese society^ as I happen to know very uell 
from long and varied experience, is extremeh agreable in many 
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places; and certainly the natives of the old country are excee- 
dingiy hospitable to strangers»* (cap. i» p. 51), 

c Portuguesa poUteness is delightfol, becatise it is by ik) 
means pureh^ artificial, but fio ws, in a great measure, from a na- 
lional kindness of feeling* The resUess feeling, so often perce- 
ptible in English society, hardly erists ín Portugal; there is little 
prepared wit in Portuguese society, and no one talks for the 
mere purpose of producing an eflect, but simply because its na* 
tural taste leads him to take an active part ia conversation. Dan- 
dyism is unknown among their men»^ (p. 53). 

e) An account of the most remarkable places atui curum* 
ties tn Spain and Portugal. —Londres, 1749, Udal ap Rhys, 

<This country seing in the Latitude, and contiguous to 
Spain, the Nature of its climate and Productions in general are 

xnuch the same ; but in that of beautifuí Women (which infi- 
nitly the finest that Man can conceive) ít is thought to surpass 
ali Europeu, (p. 219). 

f) Rambles in Madeira and in Portugal in the early part 
of 1826. — Londres, 1827» 

«The Portuguese ladies (Lisboa), even of the higher class, I 
believe> do not pay much attention to the cultivation of intelle- 
ctua! accomplíshments ; at least we hear strange stories of the 
deficiency of the most rudimental instruction among them». 
(cap. xii, PP» 282). 

g) Portugal of Portuguese.— pLuhty BelL Londres, 1915. 

« » . . women are not always treated with considera tion, and 
in some parts of the country are little better than slaves». 
(cap. I, p. 7). 

h) Croquis de Voyage en Italie, Espagne, Portugal, — Ar- 
mand Dayot Paris, 1887. 

« c . . . le Portugais est en général ún excellent mari et un 
bon père de famille*. (p, 149). 

«La lenteur des trains au Portugal est proverbiale». (p. 150). 
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i) Hisioite umverselle de J. A. Tkan. — Londies, 1734 
(trad* do latim). 

* Antoine Govea . . . étoít Portugais de naissance, et il disoit 
ingénuement qivíl étoit François par adoption. André Govea son 
oncle Tayant amené en France lorsqu^il étoit encore enfant, et 
quil n'avoit pas les premiers élemens des beiles lettres; il étudia 
si bien» et avec tant de succès les humanités, que personne 
n'écrivoit plus purement que lui en Latin, et ne faisoít mieux 
des vers. II fit ensuite de si grands progrès, dans la Philoso- 
phie d'Aristote, qu^il eritreprit dans sa grande jeunesse de dé- 
fendre ce Philosophe contre Pierre Ramus, ou de La Ramée, 
son grand aversaire: il remporta beaucoup de gloire et de 
louange dans ce combat. 11 sembla que son esprit étoit égale- 
ment capable de toutes les sciences et quil pouvoit reussir dans 
tomes ensemble, comtne d*ordinaire tout homme peut reussir en 
une seule; Emilie Ferret qui enseignoit le Droit civil à Avígnon, 
voyant Govea occupé à Lyon à des études particulières, Tinvita 
de venir dans son école apprendre cette science si en^barrassé, 
si laborieuse, et si difScile, Govea y fit en peu de tems des pro- 
grès si rapides et si étonnans, qu'il troava le nioyen d^expliquer 
par Tantiquité les questions les plus épineuses du Droit, avec 
tant de netteté et de précision, que Jacque Cujas écrívant il y a 
plus de onze ans à Toulouse sur les titres d'Ulpien, témoigna 
que si on iui demandoit son sentiment sur les interprètes ou 
commentateurs du Code de Justinien, il donneroit la palme à 
Govea sur tous ceux qui ont été et qui sont encore. Au moins 
ai-je oTii dire à Cujas rnême, Iorque j'étudiais sous lai à Valence, 
et souvent depuis qu*il craignoit même alors qu'il ne lui enlevât 
la gloire qu'il espéroít acquerir dans cette profession ; il Ta depuis 
meritée, de Taveu de tout le monde, par une étude continuelle, et 
par le travail infatigable d une longue vie. Ainsi Govea enseigna 
le droit civil ã Toulouse, à Cahors, à Valence> et à Grenoble. 11 
ne s'attacba point aux Interprétes ou commentateurs, dont le nom- 
bre est infini ; et par tout il eut três grande quantité d'auditeurs 
et de disciples. La guerre s^étant allumée dans ce royaume, qu*il 
aimoit passionnéioent^ il se retira en ítalie, ou il trouva^ à la re- 
commendation de Marguerite, épouse de Philibert dtic de Sa- 
voyej un honnête repôs dans sa Cour ; il fut reçu conseiller au 
conseil secret de ce Prince. Govea mourut â Turin d^une mala- 
die contractée» disoit-on, pour avoir mangé trop de meíons. Cest 
le seuI à qui tous les sçavans d' une comnfiune voix ayent accordé 
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la gloire »i rare dans ce siècie, d'^c en même tems grande 
Poete, grande Phaosophe, grand Jarisconsislte Au reste ce 
grand homme dédaroit par reconnoissance, qu'il éíoit redevable 
de tons ces avantages à Fair de la France, qu'U avoit respiré dès 
sa plus tendre jéunessé»» {t v, loi e ioj?), 

j) Essais (Pnbliés tfaprèa Védition de 1588 avec les varian- 
tes de 1595),— Montagne. 

«Andreas Goveanus, notre prindpal, comme en toutes au- 
tres parties de sa charge, fut sans comparaison le plus grand et 
k plus noble principal de France*, (1. 1, cap, xxvi, p. 202), 

k) Souvenirs d'une Ambassade.-^Dnchesse de Abrantes* 
Paris, 1837* 

«Le duc de la Foéns eOt été un homme supérieur dans tom 
les pays; dans le sien il grandissait encore au milieu des py- 
gmées qui rentouraient II le savait et ne souiBFrdit Cela devait 
être; sll eôt pensé autrement, il n'eút pas été supérieur». 
(cap. m> PP* 196)* 

1) Voyages en Portugal — Link. 

«José Corrêa da Serra . • . ce savant fait honneur à sa na- 
tion, par ses connaissances, son esprit et son instruction, Avec 
ses avantages, il était tout simple qu'il eut des détnêlés avec les 
moines de llnquisition, dont le résnltat fut tel, qu'il jugea plus 
à propôs pour iui d'ailer vivre chez Tétranger*. (cap^ xix, 
p. 291, 292), 

m) Súuvmirs d une Ambassade. — Duchtsse. de Abrantes, 
Paris, 1837* 

«Le passage du cap de Bonne-Esperance ! Le genie des 
tempêtes se dressant devaní Vasco de Gama et lui prédisant 
l'avenir!», Toutes les fois que je lis en Camoéns cet admi- 

rabie passage, je ísuis en respect à ia vue de cet élan de Tesprit 
humain qui rapproche rhomme de la divinité],.. (pp. 280, 
cap. iv). 



HÁBITOS DOS PORTUQUESES 



141 



n) Tke discoperm of Prime Henry the Navigahr and 
their resuUe, — RichaFd Henry Major. Londres, 1877. 

« When we see the small population of a narrow strip of the 
Spanish Peninsula, limited both in means and meu, become, in 
an incredibly short spam of time» a raighty maritime nation, not 
only conquering the islands and Western Coasts of Africa and 
roundíng its Southern Cape, but creating empires and founding 
capital cities at a distance of two thousand leagues from their 
own homestheads, we are tempted to suppose that such results 
roust have been brought about by some freak of fortune» some 
happy stroke of luck. Not so ; they were the eífects of the pa- 
tience, wisdom^ intellectual labour, and example of one man 
(D, Henrique), backed by the pluck of a race of sailors who 
when we consider the means as their disposal, have been unsur- 
passed as adventures in any country or in any age- (Prefccio, 
p, TO e vm), 

A. Reis Machado. 



* SEGUNDA SERIE 

{Prof, Pedro 3>'Azevbdo) 
I 

1602 

O Entre Douro e Minho mais galego qite português — Causa 
da despovoaçâo de Portugal 

cLa (parte dei reyno) que cae entre el Duero y Mino, tiene 
innumerable gentio, pero pobre, y que simboliza mas con los 
Gallegos con quien confinan, que con los Portugueses. Fue 
todo este reyno mucho mas poblado que lo es agora, de lo que 
an sido la causa las muchas, grandes y kxissimas impresas que 
los Portugueses an abarcado, dei Brasil, Etiópia, índias, Malaca^ 
Maluco, e de otras infinitas islãs, en las quales ratre idas, buel- 
tas, peleas, y negócios, se pierden todos los aiios tanta moche- 
dumbre de Portugueses, y sin esto se quedan en los susodichos 
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l^garès tantos a vivir de assknto, que se quedá sii pátria débil 
y casi sin fuerças*. 

Jayme RebuUosa, Descripcton de iodas las provindas y r^y- 
nos dei mundOy Barcelona, p. 24 Já em 1595 dissera o mesmo 
Giuseppe Rosaccio, // mmido e sue parti^ Florença, p. 50. 

II 
1681 

Bons marinheiros e militares fofa da pátria, — Caiisa da 
despcyvoação de Portugal. 

«Les Portugais sont excellens hommes de Mer, et si Ton en 
vouloit douter, les conquestes qu^ils ont faites eo plusíeurs 
endroiís suffiroient pour le prouver. Ils sont aussi courageux. et 
capables de bien faire á la guerre. Mais Ton a remarqué qu'ils 
réússissent mieux hors de leur pais, que quand ils ont la veuê 
du clocher de leurs ViUages. Ce paXs est beaucoup mieux peu- 
pie que la Galice, que les Asturies, et que la Biscaye, mais il 
perd beaucoup de ses hommes en voulant conserver les Indes, 
les Isles de TAfrique, & le Bresil, parce que plusieurs meurent 
en ces Navigations, et ceux qui mettent le pied dans ces Pro- 
vinces^ en reviennent rarement> parce que la liberté y est plus 
grande, et le raoyen de s'enrichir n*y manque point du tout». 

Louis du May, Le prvdent Voyageur^ I partie^ Geneve, p, 465 • 

III 

1Ó82 

Bons marinheiros e militares. Menos orgidíiosos que os cas* 
telhanos, 

«Us sont ordinairement plus portes à la navigatíon, au Com- 
mercê et á la Guerre qu'aux belles lettres quoyqulls aient natu- 
rellement Tesprit subtil.. • Us traffiquent avec tous les peuples 
du Septentrion, et ils s'enrichissent dans peu de teixis. 

Quoy qu'ils soient» naturellemient fiers la necessite des Co- 
lonies^ des voiages, etc. les rend plus courtois^ que les Castillans 
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des queis Forgueil leur a toujours élé insupportable. íls savent 
vivre avec les Etrangers» s'ils n'en sont pas mesprisez, ou préve- 
nus contre eux par Tinterest, ou par quelque íaux bruit,.. II 
n'est point de sujeis plus fideles à leurs Roys legitimes que le 
sont les Portug^ais». 

P. G., La Covronne dv Portvgal, Paris, p. 62. 



IV 

Soberbos — • Bons marinheiros — Sóbrios. 

«Les Portugais sont extrémement aflíectionnez h leur Roi, 

qujls estiment au dessus de tous les Monarques du monde. Ils 
ont une superbe incroyable, une présomption rldicule de leurs 
propres meríts« et un tnépris insuportable pour tous Jes autres 
peuples. Ils sont f ort sabres en leur maniere de vivre, propres 
en leurs habits, et extrémemente ménagers dans leurs dépenses. 
Ils sont entreprenans, courageux, bons soldats sur mer, et fort 
expérímeniéz« Les conquêtes qu'ils ont faites dans les pais 
Etrangers en sont des preuves convaincantes. Ils étoient autre- 
fois bien plus puissans qu iis ne sont pas á presení dans les 
Indes, et sur d'autres côtes de TAsie et de 1'Afríque ; mais leur 
nom est autant haí aujourd*hui dans ces contrées, qu'il étoit 
autrefois en estime». 

Robbe» Methode pour apprendre facileniení la geograpkie^ 
Paris, livro 1, p. 468. 

V 
JÓ99 

Corteses. — Vingativos.-- A língua. 

fLes Portugais sont polis, genereux, et très-braves. Ils se 
mettent en colere avec peine; mais irrités, ils veulent se venger, 
Ils sont honnêtes et affables avec les Etracgers, , , Les Dames y 
sont tres-accomplies et tres-vertneuses. . . 

La Langue portugaise est composée de la Latine, de la 
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Françoise, et de la Castíllanne, Lorsque Ic Comte Dam Henri 
vint dans le Portugal, on y parloit un Latín corrompu*. 

(Maugin). Abregi de VHisioire du Portugal, Paris, P* 2 e 3 
da Descriptían du Royaume du Portugal 



VI 
1700 

Protecção de França. 

«But upon a Review of íbe Transacíions that bave passM 
between tbe two Crowns, it will perhaps be found that the obli- 
gations of Portugal to France, have not been so very great as 
the World is apt to imagine. It cannot be denied, but that the 
Frenck have ali along exceeded other People by far in their 
Professions of kindness to tbis NatioB, but it will appear that 
those Professions, have not always been accorapanied with sui- 
table Effects, and it must have been some other means besides 
real Acts ot Friendship, whereby they have ve supported their 
Interest and Party in this Kingdom. I shaR in condusion of 
this Chapter, show as well as I am able what those means 
were». 

An Account of the Court of Portugal, Londres, 11, p. 63. 



VII 

1703 

Intriguistas — Soberbos — Cruéis. 

«Nun miissen wir auch von denen Sitten und Neigungen 
der Portugiesen etwas anfubren, und um alie Partheylichkeit zn 
vermeiden, die Wort der Scribenten, so bievor Meldung gethan, 
mit einritcken. Der wegen seiner Aufrictigkeit beruhmte Fran- 
zoss Thnanus, legt ihnen folgenden Lol^pnich bey: Der Sinn 
und Trieb der Fortugiesischen Nation ist sothanig bescbaffen, 
dass sie denen unerfahmen Gefahren, die sie nie gesehen, sich 
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nicht entztehen, die sie aber vor sich sehen^ klUgUch zu vermei' 
den wissen (% 

Der Geniiesische Edelmann Canestagius sagt vou ihnen (^): 
es sey diese Nation lobwiirdig, indem da sie in ein kleines und 
durchaus nicht gar zu fruchtbahres Konigreich eingeschrenkt, 
dannoch durch gutes Regiment, Sparsamkeit und tapfem Mu th 
erlicher ihrer K5nige, die Sache so hoch getrieben, dass es 
nicht nur allen Spanischen Kõnigreichen das Gleicb-Gewicht 
gehãlten; sondem aucb mit unsterblichen Nachruhm viel jahr 
mit den castilianern Krieg geíuhren, deren Konigreich und Macht, 
doch Portugal und andere benacbbarte Konigreich weit iibertrof- 
fen. Noch grossere Proben ihres unerschrockenen Muths haben 
sie auch ausserhalb des Vatterlands von sich spílhren lassen» so 
wohl in Africa, ais auch in Indien. Der Herr Puifendorif meldet (^), 
dass an Hochmut und Eitelkeit denen Spaniern nichts nachge- 
ben ; doch aber so klug und verschlagen, ais diese nicht gehãl- 
ten werden; dann bey guten Glíick leben sie Sorgloss und ohne 
kluge Vorsicht, bey auscheinenden Gefahren aber sind sie ver- 
wegen und unbedachtig. In denen ihrer Herrschafft unterw^rssi- 
gen Landschafften, lassen sie insgemein harte Schiirfe mit etwas 
Unmenschheit vermischt, von $ich sehen, Wucher Eigennuts!:, 
und Geitz sind ihre herrschende Lúste und l,aster. Gel d zusam- 
men zubringen, sind sie alie Winckel der Welt durchschlossen. 
Einige wolíen íhnen atich einige Bosshasstigkeit, und (ibeln^e- 
sínntes Gemiitb zueignen; welches sie durch den Utugang und 
Handel mit so unzehlichvielen Judischen Familien, so unter ihnen 
sich eíngeschlichen und vermisciu anererbt haben so!len.> 

Adlerhold, Die Macht des Portugiesischen Scepters, Fran- 
ckfurt, p, 378. 

VIII 
1704 

Sociáveis com os estrangeiros, — Audaciosos no mar, — Abtm* 
dancia de Judeus, — Vestuário, 

«Les Fortugais ont un amour pour leur Roi digne de 



HtsL libr, 78, 

O Bist. de ia Revolution du Royaume de Portugal. 
(») S^iner EÀnUitung, P, I, cap. 3. 
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líluange; ils ne sont ni si superbes ni si presompteux que les 
EspagnoJsj et las Etrangers trouvetit beancoup plus de societé 
avec etix qu'avec iears votsins, Ils soBt forttentreprenants sur 
Mer, ies conquêtes qu 'ils ont faites dans les Indes Orientales et 
Occidentaies en sont des preuves convaincantes ; et quoique les 
Espagnols, les Anglois et les Hollandois leur aient enlevé quel- 
ques unes de leurs Colonies, ils n'ont pú y éteindre leur re- 
putation ni leur langue qui est la plus generalement reçue dans 
les Indes. Nous devons aux Portugais Tinvention de navíger par 
ia hauteur du SoleiK . 

La Religion Catholique Romaine, est la seule perniise en 
Portugal, quoique cependant il y ait quantité de juifs qui ne 
se font pas connoitre pour tels, et qui sV tiennent pour par- 
tíciper au gain du grand comnierce des Portugais: coinme ils 
craignent toujours de tomber entre íes mains de ilnquisition qui 
les fait brôler vifs, ils ne vont guere par la vUle aans un gros 
chapelet à !a main, et frequentent des Eglíses par politique. 

Les Juifs qui ont embrassé le Christianisme, ni leurs enfans 
ne peuvent exercer aucune charge de justice que par une grace 
spedal du Roi, ou pour de signalez ser vices rendus à TEtat 
Cependant il s'en trouve plusieurs que la Majesté Portugaise 
emploit, et j ai connu três particulierment son Resident à Ams- 
terdam, qui professe ouvertement !e Judaisme. 

Les Portugais sont tous habillez de noir avec le manteau, 
Tépée et le poígnard au côté, à peu prés comme les Espagnols; 
mais le Roi et la Cour sont habillez à la Françoise», 

Mr. de B, F., Voyaoes hístoriques de VEurope, t. i. Paris, 
D. 9C. Em lógc-^ publicou Talandern uma obra em alemão intitu- 
lada Curieuse und historísU:he Keisen durch Europa, no voK l, 
p. 270 entra a descrição de Portugal absolutamente igual á da 
presente obra. O autor da obra alemã declara que o seu trabalho 
foi traduzido do francês. 



IX 
1704 

Indolência. 

«je ne mets point de dífférence entre les troupes et le peu- 
pies de Portugal, et le peuple y parait troupes, à moins qu'elles 
ne soieut sous les armes, Les uns et les autres y vivent dans 
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une fainéantise égaie. Le peuple ne s'adonne à aucun commerce, 
et le laísse faire aux étrangers, pour s^épargner la peine qu'il y 
faut prendre ; et les troupes ne penvent qu'aux moyens d^éviter 
ta guerre, et qu'à y commetre leurs alliés, pour s'en épargner 
les fatigues et les dangers». 

Mémoire touchant le rovaume de Portugal.,, par le sieur 
de Caixon, in Mémoires sur le Portugal^ Paris, Floreai an IX, 

X 
1705 

Soberbos,— Sóbrios. 

Les Portugais sont fort zeles pour leur Roi, ils Testiment au 
dessus de tous les Monarques de la terre; c'est un peuple ex* 
trêmement superbe et presomptueux, qui a beaucoup de mépri? 
pour les Etrangers; ils sont sobres, propres, ménagers» et ne 

Tuanquent pas de courage et d'experience dans les ocasions, 
comme ils Tont fait voir en plusieurs conquêtes; ils étoient plus 
puíssans autrefois dans les Indes, particulièrement sur les Cotes 
d*Asie et d'Afrique; à cause qtrils se sont taits hair dans ces 
contrées, et que les Hollandois leur ont enlevé les meilleurs pia* 
cesj comine Malaca, Cochin, Negapatarty et quelques autres». 

De la Croix, Nouv, Metode pour aprendre la geographie^ 
2 a edít, iir, p. 79. 



XI 
1706 

Orgulhosos. — Sóbrios. — Bons marítimos, 

Les Portugais étoient autrefois fort puissans en Asie; mais 
les Hollandois leur ont enlevé une bonne partie d es Places qu*ils 
y tenoient 

La Religion Catholique est la seule qui soite perraise en 
Portugal: Tlnquisition y est plus sévère qu'en aucun autre 
endroit 

Les Portugais sont sobres dans leur manière de vivre, et 
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assez experimentés sur Mer et dans le commerce; iis ont beaa- 
coup d orgueil et de présomption, et sont fort amrídeiix». 

A. D* Fcr., Methoée abregée ^ fa&le pour apprmire la 
geographie^ La Haye, p. 275. 



XII 
1706 

Orgulhosos.-- Bons marinheiros e soldados. — Âs mulheres. 
— ^ língua. 

«Le Koyaume de Portugal est un des plus petits Etats de 
rEurope, mais en même teraps tin des plus considerabies par 
sa tertilité, ses bons ports sur FOcean, le commerce de ses ha- 
bitans dans toutes les parties da monde, leur conquête en Asie, 
en Afrique et en Amerique qui rendent cette Couronne três 
ptiissante sur mer, et três riche sur terre, et enfin par leur pru- 
dence et leur vakur à secoiter le joug que leur imposoit une des 
plus fameuses Monarchies de Tunivers». 

«Les Portug^ais sont bienfaits, assez robustes, bons soldats, 
fon experimr^ntez sur iner, adroits aa commerce, avares, jaloux, 
méprisans, hautains, d'un orgueii insupportable, íoit entêtez de 
leur merite, mais três affectionnez à leur Roi, qu*ils estiment 
au-dessus de tous les Monarques du monde, et lelevent jusqu^à 
rapotheose : les femes y sont belles, spirituelles, fines, violentes, 
impeneuses, et forts galantes; on les accuse même de ne pas 
faire un trop bon usage des momens de liberté, qu'elles peuvent 
dérober à la vigilance de leurs maris, qui les gardent à vúe, et 
Von peut même dire qu^elies y sont plus gênées qu'en aucun 
autre pays de FEurope, si Ton en excepte Ia Turquie; et cette 
contraínte est apparemment une des principales sources de leur 
pencbant à s'oubIier dans Toccasion. 

La Langue Portugaise derivée de la Latine, est moins belle 
que FEspagnoIe, dle a même quelque chose qui paroií grossier; 
mais elle abonde en expression naturelles et palpables, même la 
plupart sembknt être aâectées à des mots particuliers, et n*au- 
it>ient poiní de force pour d'auttcs». 

De la Forest de Bourgon, Geographie histortque^ Paris, 

pp. 350, 354. 
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xni 
1706 

As Umvêrsidadês causadoras da pouca população.--' Bom 
mUUarês, — InãoUniê», 

«The TTniverstties have contribued no less towards depopu- 
kting the country, drawing thence ^reat numbers with tbe hope 
of Preferment, or defite of a more easie Life.. , They have for- 
merly been Famous for Martíal Âilairs, Learning^ Zeal towards 
Religiofii and Love to their Natíve Princes, besides other nota- 
bles Qualities their Author assign them, wich we shall pass by 
ín silence. They are easily Provoked, and when anger'd become 
CraeL In boastíng of the Nobility, a Fault natural to ali Men, 
they exceede most Nations. But it is a needless and ungratefui 
task to describe the Tempers of Nations^ whom to extol looks 
too Uke Flattery, and to dccrey has the Air of Prejudice* AII 
Countries produce good and bad of both Sexes, and this has no 
peculiar Priviledge to be exempt froni the Failings of the rest*. 

lhe ancieni and present State of Portugal^ Londres» pag. 9. 

tThe Men are tall and well-shaped, but very sworthy, and 
berd*featur'd, naturally Grave, yet aÁectíng it to a Prodegy, be 
Aeir Business ever so ni^ent, or ttie Rams ever so violent, they 
never hasten their Pace, but walk stifl as wítfaout Joints, and 
seem to number each Step they take>« 

id. p. 14. 

XIV 
1709 

Oonurciantes. — Orgulhosas.— As mulheres. 

«Die Einwohner in Portugal! haben ietzo, wie zuvor, ihre 
meiste Gedancken auff die KauiTmannscbafít, welche sie bisa 
antiero nicbt nur in Europa, sondem anch in Ásia, Africa und 
America, und also in aílen vier Theilen àec Weit^ sehr vorthei* 
lliafití^ zum Stand gebracht haben. 

Die Fortugisen haben wohl etwas mn der Spantschen Art, 
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dass sie langsam und Ehrbegierig sind; Doch sind sie nicht 
so morase ak die Spanier, sondem scharíTsinnig, dabey aber 
ziemlich hochmftthig, tapffer, bissweilen aber unbcMnnen und 
tackisch, welches sicb bey den Kriegen von An. 1700 biss 1707 
aasgewiesen. Insonderheit haben sie diese Art der Spanier, dass 
sie sebr eigensinnig seyn, dabey dem Geite ergeben, und dahero 
wenden sír mehr Fleiss auf Kunst, Feldbau und KauffmaDnsch^^ffí, 
lassen aber die Studia liegen. Sie sollen sehr misstrauisch seyn, 
dass sie auch die Jungfern nicht gerne alleitte zwr Messe gehen 
lassen. Das Frauenzimmer ist so galant schon und wohlgestallt, 
dass sie das Italiãniscb und Spanische, auchwohl alies andere 
Europaische Frauenzimmer nur Auswurff und Hulsen nennen». 

Mellissantes, Geographia Novíssima, Erster Theil, Frandk- 
furt, p. 80. 

XV 
1710 

Orgulhosos,— Cruéis.— Avarefitos.-- Pouco numerosos e re^ 
ceosos de guerras- 

í § 8, Pour dire niaintenant quelque chose de Thumeur et 
du génie des Portugais, de leurs furces et de ía nature de leur 
pais, il faut sçavoir prémierement qu'ils ne cédent aucunement 
aux Etepagnols en orgueil et en vanité; mais que neantmoins ils 
ne passent pas pour aussi sages et aussi prudens qu'eux Car 
dans la bonne fortune, ils vivent sans soins et sans précaution:. 
et dans les périls éininents, ils sont téméraires et malavisez. Dans 
les pais qui sont soúmis à leur domination, ils en usent ordinai- 
rement avec beaucoup de rigueur et d'inbumamté. Uosure et 
ravarice sont leurs vices dominans Pour amasser de Targent, 
ils se sont allez fouirer par tous les coins de la Terre* Outre 
cela il y en a qui leur imputent d'être fort malicieux, et d'un 
três nitéchant naturel: ce qu*ils ont contracté par Vhabitude et le 
com mercê, qu ils ont avec cette multiUide de familles Juives, qui 
sont melées panni eux. 

Le Portugal à proportion de son étendue est un pa!s assez 
peuplé: partículierement si Ton considére combien il y a de 
PoTtugais, qui se sont allé établâr avec leurs familles dans le 
Bresil, sur la côte d' Afrique et dans les Indes OrienUles, Ce- 
pendant leur grand nombre ne pourroit pas sans le secours des 
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étrangers, fotirnir assez de monde pour mettre de grandes ar- 
mées sur pied, nt pour équiper de puissantes ilotes. Car ils ont 
mèmes assez de peine à bien munir leurs forteresses^ et à trou* 
ver assez de gens pour monter ieurs vaisseaux marchands dans 
les voyages de long cours», 

<§ 10. 11 paroit donc maintenant par tout ce que nous avons 
dit, que la prospérité de Portugal dépend principalement du 
commerce, quMls font aux Indes Orientales, dans le Bresil» et 
dans quelques places^ qu^^ils ont encore en Afrique. Mais d'ail- 
lenrs on voit aussi manifeste ment que les forces de ce Roiaume, 
en comparaison d autres puissans Etats de TEurope, ne sont pas 
suffisantes pour en attaquer quelqu^un en gnerre ouverte, ni 
pour entreprendre d*y faire quelque invasion, Cest pourquoi 
aussi rinterêt de cette CouroBne consiste a cbercher les moiens 
de s^y conserver dans Tétat présent^ oú elle est; et de ne point 
s'engager dans ]a guerre avec aucune Nation, qui soit fortnidable 
par mer, de peur qn^elle n^aílât envahir ses Provinces éloignées». 

Pufendorf, Ittt, à rhistoire des principaux Elats,, . trad. de 
Voriginal Alletnand. , , par Claude Rúuxel, Amst. 141. 

XVI 
1712 

Ignorantes. 

♦ Sonderlich liej^en die Studta sehr darniedefj und bey dem 
vorigeu langwierigen Frieden halten síe auch die Tapííerkeit im 
Krieíje ziemiich vergessen, des^weg[en in dem letztep Kriege 
niit Spanien die Engelándischen und HoUândis^chen Auxiliar — 
Trouppen das beste haben thun niú<sen». 

Jobann Hubners, Kttrtze Fngen aus der neuen und alten 
Geographie. Leipzig, pág. 31. 

XVII 
I7U 

Orgulhosos e indolentes. 

«Caractère des PoRTUGrtrs, Cette heureuse tranquillité 
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convenoit parfaitemustit à des peuples présomptueux, aussi tem- 
plis de bonne opiníon d^eux^mêmes que de mépris pour les 
élrangers, paresseux, sans force, et réservant poar ainsi dire 
leur courace pour la défense de leurs pays, pleins de valeur 
quand ils sont attaqués, mais inférieurs aux autres homnies 
quand fl faut entreprandre et sortir des limites du Portugal. Ils 
trouvoient encore des avantages réels dans le repôs qu^ils de- 
voient à leur indolence, plutôt qu'à leur politique: car il dépen- 
doit d'eux de profiter du comnaerce que la guerre interdisoit ou 
rendoit difficile aux principales puissances de TEurope». 

Mémoire pour servir d'instrt4€tíon au sieur Ahbé de Mornay^ 
allani à Lisbonne en qualité d^embassadeur du roi suprès du toi 
de PortugaL 

Le V.'" Caix de Saint — Aymour, Recueil des Instrucfions, 
etc. Paris, 1886, p. 245. 

xvm 
1716 

Orgulhosos. — Sóbrios. 

*Les Portugais sont pleins de feu. lis passent pour être 
naturellement fiers et présomptueux. Us sont sobres dans leur 
manger, propres dans leurs habits» Ils ont la réputation d'être 
bons soldais ; et ils ont donné des preuves de leur valeur par 
les conquêtes qu'iis ont faites dans les Pays étrangers. Us sont 
très*attacbez à la Religion Catholique, qui est Ia seule dont on 
permette Fexercice en Portugal, oú rinquisition est encore plus 
sevère qii^en Espagne». 

Abregé de geograpkie ou meíkode pour apprendre^ etc.-^ 
Rouen, p. 62. 

XIX 
1716 

Semelliantes aos hespanhais. 

«Les Poitugais on les mêmes moeurs que les Espagnols à 
cela prés qa*ils sont plus avares; mais aussi plus experirftentez 
sur mer et dans le negoce». 
' Methode poue éiudier la geographie^ 1 11, Paris^ p. 190. 
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XX 
1722 

Ignorantes. 

<I Portughesi sono per lo piu intenti a i negozí Mercantili, 
da loro stabiliti Bon solo nelFEuropa, ma anche ín tutte le quattro 
parti dei Mondo, e percíò sono dati a tutte quelle virtu, e vízi che 
vanno congiunti con questa Professione. 

Quanto agli Studi, dicesi ch'al presente siano in notabile 
decadenza; e toccante il militare, pare ch^abbiano dimeodicato 
Tantico valore^. 

Antonio Chiusole, // Mondo antíco^ moderno e novíssimo^ 
Venezia, t i, p. 25. 

XXI 
1730 

Orgulhosos e vingativos^ 

«Les Portugais sont grands, biens faits et robustes; maia la 

plúpart fort bazannésr c'est Teffet du climat et encore plus de 
leur mélange avec les noirs, qui est fort ordinatre dans le vul- 
gaíre. Cette opinion se justiãe en voyant la Noblesse, qui n*étant 
point sujette à ce mélange, conserve entre elle un fort beau 
sang, Ils sont jaloiix au suprême degré, dissimuléSj vindicatifé, 
railleurs, vains et présomptuenx sans sujets, n^ayant^ si on cn 
excepte la Noblesse, qu*ane éducation très-^medioore, la lecture 
y étant peu en usage et ne voyageant presque pas ailleurs qa'au 
Brezil, en Afrique et aux indes Oriental es doní iis ont fait le* 
premières déccuvertes». 

Descrípiion de la ViUe de Lisbonne, PariSf p. 90. 

XXII 
1730 

Jg norantes. — Finanças, 

Ce n'est pas seulement dans k magniãcence et dans Ia 
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parure que les Portugois sont vains. IIs veulent passer pour 
savams, quoiqu'íls ne soient que de parfaits ignorans. Je n'ai 
jamais out dire qu^aucan Portugois se soit fait une réputation 
par son savoir, du moins depuis três longtemps. Les Ecclésiasti- 
ques, les Jurísconsultes, les Medecins et plusieurs autres, veulent 
passer pour étre fort studieux»» 

Voyage de Mons. de Saussute en Portugal^ ed. le Vicomte 
de Faria, Milan, 1909, p. 33. 

cUne branche considérable du commerce des Ânglois dans 
ce país ici^ c^est de prêter Targent au Roi, Comme il fait de 
grosses dépenses, il arrive souvent que Targent lui manque, 
alors il a recours à eux». P. 43* Ibiden. 



XXIII 
1738 

Decadência industrial. 

«Portugal takes from us Broadcloth. Druggets^ Bays^ Long- 
ells» CallimacoeSf and ali other mrts of Stuffs^ as well as Tin, 
Lead, Leather, Fish, Cornj and other English Commodities, 

England takes from them great Quantities of Wine» Oyl» 
Salt^ and Fruit ; by which Means their spare Lands (since they 
have the Supplying us with Wine) are greatly improved; and 
thougl^ we may allow a considérable Balance to be brought us» 
yet is not so great as some imagine. 

The Portuguese have much abated of their Industrv since 
the finding out the Gold ond Silver Mines in the Brazils; and 
well they may, the Working those Mines turning to better 
Account than their pianting Sugar and Tobacco; the importíng 
of which from our Plantations> has beat those of Portugal and 
Spain out of the Nortem Ports of Europe, or a little Encoura- 
gement and good Regulations would do in the Mediterranean ; 
and we gave now a fair Opportunitj^ of enlarging our Commerce, 
provided we make use of it. Of which in its proper Place». 

Joshua Gee, The Traãe and Navigation of Greaf-Britain, 
London, p. 16. 

«Portugal is a perpetuai Instrument for weakníng Spain>. 
Palavras de Colbert. Gees, The trade, etc* P» 224* 
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XXIV 

1748 

Degenerescência. — Más qualidades. 

Les Portugais autrefois si renommés pour leur science de 
la navigatíon» et pour les vastes découvertes, dont le monde leur 
est redevable, ont bien dégéneré de la vertu de leurs ancêtres. 
Quelques auteurs ont pris plaisir à les caractériser ainsi : prenei: 
iin de leurs voisins <un naturel Espagnol) retranchez— en toutes 
les bonnes qualités, ce qui est bien— tòt fait; ce qui reste com- 
posera un Portugais complet. On regarde en général les Portu- 
gais comme des gens traitres les uns envers les autres^ mais 
surtout envers les étrangers; extraordtnairement rusés dans leurs 
procédés, adonnés à Tavarice et à Tusure, cruéis jusqu'à la bar- 
bárie quand ils ont la superiorité ; le petit peuple parmi eux est 
universeilement porté au larcin; indépendament de toutes ces 
qualités on prétend que ce peuple est fort méchant, et que c'est 
un reste du sang des Juifs mêlé avec celui des Portugais»» 

Le langage des Portugais est un composé de François et 
d*Espagno1, mais principalement d'EspagnoU, 

Gordon, Grammaire geographiqne , . , iraduit de VAnglois. 
Paris, p* 113. Em 1750 houve nova ediçào desta obra» 

XXV 

Semelhantes aos hespanhois, 

«Ces peuples comme les auties Nations, ont du bon et du 
mauvais dans leurs moeurs; ils sont à peu prés semblables aux 
Espagnols; quoique riches ils scMit plus ménagers, três expéri- 
mentés dans la Marine» aimant et entendant bien le commerce, 
fort attachés à leur Roi dont le Gouvernement est Monarchique». 

«D'ailleurs la Religion Catholíque y est maintenue par 
L^Inquisition» autrefois plus sevére qu^elle ne Test aujotirdhui. 
Cependant il y a des Juifs qui judaísent en secret, et qui 
s'échappent Iorsqu*ils en trouvent Toccasion. L'étude des Let- 
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tres s'y est renouvellée sous ie Roi Jean V, qui y a établi une 
Académie», 

Nauveau traité de Geograpkie, t Paris, p* 218 e 224. 



XXVI 

Dn João V € as artes e scíê»cms^ 

«La paix qut a régné daos le Royaume a engagé le Roi 

Dom Jean à loumer les vúes de ses sujets du côté des Scienc€^ 
et des Arts. Ce príBce qui avoit beaucx>up de goflt, a fait recber- 
cher dana TEurope un grand nombre de gens habiles eu tout 
genre, et leur a fait dans ses Etats dfâs avantages considerablea, 
pour les engager à perfectionner ]es Portugais dans les Sciences, 
le Roi n'epargnent rien pour faire jouir ses Sujets des douceurs 
de la paix, et pour les mettre sur le même pied que les Nationa 
voistnes, il n'esl pas étonnant que sous un Roi atnateur et bien- 
faitetir, les études s*y soient renouvellées». 

Langlet du Fresnoy, Príncipes de VHistoirey Paris, t v, p. 249, 



XXVII 
1755 

Corteses.— Vingativos. — Vestuário.— Maus agricuUores.— 
Lingtm. 

«Les Portugais sont polis, généreux, bons soldats et oeco- 

Domes, mais vindicatifs; ils ne sont ni si vains, ni si présom- 
plueux que les Espagnols; ils sont très-sociables, quoiqu*aussi 
jaloux de leurs femmes, et les étrangers trouvent parmi eux plua 
d'affahilité que parmi leurs voisins. Ils sont habillés de noir avec 
le iBanteau, Tepée et le poigoard, à peu prés comme les R«pa- 
gnols, maia te roi et les courtisans sont habiilés à la Françoise ; 
ils ont naturellement de la sagadté pour 1í?s sctences, de Thabi- 
lité pour le négoce, et de riotelligence pòur la navigation; atis^ 
&'appliquent*iis plus au commerce et aux voyages maritímes, qtt*à 
ragricultore, qu'ils BégUgent tiop. Us sont bardis et entre}»:eiiati$ 
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sm xmt . • . Les Portugais se sont mis aujourd^hui dans le goCit 
des sdences» sur-tmit de Thistoire». 

«La langue Portugaise dérive du Latin : elle approche beau- 
coup de la Castillane^ qui^ avec le François, a beaucoup servi à 
ia former à k fin du XL siède: elle est grave et elegante». 

Vaissete, (reographie kistorique^ ecclesiasHque et civUéy t. viii» 
Paris, p« 406. 

XX VIII 
1756 

Riquezas aproveitadas peia Inglaterra,— ^ Inquisição. 

«Depuís la décou verte des Mines, c'est-à-dire, depuis enví* 
ron sokante ans, il est sorti du Brésil deux miiUards, quatre cens 
millions. Ceci est un fait, les manifestes de chacune des Flottes 
qui ont porfê Tor en Europe depuis Pierre !!> sont en Portugal 
entre les mains de tout le mande. 

Ce capital immense a passe presque en entier en Angleterre. 

Cest sur cette nouvelle richesse que les Anglois ont fondé 
le colosse de cette grandeur qui surprend aujourd^hui toute 
TEurope, et qui nourrit tant d'arrogance. 

Cest le Portugal qui a fourni les moyens à TAngleterre de 
payer de grands subsides à la Savoye, d'acheter des Alliances 
en AUetnagne, d^entretenir de nombreuses armées, de former une 
marine redoutable; en un mot^ d^agír^ de s'intriguer, de pénétrer^ 
de s*initier dans les grandes affaires de notre Monde Politique, 
et d*y jouer à la fin un premier rôle> (p. 58). 

cDes avis secrets de Londres assurent qu'il y a un projet 
sur le tapis pour envoyer, du consentement du Poitugai, un 
Flotte Aagloise au Brésil, sous prétexte que ce Royaume depuis 
son malheur n'est point en état de quelque tems d^espédier les 
siennes. Je n'al qu'un tnot à dire là-dessus: si cela arrive, non 
seulement le Portugal est perdu, mais TEurope entiére est en 
suiirance. Que ce com mercê soit également partagé entre 
TAllemagne, Tltalie, la France, FAngleterre, tout seia en paix, 
et dans un prudent équilibre» (p. 175). 

cLlnquisitíon a causé plus de dommage en Portugal que 
tous les tremblements de terre. 
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Cest Vlnquisition qui étouffe Vindastríe, qui arrête le pro- 
grès des Sciences, et qui met obstacte à la poputation» (p. aio)* 

Discours politique sur les avantages que Us Portugais pour- 
roient retirer de leur malhettr; et dans iéquel on developpe les 
moyens que VAngleterre avoti mis en usage pour rumer le Por* 
tugaL lisbonne (sic). 

XXIX 

1757 , 

Corteses e mngativos. 

«Les Portugais sont polis, généreux, bravas, spirituels, três 
propres aux Sciences et au commerce, írès attachés à leur Reli- 
gion et à leur Souveraiti: ils passent pour êtres vindicatifs». 

Laureiit Echard, Dict géoj^raphiqae portaiif. Traduii de 
Vanglois par Mn Vosgien, Paris, p, 469. 



XXX 

1758 

Valentes e sóbrios. 

<La Religion Catholique est la seule qui soit pertnke en 

Portugal; rinquisition y étoit même plus sévere qii'ailleurs : 
mais le Roy de Portugal, dernier mort, eu se faisant nommer 
grand Inqutsiteur, a trouvé un sage moyen pour tempérer Tauto- 
rité despotique de ce terríble Tribunal 

De Koi Joseph lui a encore donné des bornes plus étroites, 
en assujetttssant les jugemens portant condamnation de mort, â 
la révísion de son Conseil. 

Les Portugais sont braves, sobres, plus laborieux que les 
Espagnols, et plus expérimentés pour la mer et pour le Com- 
merco. 

Methoãe abrégée et fctíoile pour apprendre la gtographie^ 
Paris, p. 289. 
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XXXI 
1762 

Inqtusiçâo. 

«La Religíon Catholique est ia seule qui soit permise dans 
ce Royaume; il a cepeodant beaucoup de Juifs caches. Lln- 
quisition y étoit três sévère; mais les cboses sont bien chan- 
gées, depuis que le feu Roy Jean V a publié un Ordenance en 
1728, pour en modérer la rigueur, et lui a prescrit lordre de 
la justice la plus exacte». 

L*Abbé Nicolia de la Croix, Geographie moierne, 1. p» 390. 



XXXII 
1767 

Semelhantes aos hespankois, — Língua. 

«Les PoTtugais ont à-peu-près les itiêmes moeurs et Ia même 
caractere que les Espagnois ieurs voisins. IIs sont fort zeles pour 
leur Roi> et pour la Religion Catholique-Romaine, qui est la seule 
que Ton professe dans ce Royaume. Ils sont bons Pilots et bons 
soldats. On les accuse d'être superbes et de trop aimer Ia volupté. 

La Langue Portugaise paroit plus douce que TEspagnole, 
dont elle participe. Elie n'a point, comme celle-ci, de jota ou 
d'j long, ni de x, qu*il fáille prononcer du gosier; et elle a 
quantité de mots, qui approchent beaucoup du François*, 

Uabbé Expilly, Le Geogfaphe manueL Paris, p, 131. 

quásí repetição do que vem em La Polichrographie, 
Avignon, 175Ó, p. 81, assim lá diz: <^qu'ils n^aíment pas (les Espa-. 
nols}, et ils se famiíiarisení encore moina qu'eux avec les Etran- 
gers»* 

XXXIII 
1770 

Imprevidentes. 

cThus live the Portuguese without thinldng much of the- 
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morrow, that plaguy to-morrow, along with liberty, is always 
uppermost in lhe head of an Englishman. In general they are 
healty and fuU of spirits, and live long, if we may judge by the 
great^ number of old people that one sees in their metropolis». 

Barretti, A journey from London to Genoa through England, 
Portugal, Spain, and France, vol. i, (London) p. 304- 

XXXIV 

Protecção inglesa.— Indú^ri€u--Más qualidades.— Ignorância. 

cThe foreígn trade of Portugal is very considerable, but par- 
ticularly with England» firom whence they have most of the woolen 
mantifactureSj with which they furnish their subjectR in Asia, 
African, and America; and in retum for which the English take 
the wines, salt and fruit of Portugal. By several treaties the british 
merchants in that kingdom enjoy considerable privileges, which 
of late years have been greatly infringed by the creation of new 
companies, and other oppressive regulations; and, notwithstan- 
ding, repeated complaints have been made from our court to that 
of Portugalj there has never been the leaât redress granted, or 
concession made. This new mode proceeding is the more asto- 
nishing, as that idngdom, in a great measure, dependa upon 
Great Britain, as the chief maritime power, for protection; and 
consequently it must be entirely contrary to her true interest to 
take any síep, whatever, that may be prejudicial to that natíon 
upon which her own safety depends, or that may tend to weaken 
those ties, which have hitherto entitied her to such protection; 
and, in Heu of it. rouse the resentment of a power, which could 
so easíly avenge itself». 

The manufactures in Portugal are verj^ inconsiderable, and 
cnnsist chiefiy of wool and silk; but the cloths, etc, of the ior- 
mer are of so indífferents and coarse a nature, that they are only 
worn by the meaner ranks of people: and the silks, though in 
some placas much better than ín others, are far inferior, both in 
beauty and goodness» to those of Spain». 

«This nation is generaly accused of being haugthy, treache- 
rous, and crafty in their deaUngs; malicious, cruel, and vindi- 
ctive in their tempers; much given to avarice and usury, and 
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the meaner sort extremely addicted to thieving. This character, 
thoug bad^ may in a great measure be just, but charity obliges 
US to suppose that it is not general, and that, among siich a 
number of ínhabitants, many may be found, whose sentiments 
and manners are an honour to theír country; for it is certain 
that no people whatever, are less b€holden to reports of histo- 
rians and travellers than the Portuguese. 

In their manner of living, customs» and diversions, tbey 
nearly rescmble the Spaniards» but they are if possibk, more 
superstitious, and affect great state». 

*About the middle of the sixteenth centur5% and for some 
time after, the Portuguese were possessed of more true knowle- 
dge, with regard to a^troncmy, ^eography, and navig^ation, than 
any other nation in the universe ; but bigotry has plunged them 
into a deplorable state of ígnorance, from whence some weak 
efforts have of late been tnade to extricate them ; for it is uni- 
versaly allowed, that this defect is not owng so much to a want 
of genius as a proper education* It is however, to be feared, that 
whiie the papal power, and that of the ecclesíastícs continue at 
such a height, though greatly inferior to what ít was, real lear* 
níng will make but a small progress, notwitbstandíng the lau- 
dable endeavours of a few enhghtened genuisses. 

«The king of Portugal is absolute, though the appearance 
of liberty is still preserved in the meeting of the cortes, or states, 
already mentioned in Spain: but they have long since sold their 
part in the legislature to the crown, and now only serve to con- 
firm or record such acts of state as the court resolves upon. , 

«The Portuguese forces, both by sea and land, are very 
inconsiderable, owing to their dependence upon England for 
protection>. 

«Soon after the signing of the Family Compact Detween the 
Spaniards and French in 1762, the house of Bourbon attempted 
to force his most faightful majesty to join in that alliance..- 
A few battalions were accordingly sent to Portugal... But fa- 
vours, however great, are often soon forgotten. His Portuguese 
Majest>% though he owed the existence of hi$ kingdom to the 
noble Intrepidity and conducí. of the Biitish forces, has been yo 
far from giving the English any advantages in their trade, that 
he has done every thing in his power to distress and ruin them. 
The French are preferred on every occasion; and it is said, 
that he has since joined in the Family Compact». 

Jorres, A new and universal geographical Gratnnuxr, p. 28 esg. 
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XXXV 

1774 

Semelhantes aos hespunhois — Protecção inglesa. 

iCe Royaume este beaucoup plus peuplé que VEspagne, et 
ses babitans infiniment plus industrieux. Quelques Auteats 
veulent nous persoader que les Portugais sont de très-méchantes 
gens, et Us se fondent sur ce proverbe: «Depouillez un Espa- 
gnol du peu de bonnes qualités qu'il a, et vous en ferez un 
Portugais». Ces réflexions nationales sont pour d'ordinaire mal 
fondées, et l'on ne doit les rapporter, que pour en tnootrer U 

fausseté». (P. 270). , n -i 

«Pendant que la guerre continuoit, le commerce du breai 
devint plus «orissant que jamais, à cause des mines d'or qu'on 
exploita; et comroe dans ce íems là il y avoit un connmerce 
ouvert entre les Nations, les Marchands Anglois employerent 
une partie de cet or dans la fabrique des étoftes qu'ils fournis- 
soient aux Portugais. Le Roi Jean fut extrêmement fâché de voir 
passer les ncbesses de ses colonies dans les mains etrangeres; 
et ses Ministres qui pensoietit comme lui, che-cherent des expé- 
diens pour rempêcber. Ils n'en trouverent point d'autre que 
celui de prohiber Texportation des éloffes étrangers, et Tordre 
auroit été execute, si le Lord Gal«'ay, qui commandoit nos troo- 
pes en Portugal, ne Vett prévenu. 

Le Roi de Portugal Taimoit beaucoup à cause de sa probité, 
et il lui demanda son avis là-dessus. 

Le Lord lui représenta que le remede qu'il vouloit employer, 
seroil pire que le mal; que la même Providence quí avoit donné 
de ror à ses Sujets, avoit pareiUemenl donné aux Anglois le 
talent de l employer, et que Fécbange n'étoit passi mauvais quil 
le croyait; qn'en défendant ce commerce, il obligeroit peut-etre 
ceux qui étoient ses amis à devenir ses ennemis, et à employer 
leur marine, qui ítoit infiniment plus fort que la sienne, à leur 
enlever de foice ce qu'il leur accordoit volontatrement. 

n lui représenta encore, que quelque tournure que la guerre 
prit, ie Portugal auroit toujours besoin de lAngleterre pour se 
metcre à couvert des entrepriaes des Maisons tfAutriche et de 
Bourbon; et que par oonséqaent U valoit mieux que ses sujets 
commerçassent avec des «ens dont ib avoient tout à esperer, 
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qa*ayec d^autres doxit íls avoient tant à craínde. Le Roí, quí 
tíoit ratsonable ^ juste^ et qut n'avoit en vue que le bonbeur de 
ses Sujets, sentit toute la force de ces raisons, et abandonna un 
projet, qui dans le fond^ n'étoit ni just ni praticable* (p. 284). 

Quant aux premterS) ils consistent à maintenir la paix, ce 
que Sa Majesté a toujours fait^ aussi ses Sujets ne se sont-íls 
poiot ressentis des troubles qui ont agités TEurope. Comme le 
Portugal a raison de craindre !a puissance de Ia France, il !uí 
convient de vivre en bonne intelligence avec les Puissances 
maritimes, surtout avec FAngleterre. II y a environ un síécle 
qu^elle subsiste, et il y a iieu d'espérer qu'elle subsistera encore 
long^tems, puisque leurs intérêts s'y trouvent. Le Portugal n*aura 
jamais rien à craindre, tant que les Anglois conserveront leur 
supériorité sur mer> (p, 292). 

«Je fais ces réflexions à roccasion d'un Edit que donna le 
Roi de Portugal, peu de tems avant sa mort, pour réformer le 
íuxe, et qui porta un coup funeste au commerce. II paroít par-là 
que Sa Majesté Portugaise changea de sentimento ou qujl oublia 
ce que lui avoit dit Lord Galway» (p. 298). 

«Pai detnontré ci-dessus, aiitant que ce sojet est susceptible 
de démonstration, que la súrelé, Tindependance et la prospérité 
du Ponugal, consistent à vivre en bonne intelligence avec ses 
Alliés naturels, oú à mettre sa marine en état de se soiitenir par 
lui même, et de passer de leur secours ; mais comme ce dernier 
artide est difficille, il ne lui convíent point de s'exposer à aucun 
risque en se brouiiiant avec eux* J'ai pareillement démontré que 
jusqu'à ce que le Portugal ait une marine supérieure á celle de 
ses voisins, il doit compter sur ceiie de la Grande- Bretagn , et 
par conséquent il piK^heroit contre ses intérêts s*il fatsoit quelque 
dêmarche préjudiciable à la puissance, dont sa súreté depend, 
ou capable d^affoiblir les liens qu'elie fait par expérience, être 
assez forts pour lui procurer son secours dans le besoin. 

Tout ce qui alSecte le com mercê qui síubsiste entre TAngle- 
terre et le Portugal, est préjudiciable à cette derniére Couronne, 
parce qu^il afíoiblit nos forces navales^ qui sont fondees sur le 
eommerce, et qu*il rompt les Hens qui unissent les deux Nations, 
et qui sont d'une égate conséquence pour toutes les deux, . , Le 
Portugal est nécessairement obligés de tirer ses marchandises 
de rttranger, mms il ne s*mrait pas de-là qu'il lui soit indiffí* 
reot de les tirer d*un pays ou d'un autre. II peut se faire qu'une 
partie de leur commerce tombe entre les mains des Sujets d'une 
Puissanoe, dont les intèrels sont contraíres aux siens»^ qui ne 
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considerent que les leutr, et par conséquent ií convient 
Portugais de savoir avec qui ils coflimercent Cet afgunMSBt €át 
csjnduant car le comtnerce n^est avantageux à me Natàon, qu'à 
proportion des avantage» qu'il en retire» (p, 301)» 

Les Portugais sont nos anciens Alliés et nous avons profité 
de leur commerce, de même qu^ils ont profité de «otre amitté. 
Le Portugal est une Puissance dont Vintérêt est de rester attaché 
à k cause commtine, je veux dire la Uberté et Findépendance 
de VEurope, de maintenir chaque Etat dans ses droits» {p. 304)< 

HMoire géniral de VEtat priseni de VEurope, t ir, Londres 
e Paris. 



XXXVI 

Coloma inglesa. - Indolência.— Ignorância.— SemeUiantes 

aos hespanhois^ 

«Les Angíois en font la plus grande partie, et on peut 
regarder Lisbonne comme une coloníe Angloise, à cause du 
nombre considérable de familles de cette nation qui sont les 
plus riches de cette víUe, et à cause de leur ínfluence dans les 
affaires politiques et dans le gouvemement» (p. 33)* 

iLa misére est le moindre des maux dont les Portugais se 
laissent accablcr volontairement, plutôt que de travaiUer: res- 
treints à un nécessaire presque insuffisant, ils ranpent et Ian- 
guissent dans la crasse, la peine, l ignorance, le malaise et la 

superstítion» (p. SSh 

«Le Portugais est naturelleinent ennemi de rapplication, les 
grands ont peu de disposition au militaire . . . Les obligations 
que les Portugais ont aux ètrangeres depuís racclatnation de 
1640, ne peuvent être égalées que par leur ingratittsde; ils pa^ 
roissent avoir pour príncipe de les appeler en tems de guerre 
pour réparer les sottises qu'ils ont faites pendant la patx; 
rardeur et le zèle militaire renaissent à Tarrivée de ces aventu- 
riers. La guare cessant, le zéle s'éteint, les épeés se rouiUent, 
les étrangers sont chassés, persécutés, meurent ou désertent, 
accablés par linjustice, les dettes et la misére* et les Portugais 
it^ombent dans leur ignorance et leur engourdissetnent Cette 
abfitsrde conduite s*est déjà renouveiiée plusieur» fois depuia 
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répoqiie que je viens de dter, il est piobable qu^elle se renou- 
vellera encore souvent» (p. xo8). 

*Le caractère de la nation Portugaise est â peu prés le 
même que celui des Espagnols, le même fonds de paresse et 
de SQperstition, le même genre de couragev la même fierté, mais 
plus de poliíesse et de faasseté ce qu'ils doivent â Ia rigueur du 
gouverneinent présent; le même zè\t nationale, et [)ar dessus 
Tesprit d^indépendence le plus decide,,. (P. 1Ó7). 

« . . , à Lisbonne, les habitans sont voleiírs, avares, traitres» 
bruíaux, fiers, de mauvaise humeur, et aussi vilains du corps 
que d'esprit>. (p. 16S), 

«Les letíres et la librairie sont en iort mauvais état en Por- 
tugal, quoique cependant ce peuple ait de Tesprit et de la dis- 
position». (P. 213). 

«Uétat politique du Portugal est forcé, il n'admet point de 
choix, et cette nation ne peut pas consulter ses passions, ni dans 
ses iaimitiésj ni dans ses alliances; c*est ce qni arrive aux plus 
fãiblesi. (P. 

Duinouriez. Étai présent dn royaume de Portu^aL Lausanne. 
Na edição de 1797 repetem-se as mesmas palavras. 



XXXVII . 
1776 

Corteses, — Vingativos, 

• Les Portugais passent, aux yeux des autres Nafíons, pour 
étre polis, généreux et braves. Autant ils sont letits à se mettre 
en colere, autant la soit de se venger devient pressante. sont 
honnêtes et affables avec les Etrangers, réussissent également 
dans les sciences et les armes. Leur zèle pour Ia Relio^ion et !eur 
attachement à leur Souverain sont sans bornes. Leurs fastes 
dtent une foule d^Héroínes célebres dans la littérature et les 
armes». 

Masson de Morvilliers, Abrégé élémentaire de la géographie 
universelle de 1'Espagne et du PoHugaL Paris, P. 377. 
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xxxvm 
1777 

Valentes. — Org ulhosos, — Indol entes. 

«Es ist schw^^hr den Karakter einer Naíion uberhaupt zn 
bestimmen, den einmuthigen Zeugnissen zerschiedner sowohl 
portugiesischer ais answãrtiger SchriftsteUer zuíolge aber, sind 
die Portugiesen ehrgeizíg, mussig, wenn sie in die Enge getrie- 
ben werden, tapfer, standhafte Freuode, und bey sich ereignen- 
der Gelegenheit grossmtíthig. Hiugegen werden sie auch be- 
schtildigt, dass Faulheit, Wohliast, auch zuweilen gegen die Na* 
tur laufende, und unertraglicher Fíochmuth, ihre eigenthúmliche 
Laster seyen. Vermuthlich siad solche von den Maurcn auf sie 
vereibt worden, bey wr::lchen solche noch heutiges Tages eben 
so sehr in Schwange gelien*. 

C. H. R., Merkwlrdiokeãm von Poríugall, 1 Stúck, Frank- 
furt L' lp7ií:í. p. 38. 

XXXIX 
1778 

De^^poiismo, — Ignorãncm. — Pobreza da nobreza. 

.lhe nature of this Government may be fairly pronounced 
the most despoUc of any kingdom in Europe; and l believe 1 
have hinted to you in loimer epistles, that the established law is 
generaly a dead letter, excepting where its dectees are carried 
rnto execution by thd supplementary mandates of the Sovereign» 
which are generaly employed in defeating the pmposes of safety 
and protection, which law is calculated to extead equally over 
ali the subjects. 

Considering the incredible degree of ignorance in which the 
Sovereign Prínces of Portugal have been educated, at least ever 
since the rash and uniortanated Kiisg Sebastian, considering the 
singular degree of imbecility, and watit of talents, which have so 
remarkabiy distinguished the reigning famíly of Bragança, from 
the first King Don John the Fourth (who would not have dared 
to accept the crown his people held out to him, faad not his 
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wife, di h^h-spireted Spaniard, urged him on to that act of re- 
bellion against her native coiintry) to the present momei^t, in 
whith any hopfôs of bettering thcir situation, by a favourable 
prospect of tbe future, are sadly precluded. by the dispositions 
of the Heir Apparent, the present Prince of the Brazils, not to 
say a word of lhe two Royai Personages who actually fiil the 
throne, and with the utmost despotism reign over, and have 
three tnillions of people subinit to their weak governmetTit. 

Such is the exact situation of thís countr>' at present, if we 

add to it the support of the meanest and most rampant race of 
Nobility that ever disgraced the Court, ali concurrii^g to the same 
end — the oppresísion of the subject and ihe elevation of the 
tyrants. 

The poverty of the whoie Nobility of this country can only 
be equalled by the meaness and pusillanimitj^ of their disposi- 
tions^ and the narrowness of their understandings, very uniike 
our Spanish Hidalgos in this, as in most olher respects;.. . 

A. W, Cortigan, Skeckes of Sodety and manners in Fortu* 
galy Londres, 1787, 1779, vol. n, pp. 397, 402. 

XL 
1779 

Despotismo. — Ignorância. — Decadência do comércio na- 
cionaL 

«Les rois de Portugal gouvement comme ceux de Torient et 

disposent arbitraírement Fargent, les recompenses et les coups 
de bâton sur Ia plante des pieds à tous leurs sujets, aux grands 
corame aux petits», (P. 7). 

í^Les universités, les académies qni subsistent, pourroient 
s'anéanlír, sans que TEurope savante y perdit. Divers Portugais 
se sont distingues dans les belles-lettres et dans quelques scien- 
ces; mais ces universités ne les ont point formés. EUes sont 
Tasile des pédans des cathégories d'Aristote, elles enseignent à 
être savans plus qu^à être raisaniiables, et chargent les mémoi- 
rcs, sans étendre Tesprit, II nV a pas longtems qu'on eDt éíé 
traité comme hérétique, en scmtenant le mouvement de la terre, 
En générai les Portugais ont de Tesprit, mais ils sont ignorans, 
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et croient ne pas Têtie, moyen sur de Vêtre long-tems . . . Le 
comxneice se fait aujourd'hui presque tout par les éírangers; ce 
sont les Français, les HoUandais, les Anzóis qm commercent â 
Lisbonne; les Portiigais font leur cour, recherchent les emplois, 
jouissent de ce qu'Us possèdent en languissant dans la miserei^» 
(P ^3) 

*Les étrangers ne font le commerce dans le Bresii que par 
contrebande. Dépendans des étrangers, ils excedent leur indo- 
lence par les égards qu'i1s leur doivent; s'ils laissent dans le 
sein de la terre le plomb et Tetain que leurs provinces renfer- 
TTient, c'esl pour ne pas nuíre aux Anglois: s^ils négligent leur 
cuivre, c'est pour plaire aux Suédois dont ils achetent celui qu*ils 
employent; s*ils ne font point de salpètre, c'est pour faire un 
complimeut aux Hollandais que le leur fournissent; des fruits 
coníits, des ouvrages de paíUe, des loiles, quelques étoifes gros- 
siers, c'est ce que produit Tinduslrie des habitans». (P. 14). 

Geõgrapbie de Busching . . . reiouchée par M. Berenger, t. VJ, 
Lausanne. 

XLI 
17&) 

Degenerescntcia."-lgrtotànaa. --Opressão do comércio inglês. 

«The modem Portuguese retain nothing of that adventurous 
enterprising spirit, that rendered their forefathers so illustrious 
300 years ago. They have, ever since the house of Braganza 
mounted the ihrone, degenerated in ali their virtues^ though 
some noble ex( eptions are stiU remaining aniong them, and no 
peopie are so liule obliged as the Portuguese are to the reports 
of bistorians and iravellers. Their degeneracy is evidently owing 
to the weakness of their monarchy which renders them inactive, 
for fear of disobliging their powerful neigbbotirs, and that iníi- 
ctivíty has proved the source of piide and otber unmanly vices, 
Treachery has been laid to their charge^ as well as ingratitude, 
and above ali, an intemperate passion for revenge. 

They are, if possible, more superstitious^ and, both in high 
and common life, affect more state than the Spaniards themsei- 
ves. Among the lower peopie, thieving is commonly practised, 
and ali ranks are accused of being unfair in their dealings, espe- 
cially with strangers, It is hard, however, to say what alteration 
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may be made in the character of the Portuguese, by the expuK 
sion of the Jesaits, and the diminution of the papal inrtuence 
among' them^ but above ali, by that spirií of independency, with 
regard to commercial aftairs, npon Great-Britain which, not 
much to the honour of their gratitude, is now so mtich encoura. 
ged by theír court and ministry. 

The Portuguese are not so tall> the rather better shaped 
than the Spaniards^ whose habits and customs they do not now 
imitate so much as the English and Frencb> and lhe Portuguese 
quality aftect to be more gayly and lichly dressed. The Portu- 
guese ladies are thin and smail of stature, Their complexion is 
olive, their eyes black and expressive. their feature generally re- 
gular, and they walk very flow and gracefuUy. They are es- 
teemed to be generous, moderate, and witty * (P. 480). 

cLearning and learned men. There are so fev\% that they are 
mentioned with indignation, even by those of the Portuguese 
thetnselves, who have the smallest tincture of litteratnre. Some 
efforts, though very weak, have of late been made by the Portu- 
guese, to draw theír countrymen from this deplorable state of 
ignorance; but what theír success may be, í shall not pretend to 
say. It IS universally allowed, that the defect is not owing to the 
want of genius^ but of a proper education. The ancestors of the 
present Portuguese, were certainly possessed of more true know* 
ledge^ with regard to astronomy, geography and navigatbn, tlian 
ali the world besidesj about the middle of the í6 th. century-, 
and for some time after. Camoens^ who himself was a great 
adventurer and voyageur, was possessed of a true, but neglected 
poetícal genuis. 

Universities. There are Coimbra, foanded in 1291 by 
king Dennis; and had^ till of late, tífty professors, but ít is now 
entirely new modelled by Mr. William Elsden, an English gen* 
tleman, and colonel in that service». (P. 481). 

«Commerce and manufactures. Thcre, with these seven or 
eight years, have taken a surprising turn in Portugal. The enter- 
prísing minister there has projected many new companies and 
regulations, which have been again and again complained of, as 
injust and oppressive to the privileges which the I^ritish mer- 
chanis formerly enjoyed by the most solemn treaties. (Pg. 482). 

«The Portuguese govemment depends chiefly for protecíions 
on England, and thwefore they had for many years shamefuUy 
neglected both theír array and fleet. Their troops were \í ithout 
discipline or courage, and their regiments were thin {P. 483)* 
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«Notwithstanding tfais eminent service i>€3rfomtó by ífae 
English to the Portugiiese, who faad been sq cífteu saved before 
ín the like inaBner, the latter, ever since tbat peiiod, cannoí be 
said tu have beheld their deliverers with a feiendly eye. Tbe 
mosí captious distinctions and frivolous prctences have heen 
ínvented by thtí Portuguese ministers for cramping the EtigUsh 
trade and deprivíng them of their unquestionable privileges ; not 
to mention that his most faithful magesty is sáid now to have 
become a party in the famous family coinpact of the house pf 
Bourbon». (P. 487). 

William Guthrie, A new geog. hí^. and cçm. Gramtnar, 
Dublin. 

XLII 
1780 

Decadência, 

ftQiielqoe étrange que paisse paroUfe l*assertion.j on iie peut 
nier que k Portugal ne se trouve encore dans un état d'enfance, 
pour Tie pas dire de barbárie, au milien des nations les plus poh- 
cées de l'Europe. Avec la chute de leur comuiercei les Portugais 
ont perdu l'esprit d'industrie, la connoissance des arts, Texercice 
de leur raison, et jusqu^aux príncipes de la saine politiquei». 

Letires écriies de Portugal, stn Vétat ancien et actuei a€ te 
Royaume, Londres* 

XLIIl 
1782 

Decadência, 

^Les Nations brillantes s^écUpsent; on les voit ensuite re- 
prendre leur éclat et le perdre de nouveau; telles sont ies vicissi- 
tudes humaines, teUe est en raccourct rbistoire Sq monde, telle 
est celie des Portugais: ils n'ont en Europe que des possessions 
tròs-bornées pour i étendue. Actiís, prudens, braves, bons marina, 
iis pousserent bien loin leur navigatioo, muitiplièreat leurs con- 
quêtes en Afrique et dans l€« deux Indes, formerent de riches 
établissemens ; leur commerce s'ouvrit rapidément; il d^vmt i-mr 
raense, et versa dans leurs mains tous ses trésprs. 
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Le Portugal ni^ott aussi à contribution TEgypte, L' Arabie ; 

et comme il manquei t de bras, il tiroit du coeur de ['Afrique un 
notnbre prodigieux d'hommes dont ia couleor faisoit tout le 
crime, et qui, pour cette raison, prives de leur liberté^ alloient 
périr ou plus lentement dans ks plantations à sucre et dans les 
sucreries ou plus vite dans les rudes travaux des mines. 

Depuis que les Portugais ont découvert le Brésil, quoiqu ils 
en aieot tiré plus de deux milliards six cent miUions, les besoins 
et les dettes de FEtat ne cessent de crottre toutes les années. l.a 
raison en est simple. Les mines d'or producent annuellenient 
soixante millions, et TEtat en dépense soixanite-dix pour les niai- 
chandises qtiii reçoií de TEtranger, D'après cet exposé, on <!oit 
conciure que le Portugal est un Royaume épuisé d'hommes et 
d'arg:ent, roulant sans cesse d'un profond abime dans un abime 
plus profond; autant eftrayé de son état futur que tourmenté par 
sa situation présente; ne soulageant quelque?; momens la pau- 
vreté que par la triste ressource des emprunts qui ie plongent 
bientôt plus avant dans les horreurs de Ia niisère; maltre en 
apparence, si Ton veut, de kii-inèine. mais leellement esclave de 
tous les peuples qui lui fourni&sent les subsistances; sans ému- 
iation, sans vigueur, sans mouvement, destitué d'agfriculture» et 
comme assoré de ne ]amais recueillir de riches récoltes, tiialgré 
ia beauté du climat, régaiílé des saisousj la fertilité do sol; dé- 
pourvu de manufactures, qooíque Texcellence et la qualité de 
ses matières brutes invitent, pour ainssi dire> à les travailler, et 
semblent promettre á Fétat de grands avantages . , . 

Eblouis de l'or du Brésil, les Portugais ne penserent plus 
qu'à jouir tranquillement de lear opulence; ils ne regarderent 
plus 1'industrie et le travail comme des trésors inépuisables ; ils 
se crurent en droit de les mépriser, d'y renoncer, de les reléguer 
chez d'autres peuples qu*ils croyoient n'avoir pas de meilleures 
ressources pour échapper à la misère,. et se défendre contre la 
pau vreté. 

Â la dépopulation s'est joint répuisement des finances: mal- 
gré les trésors que le Portugal puise dans íe Nouveau-Monde, 
ies coffres de TEtat sont toujours vides ; dans tout le pays, il ne 
circule pas plus de quinze á vingt millions. Ce capital seroit 
encore bien moindre, si le gouvemement n'avoit pas eu le soin 
de faire fraper une monnoie d'argent de mauvais aloi, qui res- 
tent toujours dans le Royaume, jSarcc que les Etrangers refusent 
de la prendre en paiement. 



172 



REVISTA LUSITANA 



D an seul trait je puis faire un tableau qui présentera la 
vérité dans yon jour le phis vrai Le» Porttigais ne trouvent pas 
dans leur patrie de quoi se vêtir ni de quoi se nourrir: des le 
tems de Cromweí, ennemis déjà des Manufactures et dés Arts, 
ils demanderent à la Grande- Bretagne de leur founnir les vê- 
temens. Trop éclairés sur leurs propres intérêts, les Anglois 
n'eurent garde de se rendre diffíciles; ils se hâterent d'accepter 
la commission : il íut le premier anneau de la chaíne qui devoít 
attacher si fortement Je Portugal à FAngleteire, et forcer Tun de 
n'avoir pSus de mouvement que sous Ia dírection ou par ritnpul- 
sion de Tautre* 



Les Anglois vinrent d'eux mêmes au secours des mallieu- 
reux : íls eurent soin de les rassurer contre la disette, leur pro- 
poserent de leur épargner toute soilícitude, et leur promirent de 
partager avec eux les abondantes récoltes de leur Isle* Ces 
oftres, bien plus intéressées qu'obligeantes, n'avoient rien qui 
put rebuter un peuple que ne démandoit qu'à vivre sans rien 
faire. De part et d'autre on s*accorda facilement, et le traité fut 
signé. On peut dire que dès ce moment les Anglois prirent pos- 

session du Portugal 

,..il n'est rien moins que redoutable sur mer; ses armées na* 
vales, qui autrefois porterent si loin la terreur dans les trois au- 
tres Parties du monde, ont disparues et n'ont jamais été rempla- 
cées; leur marine se réduit aujourd^hui à quelques vaisseaux 
de guerre, la plupart peu considérables, et mal entretenus. 

Les forces maritimes des Anglois couvrent elles seules le 
Portugal et en conservent les conquêtes: celui ci est donc dans 
une dépendance entiere de ceux-la ; il le reconnoit, il se persuade 
même que sans eux il ne pourroit plus subsister: sa conduite 
prouve assez qu'il est dans cette persuasion, Le Portugal ne 
forme plus de lui-même ni projet, ní résolutíon, ni entreprise. 

La Grande-Bretagne regne par le fait sur le Portugal avec 
un empire encore plus absolu qu elle n a jamais pu le faire sur 
ses propres Colonies, et sur la plupart de ses autres sujets. Non 
seulement elle influe sur la politique de ce Royaurae, mais elle 
Ia dirige^ elle la regle, elle la corrige; et lorsquelle le juge à 
propôs ou nécessatre, elle la coramande. 

La cour de Lisbonne ne traite jamais des aflFaires d*Etat 
sans Taveu de ia Cour de Londres. 
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On peut dire en an mot que le sceptre du Roi de Portugal 
cst entre les mains du Roi d'AngleteTre. 



Si le Portugal a changé de face, cette révolution toute nou- 
velle est l'ouvrage du Marquis de Porabal 

Conde d'AÍbonj Discours sur rhistoire, tom. iv, Genebra, 
p, 20I e sgg. 

XLIV 
1784 

Falia de energia. 

*Les Portugais, par sa taille, la couleur de la peau et son 
peu d^enbompoíot, ressemble à 1'Espagnol On lui croit ordinai- 
retnent moins de goiit pour les sciences et moins d énergie. í ,es 
vertus y sont aussi plus iaibles. Cependant on ne peut refuser 
du génie, du jugement, de la finesse aux Portugais; on les 
accuse même d'astace. Je ne dissimulerai pas que les étrangers 
n'en ont pas une idée très-avantageuse ; mais je présume que les 
défauts qu'on leur impute, ou qu'on leur soupçonne, ne se ren- 
contrent que dans un certain uotnbre d^individus^ et que chez 
beaucoup d^autres, cest une suite de riníluence du gouverne- 
ment qui n'a pu encore arriver à donner à la nation toute 
Ténergie dont elle est capable. On Ta cependant vu porter les 
vertus guerrières jusques à Theroísme* 11 faut espérer que 
Texemple des autres natíons de VEurope iníluera sur le bonheur 
de cet éÈat>. (P. 127). 

cMalgié le commerce considérable que se fait dans les 
porís, ou abondent les vaisseaux de toutes les nations, la navi- 
gation portugaise n'a pas encore à beaucoup prés, atteint le 
degré de connoissance de cet art au point oú il est parvenu au- 
jourd'huí. En géneral, les Portugais connoissent peu les mers; 
leur navigation est peu sure et plus onéreuse ; aussi leur cabo- 
tage^ Tame du commerce, est presque tout entier entre les mains 
des étrangers. La marine marchande manque d'encouragement, 
d*activité et moyens, et les étrangers en profitent pour s'emparer 



(') É muito curioso o que este autor diz das relações de Porlogal com 
a IiigUt«rra, doraate o Ministério de Pombal e da crueldade e da cupidez 
dêste ministre. 



.m 



du béfiéfiGe de Ia navigation, siir-toiat eis íems de guerre et de 
neutralité de la part du Portugial x6i)* 

íLes Portugais sont peu actifs, et ce qu'ils appellcnt aimer 

Ia tranquilité, seroit traité cbez nous de nonchalance. Ce n*est 
qu'une absoluta néeessité, le besoin pressant de pourvoir à !eiir 
existence qui peut les tírer de ceAte apatbie. Us sont peu imdus- 
trieux, et la phipart d es artisteB et des ouvriers sont des étran- 
gers. Mais, bien loin d^etre jaloux de leur succès, des avantages 
que ieurs talens leur procurent; ils y applaudissent et les enccu- 
ragent, paraissant craindre> en quelque sorte> que ces ressources 
venant à leur manqoer, ils ne soient obligés de se les piocurer 
par eux-oiêmes. De4â Textreme pauvreté da peuple, et qtielque- 
fois même s*écarte-t-il pias aisément qu'ailleurs des príncipes 
d'uiie exacte intégrité*. (P. 178), 

«Les Portugais bien enveloppés en leurs manteaux, tant en 
hiver qu'en été, passent une bonne partie de la vie appuyés â 
leurs fenêtres, nnnniobiles et sans soucisn (P. 179). 

«D'après ce que je viens de dire du genre de vie des Portu- 
gais, on juge bien que plusieurs doivent étre peu instrtiits, pea 
laborieux et superstitieux. Prives des ágrémens de toutes dissi- 
pations iotérieures» leur caractere prend quelque chose de con- 
centré qui rend leurs passions plus fortes et plus sombres. De 
là leurs dispositions à la jalausie, à Ia vengeance et même à la 
cruaiite. Ceux qui manqueut de courage ou d^aiidace pour arri- 
ver à leurs fins, n'y renoncent pas eependant; mais iis prennent 
des moyens caches, que nous traitons en Franca de trahisoo, et 
qu'ils se justifient à eux-mêmes par Fassurance du succès. (P. 182). 

Menteile, Géograpbie comparée ou analyse de la géographíe 
anctenne d moderne. Portugal moãeme. Paris» 

XLV 
•••.1786 

Inflttência nefasta dos jesidias. 

«Une lettre écrite par le Proi Don Vandelli de Coímbre au 
Chevalier de Linné, en date du dix-septieme mai 1772, et qui a 
été imprimée, assure que les jésuites avoient causé la décadence 
des scíences en Portugal, et qu'après lei^r expuisioo on avoit 
pris de sages mesures pour en augmenter les progrès. L'auteur 
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de rMai politique du Portugal en Vannèe ij66^ trouva que la 
cksse de grec à Coimbre n^avoit que sept étudians; mais les 
jeunes gens de conditioD paroissent gouter intíniment ks écrits de 
Voltaire et de Rousseau, qui ont été aussi traduits en Portugais». 

Biisching, Geog. universelie traduzie de Vallemand tom. iif, 
p. 500- 

XLVl 
1789 

Reino de frades, 

«Portugal is, at present, little less than a kingdom of priests, 
monks, aad nuns, who entirely devour the substance oí the 
cõuntry. Its crown is hereditar}?^, aud govemment absolute. The 
Popish religíon is practised here with ali it^s ridiculous supersti- 
tions in the highest degree, 

The people are treacherous, ungrateíul, and intemperate in 
their passions for revenge»/ 

íXov. I, 1755, it was !aid leved with the ground by a tre- 
mendous earthquake, wbich was succeded by a {general coníla- 
gration, owing to the great number of lights burning at the altars 
in churches and convents for the festivai of the Auto de fé, or 
Apt of Faith, and to incendiaries, who, to piilage the city with 
gceater securíty during the calamity, set fire to it in many parts, 
The English inbabitants niaking it a roie to retire into the comi- 
try the day before tlie celebration of thís festiva!, to avoid beir*g 
insulted as Frotestans, were preaerved». 

tít is supposed that the kingdom received it's name from 
this wine». 

Tarner, A new and easy inlroducUon to universal Geography, 
London, p. 83, 

XLVII 
1790 

Indolêmia.--^ Ignorância. — Falta de aceto. 

cLes Fortugais ressemblent beancoup aux Espagnols, quant 
à rextérieur, et même, dans leur façons de vivre. Us ont les 
ebeveux nom et le teint bezané, du moins les hommes ; car on 
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dit que les femmes ont une três belle catnatíon; de fort belles 
dents et de fort beaux che\'eux. EUes vivent dans une ^ande 
retraite: on ne le voit qu'aux spectacles^ qu'y sont fort rares ct 
dans les églises, qu'y sont fort communes. On ne donne pas un 
írop bon caractere aux Fortugais . on ies dit, surtout ceux des 
Provínces méridionales» trompeurs, fort vindicatifs» cruéis, indo- 
lens, paresseux, fort sales^ peu coinmuDicatifs, fort ignorants, 
fort bigots etc. On prétend qu'ils ont ie raême genre de courage 
et la même iBerté que les Espagnols, avec plus ruse et de faus- 
seté. On dit que, dans les Provinces septentrionales, ils sont fort 
hospitaliers, et quf, inême, dans celles de Tra-ios Montes et 
d'Entre Minho-Douro, il n*y a point d'auberges. 



IIs ont qaelques traductions de pièces Françoises et Italien- 
neSj mais défigarées> surtout par la dureté de la langue, La 
danse chtSiZ le peuple, est des plus indécentes et ordinatrement, 
au son de la guitare. Les maisons, en général^ sont mal bâtles, 
incommodes et fort tnal-propres ; les cousins, les puces, les poux, 
les punaises et autres insectes, avec les ardeur» de Vété, en ren- 
dent le séjour insuportable aux Européens septentrionaux, On y 
est aussi mal garanti du froid> en hiver. Les rues sont remplies 
d'immondices, et point éclairées la nuit Vers les 8 heures du 
soir, (dit un voyageur moderne) tout le monde sort et se tient 
devant sa porte, recítant le rosaire, avec une espèce de plein 
chant; vacarme qui dure environ une heure; après quoi les rues 
sont ínondées de voleurs, de sbires, de chiens et de pots de 
chatíibres». 

Des Combes, Géographie Umversflie, U, Lausanne* p- 562. 

XLVIII 
1798 

Atraso. — Gozêrno tirânico. 

cLe Portugal est arrieré de plus d'un siècle en égard aux 
autres nations de TEurope ; il coaserve encore une grande partie 
de ses andennes moeurs, de ses andens usages. 

Les moeurs y paroíssent douces et elles y sont agrestes; les 
esprits y paroissent tranquilles, modérés, et les passions y sont 
violents: le Portugais paroit prévenant, et ses prévenances ne 
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sont que des mots; il est prodigiie de caresses envers les étran- 
gers, et il les éloigne de sa ntaison et de ses sociétés; il est pré- 
vcBU en sa faveur, en faveur de son pays, en faveur de ses usa- 

ges; il les élève au-dessus de tout; il veut afflicher la niodestie, 
et Torgueil éclate dans tous ses disco urs, dans tous ses gestes> 
dans toutes ses actions». {p, 76). 

«Le g^ouvernement portugais peut etre comparé à im enfant 
que la crainte des verges rend humble^ soumis, docile, bas, rara- 
pant envers son maltre, et qui se veoge de Ia contrainte qu'il 
s'est faite et des humiliations qu il a reçnes siir des êtres pkis 
faibles, ou soumis à ses volontés, et qui ne peuvent lui résister. 

Le gouvernement toujours asservi sous le jsm^ de sts voi- 
sins, tléchit sous la loi> souvent huiniliante, qu'ils lui imposent, il 
est presque anéanti sous le poids de Fobeissance servile (|u'ils 
en exigent: mais. il se venge de sa coniramte, de ses huniilia' 
tions, de son avilissement, sur les faibles individxis qui sont hors 
d'état de lui résister; i! dévelloppe sur eux une éner^ie ifaLííant 
plus terrible quVlle a été plus contrainte; il les írappe á\iw 
verge de fer; il tiioniphe alors de sa force; il est tout tier d*avoir 
pu frapper à son tour; il oublie, dans Texercice des actes d'auto- 
ritéj sa foiblesse, son inertie et sa Bullitt^ 

Le Portugal est le royaume le plus petit, le plus foíi)le, le 
plus nul de TEurope. II est dans un état de crise rontinuelile 
entre deux puíssances supériennes, <]in |)ourroient chacune 
Taneantir dans un in>stant, ÍVAnglett rre qui aítire i\ elle tout lV>r 
des Portugais, qui les appauvrit et les méprise, dicte des lois au 
gouvernement; on les reçoit liumblement; ou les extcute avec 
une précision. L'Espíigne. nioins» exigeante en apparence depuis 
les mariages qui ont réuni les deux niaisons royales, n*eu pas 
moins à son but; elle est moins impérieuse qne TAngleterre: 
mais elle ne veul poirit être refusée: elle dirige souvent le ca- 
bine! de Lisbonne; sur-tout dans les aftaires ou les Anglois ne 
sont point intéréssés. 

La politique de ce t^ouvernement est celle de tous les états 
foibles et d'une existence précaire. Eile ne connoit, elie n'enq>loie 
que des petits moyens tortueux» ténébreux, des petites intrigues 
sans combinaison, sans suite, dont le mobile, la marche et les 
eflets s'etendent rarément au delà des muis que le prince habite. 

Le systeme actuei est de n*en avoir aucun, de vivre, pour 
ainsi dire, du joui* à la journée, de changer tous les jours de 
plans, de maximes^ d'opérations> selon les circonstances, les va- 
riations continuelles prêtent au ridicule ; elles découvrent la foi- 
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blesse de Fétaí et Vincapacité des ministres; elles détruissent la 
confiança des nationaux et des étrangers; elles font naitre des 
murmures; eiies inspirem un mépris du gouremement, (P. 146). 

(Carrére). Voyage en Portugal particulíèremeni à Lis- 
bonney en Paris, 

XLIX 

1800 

Govêrno despótico. — Influência inglêsa. 

«Ce petit royaume, connu anciennement sous le nom de 
Lusitanie, a beaucoup de ressemblance avec FEspagne:... tous 
deux, jadis célebres dans tout l'univers par leur bravoure et leur 
commerce, sont tombés dans une sorte de nullité politique: l*un 
et Tautre enfin ont perdu leur constitution, et sont aujourd'hui 
gouvernés par un poovoir absolu*. 

f le roi de Portugal k gouverne comme il lui plait, en se con- 
formant toutefois aux préjugés nationaux, qui en tout pays, même 
les plus despotiques^ dominent les roís comine le vulgaire, et avec 
les simples ménagements sans lesquels tout despote est en dahger». 

«Cet état de langueur est Teftet des anciennes fautes de son 
gouvernement, du systême de monopole qu'il a imprudemment 
adopte, et ou il s'est taiijours opiniâtré, et principalement da 
traité onéreux qu'il a fait avec TAngleterre, en lui accordant 
exclusívement Tentrée de toutes ses marchandises dans ses ports, 
sous la condition que les vins du Portuo^al, dent les Anglois 
achèteroient tous les ans une quanlite determinée» paieroient à 
leur entrée dans la Grande-Bretagne, un tiers de droit de moins 
que ceux de France, avantage chimérique dont les ministres 
d'Angleterre ont ébloui le gouvernement portugais, puisqu'íls 
avoient excessiveinent augmenté le droit sur les vins de France, 
afin de dimínuer Timportation, depuis qu*ils s^étoient apperçus 
que leiírs prix et le défaut d^extractton des draps d^^ngleterre, 
nuisoient à la balance de leur commerce, 

l\ est arrivé de là, que le Portugal s'est mis entièrement sous 
la dépendance des Anglois. Ceux-ci sont véritablement les mal- 
tres de ce petit royaume; ils sont en possession de tout son 
commerce, de son or, de son argent, de ses diamans et des ses 
productíons européennes et coloniales. La majeure partie des 
maísons de commerce, dans les villes de Portugal, appartiennent 
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à des Anglois, Ils est obiígé de tirer de Tétranger^ tous íes ans^ 
pour pias de soixante milUons de marchandises, et notam ment 
de trois quarts de blé qu'il consomme». (P. 365), 

«L^industrie natianale est lente à se former à IJsbonne» soit 
par défaut de gout de la part des habitans, soit parce que les 
AngloiSf aliiés depuis longtems du Portugal, fournissent à cette 
grande ville les objects de consommation à un prix au dessous 
de celui auquel pourroient les donner les fabriques portugaises*. 

NicoUe de la Croix, Géogtaphie moderne et nniverselte* 
Noíivelle édition^ par Victor Comeiras tom, i ; Paris, p. 578. 

l. 

1801 

Clericalismo. 

«Les ecclesiastiques jouissent cfune considération afflií^eante 
aux yeux de la raison. Non-seulement parce que Fétat ecclésias- 
tique absorbe une popnlation de plus de 200.00 personnes, mais 
aussi parce qu égoYste par nature, il entretient ta superstition qxii 
consolide son pouvoir>. 

Mantelle, Cours de cosmographie, de géographie, eic, tom, n, 
PariSj p. 4Ó0* 

LI 

1802 

Degenerescência, — Ignorância, — Despotismo^ 

*On peut dire encore aujourd hui que le Portugal a reçu de 
ia nature tous les avantages qui peuvent lui procurer des moyens 
abondans de siibsistence; mais une foule de vices moraux et po- 
litiques concourent à lui enlever la joiíissance de tant de bíen- 
faits. Long temps le Portugal s'est sulfit à lui-même; aujourd'hui 
les autres paj^ lui fournissent une partie du blé nécessaire à sa 
subsistance; mais c'est moins la faute de la terre que celle des 
hommes, dont les Anglais ont mis à profit la paresse pour les 
tenir dans leur dépendance- 

On sait que c'est de Bourgogne que vient le plant de vigne 
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de Portugal ; mais le dimat y étant trop vigoureux, le vin qu'on 
y recueille est fort éloigné de la déíicatesse du Bourgogne». 

ePIusieurs causes expliquent ce défaut de population ; Ia 
cbaleur du clímat et le luxe de la nature, qui pioduisent dans 
les jeunes gens des deux sexes une précocité dont ils abusent 
presque tous, 1'horribk dépravation des moeurs du pays, le grand 
riombre d'individus qu'absorbe la multitude des couvens,..». 

«Les Portugais actueis ne conservent rien de cet esprit 
entreprenant et hardi qui rendit, il y a 300 ans, leurs ancêtres si 
illustres, íls sont dégénérées de leurs anciennes vertas, depuis 
que ia maison de Brat^ance est moniée sur le trone, quoiqu'on 
trouve encore parmi eux quelques nobles exceptions à cette dé- 
gradation morale, et qu*aucun peuple n'ait été moins flatté dans 
les récits des historiens et des vo> asfeurs, 

Leur abaissement actuei est du incontestablement à la íoi- 
blesse de leur monarchie, qui les rend inactifs, dans la crainte 
de dépbire aux puissances voisines; et cette inactivité est de- 
venue chez eux la source de rorc^ueil et d autres vices indignes 
de Ihomme. On leur a reproche de la perfidie aussi que de 
ringratitude, et sur-tout une soif eífrenée de vengeance et une 
vanité insupportabie. 11?^ sont três siiperstitieux, et dans les 
classes élevées, comme dans les pius basses, iis aíilectent plus 
de pompe que les Espagnols niêmes. Le vol est três commun 
paimi le petit peuple et on leur leproche à tous de ne pas 
apporter de loyauíé dans leurs íransactions, particulièrement avec 
les étrangers. il est difikile cependant de dire quel changeant 
peut résuUer dans le caractere des Portugais, de Texpulsion des 
jésuites et de la diminution de Finfluence da c]e.rgé sur ce pays, 
et de calcuier Tessor que poarroit prendie le géníe de la nation, 
si elle parvenoit à secouer le joug de TAngleterre dans ses reia- 
tions commerciales et politiques*. 

Les savans sont en si petit nombre, que ceux même des 
Portutrais qui ont la plus légère teinture de líttérature, n'en par- 
lènt point sans indignation, On convient uni versei lement que ce 
déplorable état d*iVnorance est du seulement à Téducation qa'ils 
reçoivent, et non au manque de génie; ce qui le prouve, c est 
que les ancêtres des Portugats actueis possédèrent certainement 
vers le milieu du onziènie siecle plus de vraies connoissances 
dans Fastronomie» la géographie et la navigation que tous les 
autres peuples de TEurope». 

•On peut dire> sans hésiter, que la nature du gouvernement 
portugais esí ptus despotique que celie d'aucune autre monar* 



KABITOS DOS PORTUGUESES 



181 



chie de TEurope. La loi établie est communément une lettre 
morte, excepté lorsque son exécutian est commandée par les 
édits supplémentaires du souverain; et ces édits sont donnés 
communement pour détruire les eilets de !a sureté et de la pro- 
tection, que la loi, par la manière dont elie a été rédigée, étend 
également sur tous les sujets, 

Ici, le peuple n'a pas plus de part dans la directíon dii gou- 
vernement, et daus !a confection des loix et réglemenls relatifs à 
Tagriculture et au cammerce, qu il n en a en Russie ou en Chino. 

«Le gouvernement Portugais se reposant de sa súreté sur 
FAngleterre, depuis nombre d'années a considérabletnent négligé 
des armées et ses fiottes». 

Guthrie, Nouvelle Géographie Universelle. Nomelle èdition 
française^ soignensemept revue, tom. ív. Paris, p. roj. 

LU 

1803 

Ignorância, 

«Tous les Portugais sont grands parleurs. Les getis de con- 
dition cachent ordinairement im coeur faux dans les dehors les 
plus trompeurs. IIs sont aulant au-dessus des Espagnols de leur 
classe, que le bas peuple de Portugal est au dessus de ses voi- 
sins- Le défaut de connaissances et de goiít dans les arts; un 
gouvernement qui n'a jamais su tirer parti des sentimens géné- 
reux; la proximité continuelle et la domination de la nation an- 
glaise, íière de sa supériorité ; le décadence entière de la litléra- 
ture dans ce pays, voilà je crois, les causes qui, en cx>mparaison 
des autres nationí-, mettetit les nolles portugais à queSques exce- 
ptions près^ au dernier rang de leur classe>. 

Link, Voyage en Portugal, depuis ijfjy jmqu'en / 799 > tom. 2. 
Paris, p. 272, 

LIU 
J805 

Leviandade e loquacidade* 

«Qn doit attribuer quelques traits caractéristiques à la nation 
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portugaise. lis sont de la légèreté, de Ia vivacité, de Ia loquacité 
et de la politesse». 

Link. Voyage en Portugal par Jf, le Conte de Hoffmansegg. 
Parts, p. 336. 

LIV 
1807 

Jndoiêftcia. 

«The Foríuguese are indolení, and so fond of luxorvj tliat 
they mostljy spend their wealth in the purchase of foreign mer- 
chandise». 

John Walker, The Universal Gazeiteer, London, verbo 
Portugal. 

LV 

1808 

Um dos países fnais desagradáveis. 

*With litlle regret 1 embarked ou board the packet for En- 
gland) witbout seeing more of Portugal; whích, from want 01 
splendor in the privileged orders, and want of character among 
the people> must at tbis lime (1803) be reckoned one of the most 
unínterestiQg and unpleasant countries in Europe»* 

^Traveis tkrotigh Spain and part of Portugal^ voL n, p* 232. 

LVl 
1809 

Influência inglesa, 

vEn assez d'autres circonstances ii faot blâmer cette nation 
(FAngleterre) mercantitej pour reconnaitre son élan à livrer des 
marchandises dont la facture ne seroit vraisemblablement jamais 
acquitté. 

Elie prodigua ses íconimis» afin de soutenir Thonneur dela 
raison sociale: une tnenée d agents vient s'abattre en Espagne». 

Geoffroy de Grandmaison, L'Espagne et Napoiéon, 1804^ 
Í809, Paris, p. 349. 
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LVII 

i8io 

Dec€ídência. — Superstição. — Influência inglesa. — Judeus. 

«Les Portugaís ne sont ni aussi grands de taille, ni aussi 
bien proporlionnés que les Espagnols. Leur teint est couleur 
d'olive; ils suivent le costume espagnol» à cela piès quils 
sliabillent plus richement. C*étoit autrefois une nation giierrière 
entreprenante, célebre dans les fastes de la navi^tion ; mais, de- 
puís plus d'nn siècie, la faiblesse de son gfouvernennent Ta ren- 
due inerte et paresseuse; et l intluence de la superstition a fait 
avorter tous les germes de génie et de talens qtii ont dístingué 
autrefois cette nation». 

«Le gouvernenient portugais était depuis le comimencement 
du dix-huitième siècle soiis une espèce de garantte de rAngle- 
terre en temps de guetre; ce qui était cause que les forces mili* 
taires n'étaient point considérables». 

«Les Juifs habitaient autrefois en grand nombre, le Portu- 
gal... Plusieurs de ces familles juives ont été admises dans le 
corps de ia noblesse, du haul dergé, et même de l'inquisition». 

<La langue portugaise est un coinposé d'ancien espagnol, 
de latin barbare, de mots ceJtiques, aral>es et grecs; mais il est 
dui à roreiile». 

les arts et les sciencef? sont totalemení abandonnés 
dans cette belle contrée». 

Aspín^. Geo-Chronologie de VEnrope^ traduit de VangloiSi 
Paris^ p. 129* 

LVilI 
1812 

Falia de sociabilidade. — Superstição, — Obediência, 

fThe foreign merchants residiug 10 this city, are particularly 
hospitable and atíentive to strangers, who would otherwise be 
much at a loss; as the higber ranks in Portugal are liUle inclined 
to associate even with each otber. This inaVi in some degree, be 
ãccounted for by the extreme indolence, which forms a pro- 
minent feature in the character of this nation, and is repugnant 
to the laws of poliàhed socieíy. 
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The Portuguese are more superstitiotis than the inhabitants 
of any other Catholic couutry and are remarkably fond of ali re- 
ligious processions and ceremonis. 

No people in the world are more docile and submisse to the 
order of their magistrates and superiors; and this ready obe- 
dience was found of the greatest conseqtience, as facilitating in 
many instances, the operations of campaign. 

They are remarkably sober, and seldom indulge in any 
excess». 

Williara Stothert, A narrative of the principal events of the 
campaigns of JSog, iSio, aud iSn, London, p. 52. 53- 

LIX 

1815 

Indolência. 

tThe Portuguese are indolent, and spend ali their wealth in 
the purchase of foreígn luxuries. The women are addicted to 
gallantry, that men are jealous of their wíves, and allow them 
but little HbertyK 

BrookeB, The general Gazeteer or compendious geographtcal 

dicHonary, London, in v.** Portugal. 

LX. 
1817 

Deg eneres cêmia . 

«The Portuguese are not handsome, and though brave, they 
have greatly degenerated from the heroisni of their ancestors; 
they are mostly superstitious, revengeful, indolent, etc. 

' Picquot, EUments of universal geography, London, p. 125. 

LIX 

1817 

Sobriedade. — Más qualidades. 

« . . . oú le peuple est sobre, fort brave, superstitienx, pres- 
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que sauvage sur quelques points^ et suMouit dissimule, -silen- 
cieux, discret.. . 

Thiébault> Relaíion de Vcxpéâition de PortuoaL p. I lo. 

LXII 
i8í7 

Comparação com os hespanhoes. 

«Les poríugais ressemblent beaucoup par le physique atix 
espagnols; ces deux peuples ont dans leurs habitudes et dans 
leurs expressions quelque cliose d^oriental Le portugais est plus 
gai> plus agile, moins vaín, muins indolent, aiissi spírituel et plus 
instniit; dans le cours de la vie, l'espagnol est grave, bumaín, 
fidèle et lG3al !e portugais est plus poli, mais en meme temps il 
est un peu fm; il a ce trait de coniitiun avec les andalous. Vive- 
ment rcconnaissans envers oeux qni les obligent, les espagnols 
et les portugais sont aussi vindicatifs, [lerfides et cruéis envers 
leurs ennemis . . . Le portugais se laisserait plus íacilement abat^ 
tre par ladversité, mais les succès ne Tenivreraient pas aussi 
vtte». 

Guinaret, ReUdion hist et miíiUiire de la campas^nf de Por- 
irn^al^ Limoges, p. 12. 

LXIII 

1820 

Indolência. — Governo despótico. — Inquisição. 

«The mdolence of the people ís most strinking ; — you can 
scarcely get a shopkeeper to give hiniself the trouble to serve 
vou. It pervader ali classes : — arts, science, literature, — everv^ 
thing languishés at Lisbon. 

The Portugueses are worthy of better things; but they are 
bowed down by a despotic government» and hood-winked by a 
besotted superstítion. The priests seem to fear that lhe growing 
spirit of inquiry will destroy the fouiidation of their power and 
therefore they do ali they can to keep the people in a state of 
ignorance, in which they are supported by the Inquisitionj. which 
prohibits the circuíation of ali writíngs, tending to excite rei- 
gious investigation». 

Henry Matthews, The Diary ofan Invalid eta London, p. 23. 
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LXIV 

1823 

Colónia inglesa. 

«Les Poriugais passent pour entreprenans, amoureux de la 
{>loire, fidèles à leur religion, à leurs coutumes et à leur roi, 
difficiles à irríter, téméraires dans Tadversité, et jaloux de lears 
fèmmes . . . 

Ce royaume conquérant qui découvrit las Indes^ et de v^astes 
régions en Afriqiíc, cet état dont le pavillon flottait sur toutes 
Ips niers, et qni possidait Ia branche la plus précieiise du com- 
nierce de Tunivers, est maintenant dans une espèce d'esclavage 
lionteux; et la patrie des Gama^ des Castro et des Atayde^ peut 
être regardée, quant à ses relattons politiques et commerdales» 
plutòt comme une colonie anglaise que comme iini royauine 
indépendant»» 

Don Isídore AuttHon, Géographíe physiqiie et politique de 
VEspagne et du Portugal... iraduite et FEspagml sur la der- 
ttière édition, Paris, pp. 148 e 149. 



LXV 

Comparação com os hespanitoes, 

«... quelques mots sur le caractere de« Portugais ne serant 

pas déplacés icí. 

U est semblabie à celui des Espagnols; seulement leur posi- 
tion, tDujours sur la défensive contre leurs voisáns, y a mêlé gé- 
néralement la jactance des Andalousiens par l^quelle Torgueil 
des faibles et des petits cberche à se dontiier envers les plus 
forts un air dMmportance, Si quelque chcwse distingue TEspagnol, 
le Portugais prétend le posséder k un phis haut degré. Le pre- 
mier traite ie second de Finchado (présomptueux), et raconte 
beaucoup d'anecd<^teB sur cette présornption». 

De Shépeler^ Hist. de la revolution d'Espagne et de Portu- 
gal. Traduit sous les yeux de Pauteur. Liège, tom. J. 
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LXVl 
1849 

Odio aos estrangeiros, Os ingleses, 

«... les Portugais quoíque ennemis des EspagnoLs qui en 
détestent d^autres. A Ia viie des Français, ils avaient bien senii 
quils étaient de cette race de Maures chrétiens qui habitaienl la 
Péninsule, et haíssent tout ce quí est au delà , . . 

Mais en apprenant le soulévement de FEspagne» en enlen- 
dant dire aux Espagnols qu'íís avaient vaincu les Français, ils 
avaient conçu naturellement le désir de suivre un pareil exemple, 
et il ne leur faliaít plus que la vue de ieurs vieux allíés les An- 
glais, alliés et tyrans à la fois, pour déterminer parmí eux une 
insurrection générale». 

Thiers^ Htsioire du Consnlat et de VEmpire^ totiL ix, p. 207, 

LXVll 

Rn/rtíquecímenlo. — Ociosrdade.— Dependência da Ing Uãerra . 

<Pour tous les deux (Portugai et Espagne). Tâge moderne 
en décidant de Télevation de íeurs rivaux, s'est changé en une 
période d'aftaissement et de déclin, sous ia compression d\in 
absolutisme théocratisant assombii par l'esprit monacal et pé- 
trifié par d*absurdes systèmes économiquesí^. (P, V). 

«On a dit et répété à satieté que le Portugal n était qu une 
ferme d'Angleterre», (P. VIU). 

< , . . rhabitude contractée de bonne heure de vivre sur la 
richesse des colonies. le joug oppressif de TÉglise et son intolé- 
rance^ la calamíté de la dominatíon espagnole» la dépendance de 
TAngleterie dans laquelle le Portuga! tomba ensuite, et le man- 
que de relations avec les autres peuples... toutes ces causes 
réunies, en plongeant la natíon dans l oisiveté, Tignorance et la 
superstition, concounirent à rainer aussi de toutes parts les 
bases de sa prospérité économique», (P. 48). 

«Cest devenu presque un lieu commun de dire que, panni 
les causes persistantes de sont état arriéré, rindolence et Vigno- 
rance continuent aussi de former deux sérieux obstacles au pro- 
gièsK (R 52). 
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<íDans les classes moyennes rinstmction commence à se ré- 
pandre davantage; mais, comme kur esprit se nourrit presque 
exclusivement de la lecture des journaux, elle profite moim au 
U-avail productif qu*à une politique oiseuse». (P. 52)» 

Vogel» Le Portugal et ses colantes^ Paris, 

LXVIII U 
& D. (1900?) 

Aòatmienio. 

«Le peuple portugais, autrefois si fier de son indépendance, 
était incapable de Ia inoindre résistence, Wellington essaiera 
plus tard de le ramener à la vie ; mais n'y réussira qu*en partie, 
tant est lent le reveil d un peuple». 

Bagès^ Étude sur les guerres d'Espagne, p. 32. 

ADENDA 

1579 
LXIX 

Más fpmlidades dos cristãos novos e soberba dos veUios. 

«Gli abitatorí di Lisbona saranno come 250000: questi sono 
Cristiani vecchi, Cristiani nuoví, e schiavi. I Cristiani vecchi son 
dívisi né fidalghi e altro popolo minuto, e i Cristiani nuovi sono 
gli ultimi giudei cbe clessero di rimanere qui, e battezzarsi : sone 
gente poco meglio che infame, cattivi, perfidi, senza fe, senza 
onore o cosa che buona &ia, se non una intendiaiento sottiUs- 
simo» che^ congiunto alie sopra dette qualità, fa una coraposi- 
zione, che chi ha a trattare con esso loro e non ví lascia dei suo, 
é uomo che si puó mandara per tutto, e dargíi, come si dice» la 
brigha sul collo. É Cristiani vecchi per lo contrario sono gente 
che sa poco, e moUo superba, e tutto fanno loro, e da loro de* 
pende ogni cosa, e ia loro terra è la meglio dei mondo, e si pon- 
gano a provarlo con rinduzione. Sono loquaci^ e gente vana; e 
se egli assannano uno» bisogna far conto dí fare la parte degU 
ascoltanti, e tre quarti delle parole consistono in V. M., e in gia- 
ramenti, che non credo che si trovi dove piú si giuri. Giurano 
per hs Saneias Evangelios^ e» quando vogKano aggiandire e pro- 
cacciarsi piú fede, arrogeno y mas por estas barbas^ o por esta 
rostro; e toccansi la barba o il viso, non smza muovere chi gli 
vede a riso». 

Filippo Sassetti, Letlere,.. raccoUe e annotate da Ettore 
Marcucci ¥\rfayz,% 1855, p, 121. 
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26 — Alcabideque 

É esta a pronúncia popular do nome de uma povoagâo da 

freguesia e concelho de Condeixa-a-Nova, chamada Alkapdec em 
doe, de 967 C) e Alcabdech (ck=c duro) em outro do -fim do 
século xii (^). No século xni aparece correntemente já a graíia 
Akãbedeqm f). 

Existe nesta povoação utn importantíssimo manancial consti" 
tuido por tres olhos de água, cujo farto caudal já na época romana 
abastecia a velha cidade de Cmimhriga^ onde era levado por um 
grandioso aqueduto, de que restam belas ruínas» 

As águas d' esse manancial, que movem ainda hoje^ logo ao 
surgir, vários moinhos e lagares, eram recolhidas num vasto reser- 
vatório ou méU de água, donde passavam aos canos do dítd aque- 
duto. Sobre esse reservatório, que ainda existe também, erguia -se 
uma forte torre de guarda, cujos restos os autores do século XVIII 
chamam castelo (^). 

A f torre e água de Alcabedeque » se refere o Livro da Fã- 
eenda da Universidade de Coimbra, Ms. de 1570, do respectivo 
cartório. Delas e do reservatório dão ideia perfeita a descrição e 
gravuras publicadas em O ArcheoL Port, viu, 152-5, De uma parte 
do aqueduto ha gravuras na mesma revista» iv» 306-8. 

Explico este nome Akabideque pelo lat. captU ou antes em 
acusativo * capite- aquae^ com próstesc do art, arábico al. É um topó- 




(1) Dipl^ et Ck, íK^ 94. 

(2) O ArchoL Pm t., jv, p. 307, noU. 

P) Inquirições inéditas de 1220-22, Ms. ái T. do Tombo, G. M. 10, 
n.* 7. Discurso a famr ih O^ido & Ptmm, UsbÒA^ 1777, doe» dc i28l. 

No cesso da Extremadura de ii2j vem, de certo por erro, Âkabcdm (ArcL 
Hh-L F&rt., Vi, 243). 

(4) F.e Carvalha da Costa, Con^r. Pcrt,, u, 14-5 : I\<-' Cardoso, Dic. Gê<^r,, 
l, 126; O Ârdted, Porl., lu, 231 ;J. B. de Casiro, Mtippa ck Fort., ed, l, 94 ; 
Simôe& de Castro, Guia hisí, âõ viofattíe^ em Coimbra, p. 26$. 

Rifitn. Lessruu^ vou xm> iuc. 1-4 >if 
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ttímo mozarabe, portanto, catno Âhula e ostros que já dtci nesta 
Rfídsm, v<>l xvs:, p. 133. 

Cc^ut-ãquoi (d'oii^ provêm o itaL cájh d*acqua) era o termo 
técnico latino para significar arca^-agua» mSe-d'agua — caquae 
fons, aquarum caput et orígo»^ como db o Gbs. Mêd. et hf* 
LatíniiatíSt de Duomge, que nos oferece também as formas 
caputaqua e capdaqut do baixo latim^ Outro termo para indicar o 
mesmo era em lat. casUUum (P.« Bento Pereira e Ducange). 

Quanto á convenkmcia de uma tal denominação não pode ser 
mais completa, em face do que deixo dito» 

Foneticamente, porem* pode opor-se atgtima objecçSo ao étimo 
apoMado. Porque nao evoludonou o q mtervocalico para g} Como 
explicar a passagem anormal do a tónico para t} 

É de notar que este nome pertence á r^âo do Sul do Mon- 
d^o, que esteve sujeita ao domínio dos mouros desde a invasSo 
da Península até 1064 e onde a influenda da glote arábica trans- 
tornou em alguns casos, segundo parece, as leis evolutivas da 
fonética romance f), 

Seria es^a inRueima que, em meu conceito, fixou o valor do 
q de aquae, impedindo o seu desenvolvimento normal em ^, con- 
soante que, de resto, não tem correspondente no alfabeto arábico. 
Pacto idêntico se deu com o Xdít.pf^co qmm^proêcoeum e tubrim, 
vocábulos que, através da f<»ietíca arábica» nos dbegaram sob as 
formas atbricoqm e arrebique e com os topónimos espanhoes 
Luque, AfUequera, AUca, Aròeca, cujas formas primordíaes eram 
resp(Krtivamente Lums Antke^ia= AntiquarU, Atmmn, Urbi- 



(i) Alem destes áois númes vulgares portuguusses para traduzir o latiiio, 
ocorrem alada os de caixa dá í^ua (P.« Benu> Pereira, Prmdia, s. v. eaiaraaa), 
cak0 ãe agw (R, Tbmuro, s. v.) e guarida da n^ua (P,« Carvalho da Costa^ obra 
dt., I, 345)- 

(*) Ko antigo território de Coimbra podem talvez atribuir-se a essa inHueiacia 
nem só a manuteaçáo do n imervocaiico no topónimo Almm^, nome de ym ramo 
da sem do Carvaibo, no «oncelbo de Pc»are$ (sec. x e x! AÍquinUia ; c^, os nossos 
nomes de lugares Akaiafa e Jkmns} e o ? nos de Chào de Ouriqm e Vala de 
Ouriqui (sobre os quacs vid. David Lopes» Os ãrãbes ms iéras é& Â. fíercuhma, 
cap. v), mas lambem a queda do hiato íiaal átono do lat. vulgar monestmum (por 
Èmmatíermm)^ de que provêm o topóninso Ahmskr (sec. xin Ahnmter), íacto com- 
paravel a Srfiíftal<ar. Xttuhr, de Cetohria (-nCdúhriga), tratado pelo Sr. 0. Lopes 
oo dtado e^ikb (Bolet. da 2.* classe da Acad. das C. de Lbbòa» vol* in, p. 237) 
e Xúw. a ÁUer<:w3!i. Bferinm ou Aheitmum e outros «ifvòiBfEtm d© Sul do pab 
temiinados em ^ . 

(S) Sisnona, Ghsarh dt., v« Im^ 
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cm^ onde íatervocalicos^ a nâa ser aquela ii^uencía pertur* 
baote, estariam hoje representados por 

Quer dizer» o g ou c duro, entrado no falar dos árabes antes 
de degenerar em correu a sorte das letras que na sua língua 
mais particularmente lhe correspondem (kaj e Çi7f) e que, quer 
intervocalicas, quer finaes, se mantiveram geralmente nos vocábulos 
transmitidos ás línguas peninsulares, como pode ver-se nos glossa* 
rios de Dozy c Yanguas, s. v. acéquia, achaque, alfa&aca^ eifaqtu- 
qm, aimocdvar^ enxaquica, maquia, taòíque, etc. Comparem-se 
ainda os nomes tópicos Alcarraques, que mais adiante estudo no 
art- sobre Omâres; e Ã/fandaque, casal da freguesia de Lorvão, 
que deve ser irmão gémeo do espanhol alluindac, alkandãque 
c barranco, torrente, vale» e provir do ar. al-kkándaque com des- 
locação do acento 

Sobre outros nomes, terminados em-ique, vid, o cap. V do 
interessante estudo do Sr, David Lopes, citado na penúltima nota. 

Nos termos expostos, um topónimo Cafiut ou Cafite-aqme 
assumiria na boca dos invasores islamitas a forma Aicabedac. Vot 
outro lado, o conhecido fenómeno do ma/a ou ímí^la, isto é, a pro- 
nuncia, corrente entre os árabes da Peainsula, do a tónico como se 
fosse e (e mesmo i) conduziria á forma actual Alcaòedsqu^ como 
de Tagm^Tagu condazio a Tejo, como de Paga «Paca< 
Pace)>J5í!fiw conduzio a Beja, etc. ("*) Comparem-se mais os termos 
comuns almuceía (ant. abnuzala), alméc^, alfaqmque (ant. (Ufor 
quaqm), que representam o árabe literário al-moçaila, aí-máftaca, 
at^faccaque. 

Na Espanha árabe havia uma povoação com o nome de 
Akabdéc, em outra notação Al-quibdaq, mencionada pelo geógrafo 
Edrici; é hoje Akaudete, provinda de Jaén, e tem já a forma 
Akabda e AícabdeU em doe. espanhol de 1252 (^). Ha também 
no pais vizinho Akaudete de la 9ara (Toledo) e ainda Alcaudique 
(Alméria), supondo eu que estes tc^nimos teem o mesmo étimo 
que proponho para Alcaòideque. 

Com o mesmo sentido de cafiut aqme encontram-stó em Por- 



(1) Eguiiaz Yanguas, Ghiur. cit,, v, cUh^fuiuc. Sobre a dtâiocaçao do 
acento cfn David Lopes, Topmymia Arab., 38-40. 

{«) Via. David Lopes, Os araks, ctc, no át. Boletim da Acad. da& C, 
219 e 229-51 ; e notas á saa cdi^o da Htsiorm de Fm, de A. HcrcuUflo, vm, 
293» e $03 ; Dí. Leite de Vasconcelos, Liçòcs de Phild. Port., p. 57. 

(S) Femáadez y Goiuále», Estado socml y polilia> de hs mud^ares ãc Castilh, 
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tugal os topónimos Arca de Agua nos concelhos do Porto, Aveiro, 
Coimbra, Setúbal e Bqa; Mãe de agtui (EscacUnhas da) em Lisboa; 
e, na Ilha da Madeira» Madre de agua. Na mata ou lagoa de Minde 
(Alcanena) há um sítio chamado Cabo d^agua, mas talvez no sen- 
tido de «extremidade onde chega a i^a de réga». 

Em Itália Capauio é uma ant. Captit aquae, sede do bispado 
CaJuêíaqmMsiSt dufragáneo do arcebispado de Salerno {% no sé- 
culo xvn. 

27— Alfora 

Povoação extinta, hoje simples sitio habitado com moinhos na 
freguesia de Cepins, concelho de Cantanhede. 

« Ha aqui, diz o Luis Cardoso em 1 747* um olho de agua 
de que bebe o povo e no inverno deita quantidade bastante para 
fazer moer um moinho que junto dele está* (*}. 

A forma deste nome era no século xi Alfamra, Alphauara Q)\ 
no século xm Alfoara (^); e no censo da Estremadura de 1527 
já Alfora {% 

O étimo está evidentemente no vocábulo arábico al-fauwara 
«o bolhSo, o manancial ou olho de agua, que sae borbotando» 
que deu em cast arcaico f avara e alfagtutra, « manancial copioso » (J), 

Devem provir da mesma origem os topónítuos Alfovara^ Alfo- 
mr ou Alfouvar de Baixo e de Cima (®), povoações da freguesia 
de Ahnargem do Bispo; e Casal de Alfouvar, na freguesia de 
Mcmte-Lavar, todas no concelho de Sintra; e não sei se também 
Alfimrat nome de uma villa no Campo de MouregoSi ao O. de 
Coimbra, mencionada em doe» de 967 

Em Espanha há Aifaguara, nome de uma fonte em Loja 
(Granada) (^) e Atfakuara^ povoação (Alméria). 



(1) Fi. Pedro dc Poyures, Dic. Lusitamco Lalino de í^omes Proprhst p. 46. 

(8) Dkmi, Gtogr., s. v, A {for a, 

(5) DipL £l Ch., n.*»^ 444 e 805, 

(*) Citadas in<|utnçdes inéditas de 1220-22. 
p) Arch. Hia. PorL, vi, 244. 

(6) Yanguas, Glosar* Etimoi, dt^ s. v. alfag tiara ; A* ChcrboimcjLU» Legmde 
íerrii, ãe TAlgerUj s. v. Fmemra, 

(") Dk. Emichpeiiay Espnuh-Anieriaim, s. v. 

(^} Vem Alfúvdra aa Cúr<^, do V.^ CarvâliiOj in, 84; Aljcnvar aa T^k, 
do Lob Cardoso. Alfin^a aa Ckor, Med. é erro. 

(9) Dif^. ti Ch., a.« 94. 

(10) Yanguas, Ghsãr, cit. s. v. 
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28 — Alvalade— Alvade 

Vários documentos dos séculos X e Xí falam-nas de uma vitla 
hoje desaparecida, perto de Coimbra, cujo nome é variamente escrito 
AUmlaJt, Alvaíad, Alvalat, Abbalat (*); no século Xll Ahmladi e 

Alvalati O- 

Um dos documentos, do ano 976, situa essa — « secus 
civitas Cotiimbrie díscurrente ribulo Mondeco, Et dtvkiet cum villas 
prenominatas Fonte Auria et Bollon». 

Outro, de 933, tinha sido mais minucioso, confrontando-a — 
< cum Villa Boion. Et per ubi dividet cum agro de Naustt et inde 
per carraria maiore que discurrit ad civitate Conimbrie. et inde per 
Senrra de Episcopo per médio valle usque in arca que est ín ipsa 
Llagona. et inde usque ín illo porto que dividet cum qutntone de 
Fonte Áurea, et de alia parte in campo per ubi dividet cum Bollon 
, . .usque in Mondeco 

Dei-me á Urefa de procurar o ubi deste extinto povoado, 
quando estudante da Universidade, e consegui sabe-lo, porque 
subsistem os necessários pontos de referencia: ribtdo Mondeco, o 
Mondego Velho ; Búllon, campo do Bolâo; F(Me Aurm, sitio da 
Fontoura; e carraria maior e, que é a antiga estrada real, leito 
anterior ao secuio XIX. 

Guiado por estas indicações verifiquei que o próprio nome 
Albãiat perdura ainda, reduzido segundo as leis fonéticas da língua, 
no do actual Campo ou Terras de Alvade, que ficam á margem 
do ribeiro de Eiras, 3 ou 4 quikSmetros ao Norte de Coimbra, 
entre a actual estrada real a L. e a via férrea a O. 

A velha villa éU Ãlbalat foi neste local. 

A carraria mawre ainda atravessava a um lado terrenos seus 
e transpunha ai o citado ribeiro de Eiras sobre uma pequena ponte, 
que no secuio xiv se chamava ponte d Ãlvaade (^). 

Sobre o étimo deste topónimo discorreu o Sr. David Lopes 
no seu interessante trsJ^alho Topanymia Árabe de Portugal, pag. 



(1) Dilã. et Ch., n.^^ 39, 40, Jo, 92, n?. 

(i) M. Ribeiro de VasconceJos, NoL hist. do mosL da Vacíinía, tic, P. n, 
79; Fr. Leão de S. Tomis, Beneãictina Lusit, i, J4í- 

(3) O foral do regimes do BoUo de traçando os limites deste peio 

nasceme, marca-os : .^mdo contra a Pedrulha e par e a fmtf dAhmãe e des hy 
passa a eitraãa pera çima e esso mesmo a augua que veem dEàras e vay entestar 
TiAdemea, . .> (Aires de Qnipos, Qiiesim Forenses, n.** 5. p. 252). 
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20-21^ pronunctandose jw que ele é provavdmente luna forma 
arábica — al-balat—áo víxrábulo latino palatium (paço, palácio)» 
forma que se lê, por exemplo, em Altnacari, para designar o palach 
de Rodrigo, ultimo rei visigótico, em Córdova, Essa forma provaria 
também, em sua opinião, que no século Vlll ainda— latino se- 
guido de vogal se não tinha assibilado, mantendo o / o valor de 
consoante explosiva» 

Em Os árabes nas obras de A. Herculano reitera esta opi- 
niSo 0). 

Pedindo vénia ao distinto arabista, oponho toda a duvida tanto 
ao étimo que ele detende para Albalat-Ahniladê, como ao que diz 
relativamente ao valor de -ti. 

Em primeiro lugar, é um facto averiguado que, quando os 
árabes invadiram a Península, havia muito já que -ti nas condições 
indicadas soava como ci Comprovam-no á farta, alem dos factos 
e argumentos aduzidos pelos autores citados na nota e outros» os 
nomes geográficos da Espanha Vzvatia (séculos Vi e VII Biatia, 
Beatia) P), hoje Baei^a, Segontia, hoje Síguenza, Pallantia, hoje 
Palencía, Valentia, hoje Valencia, etc, todos anteriores á invasão 
e nos quaes -// foi pelos invasores ouvido, pronunciado e transmi- 
tido como soando ci e com esse valor, através do seu domínio, 
chegou até nós. 

Na própria região a que pertence Aivade=AlbakU^ temos 
exemplos iguaes: Anfan, povoação do concelho de Cantanhede^ 
século X Amana, sem duvida deve ser uma primitiva vtlh Antíana 
da época romana» e Larçan, povoação da freguesia do Botão, con- 
celho de Coimbra, século X Larzana ascende certamente a uma 
primitiva viUa LarHana da mesma época — sendo estes nomes 
formados dos gentilicios latinos Antíus e Larthts com o sufixo 
adjectival feminino -ana. 

Em segundo lugar, duvido que halat^ representando a palavra 
latina tâo corrente paJatíum^ tivesse sido entre os árabes e mozá- 



(1) Citado Bolãm àa 2/ dasM da Ac. das, C. dé lishúa, vol in, p. 230-31. 

(2) l-U provas certas desw a&sibikçáo de -li na Pemii&ub já aos ãcc. a e 
nu Nos sec. jv c v esse fenómeno é geral. Cfr. Carnov, LtLâiind'Eip^m, 2.* ed., 
pp. 144-5 i Lublíe, Intfioã, a! e$tudi& de la UnguhU r&manct, trad. espanhola, 
p, 197; Uite àt Vasconcelos» IMdn cii., p. 128; J, J* Níines, Gramêt. Htú„ 
p. 137 n., e Rev. Lusií.y ni, 

(») Carnov » obra cít. , J J2. 

(4 Aniami e Lariam vera aos Dipl et Ch„ n,** 27, 75, 7$, 149» 3Si 
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rabes da Feninsula vocábulo vivo* comum e geral até ao ponto de 
origmar os numerosos tapónimos Ahabide e A&alaii^ que ha cm 
Portugal e Espanha, em pontos diversíssimos. 

Aquela forma parece-me simples transcrição em árabe de um 
nome peregrino» não usado ou entendido pelos árabes, e tanto que 
Almacarí» na passagem citada pelo Sr, David Lopes, o traduz 
previameute pelo sinónimo alcácer: <alojou-se no alcácer chamado 
palácio (balai) de Rodrigo» Chamado— )^^o^ hispano-^odos , • , 
É um caso semelhante ao que se dá em português quando disse- 
mos, V. g. rio denominado Odemira ou Guadiana. A circums* 
tancía de no nome próprio do rio ir incluso o vocábulo ode^ guad = 
ar, uadi, rio, não prova (antes pelo contrario) que este seja usado 
comumente ou mesmo compreendido. 

Em terceiro lugar, sendo os mais antigos documentos ou auto- 
res, em que aparece balat pelo lat. palatium, apenas dos séculos XI 
e XII (Ajbar Mackmua e um codia canónico arábico do Escurtal, 
segundo vejo em Simoneí) estes n^o podem ter grande peso 
para provar um fenómeno da fonética romance do século VIU. . ♦ 
Finalmente, a 16.^ letra do alfabeto arábico {ttá ou tka), 
ultima de balat, que aqui se representa por ^ está longe de cor- 
responder fielmente a esta explosiva na pronúncia, como o ilustre 
professor muito bem sabe; ela tem antes um valor bastante seme- 
lhante ao tk inglês e por isso não pode servir para basear uma 
afirmação, que contraria tudo o que sabemos, sem controvérsia 
razoável, a respeito da assibilação de -ti seguido de vogal, na 
época da invasão árabe* Simonet, que transUtera sempre essa letra 
por /*, diz que a pronúncia dela se aproxima ora do /, ora do z 
castelhano ( = ç), como sucede, v. g., em Jirmetha^ transcrição alja- 
miada do vocábulo espanhol firmeza 

Confirmação frisante d'esta pronúncia, aproximada de je^if, é 
o facto de o próprio nome Ai-Baiat (ou Al-Palath, como translitera 
Simonet) dado por Ibn Alcatibe no século XIV a unia granja dos 
arredores de Granadat corresponder a Bl-Palaz em esorituras 



(1) Topon, arak ãe Pori,, p. 20, n. 5 : pakcio de Rodrigo —Wíaí Luãrique. 
Como simples curiosidade lembrarei que oum discutido e suspeito códice da igreja 
de Roda (Bspanha), atribuído ao sec. is, e que contem um Creniam de Afouso in 
de Leão, se feía deste pakcio real, mas dizendo que -««a Caldds Oaííflí Rtiàt- 
rici esí vocítatusj». (Fernandez Guerra, Caiãa y ruiua âel império vhig. esp., 

(í) Glosario cii., v. palãih, 
(3) Ideni> p, ccxvn. 
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cristatis dos séculos xv e xvi f). E contraprova da mesma é ainda 
o vocábulo português c castelhano mazmorra, que herdamos dos 
árabes e onde o z é o sucessor legitimo do seu ttá. 

Estas considerações, se infirmam» como creio» o pretendido 
valor explosivo de -// seguido de vogal ainda no século vm e 
tornam inverosimit o étimo que o Sr. David Lopes propôs para 
Alvalade, nao querem todavia dizer que, na maioria dos casos, a 
pronúncia do ttà se não aproximasse da do nosso t e até por este 
está representada em numerosas palavras, que passaram ao voca- 
bulário peninsular: — /rtWmiíi, Ota, nome de lugar «ar. uata, 
sitio baixo, baixura) (*) alfaiate, etc. 

Sucede mesmo que é num vocábulo árabe graficamente seme* 
lhante, i. é al-òalate «a via, estrada, calçada» f), que ponho a ori- 
gem do topónimo em questSo. Tal denominação tem toda a plau- 
sibilidade e vinha a propósito com referenda á carraria maiore, que 
atravessava em parte a antiga víUa AlhalaL E temos prova de que 
nesse vocábulo a pronúncia do itá rondava pela do nosso A pois que 
d ele, sem o artigo, provêm o castelhano-arcsdco balate, « senda ou 
vereda estreita nos extremos das herdades» que lhes serve de linda 
e franqueia a passagem de timas a outras » (*)• 

Este étimo satisfaz nem só topográfica e historicamente, mas 
também no ponto de vista fonético: / evoluio em d como em por- 
tuguês alcarrada (arfecada)<ar. al-carrata; ataúde <:.^r. at-tabuk; 
o / intcrvocálico caio na passagem para Alvaade, Alvade, como no 
português maquia <;ar. maquila, foSo <:;ar. fulan, etc. 

Em Espanha ha bastantes povoações com os nomes de Alba- 
UU e Albalat, que devem ter a mesma etimologia indicada para 
Ahfode. Quanto a Alvalade, que ocorre varias vezes no Sul de 
Portugal, ha também raí;ões para a aceitar como provável ^ 

Na verdade o Campo de Alvalade ás portas de Lisboa (hoje 
Campo Grande e Campo Pequeno)— « loco qui dicitur Aívaladi^ 
já era documentos do século Xiil [% era por onde entrava na 
cída^ a via militar romana e mais tarde a estrada real, que sobre 



(t) Gíosmo ât,, s. V. palath, 

(4 Esta eiimoio^a, com que me conformo, é de Sousa nos Vistigios da /. 
úrãhica, s. v. Oia, 

(») EgutlaJ! Vat5guâs, Chs. cu,, s.. v. balak, 

(4) idem» obra e vodbuío dudos. O hakte castcUi*ino corresponde á 

linda do nosso Atemejo, conforme a descreve Picão na PtnluguVm, i, p. 274 
c passitn, 

(&) Ribeiro, Mem. /wjfíi íi Mst. das inquirições, Doe, p« f 2. 
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ela as^sfitou e que, prolongando-se peào interior» vinha dar aome 
á Qtifiuía de A/mle$átf na (n:gtiem dos Anjos {^}. 

A serra 4e Ãhàhde, junto de Arraiolos, era atravessada pela 
velha estrada real que ia de Lisbôa por Montemor-o-Novo« Estre- 
ftím^ ikt.^ até Etvas e Badalos* 

A vik de Alvalade^ no Campo de Ourique (de que tirou nome 
unta ribeira que a banha, afluente do Sado) âcava em uma das 
antigas vias de cotimiúcaçSo cie Lisbâa com o actremo Sul do país. 
J. B. de Caatiro marca p6r ek roteiros para tres pontosi: m) para 
Messejãna; b) para o Campo de Ourique; c) para Albufeira (*), 

A manutenção do / íntervocalico nestes nomes obriga comtudo 
a alguma reflexão. Como o desaparecimento ou queda dessa con- 
soante em taes condições parece ter-se dado no decorrer do sé- 
culo XI eles devem por ventara considerar-se de introdução na 
língua geral ou de formação posterior a esta época* Este caso da 
conservação do 7 deve ser idêntico ao dos nomes comuns atalaia^ 
aeém&lã, aiféiaãy cermlãs e ao dos outros topónimos do Sul, como 
Armhbs, AJ^mçm&t AUoMra, Ãkaiate, L&tUé, Selir (*). Todos 



(l) p.e Carvallio, Car<^f. PorL, ni, 418 i J. B. de Castro, Mappa ãt PorL, 
ed., ni, 159. Um doe- de fala de Ahmlade o Peqmm, perecendo referi r-se 
ao Citnpo Pequeno (O Arch. Pori., \\ 214). 

Ao Campo de Ahmlade^ onde no sec. xví haveria |á alguima ampla prava de 
touros^ se refere Camdes em viaa pftssAgem do Attíi^ d^Bi-rn SiUw», em qtae, para 
recomendar qtie «Ada espectador procurasse tomar o Daeaor «spAço nt pktda de 
um teatro ou côrm, fex díaer a uma personagem:— «se lodo o c6rio se ha-de 
gastar em paianqties (t-è> cúmaroles), será botn mandar faxer outro Ahaháta, 
(Ohrm cúmpiecias ãt L. ãé> Cãmtm^ Poito, 1H74, vi, ijo). Nas edições, que conheço, 
vera esta ultima palavra com a niinuscub e daqui resultou, por uma má compreen- 
são, coasigaarem na 5.» ed. do Dic. de Moraes, no Dk. de Frei D. Vieira e noutros 
um 11'ocâbitlo comum ahíãadí com o semidode «camarore» ONlafidso; ctrco» pátcwis» 
—vocábulo que^ a raeu v&f nunca existío. O Nm» Dk, de C de I^f^jinteilo deííae 
«campo ou ^eo murado» \ H coniínuarâ. , , 

(8) Cit. Mãppa de P&rí . , iii, 324-5, 329 e 555. Também tio rio Guadiana^ 
secção fronteira ao concelho d'£l vâs, ha um /^^o àt Alvalade, assim chamado do 
nome de um castelo medieval, que existío aí perto, mas em terrteem espai^K 
(Víctoriuo d^^Almada» Dic ã^Ehm, s, v. Alvdad^). 

(5) Dr. L. de Vasconcelos, Litòes cit,, p. 295. 

(*) O assunto carece de ser mais esclarecido do que está. Presumo qae 
Arrmdos a&senta em Arrrnolos^ com dissimilaçáo do o pretónico e re]H'e$enta o 
plnral de úm apelido mozarabe; Sinumet (Gkmr. cit. s. v. hyyd) aponta vários 
tiídividum da Espanha araèe, nos is&c, !X a xi» chamados El SM, Ibn Ar-iúayd e 
Af-^^Síiyéa (fermá jemôuna), sendo estes tumies dimimttivosden^e {<i]ai.ruhêm)^ 
roxo. Cp. os nossos topónimos Jtoo^ A dú Roxiseo, Rmm, Mmvism, jSntmos ^c 
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O» que conheço provêm da Hngua arábica, «m sofceram a inHueada 
dda. 

Veja-M o que a tal lespdto diz J. J. Nunes na Grmmat. Hist., 
P- «75. 

Aproveito a ocasião para esclarecer aqui o que, a propósito 
do topónimo PovoHde, deixei dito nesta Revista, xvil, p. \zi. O 
étimo deste aoroe será. aSo directamente o\aí.pop»ktum, de pop»- 
òu, choupo, mas sim * poptOetim (em geniUvo) choupiqueira, for- 
mado sobre * popellus, choupico, diminutivo regular d'aquele popu- 
6ts. E assim fica resolvida a dificuldade, que tifiba enunciado, da 
cons«-vação do / simples iatervoealico. 

29 - Antanhol - Paiol - Eirol 

Antankol é povoação e freguesia do c«icdho de Coimbra. 
• que antigamente se chamou Antankaldús Cavaleiros, por ter stdo 
da femilia dos Cunhas. . . e pata diferença de outros lugares do 
mesmo nome, que hoje se chamam diferentemente» (•)• 



AkclOra no coocelho de Abrantes e Jlpeaftmk (diminutivo de AJfiia(a= 
Alptarça) são aBuenies da esquerda do Te»o. ^ - , „ 

Não cito. a propósito da conservação do I. os nomes MàuAa. Cawh e outros 
d. nossa raia d= L., poupe pode ter havido neles influencia do castelhano. I.ngua 
em aue i íntetvocalico se tnantêni. 

Cbanto a Grdudola este nottie é pura e simples reprodução do de homónmia 
vila ítaKsiia da provinda de Cotno (Lottibardia), trazido ou imposto, cotno devem 
ter «dotambemos de Pavúi, SaMa « talvez Avii (de Avi>i ou M tia lulu. 
CP o apelido Ami, que provêtn de vÍMÚi no mesmo pais, pátria de um S. fran- 
ciseo),--iodas no Aíetnejo. por alguma colónia ou individuo d'ali ortuodo. quawto 
os tds portugueses na idade-media procuraram promover o «povoamento do bui 
de PoctusEsl com colonos atraídos de fóra. 

É OMSO igualmente de OriOa no concelho de Portel e Tato no de N.sa, 
,MS»basnia«émoí e reproduzem os nomes OrUmik c Tolosa, cidades espa- 

Nâ sogacoca destes «studos tratarei atada era espetí^ desta classe de Romes 
íniportados. 

Os topónimos verdadeirataente antígoi do Sul. de origem latina, perderam 
o l intem«alico como o» do Norte. Apesar da escassez de documentos, posso atar. 
V. K.-rio OMts, afluente do Guadiana, cujo nome aparece escrito no sec wii 

ie Cdnbris (vid. o que jâ disse nesta to-, xvt, p. t$6) e 
<ka SaliUus. tanib«a nome de rio nosso, comparável a Stúads, no da Espanha. 

'm P « Cudoso. IXc Gaer., s. v. A afirtaaçâo deste autor carece de certa 
WtííiaKâo. Nâo «e consta que no pais tenha havido qualquer outro lng»r a>m o 
w«ne de ^«toitol. Esie. de que me octii», é que era antigamente oonsntuido por 
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As mazs antigas fimnas deste topónimo são A^moí e Antu- 
niol vários documentos dos séculos XI e xii (*). 

No século Xill ainda aparece AfUofwl, mas já quasi sempre 
AfUankol (*) com assimilação do primeiro ^ ao a inicial^ como cm 
aharúpxCahúrúçú; Salomão <^SaIaméâ; Cantanhede <iCantam0d$, 
ctc. 

Considero Antanhoi como derivado do nome pessoal Antonio^ 
biS, diminutivo de Anttmius, formado com o sufixo vulgar 
-olus {*). 

Pode todavia tratar-se antes de um diminutivo toponímico 
tirado, por mdo do mesmo sufíxo, de Antumo, nome antigo de um 
monte que lhe fica próximo — m(mU de Antuniú em documento de 

1087 {% 

Este nome Antonio, sob cuja grafia se oculta por ventura uma 
proniSncia vutgar Antunkâ, é simples variante do nome pessoal 

Antoftio [zt testemunha <i\7it, testimotmim ; carafHunka<CMt, quae- 
rimonia) e dela deriva o patronímico Antunes. Também nos docu- 
mentos medievaes aparece a forma contrata Aitinn a par de Anton 
Antão. 

O derivado Antunianus é nome de um bispo de Basti (Espa- 
nha) no século vil 



vários casacs e pra/os, de que uma parte, a maior, tinha senhorios os Cunlus» 

cmfaieiros-fiããl^o^, e era por isso chiiniada Antanho^ do% Cavaleiros; outra pertencia 
íSs monjas de Settiíde; e outra era dos frades crmios de Coimbra» chamatiJo-se 
Antanhoi dos FrúãfS. (I>. N. Je Saota Maria, Cron, dos Cóue^m Re^antti, i^i), 

Aníanhúl dos Cavaleiros lhe chama também o ctrnso d i Estremadura de 1527 
{Anh. Hht. Port,, v, 244) e outros doe, dos sec, xviii c xrx (Aires de Campos, 
Questões Forenses, 141). Sobre o apelativo vkl. o Elucidário de Viterbo» s. v. 
ccnnlkiros e cp, os nossos topónitnos : Macedo de Cmmleirús, Enxara dos CavaUi^oí, 
Várzea dos Camldro^, Fonte dos Cavaleiros, Figueira dos Cúvdéros, Cone de 
Cavaleiros, Montinho de Cavaleiros, Corte dos Fidaígos, Oliveira de Frades, Vilar 
de Frades, ctc. 

(l) DipL Aí Ch., n.»« $68, 58^, 591 ; Lôfrc Preto (orígmal na 1\ do Tombo), 
fi. 2 v,c 31. 

(8) Citadas inquirições meditas de 1220-22; Livro ias Kakttdas da Sé de 
Coimbra (copia na Bibi. da Umvers,), P> Ribeiro, Dissa^t. Chrmoi, \\ 81, 

(S) Sobre nomes pessoaes formados com sufixos diminutivos vid. R. Mo^^at, 
Etudts d^onomfUdogie tmiparêe^ p. 47 e seg., e Les noms familiers the^ Us roin,, 
p. 9 e seg. 

(*) Livro Freio (copia do Cabido da S*,^ de Coimbra), fl* 52 No mesmo 
doe. se fala da igreja de 5, Martinh (do Bispo) e de Xttíwír (hoje Tâveiro), porio 
de Armas, etc. 

(5) Godoy Alcanura, Emayo dt.> p* 95- O tema fundamcmal destes nomes 
é Antu — talvez de on^in céltica. Outros derivados AtAuins, AnttiUui, 



keViSTA LÚSlTAlíÀ 



Aquele sufixo vv^k -ôhts deu em português -«/ (a par de 
ã) tpm aparece tAo »ó no vocabuU»io comum, v. g. em fousimi, 
bnçfit, la&oiol, cerol, amol, castanM e até em nomes etowos 
coroo remol [d. francês avmnoU de Cevennes, italiano romã- 
gnuoh, mmpagituoh, de Romagna, Campagna), roas também na 
nomenclatura geográfica, ccwno em Arranhei = Arranhó; Albarrel 
(do baixo lat. barriohtm com próstese tio artigo arábico ai) ao lado 
de Bmrê; Parisol, quinta ou casal perto òk Aaçan C). ^ 
diminutivo de Pariuso (»). Bstremol, PicanM, Almourol, etc. 

Muito semelhante na^ formação a AntaM é o topónimo Ptmh 
povoação, cassJt e »mí>«í? nos conceliws de Alenquer, Marvflo e San- 
tiago de Cacém, que deve comparar-se a Paiayol (Casal do) e 
Payoõ (Casal de} no Norte, sitados nas Inquirições do século Xiti, 
provindo todas do nc«ne pessoal Payol, Palaiúl, que ocorre nas 
mesmas (»), e é simples íbrma evolutiva de Pelagktks, diminutivo 
de PelàgiMS, hoje Paio. 

Oirtfo nome, também derivado de um antropónirao e em que 



AnlMuí, Antuiinus, Antcninus, Antonianus- t ainda ' AnfámiS e * Ãniunn«í 
(luboinville, Xtditrdes cit., p. 17a e S^J). 

UiBâ vilh Aníolini figura em doe. nossos dos sec. x e xi peno de Recardaes 
e Espinhei (Águeda); pelo nome pessoal Aniimim ou A«íulim deve ulve^ cxph- 
car-se o topónimo Jmomim, que ocorre nos coiKxlhos de Braga c Mcmçio. Aitío- 
«hats nome de povoação do concelho de Braga, provém com desnasalaçao, de 
AntJtkmes, que é » soa forma na carta do como Braga de 1 1 28 (HercBkno, (Ihst. 
it Port.. $.» ed., I, p. 498) e este r«la«ona-se decerto com o nome pessoal Anto- 
manHS. Cp. A»tgã«ius, povoação de Espanha OLeâo). 

É tentador aproximar dos indicai» o nome Antua^t, que teve uma antiga 
vila e tem ura rio, que a banhava, no distrito <te Aveiro, «mcdho de Estarreja - 
chamados já em doe. dos sec. x e xi Anluana e Amoam. A vila |i«eee í« a 
tb»md»L AitmamXM Antmmm (variantes de alguns cddices: Astmunm « Aslrn- 
chm) na saspeia divisão do» Wsp«ío& de Teodomiro-sec. vi (Brito, Mm. LusU , 
ed da Acad. R. das C3enc5as, vi, p. 262; Atgote, tóm. ^a a hsLjccUs. doarceb. 
dt Srm, t. II. P. 8O4. 8ií e «50; Aho^ io mu», Oli«ara á'A^n Por». 
lOOQ P if). O nome seiá fotmado sobi* ♦ Anta^us com o sufixo femimno -am, 
□« àU*; em An.^. e L«ría««? Cp. em Espanha Aniouan ÇMo) e 
(Oviedo), nomes fofwadoí sobre A»tom»a. mas onde M o grupcwmwioe «« pode 

haver no étimo de Arnitmi, 

(1) ií«í.«JIIW..x,i6i.Emdoc.dem9(G lkn«»,HMí.áflv<á«. 

PM Hl, 570, eacotsiret o topónimo Paraisul na Beita Baixa. 

{«) Este lopànimo, muito vulgar no pais. indica «ma qnmu on v.«nda 
•anttnà í» de «cteio. Julio Poliu. (OmmasL, lib. is. cap. lu) di. qae na .dade- 
,«dis se d««m í««dy«« a uma « quinu de recreio «'^ '^^^^^T^g^.^ 
Em ant. g»l. eneomia-se pmso. h<^e /r«»», por ^«». (G. de Dwgo, fatw». ««• 

giibga, p. 38}. 

(S^ Vid. Cortesão, 0»a»«. Mtiuva, s. w. 
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figara o mesmo stóxo -âius^-oi é Birol, povoaç&o e freguesia do 
concelho de Avdro, sobre o rio Vouga. 

A mais antiga grafia de Eirol é Aiiriol, que encontro varias 
vezes no século xri (^); Ouro! nas inquirições inéditas, que tenho 
citado, de 1220-22 ('); Oyrol, mas também já Byrol, nas inquiri- 
ções de 1282 (^), No foral manuelino de Segadães de 1516 e no 
censo da Extrcmadura de 1527 aparece já sempre Eiroll 

Condue-se, assim, que o étimo deste topónimo é o nome pes- 
soal Anreâbis (diminutivo de Áureas), outrora muito usado e que, 
alem desta, assume nos documentos medievaes portugueses e «ga- 
nhões as formas Aurioh, Oriolo, Aurioi, Oriok, Orhl f ). 

O ditongo prètoníco oi da forma antiga Oirúl passou a éiy 
como nos nossos topónimos Eiteiro, Biroso, por Oiteiro, Oiroso^^:^ 
Ouroso. Em que condições? Dissimilação? Também temos o vul- 
garismo lavoeira (na Bairrada c creio que em todo o distrito de 
Aveiro, Coimbra e Viseu) por lm>úira^ 

A toponímia da Galijca acusa Orol e Ourai (Lugo) e Ourolo 
(Corunha^ ayuntamiento de Rianjo). 

No Sul da França há um nome idêntico: Auriúl (no século x 
vitla Aurlolo, secdo xí Auriol, Aureal), lugar do cantão da Roque- 
vaire» arrond. de Marselha 

Persiste uma incógnita: —nos nomes tratados AntanAôíi Paio/, 
Eirol, o étimo directo é o nome pessoa! no caso vocativo, isto é, 
Antmiole, Pelagiok, AnrMe [\ ou no caso genitivo» isto c, Anto- 
ntoii, Pelagioli, Aureoli (se. vilía)^ Fique a duvida a Apoio, 
como diria o nosso ilustre D. JoSo de Castro. 



(1) ^%p\úm (P. iM. H0> 69, 70, 71 ; Ka\ de Historia, x, p. 277 e 278. 
{«) T. do Tombo, Ms. da G, 5, M. 10, n.o 17. 

(3) Idem, Ms. da G. 8, M. 2, n.* 9, 

(4) Franklin, Mtfft, át., s. v. ^ Arch. HisL Pari,, vj, ^75. 

(3) Cortesão, Onom. Medkval, s, vv. ; Godoy Alcatitard, Etisayo át,, p. 97, 
V€-sc (hs formas medievaes que o nome EM nada tem com eira ou eiró, como ji 
se tem aventado; e que é também íatttasttca aaproxímaçlo qac P. Leal (PorL Aut, 
€ Moã,, s. w Eiroi e Águeda) aventurou entre este lopónimo e o aotue de um rio 
do Languedoc, que ele escreve Erocl e não è scnáo o Heraulí (ant. Araurii), apro- 
ximação que, transformada eni facto assente, vae sendo por inércia e inépcia repro- 
duzida %mQ oiro dtí ki em Viirios trabalhos, v, g, no dicionano Portugal, 5, v- 
Agueda; em Ád. Portela, Agueda, p 66-7 promete continuar! 

{^) Mortreuti, Dia, iapc^raphique de Varronà. de Marseilk^ p. 29. 

{*) Sobre nomes pessoaes provenientes do vocativo, era castelhano c galego, 
cfr. M. Pidal, Man, BUm. de Gram. Hisi, Esp., i,* ed., p. 106; G, de ttego, 
Gram. HisL Galkga, p. 91. 
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Sabre o sufixo -oKoius vid. Dr. Leite de Vasconcelos, 
Estudas de PhthL Mirandesa, i, 92, c J. J. Nimcs, GrãmaL Hist, 

30— Belcouce -Alcouce— Couce -Cousso 

Na cerca das velhas muralhas mouriscas da cidade de Coimbra 
havta, catre outras C), uma porta arqueada, virada á ponte do 
Mondego e encimada por um arco triunfal romam, a que se dava 
o nome de Porta (e arco) de Beicouce. Ficava ao fundo da rua das 
Faugas (hoje de Fernandes Tomás), perto da intersecção desta com 
a Couraça de UsAyòz e era dominada por uma alterosa torre qui 
naria tambcm chamada de Belcmce, cotiatruida ou mais provável 
mente reconstruída em 1 209. Tanto á torre como ao arco chama- 
va-sc também no século xvm da Estrela ou de Santa AnUmiú, 
aplicando-se ainda hoje aquele nome aos restos da torre que foi 
demolida, em parte, no século xvi. O arco romano e porta de Bel- 
couce foram demolidos em 177^ « ^^4^ O- 

A está porU chamam as inquirições inéditas de 1220-22 de 
Avalcozi f); um documento de 1230 di4a di^ Avalcauze {*); e um 
outro do século xu de Valcúuce ic')* 

Um doeumenlo em latim bárbaro do mesmo século xii. lançado 
no Livro Preto, fala de uma rmi que conduz á aporta quae arabice 
diàtur Akmst {% É a rua de Belcouce, a que aJudem dooimentos 
posteriores, c que nSo pode bem averíguar^se a qual das de hoje 
corresponde, segundo afirma Aires de Campos. 

A grafia deste nome nos séculos xv e xvi é já Bek&yce f). 

Guiando-se apenas pela forma actual, o ttustre Gonçalves 



(!) Na ^poca árabe tinha Coimbra tres portas, como st vc do gcôgraío 
Biricl (B. de Ftgtieireclo» Coimbra Ani. e Moà,, p. 267). 

(í) Aires de Campos, ináia Otrrnu^. dos Ptrgam. t Foraes da C, (k Coimbra, 
p u, c i^ * ^ 53, 92 e 120; B. de Figueiredo, 

obraàu. 12, 14 e 229-30; L. R. D., Hpiàrc Illustr, dc FkfanU em Cmmhra, 

(3) T. do Tombo, Ms. da G. 5, M. io» n,«» 7* 

(4) Biblioteca da Univ. de Coimbra, Ms. n.* 60, fl- 221 v. ^ 

(5) IiVrís ââ traslãâ&s dús percam, que tem frã^i&s avuism. Ms. do arquivo 
do Cabido da Sé de Coimbra, sem aani«ação de fls. e com a marcação: Est, i.» 
Anmrío 2 * 

(«) Citada copia do Cabido de Coimbra, 11, 466 v, 
Ç) Airesi de Campos, obras e pp. citadas. 
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Vian&p oas suas Apostilas^ u i^7^ interpretou este nome pelo árabe 
òaiqms^ isto é» «no arco»» expressão em locativo formada com a 
preposição be. 

As formas, porem, mais anti\^as com a inicial — ^m/tW, Avai- 
couze nSo abonam essa etimologia e postulam antes como tal o 
árabe aàuat-^aus, «o sítio do arco». 

O termo arábico aòu (em forma contrata vuígfar òu)^ que pro- 
priamente significa «pae», encontra-se com frequência, quer na 
composiçSo de alcunhas, quer na de topónimos dos paises blamioos, 
indicando, no primeiro caso, «aquele que tem ou se distingue por 
alguma coisa», expressa no vocábulo seguinte, «o dai, <o do», 
V. g, Abu-xmreòe, pae das barbas, isto é, o bttibaças; Aàu-querxe, 
pae da barrig^a, isto é, o barrigana; Abu^l-fadait^ pae dos benefícios, 
isto é, o bemfeitor ou liberal, etc. (^); e, no segundo caso, <o sitio 
de, o lugar em que existe ou se nota alguma coisa», v. g., na no- 
menclatura territorial da Argélia, — Bunzíam^ o sitio da bandeira; 
Bu-farique, o sitio do trigo- te m po rão ; Bu-ghuia, o sitso da bruxa; 
Bu^nufOj o sitio das flores; Bu-gutrn^ o sitio do corno (rochedo 
corniforme) e muitos outros (^). 

Ao tratar deste nome> ocorrem naturalmente á lembrança, peia 
parecença gráíica e sónica» os de Akouce, Couce e Causso, todos 
largamente difundidos na nossa toponimia. 

Toca-loS'hei, pois. 

Com o nome Aíamce designam^e actualmente, segundo o 

Dk^ Pastai 0 Chorogr.y onze povoados do pais. 

Por este largo emprego toma-se evidente que tal palavra deve 
ter sido> em tempos antigos, corrente na linguagem comum com 
um sentido, é claro, bem diverso do único, que hoje conserva» de 
«prostíbulo^), Este sentido imoral contribuiria mesmo para o des- 
aparecimento do outro, qualquer que ele fosse. 

Mas qual seria? 

O árabe teoi, como vimos, al-qaus, « o arco, a abóbada » (^}, e 
por este vocábulo pretendeu Fr. José de Santo Antonio Moura inter* 



i}) Sousa e Moura, VinOgios da iii^ua ar ah, em Ptífi , Cfr. G. de 

Tassy, Mm. snr ies njms pr^pres et Us íiUrei musuim., 2,» ed,, p. 25-36, 

(*) A. Cberbonneau, L^mie lerritor\ de rAlgerie, s. v. Bm, Aportuguesei 
a íraosliíeraçáo francesa deste autor nos topónimos indicados* 

(^) Ê curioso aotar que o kt« fomix, t^nânimo de ai-qam, também tem o& 
dois sentidos de arco c lupnar. 
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pretar o nome de lugar Aleauce ('). A solução é realmente tenta- 
dora, poU Bio só satisfaz no ponto de vista fonético, senão também 
na plairaibílldade do senUdo, havendo no pais tantos lugares cha- 
mados por vocábulos sinónimos— <Aríí, Arcos, Abóbada e ScAa- 

delai^ , 

Mas tem ura contra. Como explicar que tal nome de lugar, 
geado de ascendência aráWca. só se encontre da bacia do Mondego 
para o Norte, pertencendo mesmo trcs dos povoados que o levam 
a concelhos absolutamente excluídos, segundo parece, de qualquer 
influencia directa doa árabes, como sâo Vila Nova de Famalicão, 
Povoa de Lanhoso e Monção ? 

E note-se que na vizinha Espanha sucede o mesmo; seis luga- 
t«s que nda encontro com este nome Alcímce ficam todos na pro- 
víncia da Galiza {% havendo àÁs AIcoz em Oviedo e Navarra 
Teremos no cTaso algum vocábulo romance de aspecto arábico, como 
o aso akance, aímôço, etc? Haverá relação com o étimo de Couce, 

que adiante trato ? 

Como demcntos de estudo deste nome, acrescentarei que a 
povoação de Aleotue, no concelho de Condeixa, a mais meridional 
de todas as homónimas, é já chamada dessa forma num assento do 
Livro das Katendas da Sé de Coimbra, relativo a 121 2. e Alcauzt 
noutro relativo a 1172 (*)• Na copia, porem, que mandei tirar das 
inquiriçfiea de 1220-22. a que varias vezes me tenho referido, 
cscreveu-se Alcoexa, o que não sei se merece confiança; o 
censo de 1527 traz Akoeke (% telvez com erro de ei por «, 
que é fadl; e o Dic Geogr., do Pe Cardoso, no século xvui. 
traz Acmce, na devida ordem alfabética, forma talvez dada pelo 
informador por se desviar intencionalmente da grafia exacta 
pois pouco antes lhe chamara Akouce o ?fi Carvalho na sua 
Corogr, Port., 11. 33- 



(1) Souza e Moura, Vestígios cit., s. v. 

(«) O port. tòmda, ant- bábtdn (casl. bóvcda, íx. tmk) assaiu num lâi. 
vulcar * tWvíífl. volta, arcada, de vohere. Sobre a fonna volmía ykí. M. Lubke. 
hlrod. al estmlio ãe k !wg. rom^n^c cit., p. 174. Nas inquirições de I2j8 figura o 
nonic de lugar Volvida (inquisit., p. 3S8). 

(») Dic. Encidop. Espano-Americano, Barcelona, s. v. 

(4) Qudaa>pia da Biblix*. da Uaivers. de Coimbra, íli. 145 c 1)2. 

(6) Ard). Hist. Fort., vi, 244- 

(«) Nesta alteração de al para a imcial podu comiudo nào tatervjr a, intenção 
de aíastar o vocábulo da fonm mais pura, de sentido vulgar malsiaavci. pois wm- 
bem temos AadiOa, Afimvis, Ajai e outros, por Akubáa, etc, como ji djssc ncsu 
iRamte, XVI, t}i. 
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Um documento do mosteiro de Alpendurada de 1065 (*} traz 
Akous^ como nome apelativo de homem ; e nas inquirições de 1 220 
e 1258 figura como apelido gecçrafico: Gonsalvus Petri de Ai- 
cmze na freguezia de S. Salvador de Infesta (Celorico de 
Basto), 



Quanto ao topónimo Cúuuy que aparece simples ou como 
sobrenome, em Quinta de Couce (Celorico da Beira), Coucts 
(Chaves), Foz do Couce (Arganil), Chão do Couce (Figueiró do» 
Vinhos) (»), Fonte de Couce (Alcácer do Sal), Vzl^-^Couce (Oli- 
veira de Frades (*), Ribeiro do Couce (Pedrógatn Grande), etc — 
devemos buscar a sua etimologia em um antigo vocábulo portu- 
guês (^), paralelo do galego couce, castelhano cance e caz {deri- 
vado caucera=cãcera), cm Burgos calce, antigo castelhano calce 
e calze tálveo de corrente, levada, vala de réga» — cuja base 
comum é o lat. cálice caVce {% Cp. Souselas <:isalMlla^, 
diminutivo plural de salixy salgueiro Ç), 

Um documento nosso de 1085 menciona um Agro de Calce 
no território de Arouca; nas inquirições de 1258 encontra-se mesmo 
um Valle de Cousi igual ao Vale-Couce supra. 



(1) Dipl, ei Ch.j n.o 449, 

(«) luquisii., Sí> ^7 e 649. 

(9) A uma ^jereàitate Jc Cou-e ou bcrJamcio de Couct', no Chão ãe Coux^., que 
D. 'Afonso n trocou com D. Marinha, viuva Je D, João d Âbomi, pela ieziria de 
AkMha, se referem documentos de 1263 e 1306 (Lhro de D. Joào de 'Portel, p. $f 
e Lxxxv), Relativo á péssima estrada que passava neste lugar, hi no adagiirío 
nacional o ditado seguinte, retendo por Gil Vicente e Delicado : «Em Cháo de 
Couce — QjJera náo puder andar, chomco. (Púrtugalia, i, 520). 

(*) O P.^ Cardoio chama-lljc Alcouce^ certariiente por engano do informador 
(Dic, Geúgr., s. V.) Os topónimos Vah Couço e Vak de Couço, que também se 
encontram, creio-os alterações dc Vak de Couce, ate prova em contrario. 

(^) Em part. am. achou M. J. J. Guerra i-iUtcf «nascente de água ou x^o 
dela» (Dic, TofKfrapbko, Lisboa, 1872, s. v.); ç nos foros de Alfaiates e Castelo 
Bom de n88 e 1230 ha cal^e por «rego de fonte». (Legí's, 743 e 809). 

(6) Num doe, espanhol dc 955 ou 967 lê-se cálices momlarius por «levadas 
de moinho». (D. Eduardo Jusué, Caritdario de SantiUana ãd Mar, Madrid, 1912^ 
p. 16 e 122). 

O caso de Sou^dm <:iSau^idus< Saladas <i$àlii^^ em que 

se deu a conversão do c em :^ antes da queda do i precedente, náo é, porém, inteira- 
mente idêntico ao de calice'^caVce^cmi£.e.^caucê em que, como se v^^ a queda do 
í se deu antes de tal conversão, impedindo esta* 

p) G>rtesão^ Onom, Medieval j s. v, 

fUffim Lvsmui*, vot. xw, £uc. 2*4 
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e Camce (Conmba e Santandâr)* 

Cms$0f por sua vez, é o nome de muitos lugares e siliios de 
Portugal. Só o Dic. Pastai i Ckorogr. e a Choragr. Moderna tra- 
zem 26 ; alem de mais 8 com o nome de Cmssús e i com o de 
Cesso, este na raia (Sabugal). 

Vulgamieale vê-se escrito Couçú, Cèçe, o que é erro. Na ver- 
dade as grafia» aotigas desces topónimos apresentam sempre s ou 
ss e nSo ç ou s. 

Assim* 

C&usso, povoação da freguesia de S, Fedro da Cova {Gondo- 
mar} é já Kmso em doe. de S97 0), com referencia ao monte em 
cuja falda está «li»do o lupu-, e á respectiva mUsU dc S. Pedro 
ai eidstente. 

Ctmsso, antiga paroquia e hq$e stm^des aldeia da freguesia de 
MoDetra (Maia) é chamada villa de Causo em doe. de 978, viUa 
Ca$tso em cwtro dc 1069» villa Causso em outro <fc 1094 e Cwjxi? 
nas inquirições do século xni (*) 

C^Mfdi lugar da freguesia de Louredo (Póvoa de Lanhoso) tem 
a forma Causo e C<msa ms inquirições de 1220 (*). 

Ha ainda Coussus, sitio ou casal na freguesia de Santa Tecla 
dc Basto (Celorico de Basto) nas inquirições de 1258 (*). 

^ Todos estes nomes assentam num lat. vulgar musum, eaussum 
(s=:£mAwMi> ccouto, coutada* lugar ou terreno imune ou defeso», 
que Ducange recolheu no seu Glassarmm, derivado de caveri. Um 
doGumento de Sahagun de 1 104 reíere-se, em um pleito, a uma 
herdade tde Cárnso que ^cet intus in cauto » (^). 

É sabido que dos verbos da segunda conjugaçSo latina uns 
fazem o supino tm—sum, outros em —íum, e alguns o tem mesmo 
diiplo« Assim ^ C3cplica que, de caverij tenham existido os supi- 
nos causum e cautum, tendo prevalecido este ultimo. 

Talve« o cí>us0 «sitio à propósito para correr y hacer 
monleria y caceria» {% provenha difcdtaraente de ca$$$um, embora 



(t) Dipl et Cb„ n.o la. Na cam corografia de Portugal da Iblha 7, 

iuscreveu*» o nome desta povcsaçâo coro a grafia erra-la Cofia. 
Difã. d Ch., n.É» 1S4> 4»1 « 804; InqvmL, 

(4) Idem, é40. 

(2») Vignau» Inàke ciL* p. JJ?* 

^ Kos dkáoiuríos gsdi^ âe VaUadares NnuíeK e Qivetm Bnut, s. v. 



toponímia portuguesa 



com influenda do cast. cosa {port« câss^J<C ht cursus, no dignifi- 
cado que se lhe atribua e que iniciiaimeiite seria apenas <li;f|ar 
defeso, tapada, coutada para montaria». 

Câssút nome do lugar de concelho de Sabugal^ deve ser forma 
dialectal de Cousso, influenciada pelo castelhano. 

Na Espanha do Norte ha muitos lugares com o nome de 
Cmsú (Lugo, Oreose, Pontevedrat Corunha), Camelc (Pontevedia), 
Cê$o (Zamora^ etc 

3 1— Buçaco 

Serra, mata e antigo mosteiro bem conhecido no concelho da 
Mealhaâl, junto a Luzo. Escrevem hoje em geral este nome com ss 
em vtz de §^ o que é erro» mas já difícil de extirpar (*). 

Numerosos documentos medievaes falam do mant^ ou aipe de 
Buzã^^ a comeiç^r mim de 919, graças a ter ele sido tomackn 
como ponto de referencia topográfica para marcar a situação de 
bens e vílias das suas cercanias. As graiias que encontro nos DipL 
it Ck 8£o: — Bumcú nos n.°^ 22 e 113 de 919 e 974; Bujsaao nos 
nJ^ 448, 671 e 890 de 1037-64, 1086 e 1098; Buzzako no n.* 196 
de 1006; e Muzacco (') no n.^ 656 de 1086. Bmacu (com j, natu* 
fftlmente por engano} vem num documento do século xi em Fr« 
Manuel da Rocha, Pcrtugíd Renascido, p. 396. 

Este nome, como abaixo se verá^ tem larga representação na 
toponímia portuguesa ao Norte do Tejo e na do Norte da Espanha, 
pelo que deve ter sido vocábulo comum. 

Sugestionado um pouco pelo provençal buzac^ itai. bozzagú 
ínira indicados, explico Buçaco por um lat. vulgar * butiatcu^ vocá- 
buta qptie se formaria do lat. butio=^lmt£Oi caçor, gavião», com o 
sufixo '-aemi, pmt ^^acú. 

Este sttfixo ocorre tambein em buraco =furaco, ruivaco, fojaco, 
morraco, velharaco, cavaco, velhaco (adj.) bolhaca, ervilbaca, bor- 



(i) Vid. O Ânhed, Port,, xvi, 167-9, artigo do Dr. Leite de Vasconcdos. 
Ai s« aotia. que numa obra de D. Bernarda Ferreira de Lacerda de 1634 ainda se 
escreve Su^c, mas fá num doe. oficial de i6^S aparece Busacú. 

Ka Bemãkílna Lusiíãm {1644}, na Corogr, Piwt, {yo\. 11, de 170Ã) e na 
Ckrómm das Cúrmdiias DcscslIço^ (3721) sò se encontra a grafia Bussam. 

(S) A troca de h por m acusada nesta forma aparece umbeoi em outros 
topámnm:: Muçétmdes <aQt. Abu^dmaks; Mostarenga^Bostafê^a (P« Cardoso) j 
B9mâ& e Munrmda a par de Borhàa^ etc. Em alguns casos é devida aassiasiaçâo ou 
&siiníUição* 
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jaca;— c nos topónimos FajãCõ, Fujaco, Fijacos, Poçaais, Bulbãco, 
e talvce Suhaco^ Menaco, ddacos, Famcos e Batocas. Identicamente 
o castelhano tem: — furaco, bcUaco, libraco, mostaco, verraco, pa- 
jaraco^ etc. 

Ha muitos nomes de aves formados sobre um t«ma latino ou 
românico por meto de sufixos semelhantes. Assim : — mamco 
{=:nmmrn€Cõ -marineccu maçarico, matraco (Bairrada: 

milhafre ou papa^pintos), abelkaruco, mhto ou min*oto (cat. gal 
mmaUf), garçotú, gaivota, falcato, etc. 

Em português n5o existe hoje, que eu saiba» representante do 
lat. butio ; mas ficou cm prov. òuzac, em ítal boszago (e ídmzzago) 
«gavião», a que Korting assinala esse étimo C); "O^ fa^aJ^es do 
Sul da França, além de bazac, ha busac e busoc em fr. base, 
buson e busard; cm cast, buzo e òusm -qw todcM designam a 
mesma ave de rajMna ou espedes próximas, dos géneros buUo e 
fala>, L.p manifestando que o termo latina foi popular. 

Os açores e gaviões não sao raros no Buçaco; já os tenho ali 
visto. Na serra ha mesmo uma altura, da parte do Norte, que tem 
o nome de Açor ou Nin/w de Açor. E muitos montes do país 
tiram a sua denominação das aves que os frequentam, como sáo v. 
g. a serra do Açor, a do Carapito, a do Nif^ de Águia, a da Con 
beça de Jguuh o Monte- Minhoto, o monte do Cônm (Mondim da 
Beira) e outros que ttaz J. ML Baptista na introdução á sua Ckoro- 
graphia Moderna. 

O Dkum. Postal e Ckorogr. consigna, como nomes de luga- 
f^ :— Monte Grifo, Monte inikano bilhano^mitbam). Serra 
do Minhoto, Serra do Ofuincko, etc. 

Ampliando e ^roveitando as indicações já dadas a respeito 
do topdnimo BuçãCú pelo Sr. Dr. Leite de Vasconcelos em O 
ArckeoL Port,, xvi. 168, eis aqui uma lista de denominações 
locaes, que devem conter o mesmo nome ou ser dele derivadas : 
Btecaeo, povoação da freguesia de Távora (Arcos de Val-de-Vez). 
Buçaco, casal no concelho de GuimarSes. 
Buçaco, monte de 541 metros de altitude na freguesia da Torre 
d'Eita C^iseu). segundo a Carte de folha 11, 

Buçaco (Vale do), sitio e vale na freguesia de Valongo do 
Vouga (Agueda), já chamado Vale de Buçaco (sic) em documento 
de 1326. 



(1) latém$é)'rmãn. Wúrkrh, s, v. Imíeo, 

(í) L. BouccBrati. ^DktioM, aml. et etymol. ães idionm tn^ridiomux, Kímes, 
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Busacum (Castellum — }, antigo castelo ou altura entre os rios 
Aravil e Elgas, na área da actual freguesia da Zebreira (Idanha), 
mencionado no século xiii nos foraes dos antigos concelhos dc 
Idanha-a- Velha e Salvaterra do Extremo, ao fiizer a indicação dos 
Umites destes, (Fctralia, p, 6^5 e 618). 

Buçacos, povoação da freguesia de Figueiró (Paços de Fer- 
reira), já nomeada sob a forma Eusacos nas inquiriçCíes de 1220 (*). 

Busecos (sic), povoação mencionada pelo P.« Cardoso (Dk. 
Geúgr,, s. V.) na freguesia de Freamunde, do mesmo concelho, e 
que é Busacõs nas ditas inquirições (*). 

Suçaçueira, povoação da freguezía de Ôvádas (Resende) cha- 
mada em documentos de 1 147 e do século xui Buraqueira e Buza- 
queiras Cp., a respeito da formação, os topónimos Açareira, Ga* 
vieira, Mtnkoteira, Abitureira [<^vulturaría), Almira, Gralkeira. 

Buciqmira, campo na freguesia de S. João da Madeira (Oli- 
veira de Azeméis) (^) e talvez Ba^aqueira, casa! da freguesia de 
Lamas (Cadaval) podem ser variantes deste ultimo nome. 

Quanto a uma Villa de Bussaco, na íreguesia de Oeiras, que 
B. de Castro menciona no seu Mafipa de Portugal (3.^ ed,. lu, 
281) deve ser a mesma que o P.« Cardoso chama Busicos (Dic. 
Geogr.y s, V.), e o P.^' Carvalho Villa de Bucicos (Cor. PorU, \\\, 
648), sendo estas uitimas as formas dignas de confiança. Este topó- 
nimo parece ter desaparecido e nada tem com o de que trato 

Bacequinlws (Casal de) na freguesia de Avessadas, concelho 
de Marco de Canaveses, pode estar por Buçaquinhõs e ser um di- 
minutivo toponímico de Buçacos supra* 

Na Espanha existem: 

Busaco, duas povoações na provinda da Corunha, uma delas 
com a forma antiga Botíacu (% 

Buzacos, povoação da província de Orense. 



(i) InquUU,, p. 562 ; C&rpm Codicum da Câmara do Porto, l, 32J. 
(8) líiquisU., p. >6^ ; Corpus Codicum dt., 1, 324. 

(8) Cortesão, Omm. Medievd, v, ; Bibliot. da Uaív. de Coimbra, Ms. 
G.0 636, fl. }o V,; J. P. Ribdro, Disserí. Chrotu, í, 237. 

(*) P. Leai, Fort, AnL e Moii., \\ 22, onde escreve Bmsiqueira, 

{5) Bo$ic9 é apelido qosso antigo. Um Menendus Bcstquo úgtita em doe* de 
1162, no dl. Ms. n.o 636 da BibL da Un. de Coimbra, fí, 159. Na freguesia de 
Dois Portos, concelho de Torres Vedras, há um Casal de Buciculo (Dic. Postal) ou 
de Biiciculos (CÍ?or. Mod,^ vu, 591), que talvez seja o mesmo ^ue F, Leal {obra 
dt. iXj 663) chama Casal de Busskvlos e pòc na freguesia de Runa, umbem do 
concelho de Torres Vedras. 

(^) G. de Diego» Ehn. de Grmn, Húi, OaL, p. 56. 
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Busaca, povoação da província de Fontevedra, 
Bus^Cú, âuBS povoações da provinda de Oviedo. 
O caso deste uttimo nome, apesar da altmç&o do »fixo e de 
ter s por g, pode ser comparável ao de Bumcos na freguesia de 
Freamunde, que é Busecos no Cardoso, coafonne disse, e pfor 
isso o aponto^ embora com desconfiança Q). 

32 — Camoeira — Oaleg:uia« etc 

Camoeira é hoje, no concelho de Évora» nome de duas herda- 
des e de um monte (casal)-— nas freguesias de S. Marcos da Abó- 
bada, Graça do Divt&r e S. Bento do Mato. 

Um destes topónimos deve corresponder ao c morgado da Ca^ 
moeira, que foy dos Camões e o possue hoje o Conde de Villa 
Verde» no termo de Évora — a que se refere em 1708 o P « Car- 
valho da Costa, Corogr. Port, ii, 4^8. 

Depois de falar do cotiíisco de vários bens, que o Mestre de 
Avis fez a Vasco Pires de Camões em 1384, por este se pronunciar 
pelo rei de Castela, escreve o Sr. Teófilo Braga:— c Ainda lhe 
deixou numerosas doações, taes como as herdades de Évora, Estre- 
moz e Avis, de que fez vários morgados conhecidos por Camoéras. 
Em Évora dava^sc o nome de Camoeiras ás casas do recolhimento 
de Santa Maria Magdalena, assim chamadas por terem pertencido 
a descendentes de Vasco Pires de Camões (*); o morgado das 
Camoeiras (aliás, da Camoeira . . . ) pertenceu a um seu bisneto, 
Lopo Vaz de Camões» e no termo de Alemquer existio outra pro- 
priedade çom o titulo de Q^místi de Camões > 



(1) Um Ahtiiacum que traz o Itinerário de Antonino e c Ahudiacumtm^XCh 
lomeu e Avodioico tsas Tábuks ác Feutinger, correspondendo talvez á actual Ephch 
na Alemanha (Fortsmann, Altdeufches Namefdr., s. v. Ahudiãmm); btmcxmoBttm- 
cus na Gallla, sec. vir, e as vams Bussac t Bimsac da França actual (ha uma vUh 
Buciactrn e em casírum de BussciO em doe. de 1260 e 1525, em Ducange, Gim, cit. 
s, V. moia e mtrare 2), pertencem a uma categoria diversa do nosso Buçaco: são for- 
mados sabre ^tilícios gaio-romanos com o suBxo acum (c simples). Vtd. Jubamville, 
Rtcherches dt,, pp. l$7 n* 9, 161, 170 e 202. Na Sardenha hA Busa^ {ç^ Busachim)j, 
<3ue nâo sei era qnt relação esti com estes nomes. Mas^Êrtthui^ na Espainha é 
árabe: «o lagar dc azeite (mú^ãra) de Ahu:!^hacfi (Abn-Içfaac, notne pesml). 

(S) Fonseca, Évora Glwma, 25 j (Kota de Teô6lo). 

(3) Teófilo Braga, Cãfftòes — Emca e vida. Porto, 1907, p. 145- ReferiiidD-se 
ás herdades dos desceodeotes de Vasco Pires de OHmôes escreveu Sevcrim de Fa- 
ria: «ás qtiaes pelo apdido dos seus possuidores deu o povo nome de Camúeim». 
(Dúfurm Varm, Lisboa, 1791, p. 274)- 
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Deduz-se desta passagem, claramente, que o nome Camoeira 
SC formou sobre o apelido Càmâes com o sufixo -eira, IndtcaiKlo 
este, a respeito da propriedade, casal ou herdade assim designada, 
ucna relação de posse ou domínio da respectiva fatnilia ou itidividuo: 
Cammra=ier€tade das ou do Càmõis, 

Tal sufixo com esta função, isto é, a de indicar domimo ou 
posse ou ainda colonização por um individuo ou grupo familiar» a 
cujo nome ou apelido ele se liga, parece ter tido bastante uso em 
tempos idos, em espedal no centro e Sul do pais e posteriormente 
Á Reconquista. 

Por ele se explicam os nomes de vários outros povoados, como 
Fmsmrn, Gahoeira, Fakoeira, Gataeira, Bar&eir^t, Milroeira, Gm- 
doeira (*) (hoje Sandoeira), Jardoeira, Baboeira, Canoeim, Banda- 
limeira^ Tiroeira, Ckapoeira — provenientes dos apelidos Frazão, 
GalvSo^ PaicSo, Gatão, Barão e outros terminados em — âo^ — õts 

Ha muitos mais: — Clergtteira, Delgadeitas, Gosundeira (por 
Gosencfeira), Parracheira, Pastaneira, Gaiegu^ira, Pintura, Rechal- 
deira («), Godifíkeira, Brmigeira, Mendeira, Graciiira, RehaULrira, 
Famqueira (hoje Faniqueira), Freixofeira {*), Rauxeira (hoje Ro- 
cheira), Gavinheira, etc. (^). formados sobre os apelidos ou nomes 
pessoacs Qérigo, Delgado, Gosendo, Parracho (^), Pestana, Galego, 
Pinto. Richalde {% etc. 



(1) Cendon, Zmdmii (e Cenãm, Zendo) sâo nomes pessoacs e apdíidos 
antigos. Cortesão, Ònm, Meâ, s. vv. 

(*) Com X por eh na Oxyrogr. Mod. e no Du\ PmUú. 

(3) Este nome parece provir do apelido Frejuje, com ínHuenda do nome 
CQXxmm freixo, por etimologia popular. Frejufe é povoação nossa do Norte, donde 
nasceu certamente aquele apelida, e cooitéca o antrop^mmo amigo Frejuíjo^ 
FraÍHlfo= Frcfuífo, etn genitlvo. 

{*) U^mifã pertence utnbem a esta cUsse > O censo de 1527 mcnciom 
a ft Aldeã da Lobâgeira dos Lobatos » (gd =: guei) , boje na freguesia de Machiai 
(Torres Vedras), Já assim chamada xxmbom ^ Lobageira om doe. do sec. xiv 
(Livro de D. Joih de Portel, p, 181 )« Ha outras povoações do mesmo nome no pais 
e na Galba (Lago) e fá nas inquirições do sec. xzi! ngura Lohagaria no Korte 
(Cortesão, Onom. M£d. s. v.) o qtie pode íazer heslur sobre se o rascai deste 
topdnímo será vtm apelido. Em todo o caso deve relackmar-se mats ou menos dire- 
ctamente com o vocábulo hhú. Lofm^ é apelido amigo em Cortesão, obra cit. ; Lch 
e LohtjUo são ainda vulgares. Sobre a formação cp. os topónimos Palhaguára^ 
FumagueirUt *PeâregueÍra, etc. 

Apelido que conheço de Aveiro e Ílhavo. 

ÍUdscMt e Ki/^mrU são formas nossas antigas do francês Richard. José 
SidaUe Pereira de Castro era desemtogador do Paço em 1763. (F, d* Almeida, 
Hist. da Igreja, iv, P. j,», p. 340). 
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Qiaasi tédos os topónimos referidos sâo tirados do censo da 
EKtreoiadwa de 1527, publicado ao ArcJUvo Hisànicú Ptxrtugws, 
vol. Tii e pertencem ao território dos tnodemos diâtrilx>s de Leiria, 
Santarém c Lisbôa» ao Norte do Tejo, 

A par de -eira foram empregados* certamente para o mesmo 
fim, e sdMretudd também na Extremadura» 03 sufixos -ia e -ária, 
que ocorrem nos topónimos Galeguia (cp, Gatêgmira)^ Fanadia,, 
Freiria, Raposia, Barreiria, Oauckaria, Gordaria, Rechaldia (cp. 
Reckaldéirah Touria^ Pinkéiria, Corbackia (cp. C^^rbacheira, Oanão- 
maria, Rabaldia (cp. Rebaldeira), Fombaria, Ranmlkaria, Gataria^ 
Guisandaria^ Francaria (cp. FranqmiraU Gansarin^ Búfoaria, Cal- 
variar — que assentam nos apelidos ou nomes pesâoaes Fanado, 
Freire, Raposo, Barreiros, Goucho Gordo, Caivo, Touro, Pi- 
nheiro» Corbacho, Pombo, Ramalho, Franco, etc. 

Effl França usou-se também na idade media dos sufixos -Ore 
e -mV, correspondentes aos mencionados -tira e -ária para formar 
topónimos dedvados de nomes pessoaes ou apelidos c assim se en- 
contram na sua nomenclatura territorial povoados com o nome de i^j 
MãrHniin^ La Birnardieri, La Richardière, 1^ GuUlotière, e outros 
com o át La Guilloterie^ La Bombarderíe, etc, que provêm de Mar- 
tin, Bernard, Richard (antropónimos)» Guillot, Bombard (apelidos). 

Os mais antigos exemplos conhecidos do uso de -Ore para 
este efeito remontam aos séculos xi-xii, e os de -erie aos séculos 
xn-xiv 

Sobre a origem do apelido Camões, que entrou em Portugal 
em 1370*71 com o já mencionado Vasco Pires de Camões, fidalgo 
galêgo> 3.^ avô do imortal autor dos Lusiadas^ vid. Dr. Leite de 



(t) O apelido Goucho i muito vulgar em Alçassem. Também sei que se usa 
pelo menos em Rio Maior e Alcobaça. 

Ha ho)e na Bxtremadtira seis povoações de nome Gouchana, uma delas na 
fieguesia e concelho de Alcanena. 

(«) Jubair^vilk, Uechercha cit., p. 615-14; L. Berthood et L. Matru* 

choi, Elud4 etymol. et fnst, des nams de litux haHiis» . . de la Céte-ã*Or, 11^ p. e 9 ; 
III, &8-9 ; M. Lecomte» Ortgim H fcrmaium (Us nomes ék Umx habites Vãrrmi. 
ãê. Prmm, p. 84 e 87. 

Alberto Sampaio i Portugália 1, 286-7) já se referio a este processo de formação 
onomástica» mas de um modo muito Ugeíro e inejiacto^ pois em vez de -tira, lònna 
feminina do sufixo, única que para os íms indicados acho ligada a nomes pessoaes 
e apelidos, admíie lat, -ar mi (=2eiro) e o exemplo que cita dos eu emprego é só 
Srii€irús (no sec. X vtíla BriUeiros) que nào pertence á classe dos nomes em ques- 
tão» represenlaado simplesmente, a meu ver, o plural de ura nome genálico com 
o significado de *os naturaes ou babitames de uma povoação chamada Brito», Ko 
pais ha vários. lugares e uma freguesia com o ncHue de Britos*. 
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Vasconcebs, Liçâes de PhihL Port, 162, e PkiMogm Portuguesa, 
prelecção paWicada no jornal do Comercio de Lisboa» ifc 22 de 
Março de 1907, i a pag. 

Deste nome Càmôes tratarei também em outra parte. 

Em Portugal ha presentemente um logarejo dito Càmôes na 
freguesia de Sarzedas {Castelo Branco) ; uma Herdade do Càmêes, 
uma Hortã d&s Càmâes e nmd. Quinta do Camões, estas na freguesia 
da Se. da cidade de Évora. Todos tiraram o nome do apelido dos 
seus povoadores ou proprietários. 

33 Cantanhede — Cantonha - Nomes 
em -êde e «-ônho 

Importante vila e concelho do baixo distrito de Coimbra, 
Cantanhede figura já com as formas Cantonic-di e Cantonied em 
documentos dos séculos xr é x\\ {'). Cantonidi no século xm 
Càntúfutu, Cantúnhedo, Cantanhede, Cantanedi e mesmo já Canta- 
nhede no século xii? C), e daí por diante sempre com a forma 
actual 

O nome original deve ter sido (villa) Canionieti « quinta da 
canteira ou pedreira de cantaria » — genítivo, e nâo locativo como 
se tem dito, de um substantivo colectivo em -etmn formado sobre 
o lat. vulgar * cantonius^cãntomis^ cantmms, canto, -anis € lápis 
angutaris et quodvis saxura quadratum angulare». Estas tres ulti- 
mas formas, mas nao a primeira» vem em Ducange, Oíossar. cit., 
com o mencionada definição. 

Nâo encontrei ^ cautoniuSt mas nâo hesito em o admitir como 
âerivado com o sufixo -vnius^ -^neus (port. ^-õnko) do substantivo 
cantOt pedra, que foi vulgar eni antigo português (ainda usado por 
Camões, Lus.^ u 9^) ^ existe em galego e castelhano, significando 
«qualquer bloco de pedra e em especial de cantaria». Canteira — 
pedreira, canteiro — lavrante e cantaria sáo derivados ainda corren- 



(i) Difi, tt Ck, Q.o» 677, 687 e 918; Lhro Prefo, oopia cit., 1. fí. 19 v*, 
documento de 1168. 

(í) Livro Preio, cop. ck., 3í, fL 468, documento de 1129. 

(2^ Inscnção coâmbran de em B. de Figueiredo, obra cit., p. 142: 

rol das igrejas do bispado de Coimbra de 1235-45 na T. do Tombo, Ms, da G. 19, 
M, 14^ n.<' 7; citadas inquirições inéditos de 1220-22, 

(*) Rol das freguesias de 13:20-21 cm F. d'Almeida, HisL da Igreja m 
Pori.^ II, 670; censo de 1527 no Arck Hist. PorL, vi, 279, 



tes, canchú (= pedregulho, de ^ cantuius) (*) vive » AJfo-Aleii^jo 
e taosbem na lingim castdHiana» onde oiitrosim ocorrefn ^sMfii^ 
canckai, cantizal, canckcrral para mdÍGar l^res ôiidie ha muitàs 
pedras maiores <hi mmores^ pedregaes». Este ultimo nome assenta 
em * canchorrú, em que aparece o suBxo peninsular *crro. Cp, ainda 
ital. cantúue (antigo francês cantan), pedra angular, de cantaria; e 
a»tunaflo mn^m^ marco de pedra. 

O nome canto é de origem obscura, talvez céltica. Quanto ao 
sulíxo -mim, -mius vid. M. Líibke, Gram. dés l rom., n, 349. 
Este sufixo figura em bastantes adjectivos portugueses: — rismkú^ 
tristonho, medonho^ guardonko; e em substantivos com sentido au- 
mentativo e pejorativo : — «^^Ê^^Ác^, medronho — nuMãrofiko (<lat. 
^matmronms) cot&»ko (Bairrada: c articulação saliente dos dedos 
quan<to se íecha a mão» ; em Alcaâena diz-se catunho <C\^t. * cttbi- 
toneus), pa^mkã (grande pata ou pé), caronha (em Trás-c^Montes r 
caroço) (*), 

Em topónimos temos : — Cidaámka^ sitio em Val-Paços^ junto 

ao castro de Monsalvarga de cidade; Piconkã, antigo caistelo 
em Trás-os-Montes* se:gundo o PorL Ani. e Mod,, s» v,, de pico; 
Terronha^ var. Torranka^f finite e sitio no» arredores da cidade de 
Miranda Mêáonàa, nome de duas povoações (cp. gal medoha, 
medorrá, modorra, mamoâ, <;lat. metct. L. de Vasconcelos, Est^ de 
PkiioL Mir., 1, 23); Lagonka, lugar da antiga abadia de Castro 
Vicente, em Ttás-os-Montes talvez de lago; Antânkas (antiga- 
mente Antínhas) e Castípmia, nome de dois sítios no concelho de 



(i) o grupo ktino H (eqtiipamdo a c^i/i precedido de comoaMe, di ck ; 
cfr. ãnchõ <lat. cM'h', chincím, rède < Ut. cmfk, aãa <i asfk, macho^ insirfi- 
mento de carpinteiro (e tmcimâo) <Zfmn'Iu^. Canà» vem oa Nem Dk^ <le C. de 
Figueiredo c na Chor, Moâ., \\ 108. 

(i) Vid. estes vocibulos no Dk. Encidop* Espatto-Amer. (Barcelona). 

(í) C&r0féa (no Now Dk, de C, de BgBeiredo) e&tá ^ camkz, cona) 
rnroç^ por cm^^ e a base dos dois nomes é o lat. cór, coração, centro, aécteo* Gp, 
o cast. c4>rãion^ ft, CMur, itaL core, cuar/, q^Q todos significam «caroço;}». Em galego,, 
segundo o Dk. de Valladares Kunei;, di2-se meí>mo coraie a par de carolo, 

(*) O Ardi. Pari., 167, O foral do velho concelho de Més (Moncor%'o) 
de r 162 Êda, entse os limites deste, de mm tCidadma Vedra de Sitsana ». (foraíia, 
p. ^91), Leal íeiRsre-se a um cmtrú âa Cidadonha na freguesia é& Hdnra, concelho 
ck= Murça {Port. Ahí. e Moã., vi, p, 177). 

(S) Dr* L. de Vaseonoeios, Est. de FMlel Min., ly i22\ P;« Carvalho, 
C&r. P&ri,^ 1, A base do nome será t{?rra ou torre. Há mais no pátô r Têrrúféas 
e Terronha. Em O Âtâ». Pmi., vi^ 160, mencicMaa-se uma ciãuãe de léf^rmha em 
Qsmax^ de Lampaças. 

1^ P.« Carvalho» obra dt^, t» 4^. 
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Rttedí^ de Ctoraf), de amtas e casUnça (castanhdfo bravo); 
MindMka, de Mindi Também Par&nho podia aproxraar.se 
«b b. lat pttrwtms «penhasco» (») derivado de /^jftr^ e qtie apa^ 
i«e em antígoa docameotos da Espanha, se a existência dc outro 
nome de lugar Ptdtmhe, a que adiante me refiro, nâo fissesse pre- 
ferir outra etimologia. 

Já na Hispânia roniana o nome Tagomus {de Tagus ^fixo 
^^amm), hoje Tajufia, dado a um afluente do Tejo, manifesta o em- 
prego do mestno siifixo. 

Devo lembrar que a regiáo de Cantanhede constitue desde 
remotas era» o maior centro de exploração de cantaria branca e 
pedra de cal da provincia da Beira. Mesmo junto á vila existem 
vastas pedreiras dela e a pouca disUncia ficam as antiquíssimas 
canteiras <k Ançan e Outil, célebres em todo o pais. Este facto dá 
particular piausibOidade ao étimo que prc^miho. 

Do nome comum canto, pedra, devem provir os topónimos:— 
FoHii de Cantos, já em 1181 dita Fonte de Cantis granja da 
fregnesia de Freixeda do TorrSo, concelho de Figueira de Castelo 
Rodrigo; Fonte dos Cantos, povoação da freguesia de Proença-a- 
VeJha (Idanha) ; Cantos, dois lugares dos concelhos de Vila Real c 
Penalva do Castelo; Qmn^ das Cantarias, junto de Bragança, na 
estrada para Mirandela (^). lím Mmú dos Cantos, concelho de 
Monforte, se o primeiro nome está por c casal de herdade», este 
ultimo pode ser antes o plural do apelido Canto, que tem outra 
origem. 

Na nação vizinha ha também, como nomes de lugares, Canton, 
Cant0rú, Camteria de Cantos, Cantera Blanca, Canto Bianco, etc. 

No baixo distrito de Coimbra e proximidades de Cantanhede 
niota«se um grande numero de topónimos terminados em -ide, que 
assentam em genitivos de nomes latinos em -etum da espécie a 
Ijue pode «ffvir de tipo o topónimo bíblico fncns OUmti (n^onte 
do olival, ou das úiweiras, como também se diz) em Jerusalém. Eis 
aqui alguns: 



P) Nardso A. da Cunha, Pisredes de Coura, Porta, 1909, p. 462-3, 

(í) Minde é povoação do concelho de Alcanena, onde corre o seguinte 
ditado popular: — «Minde, Minãónha jmar sem água|, serra knlia {homens 
sem barba mulheres sem vergoniu». 

^) Serrano y Sanz, Naicias y doe. hisÈcr. iã amdado de Rihag^a^ p. 14, 
n, 2, Ena Ducange ha petroms «montão de pedras». 

(4) Rev. Lusit,, siií, p. 5; Rev, ãe Historm., ii, 185-6. Já também dumada 
FmU à$ Cmtm nos foros dc Casilda Melhor ét 1208 (Foraiití, p. 8^7). 
AiflxâKla, vol. p, 144, n. 
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Murtêde, nos séculos x e xi Mirteti e Mortede (^), que pro- 
vêm com certeza de vilia myrUti, < quinta do murtal ». 

Araside, nos séculos x e xi Arazed e Araséda^ século xiii 
Arautí e Arazidi (*), que deve uma primitiva viUa erkttít 
€ quinta do urzal » (lat. erice, urze). 

Bimêdi, antiga povoação, hoje simples sítio deshabitado perto 
c ao Norte de Buarcos, no século xi AUmedi, Alamtdiy Ak- 
mede século xn Haimedi, Aimedi, Eimidi, Etfmedi {% que 
entendo representar uma primitiva viiia kalimeti, «quinta das sal- 
gadeiras» — nome formado sobre o lat. kaUnms, gr. aãims, salga- 
deira» planta dos terrenos marítimos e arenosos {atr^lix kaH- 
L.) que abunda naqueles sitios (*). 

Ltmêde, povoação da freguesia de Cantanhede que esta 
talvez por AJemede (cp. lamida = alameda) e se formaria sobre 
álemo, dãmoy álamo (pop. almo)^ nome de arvore, castelhano ^xAarifW, 
de étimo ainda duvidoso, com o mesmo sufo -ttum em geaitivo. 

Freixlde (^), antiga villa no Campo do Mondego, a Noroeste 
de Coimbra, junto de Alcarraques, hoje sitio deshabitado, nos sé- 
culos X e xj Ftaxineti e Breixentti i^), que é originalmente vilki 
fraxmeti^ < quinta do frdxiai ». 

Aljazêde, sitio, quinta e antiga mata Junto do mosteiro de 
Santa Maria de Seiça, freguesia de Lavos, i légua a O. de 
Louriçal f), que é Atgizidi em documento de 1175 ('®)— e con- 



(1) DipL ti n.«* 62, 444i 805. 

(«) Idem, n.o* 94, 444, 658, 677; T, do Tombo, Ms. de G. 5, M. 10, 
n-o 17, O 0,0 91B dos Dipí* £l Ch, traz Amiiti, com en:o cerumente de » por jç. 
No foral de Momemor-o-Vdlho de 1516 dijs-sc Ar\€ã€^ sc^ndo Franklin, Um. 
dl.» p. i}4 e 292. 

(3) Dipl. et Ch., ti.o* 770 e 906; Ltvro Freto, copu cit,, i, fl, 43 v. 

(4) /e^. rfí Historia, x, 272^6; P. Ribeiro, í>ííw/. Oirm., m, P. i.S 12$. 
(&) Cfr, Bemo Pereira, JProí. ÍM. s. v,halimus; Bluteau, TwaK Port, s. v. 

salgadeira; Perdrsi Coudnho, -4 ^íjrtí «i^ Pôrí,, p. i&n; J. A. Henriques, Esh da 
flora da bacia do Mondego, p. 116. 

(6) Já dita LmeéU no censo de 1527. O P.« Caidoso, Dic, G&^., n, p. 356 
escreve Letmda, 

(7) Já com esta graâa em doe. do sec. xei (Livro das ktãindas, ct^pía dt., 
40). 

(9) Dipl, et Ch., n.«* 104, 444 e 809. Creio ser o mesmo sílio uma Frt- 
xe>:i\la, que aparece em doe, de 972 citado nas Mem. de LiUtrai. da Acad,, vii, 
p. 18&, FrHi(Màa, Frdumda, FrciXêmda em doe. dos sec, xi e xn no Livro Preto 
co^a ciu, I, fl> 22$ c jWíítwí. Mas oáo tenho a certeza. 

(f) P. Leal, Peri. Ant. t M>á.> iv, p. 459* 

pO) Viterbo, Ehadi., v. íarríí» A mata de AIgre:çiàa (sic) foi doada, por 
D. Afoaso He&nqucs aos oruíio& em 11 62 (B^ílkit. Nacú»ial, Ms. n.« 161. fl. 69). 
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sidero vocábulo mozarábico formado sobre o b. lat. gypsetum (*) 
com próstese do artigo arábico al, como em Alcanede, Alpedredcy 
Ãlferraredt^ Almosttr, Albarrol^ etc. Ha outro Aljazeíky povoação 
da freguesia de Alvorge, concelho de Ansião, já com este nome 
no censo de 1527 (*). 

Podia acrescentar ainda a este rol os nomes Antuzede no con- 
celho de Coimbra, que é Antozede em documento do século Xii 
Aníosidi no século XIU {*) e Amtasede no censo de 1527 (cp. òs 
topónimos Antosido e Entocião) ; Treixêde, ant. granja do mosteiro 
de Santa Cruz de Coimbra no termo de Monte-mor o Velho f ), 
Traisedo cm documento do século XII (*); finalmente Tovar êde, fre- 
guesia do concelho da Figueira da Foz, que é já mencionada com 
as grafias Tavaredi, Javarede e Tavaredo cm diplomas dos sécu- 
los XI a xm (^) — que todos devem pertencer á mesma ciasse, 
ignorando porém os nomes em que estes assentam. 

Quanto a Cantmka^ povoação da freguesia da Costa, conce- 
lho de Guimarães, antigamente Cantonke, nas inquirições do sé- 
culo xni Cantoni {^), o caso é outro, devendo tratar-se certamente 



{}) Gyputum derivado do iat. gypsum vem em Ducange significando « gcsi»dl, 
raina de gesso natural, sitio onde ele se extr^Le». Daquele vocábulo ou do gr. gypsos 
fizeram os árabes jeçç, donde o port. gi^, cast. dialectal itij^e:( e aljex {catai, e vaL 
«íf^/J') «e&pecte de rocha gcssosai* e daqui os derivados aljeiar, aije^eria (vai, 
algepsar) w gessai». Cir» Sitnonet, Glosar, cit., s. v. a}gfj[>s^ algí/mar c cfjchs; Egutbx 
Yanguas, Gbsar, ctí., s, v. â4'<n- 

O nosso topónimo Aigc^ ás poitas de Li&bòa provém daquele ar* al-^ec^. Mm 
Espanha ha Alje^ary Alje^ares, Ytsar, Yesira, etc, que devera o nome á mesmÂ 
rocha. Perto de Torres Kovas conheço uni sítio com o nome de Barreira da Cré, 
por que a rocha é ;u 011 se parece com gesso-cré, 

(2) Arck Hisi. Fort., vi» p- 245. 

(S) Livro Pr do, copia cit.^ 1, Jl. 241, v. 

(4) T. do Tombo, cit. inquirições inéditas Jc 12^0-22. 

(5) Livro Preto, copia cit-, í, íl. 260, documento do século xir ; ijuinlã de 
Treixede no censo de 1527 (Arch, Hist, Pori,, vi, 281), Coufo dt Trexedin^smqm-' 
rições de 1220-22 que tenho citádo. 

(S) M. R- de Vasconcelos, Noi. Hat. ói., P. u, 79. 

(«) Dlpi ti Ck n/-» 770 e 907 ; Rn', de Hút., 264 e 272, artigo de José 
jardim ; T, do TombOj Ms, da G. 19, M, 14, n.* 7. Tavaredo vera em documento 
do século xn em M. de Vasconcelos, obr. dt., P. lí, p- 79. Este nome nada 
tem com Taveira, Taveira, Tavares, que tem aberto o a átono da i.» sílaba. Em 
Peso da Régua ha uma Quinta de TatméJe (Owr. MúíÍ,, yii, 38). 

(8) JnquisiL, p. 85 e 7J7; a p. 726 aparece o casal ou sitio de Cantettc na 
vizinha fn^u^a de Azur^m, Na Galiza ha Canlom (Pontcvedra). 
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de uma primitiva villa Cantímu « qnssla de um individuo dbamado 
Cantonio». 

O getitilicto Cantonius, que provèoa de om mgmmm Can- 
to,«onis «tenaa adjectival celttco can^s, qtre parece sigiiificar 
i branco» e é núcleo de uma numerosa família de nomes pessoae^ 
fígura em uma inscrição romana da Peninsula (^). No século IV 
aparece com o nome Cantoium um bispo de Urci, na Espanha 

Nomes pessoaes em -anius são muito vulgares na onomástica 
da época romana (^). E foram asados tambecrj em larga escala na 
Peninsula nem só nessa época, mas ainda posteriormente — como, 
além dos diplomas dos séculos viii a XI, odide sSo vulgares, com<^ 
provam numerosos topónimos deles derivados. Umas vezes aparece 
nestes o gentilicio em acusativo — a nosso ver talvez com caracter 
adjectival qualificando os substantivos (subentendidos ou não) fm^ 
dus, praedium, casaU, colónia, villa, etc ; outras aparece em gcni- 
tivo, indicando posse e determinando os mesmos substantivos. 

Sobre nomes geográficos assim formados de gentilicios» vid. 
JubainvíUe, Reckerches cit, p, 344 e seg. 

Eis alguns da citada terminação, que oferece a nossa nomen- 
clatura territorial: 

Pedronho^ que, nos termos expostos, deve assentar cm (fun- 
dum) Petronium ; Pedronhe em (villa) PetroniL 

Oronhú (também ha Casaidrmho) (*} <^f. Bronmm (=» Edtr<h 
nium)\ c Oronke, no século XIII Eroni^ <iv, EroniL 

Casconko <;/ Coscanium; e Cascrnha <iv* Cosc&nia. 

Ferronko e Ferrenha^ que identicamente provém do nome 
pessoal Ferronius. 

Ordonko e Ordonke, do nome pessoal Ordonius {^), derivado 
do cogfumen romano Ordo^ onis. 

Mourmho, de Mauronius. 

Zmko (ant. Osúhíú) de Osmms AusaniMSy como disse nesta 
Rev , XVI, p. 1 54 e n. 7. 



(1) Cm-pns lmct\ Latinar. in, n * 43jS; to'- Lusit., ly 567. 

(2) F. d^Almeida, HisL da Igreja m Porl,, i, 641. 

(S) Sobre nomes em --onhis vid. K. Mowat^ Etudes íTonotu. comparéè^ P< 7 e 
Lts mm famUiers che^ ia rom,. 21-2, 

Jsto é — Ccoiã de Onmho, oa freguesia de Valdige (Latn^o). 

(3) Também o iof)ònímo Bíw-ííjwto (S. Pedro do Sul) que é tnlh de lhe»' 
Oràom^i ou ãe Ikcm-Úrdônis em docuroemos do século Xí (Dipl. d Ch. n»« 268 e 
885) representa o píurai de um nome composto mozárabe Ihi-Ordcrm, o« talvez 
melhor, em vista das referidas formas 3 migas, o patronimico mozárabe Ihen^-Or- 
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Da mesma fornia certamente se devem explicar Lonkú^ Peda- 
nAa, Sandonko (nome de uma serra sobranceira a Vila Pouca 
d' Aguiar) e Carantonka, nome que no século Xiil e Xiv tinha 
a actual freguesia de Telhado (Fundão) C), de CarmUomus ^)\ Gas- 
conka e Vasconhay de Gascúmus= Vascamus (se nSo sAo antes 
derivados do nome étnico gascones = vascones com o suf. -ia); 
SaMonhA, Ãrrkonha, Noronim, Mendouha {% Manha, Bergonka e 
Borgmi^i etc. 

Da Espanha lembrarei [.ogrono (ant Lucronio), Torono (ant. 
Toronio^ Turonio), Bretona (ant. Brittonia), Sanfona (ant. Santo- 
ma), etc. 

Para estudo mais demorado dou uma lista dos topónimos em 
-i>nOf -ma que existem na Galiza, segundo o respectivo Nomencld- 
t&r oficial, sublinhando os que se relacionam com os nossos acima 
indicados e notando, desde já, que alguns podem nâo provir de 
nomes pessoaes. 

Provinda de PonUvedra: — Casardono, Artono, Cantona^ 
Lano, Medona Picoiía, Piiono, Pedrotto, Torroiía, 

Provinda de Orense : —Zo\<y\\o^ Lona, Pirofio, Vecona. 

Provinda da Corunha: — V^t\áovidi, Bertona, Barofia, Brando- 
nas^ Brono, Basonas, Cambofio, Carantona^ Centrona, Corono, 
Diono» Dorona, Drona, Folofia, Ledono, Lerofio, Lestimono, Lo- 
rofio, Loutono, Mangono, Mantono, Marofjas, Ousoiw, Ortono, Pre- 
gontOQO, Taragona, Torono, Trasdorma, Viofia, Vtsantona, Vizono. 

Provinda de Lugo: — Ferrofíos. 

34 Soure — Sourôes 

Soure ou Soire é nome de uma vila do distrito de Coimbra e 
de um rio que a banha, aflurate da esquerda do Mondego. 

Nos Dipl et Ck,, n.<» 327 de 1043, vem a doação ao celebre 
mosteiro da Vacariça do monasterium Saurio, que existia naquela 



(1) Bluteau, Voc^h. Pori., vni, 492 ; Port. Ant. e Moâ,, xi, 901 e 11. 

(2) Santa Maria ík Caranlonlía, no rol d^s igrejas do bispado da Guarda de 
1520-21 (F. d'Almeida, Hút. da Igreja, n, 700; J, G. da Cunha, ApútUum, sobre 
o Futdâo, p. 5>)- Na Galiza ha S, Manin de Carantoiia (Corunha). 

(S) Kão encontrei este geotilido, mas ha o cognonien CarmU),-(mis htm 
como Cúrantmui e, a par, Caranttts, Caraninis^ CarantiJIus, Caraniinm, Caranli- 
mus, de base c^hica (cfr. Jubamville, Recherches áx., 132, 566 c passim ; Berllioud 
et Matruchot, obr, cit., n, 46 ; Do«m, Lã langue gauhise, pijsúmh 

(4) Casal na freguesia de Filhadela (Vila Real). Cbor. Mod., vu, 4^ 
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vila, o qual figura de novo no doe. n.* 444 de 1064 sob a fornia 

mmasíârmm Smrio. 

Outras grafías antíg^as são : 

Saurium no foral de i u i em latim e S&yre na sua tradução 
em vulgar do século XI v (ForaUa^ 357-8). 

Castrum quod appellaiur Saurium numa doação de 1112-112$ 
(J, P, Ribeiro, DisssrL ChronoL, 2* ed., IV, P. i.®, p. 176). 

Opiãum Saurium^ Saurii casttunty opidum sauriensmm na 
Vida de S. Martinho de Soure, que é do século XIL (Scriptms, 
60-61). 

Saurium f Sorum e até . . . Sijria num documento pontifício 
de 1184 ou 1185. (M. Ribeiro de Vasconcelos» N^t hist do mos- 
teho da Vacariça, etc, P. 2.*, pp. 66-8). 

Sauri no rol das igrejas do bispado de Coimbra em 1235-45; 
Súuri em documento de 1265. (CortesSo, obr. cit.) 

De acordo com o exposto, tenho para mim que a forma ori- 
ginal deste topónimo é Saurium e que Soure resultaria do genitivo 
cpexegetico desse nome em frases correntes e frequentes como 
Saurii castrum, villa Saurii, ou outras semelhantes. 

Ha muitos casos de explicação idêntica : — Dume (Braga) que 
nos documentos antigos desde o século VI é sempre Dumio^ Du- 
mium, deve provir imediatamente de Dumii manastérium « mosteiro 
de Dumio>; Peniche assentará em * Pennisc*lae castrum «castro da 
peninha » como creio ter explicado o Dn Leite de Vasconcelos (*) 
— sendo ^ penniscula deminutivo de *pmna, penha. Cp, aat» cast. 
peniscota e peniscal, penhasco. Citei mais exemplos no meu artigo 
sobre Cantanhede. 

Considero aquele Saurium vocábulo pre-romano, Pomponio 
Mela (De situ arbis, L. lii, cap, 1) cita um rio Saurium no norte 
da Galiza, numa época em que é pouco provável que os romanos 
tivessem exercido qualquer influencia na nomenclatura fluvial dessa 
parte da Península. Pelo menos todos os outros nomes de rios do 
norte da Hispânia, que esse autor menciona — e não são poucos — 
tem aspecto indígena, Aquele mesmo rio conserva o nome Sau- 
rium numa escritura da Sé de Mondonhedo de 985» publicada por 
Florez {lisp. Sagrada, Trat. 59» cap. 3.S n,^' 26). Chama-se hoje 
rio dei Sor, separa as provincias de Lugo e Corunha e entra no 
mar na ria de Vares. 



(1) Vejo agora que na Rep. Lusit,, iv, 152, onde todavia considerou 
* Pe$misc'lae como locativo e não como genitivo. 
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Por seu lado, duas outras escrituras da Sé de Lugo se refe-» 
rem a Saure na mesma região: uma de 897 menciona m Saitft 
eccUsiam Sancte Mark; outra de 998 fala de bens situados in 
Saure. (Bsp. Sagrada, T. 40, apend. 19 e 24). 

Em ambos estes casos se trata » a meu ver, de alguma povoa- 
ção ribeirinha daquele rio dei Ser, sendo curioso verificar como o 
nome primitivo em questão sofreu cá e lá um tratamento grama- 
tical e fonético tão igual, que as formas actuaes — port. Soure, 
gal Sor — se correspondem inteiramente, como a antiga. 

Idêntico a Saurium me parece que deve considerar-se o nome 
da cidade espanhola de Sorm, a qual só foi restaurada no sé- 
culo XII, mas deve ser muito mais antiga. Quanto á alteração da 
terminação, cp. o nome Caurium, que é a forma do da actuai 
cidade também espanhola de Cona, na época romana, e Dianium 
da mesma época representado hoje por Denia. 

Advertirei aqui que em Franklin, Mem. para servir de índice 
dos fúraes, 2.^ ed.» pp. 137 e 242, se menciona no termo do antigo 
concelho beirão de Nespereira um lugar com o nome de Soure 
da Madalena» que é errado, O nome verdadeiro é Moure da Mada- 
lena, na freguesia do Campo, concelho de Viseu, 

Os nomes gentílicos correspondentes a € habitante de Soure» 

sao sourense e, mais vul^^ar, sourdo ™ sairão. Deste ultimo provém 
os topónimos: Sourdo ou Soirm, povoação da freguesia de Litèm 
(Pombal) chamada no censo de 1527 Souram ('}; e Sourâes povoa- 
ção da freguesia de Alcobertas (Rio Maior) no mesmo censo escrito 

Sotirrãos (^). 

Ha outro Sourâes no concelho de Abrantes, e Casal ou Monte 
de Sourdo no do Crato. 

35 — Sottropires — Ceiroi^ato — Soeiro 

SouropireSy ou Soropir^s como também se acha escrito, é frè- 
guesia do concelho de Pinhe!. 

No rol das freguesias do bispado de Viseu, a que perten- 
ceu, era 1320-21 chama-se lhe «aldeia de S, Lourenço de Soeiro 



(1) Arch. Hisí. Port., vi, 245. 

(2) Idem, idem, 26}. 
Bivim Ltnxujtá, vou xuv^ £uc 1-4 
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PêdroT^ (F. d' Almeida, Hist da Igreja em Port, H, 665), Deve 
BoCaiHse qu€ esse rol, na forma por que o cosfaecemos hoje, é tra- 
dução Setta iK> ^cttb xvm do original em latim, e naturalmente 
neste o nome do lugar estava escrito Sueiri Petri em geultívo» que 
de^a trâduzir«se «de Soeiro Pires t e não como se fez. 

Do século xnt tenho, nos meus apontamentos, para esse topó- 
nimo a forma Sueims Petri, colhida não sei agora onde. 

No € Livro de todos os benefícios e comendas» de Portugat 
Ms. de 1528, 117 da Colecção Pombalina (Biblioteca Nacional) 
cdtama^-se àquela freguesia S^mro Pts. 

Na segunda metade do XVIIÍ o Mappa de Portugal de J. B. 
de Castro (3.* ed. Tom, m. p. 342) traz a forma Soib Pires, com 
didaimilaçak» do primeiro r« 

Vê-« do exposto que Saurcfires é originariamente Soeiro 
PireSy nome pessoal e patronímico, que seriam os do fundador ou 
povoador iniciai ou de um antigo proprietário da quinta ou casal, 
qite serviu de núcleo á povoação. Cfr, P. Leal, Pcrt Ant e M/>d., 
IX, 437- 

Explico a forma actuai pela assimilação ao ú inicial do e de 
Smto depois de este se tornar átono pela aglutinação do nome 
ao patronímico, isto é, Soeirapires > * Sooiropíres > Soiropires, e 
depois Souro- e Sârapires pela equivalência oi—ou=ô no falar 
do povo Casos idênticos são m4^sUiro<i* mút>steiro<Cm(>esteiro ; 
C(nirelA= coirela < * cooitela — fmireUa<C cúeir€la<^quaireUa (do 
lat. V» quadreila); tartoiradã, palavra corrente na Bairrada a par 
de t&rtueirada^ t paulada com pau tosco, arrochada» que crdo 
assentar em * taríttarius, de t&rtus (cp, tortml e íoriueiral), etc, 

A nossa toponímia oferece também Souralvo (Águeda) que 
interpreto por Soeiro 4- Alvo; e Smrinha ou Soirinko, sitio de moi- 
nhos no concelho de Alcanêna, que em escrituras do século XVii 
se escrevia Soeirinho, como ainda hoje se ouve. Ha mais Sourinho 
ou Sairinhú no concelho de Barcelos e Soeirinho no da Pampilliosa. 
O nome Sueirino, Sueirinus, Sueirio, deminutivo de Soeiro, apa- 
rece nos nossos documentos do século XIU, (Cortesão» Omm. 
MM^i s. V.) 

As formas mais antigas do nome pessoal Soeiro coleccionadas 
por Cortesão, obr. dt., são Suaríus e Soarias (doe. de 897 e 979}. 
Logo aparece Suerius, Sueirmus, Sf$ero (doe, de 983, 1016, e 



(1) Lembro ^ue o apelido raro Swvpiia, usado peio primeiro editor das 
Rimas de Camões (i$95) — Feinào Rodrigues Lobo Scropiia-^^ e5E|>!icaríít ura- 
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1057] que represratam já, com mais ou menos firmeza gráfíca, a 
forma actuai. 

O étimo respectivo deve ser o lat. suarius {de sus, porco) 
tporqueiro, o que cuida dos porcos, o maioral dos porcos • 
Cp. o sinónimo Porcurius, nome de um abade de Lerins (França) 
martirizado pelos bárbaros no século viu e que a Igreja festeja a 
12 dè agosto; e ainda OpUio (em lat. «ovelheiro») nome de um 
cônsul romano, parceiro de Vincomalo em 453; Asinaritis (em lat 
«burriqueiro, o que cuida dos asnos») antropònimo usado na Pe- 
nínsula nos séculos X e Xl, segundo Godoy Alcântara, obr. cit.» 
p. 97; Armentarius {em lat. «vaqueiro, pastor de gado grosso*) 
que está no mesmo caso e pelo seu genitivo possessivo exjpiHca o 
nosso topónimo Armentai (século X villa Armentari); Abrarw^ 
nome pessoal recolhido por Cortesão em documento de lO\%, que 
julgo dever explícar-se pelo lat. aprarlus no sentido de c caçador 
de javalis» e pode ser ongem do nosso topónimo Abrdrú (Mi- 
randela) etc. 

O antropònimo em questão teve em Portugal bastante voga 
como prenonie, e ainda a tem como apelido, Isto da a razão de 
haver muitos lugares nossos com o nome de Soeiro, Soeiros, 
D. Soeiro, na forma feminina Sotirs (*). Deve, porém, notar-se 
que este ultimo pode, em alguns casos, representar Sô-eira «sob 
a eira» e pertencer portanto ao numeroso grupo de topónimos do 
tipo de Suatorre sobre o qual víd* Revi Lusit., vni, 67. 

Outro nome de lugar, que a meu ver o inclue, é Ceirogato 
(Oeiras) — já Ceyrogato na Cor. Port do P.*^ Carvalho, iii, 649 — . 
Julgo que esse nome é composto de Soeiro 4" apelido GatOt de- 
vendo então escrever-se com S inlciaL Godoy Alcântara, obr. cit, 



- (1) Julgamos, pois^ inaceitável a explicação que Diez íGrmnmaire dcs laug, 
mm,, trad. fr,, n, 284} dá do nome Sceiro peio gòiico, com o sentido de «pesado» ; 

bera como a hipótese de Mr. Lubka (Dk aU-porL persott.^ 48]^ que considera 5if»- 
rius nome germinico composto, imáo -/irrrn o góúco harijií íf exérciío», como 5.® ele- 
mento, mas mo explicando 01." 

(2) Cp. também LupuriOj nome pcssoai em ciocu mento de 1039 (Cortesão, 
obr, crt.) do lat. Juparius, ncaiçador de lobos». 

(3) Temos ainda S, Soeiro na freguesia do Torrào (Alcácer do Sal) apesar 
da Igreja nâo ter canonizado varão algum deste nome ; — e na fregíaesia de Rana 
(Cascaes) cita o Díc, CImrogr, Port. de F. A. de Maios, Lssboa, 1889, p. 812, 
uma povoação de Sât> Soeiros. Este ultm^o loponimo porém, cm outros autores 
modernos escriio com mais correcção Sassoeirost Saisjuiros; no F.^ Carvalho, obr. 
ciLj nu 50» Sessuewos; e no censo de 1327 Çeçmrcs (Ardh Hht. Port,, vi, 257). 
Assim São Soeiros e natutalmente S. Soeiro sào casos de ^imologia pq>ular, nada 
tendo na verdade esses aomes com são (santo) nem veFOsímilmeme com Scem, 
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p. 1 76, dá Seyro cotno fonna divergente do antrop^^imo Smrâ eni 
documentos medievaes da Espanha, certamente galêgos. Ela resulta 
éo tat* Snarms^ como esUiro^ janeiro de aestuãri$m, jamarms, etc. 

36 — A rosa— Arada — e outros derivados 
de <'hera» 

Arosa (de Baixo e de Cima) sâa dob lugares da freguesia de 
S, Qemente de Basto no concelho de Celorico de Basto. A algum 
deles se ha- de referir o doe. 755 dos Dipl. €t C/í. —ano 1091 
— o qual entre vários bens situados % sub urbis Ceilorico et terri- 
tório Basto» menciona um in Heerosa. 

Também nas inquirições do século Xiii no termo desse Celo- 
rico ha referencias a H&rosa (sic), Heerosa e Hirosa, que deve ser 
a Arosa supra. (InquisiL, 655, 656, 661), 

Outra Afúsa é freguesia do concelho de Guimarães. No censo 
de 1531 chama-se4he Erosa. (Arck Híst PorL, in, 272)- As in- 
quirições do século XICI mencionam na freguesia da Agrela (Fafe), 
que é limítrofe desta^ uma herdade de certo Petro Diaz de JTmí». 
(Inçuisit, 78). 

Ha ainda outra Arosa na freguesia de Lobão (Feira) cujo 
nome se escrevia no século xill fsrosa e Erossa em documentos 
de que tive noU presente ao esboçar este artigo, mas que por 
agora me desapareceu. 

A gradação das formas Arosa <.Erosa ^ Herosa<C Heerosa 
postula assim como étimo natural destes topónimos o lat, hederosa 
(abundante de heras», subentendido um substantivo como terra, 
vitla^ her editas, ou outro idóneo. 

A passagem do e átono inicial a í3t, devida á influencia do r, é 
o mesmo fen^eno que se observa em arvoado * keròuiatus, 

arrotar <:í\bX. eructare, aram^<Clzt, aeramen, Armamar <i Erma- 
mar (século Xii). etc. 

Outro derivado do mesmo nome de planta é o topónimo 
Arad&t freguesia do concelho de Ovar, que em documentos do 
$ccuIo xm SC escreve Srada^ Herada (Nova Malta, i, pp. 363 « n. 
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c 452; CorpKs Codicum da Camara do Porto, 1, 556). Um docu- 
mento do mesiiio século sumariado nas Dissert Ckron. e Crit, 
2 * ed., V, 47, chama-lhe Hereda, que deve ser erro por Htrada. 

Também Aradas, freguesia do concelho de Aveiro é chamada 
Brada ena documento de 1219 (P.« Cardoso, Diu Gtogr. I, 515) 
assim como^ numas inquirições inéditas da T. do Tombo (Gav. 3 
Maço 10, n,'^ 17) e noutros documentos do século xm. No rol das 
freguesias do bispado de Coimbra, que costumo referir a 1235-45, 
lê-^se a forma Eirada, 

O étimo comum a estes dois topónimos é o lat. kedtrata 
f povoada ou coberta de heras*. 

Um documento do século X referente a S. Miguel de Pala* 
tioloy nas margens do Ave» cita um local com o nome de Pitra 
Bderata, isto c, t penedo coberto de heras» (DipL et CK, n.^ 29). 

Ha mais povoações no país chamadas Arada e Aradas; mas 

como na ling^ua comum existe também o substantivo arada, 
< campo lavrado» será este cm alguns casos o respectivo étimo e 
nSo o lat, kederata. Só grafias antigas poderSo resolver a dú^^da. 

Outro tanto ha-de dizer-se para os nossos topónimos Arai e 
Araes, que foneticamente tanto podem assentar no ant. port. arai, 
aralti «terra que de novo se lavrou ou reduzia a cultura, novaU^ 
como num lat. hederale^ «sitio onde crescem muitas heras Este 
tíltímo é sem dúvida a origem dos nossos nomes de lugares Edral, 
Eiral e Eitaes, 

A kera comum (hedera helix, L.) é planta vulgarissima em 
Portuga! onde, além deste, se lhe dfia ainda os nomes de eira, 
ereira ^ kereira, aradeira = heradeira e {em Trás-os-Montes) cdra 
=tkedra. Em galego diz-se edra, hedra, hera e em cBstfedra. 

Além dos que ficam indicados devem a sua origem a essa 
planta mais os seguintes topónimos portugueses: — Era^ Eras, 
Erada, Ereira^ Eireira^ Eirosa, Edrosa, Edroso; c talvez tam- 
bém Areiras, Areda, Aredo, vistos os casos Ar&sa<CErosa e 
Arada <i Brada. 

Quanto a Bir&so na freguesia de Ribas (Celorico de Basto) 
hesito em met£-lo na lista, porque se diz também Airoso^ segun<fc> 
o Dic, de Silva Lopes; Airoso se chama igualmente outra povoa- 
ção do mesmo concelho^ na freguesia de Vale do Bouro; e nas 
inquirições do século xnt figura o nome tópico Airosa, na fregue- 
sia de Ribeiros (Fafe) vizinha da de Ribas (Im/uisit, 49). 

Pode, pois, tratar-se aqui do adj. corrente airaso, «que tem 
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bom ar m graça, vistoso, galante» com aplicação plausível tanto 
a um local ou vivenda, como a uma alcunha pessoal Este ultimo 
é decerto o caso dc Casa! do Airoso (Moura) e talvez o de Airasa 
no concelho de Estremoz. 
Ma nomendatura toponímica da Espanha ha Brosa (Lugo e 
Orense). Arosa (Pontevedra), Jlirada (Santander)» Edrada e SJreira 
(Qrense), Medrada (Oviedo). Ileàradas (Zamora), Medroso (Orense 
e Zamora), Hedreiro (Corunha). Adrada (Ávila, Burgos e Segovia), 
Adraãõ (Oviedo), Adrados (Leon e Segovia). Adraies (Oviedo), 
além de Bdra, Hera, Heras, Hiera, Yedra, Ytdras, nomes que 
pertencem todos, segundo creio, á mesma família, devendo a sua 
origem ás heras. 



37 - Verdemilho 



Povoação na freguesia de Aradas — concelho áe Aveiro. 

As fornias antigas deste nome são : 

Villa de Milio em documento de 1 166 {Rev. de Historia, X, 
P» ^77^' 

Vilia de Milio nas inquirições inéditas de I220-22 (T. do 
Tombo. Ms. da G. 3. M. 10, n/' i?)- 

vaia de Milho no testamento de D- João 11 de 1495 f 
Geneohpca, Pravas, tomo 11). 

Villa de Milho no foral de Ílhavo de 1514 (Franklin, Mem. 

cit./p. 119 e 249)- ^ . 

Vila de Milho no censo de 1527 (Arch. Hist Fort, vi, 277), 
Verdimiiho na Corogr. Port do V - Carvalho, 11, 141^ 
« O lugar da Villa de Milho vulgarmente chamado Verdemi- 

Ihoi. (F/' Cardoso. Dic. Geogr., u SH. 2.* col. s. v. Aradas). 

O sigToificado original deste topónimo é, pois, c quinta (viila) 

do milho», 

Cp. Terra do Milho, casal na frèguesia de Bugalhos (Alca- 
nena) e Vaie de ou do Miiko, nome de varias povoações do país. 

Villa em próclise reduziu-se a Vil:-- Vil di- mião {cp. Vil 
de Ferreiros, Vil de Matos, Vii de Moinhos). Daqui veio Verdemi- 
Iko por etimologia popular — Verde Milio, como tombem ás vezes 
se vê escrito. 

A povoação está ainda hoje cercada de terras de milho. 



Alcanena. 
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XLVII 

Pâa e nozes [oi] íom íií t* v] sabe a casar. 

Ou : Nozes com pão» sabe a caaar. 

Var. : (Alentejo) Passas e nozes sabe a casar (O* 

Eduardo Sequeira» no livro Lendas dos vegetaes (*)» informa 
ter ouvido á gente do povo, no Porto, que no dia de S. Miguel 
nozes com regmifa (*) sabe a casar, — Cfr. Leite de Vasconcelos, 
Ensaios Ethnogr,^ ni, 343. 

A noz — diz Pedro Saintyves, no seu Xwxo Virgens depois 
do parto^ cap. 3.** (*) — teve sempre signjtica<;ao fálica. No Anti- 
nois, acrescenta o mesmo autor, há ura dito popular, que signi- 
fica, que as raparigas que nascem num ano em que a coliíeita de 
nozes é abundante, teem temperamento em demasia livre; ou, então, 
que em tais anos os filhos naturais são mais abundantes. 

Em P>ança há um adágio de significação idêntica, mas refe- 
rido ás avelãs: Année de noisettes, annie de mariages. 

O dicionário de Bescherelle» vb. f noix», refere que entre os 
Romanos os jóvens recém-casados atiravam nozes ao povo, depob 
da cerimónia nupcial» dando assim a entender que renunciavam ás 
puerilidades da mocidade, para de futuro se entregarem a mais 
sérias preocupações. Este costume — diz ainda o mesmo didoná- 
rio — conservou-se em diversas regiões do meio-<Ua« onde, após a 



(1) A, Tomás Pires, Suhúàm jxtra o Jatktúre português, io O Ehmse n,» 34? 
(de 29'-v-84) e seguintes. 

{*) Nâo possuo mais elementos de referencia com relação a esta obra. 

(3) Diz Leite de Vasconcelos (Rn^. Lusii.» iv, p. 232) que «rcgudfâ» éum 
pão de rosca, que se fabrica nos arredores do PòrlO. 

(4) Reíiro-rae a uma traduçÃo portuguesa, de certa edição barata^ ácêrca da 
qual não possuo oatros elementos de indicação. 



REVISTA LUSITANA 



bèi^ao oupdal, a jÓFca esposa lança, como outrora* nozes e amên- 
doas sôbre os espectadores. 

Esta informação conjuga-se com a de Fernando Nicolay 
segundo a qual, entre os Romanos, o noivo, antes de entrar na 

mansão conjugal, colocava-se diante da porta e, aos punhados, 
(spargite nuces), atirava nozes aos rapazes, como demonstração de 
que desde então renunciava ás puerilidades da mocidade ; ao passo 
que, com o mesmo intuito» a noiva oferecia as suas bonecas e mais 
brinquedos a Vénus, ou aos lares paternos de que se separava. 

Gubematis (Mytkoiogie des plantes) fornece idêntica versSo: 
Na maior parte das vezes, as nozes são consideradas como propí- 
cias ao casamento e à propagação da espécie e, por isso. os jovens 
esposos romanos espargiam- nas pelo caminho, como símbolo evi- 
dente da fecundidade. Na Módica (Sicília) — diz ainda Gubernatis 
— espalham-se nozes e trigo à passagem dos jovens noivos; na 
Grécia, estes distribuem nozes e amêndoas aos circunstantes; e na 
Rumansa os assistentes à solenidade do casamento também espa- 
lham nozes, 

Gubernatis cita o ditado piemontês : Pan e nus, vita da spus 
(pão e nozes sâo a vida dos esposos). 

Nos hábitos tradicionais que acabo de enumerar, o trigo signi- 
fica a abundância, certamente em virtude das extraordinárias pro- 
priedades de produção que outrora lhe eram atribuídas 

No já citado Uvro Lendas dos vegetais, menciona Eduardo 



(1) Uisimia de Ias ermidas, sepcrUiáCfms, usos y cosiumbrei ($e^ún ã plan àd 
àecãogo) por Fernando NlcoUy, vertida al Castellano por Juan Bautistâ Eiisetkt — 
Barcelona, 1904. 

p) De uim obra inumiada JraiU hisíorique et critique de r&pinion, par M. 
Gilbert -Charles le Gendre fParís, mtxxxu), tômo 6.^ p, 492» extraio estas indi- 
cações: « Aucune plante n^cst égale ao blé pour h fertilité. Rine observe qu^un 
muid de froraent, semé dans les meilkures terres, en rend cem cmquante ; qu*on 
envoia d'mi catiton d^ Afrique à Auguste une pknte de froment, oú il y avoit prís 
de (a) quatte ccnis rejettons attachés à une racme, & que da méme endrok on en 
«ppofta une autre à Néron, q«i avoit au&si trois cents soixante chalumeaux sortis 
d^an gram : que d*ins la Sicik, la l^otie, & rEg>i>te, les terres ordínaires rappor- 
teni cent pour un: ce qui a ctc observe par Tliéophraste dans les mêraes terraes». 

EHz o Bvang, de S. Matms (xíh, S) que os grãos semeados em boas terras 
produziam uns «tn, outros sessenta e outros trinta por um: Alia miem ceciik- 
ruui in Urram hmam. Et dahant Jfuctum, aliuã canifsimim, allud sexagmmum, aliuã 

{a) A obra insere esU nota: ccBx uno grano (vb. credíbile dian) qoadri- 
genta paudstninús germina: esumqiie de en re epísíolae, Mísit & Neroni síratliter 
j6o. stipuias ex uno grano. PUn, lib. iS-c-io, Ctími plus de deux wàUe p&ur 
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Sequeira o costume popular portuense de se comerem nozes com 
trigo, em dia de S. Miguel, o que dá a felicidade e a abundância. 

Como vimoSf. pela informação de Gubematis» em Módica (Sict- 
lia) esparge-se trig^o á passagem dos noivos. Segundo Fitrè (apiíd 
Teófilo Braga, P&uo Portuguez, t, p. 250), na Sidlia nâo só se 
espalha trigo, mas também farinha, c» ás vezes, pSo. 

Em Portugal houve, igualmente, o costume de espalhar trigo^ 
como se vê desta passagem de Gil Vicente, na Farça de Inês 
Pereira, representada em 1523: 

Leonok : — Ora dae-mc essas mãos cá : 
Sãbeis as paluvrâs? Si ! 
Pero: — Eminanio-niiis a mi, 

Porem esquecem -me fíL 
Leonor : — Ora di:-<:i como eu Jigo. 
Pero : — E tendes vós iU]ui trigo 
Para nos geíiar por riba ? 

Esta tradição conserva-se ainda em algumas das nossas pro- 
víncias, segundo Alberto Pimentel, na sua edição das Oln^as do 
poeta CkiadOy p. 92, em nota a este passo do mesmo poeta, no 
Auto das Regateiras: 

Padrinho : — . * 

— Digo eu, Lourenço Congo, 

que com vontade sitigeb 

recebo a vós Beatriz Varella, 

por mulher. 
Comadre: — due ftuseià? I>eiui-lh*o irigo. 

Leite de Vasconcelos {Trad. pop. de Portugal, % 333, k) refere 
o costume de se lançarem açafates de grão de trigo sobre os noi- 
vos, em Vita Cova-á Coelheira (Beira Alta). Cfr. o mesmo A., En- 
saias Etí(fUj lu 197-202. 

Em muitas das nossas aldeias é ainda costume apresenta* 
rem-se nos banquetes de casamento (onde são indispensáveis) uns 
bolos, em forma de ferradura, a que dâo no Cadaval o nome de 
f bolos de casamento», e que sâo feitos de Éwinha de trigo, ovos, 
açúcar, erva doce e canela. Neste costume parece persistir a ideia 
de «abundância», atribuída ao trigo e à farinha. 

O simbolismo do arremesso de nozes nos casamentos, perma- 
nece cm muitos centros rurais de Portugal, onde o noivo, ou os 
padrinhos, deitam confeitos aos rapazes, os quais, atraídos pela 
gulodice, acompanham o cortejo nupcial até á residência dos noivos. 
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Na Cràniai d^el-^H D. yeáo I, part. n, i?-^^ ^ap. 9/', 
narra Fernão Lopes a recepção que os portuenses fizeram aquele 
monarca, e diz que «... as donas, que estavam ás janellas, faila- 
vam altamente que o mantivesse Deus muitos annos e bons, e que 

muita losse sua vida e boa e outras taes rasões, e bem dizendo 
isto lançavam de cima muitas rosas e flores, milho e trigo e outras 
cousas» 

O espargimento de trigo sobre o rei» significava, certamente, 
os votos dos portuenses pelas prosperidades e pela abundância do 
país» que o monarca representava. 

O cronista faia também de flores, as quais, efectivamente, sSo 
o atributo da divindade alegórica a Ahmdância, que se representa 
sob a figura de uma bela mulher, coberta de flores, tendo na mão 
direita uma comucópia cheia de flores e de frutos, a que se chama 
como da abundância 

XLVÍII 

Ao qniiito dia verás % que mês terás* 

Variantes : 

a) A L&a nem sempre como pinta» quinta ; ma», «e quinta como pinta, 
trinta; h) Assim como quinta, pínta ii ; assim como pinta, trinta; 
O A Lua, como quinta j assim pinta; d) Onde quinta !| , daí trinta, 
II se aos nove nSo desquinta (^). 

Isto é : í» qmntc àia i}a Lua l mais ou menos semrJbanle, quanh ao esíaãc ão impo^ 
aos reíiantfs dias ào »tés. 

Desde remotíssimos tempos está radicada no espírito popular 
a crença — até certo ponto sancionada pela scíência — da acção 

da Lua sobre o tempo. E ainda hoje qiiási toda a gente faz inter- 
vir as fases da Lua nos seus comentários e conjecturas sobre o 
estado da atmosfera. 



(1) Apud. Pinheiro CiiUgas, líist. de Porlugal per uma soriíãaâf. tk kmms 
e íetraíf H, 65. 

(2) Veia-sc N. lk)uillct, Dkiionnmrc unhmi'! dlmloirf a de p^q^raphifj 
vb, «Abondance», 

(3j Esta variante diz-se em Guimarães, e, como se vè, exige mais que o 
nonô cita do mH mo dc tnJícios contrários ao quhito, (D. Late de Gt&tro, FM- 
'Lore, m Rn>. ãe Gítimaraes, iv, 1SS7, p. 45)- 
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Segundo Plínio, conhece-se ao quarto dia da I.ua qual o tempo 
que reinará durante essa lunação. A esse dia chama V^ergílio c^r* 
tissimus auctor, 

O escritor da obra onde encontro citados estes dois autores (^), 
acrescenta: cM. Vassalí-Eandi a trouvé que, sur douze íois, ce 
prov, 3*était vérifié six en 1809, sept fois en iSio. et cinq foís en 
i8f I. j'ai trouvé le lucnie résultat moyeti, c*e3t-<'í-dire, síx fois sur 
douze. Quinta quaiisy tota taUs-», 

O célebre marechal Bugeaud tinha câtabeleddo um sistema» 
que conservou o seu nome e pode resumir-se na regra seguinte: o 
tempo é o mesmo onze \^eze3 sobre doze duninte toda a Lua como 
foi no quinto dia da Lua, se no sexto dia o tempo for o mesmo 
que foi no quinto ; e nove veJíes sobre doze como o quarto, quando 
o sexto dia for semelhante ao quarto. Esta regra é inútil se o 
quinto ou sexto dia não se assemelhar ao dia precedente» o que 
sucede em outubro, fevereiro, março e abriL Nos oito meses res- 
tantes, segundo Bugeaud, a sua lei c invaríávei (^). * 

A idade-média tinha também o seu prognóstico iunan 

Era o seguinte: 

Primus, secundusy Urtius nuiius : 

Quartus ãiííjiiiís : 
Quíntus, sextus qualis : 
Tota Luna taiis. 

Tanto à regra de BLj£;;eaud, como à do prognostico medieval, 
a scíência náo concede foros de invariáveis e positivas. A primeira 
até sofreu uma contestação séria da parte do sábio Buys BaÍlot„ 
director do Real Instituto Meteorológico de Utreclit 

Franceses : a) Au cinq de la lum\ tu verras quel temps dans 
k mots tu auras; h) Au cinq de la iune on verra qml temps tout le 
mois donnera ; c) La iune est périlleuse ou cinq, au quatrey six, kuit 
et vingt. 

Em Hernan NuileXi Refiams: a) La tuna quinta, qual la vk- 
res, tal ia pinta; b) La iuna como quinta, assi trinta. 

Na colecção de Bento Pereira, p. 59 : Quinta dies lunae reli- 
quit tibi nuncia mmsis. 



(}) Recuai (ks prover bes metéor-i>}<^iqms ã ap-cfiúmiqua: âes Cá;eniUHS, suiviJfS 
progmslics des. paysans Langiteãodms snr ks changemens de temps ; par Mr. A. D. 
F.— Paris, 1822. 

(2) J. A. Lopes GirdosOj A prezdsãi) do irmpo (vol. 176 da BiUwUca do Povo 
e das Escolas) y p. 48. 

(3) idem, ihúí,t p- 4S-49. 
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XLIX 
Ladrar à Lua 

Vociferar emir a Imsms a quem não st pode faier mal; fa^er anmças vãs 

Esta locução tem origem na crença popular de que os cSes 
ladram à Lua. Do fundamento dessa crença conheço apenas a 
seguinte lenda» publicada no Almanaque de Lembranças^ de 1867, 
p. 256 : A Lua não tinha, em tempos antigos, simplesmente uma 
feição celeste, mas, também, outra infernaL Os cies sabem isso, e 
sabem também que a irma de Apolo era a deusa do Erebo, que 
Diana caçadora era a Hécate de cabeça de cão e à qual se sacri- 
ficavam cSes. Esta hecatombe antiga excitou, como é fácil de 
supor, as iras da canzoada. Transmitiu-se o ódio de pais a filhos, 
e hoje, que já estão extintos os sacrifícios, ainda nas horas mortas 
da noite os cães erguem a voz para injuriar a tríplice deusa, e vin- 
gar }fOt essa forma a sua vélha ofensa. 

Dk-se em França que os cães ladram à Lua, porque o brilho 
do nosso satflite lhes turva a vista. {Dic. de Bescherelle, vb. lune). 
E com isto condiz o provérbio cciloense, incbido por Tavares de 
Melo no seu Folkbre ceihense^ in Revista Lusitana^ X. no : O mais 
hister o lumiar, o mais cackúrros te tadrà. (Quanto mais luzir a 
Lua» tanto mais os cães ladram). 

Em França há também a crença de que os lobos uivam à 
Lua, e por isso se diz : Dieu garde la ium des hups* 

Quando a Lua é encoberta por uma nuvem, dizem que foram 
os lobos que a comeram, para poderem entregar-se aos ataques e 
aos roubos. (E. Rolland, Faune populaire, Mammijères, p. 123. 

Francês : Aboyer à la lune, 
Hespanhol: ladrar d ia luna. 
Inglês : To àark at the mom, 

Cf. : Ladros de gôzo nâo chegam d Lua, 
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Pôr a calva à mostra [ou descobrir a calva] 
(a alguém) 

Rn^Iar os seus fram ; dar a sahei- os seus difiUos ituirms, ou as sms mlpJts: «Perder 
uma ocasião daquelas para pâr a calva à tmstra ao clero!» (Eça de Qjietroat, 
Crime ih Padre Amaro). 

Antigamente era desonra ser-se calvo. Era esse o sentir do 
povo. No LevitkOy xix, 27, se vê a proibição do corte do cabelo : 
Neque in totundum attondebitis comam : nec radetis barbarn. 

No livro ]v dos AV/jr, ií» 23, uns rapazes zombam de Eliseu, 
dizendo-lhe: ascende cahe, ascende cãlveí 

Em todos 05 tempos e em todas as nações — diz o Padre An- 
tónio Pereira de Figueiredo (*) — se teve por injúria chamar calvos 
aos homens. 

Os povos de origem germânica usavam os cabelos compridos, 
como sinal de nobreza. Daí veio, parece, a ideia de tornar infa- 
mante o corte dos cabelos» q o estabelecimento, no antigo direito 
penal, da pena de decalvação, em que vai filiar-se a locução pâr a 
talva à mostra. 

Essa penaj que consistia em cortar os cabelos dos condena- 
do», existiu nos códig^os dos Visigodos, dos Francos, dos Árabes 
(pelo menos nos da Espanha) e nos dos Gregos do Baixo- Império^ 
dos índios e dos Judeus. 

Na idade-média, o cabelo curto foi o smal das raças degrada- 
das. Diz a História, que D. João t, de Castela, ao ser derrotado 
pelos Portugueses em Aljubarrota, lamentava, sobretudo, a vergo- 
nha de ter sido batido pelos f chamorros», denominação zombe- 
teira que os Castelhanos deram aos Portugueses, por estes usarem 
o cabelo cortado muito curto. 

Na Catalunha, os Moiros foram obrigados a cortar o cabelo. 
Em Portugal, Judeus e Moiros eram também obrigados a trazer o 
cabdo cortado. 

Em França, as Ordenações de Luís xii (1499), Carlos ix {1560) 



(1) N'J Bihlta Sí^adn, traduzidji e ancoãda pelo mestno sacer<Íote, n<Ha ao 
livro IV dos R^Sf cap, n, 23, 
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e utm declaração de Luís xiv (1682). expulsavam do reino os boé- 
mios, ou ciganos; e, em caso de resistência, os homens seriam 
mandados para as galés, de barba e cabelos cortados, cortando-sc 
também os cabelos às mulbercs 

Na idade-média cortaranvse os cabelos ás adúlteras. No Lnro 
Velho das Lmhagens, um marido. D. Gonçalo, pelo crime de adul- 
tério «filhou sa mulher e trosquiou-a e, posea em cima d hum 
sendeiro dalbarda o rostro contra o rabo do sendeiro e hum home 

com ella . « » C). 

No Cancioneiro da Vaticana, em uma canção de Martim 
Soares, acha-se uma alusão á pena ijiíamante da decalvaçao, ou 
tosquia: 

praz-me con el, pcio tregoa lhes dey, 
que o nom mate, niays irosquiarey 
como quem trosquw íalso traedor \^). 

A tosquia tem nas pcrlengas infantis um sentido degradante, 
e à criança que aparece com o cabelo cortado dizcm-lhe as outras: 



; Quem te tosquiou 
que as orelhas te deixou, 
por trás e por « Jíente» 
como o burro do Vicente? 



Diz Teófilo Braga (Povo Português, u 3^5) q^'^ aldeias^ as 
raparigas que teem o seu erro cortam o cabelo, como por desprezo 
de si mesmas. 

Não há ainda muitos anos que os académicos da Universidade 
dc Coimbra cortavam o cabelo aos «caloiros», com intuitos depre- 
ciativos e em obediência a uma tradição provavelmente ramificada 
na penalidade da decalvaçâo, da qual aparece ainda outro vestí- 
gio na locução apanhar uma tosquia (ser censurado, criticado; 
ficar logrado). 

Os Franceses usam a expressão: veux qu'm me ^mde, 
como forma de juramento de uma asserção, que se nSo receia ver 
desmentida. 



(1) Moft. HhL, II, 190 (Apud Teófilo Braga, Povo Pm^tuguès, i, 265). 
[%) Apud Teófilo Braga, Fmm Fortugnês, \, 264. 
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A quem doer o dente, vá a casa do dentista 

Antigamente dizia-sc : 
a) A tf mm divr o denle, vâ a casa d*^ Im beiro; b) Q'um Íf)e doe o ãenie e que pyi?ciira 
o barhiro. 

Em Portugal, o barbeiro acumulou durante sécubs, com as 
funções do seu ofício, as de cínirgiSo, sangrador e tira-denteai. Em 
multas localidades da província, ainda hoje o barbeiro deseni|)enha 
estes misteres, embora disso lhe nâo provenha já o prestígio que 
em outras eras o chamava a colaborar, com o pároco e o regedor, 
na solução dos mais transcendentes problemas tocantes aos inte- 
rêsses da paróquia. 

No concelho de Leiria, e nos concelhos limítrofes (e por esse 
país fora), pululam os curandeiros, a quem o povo — por afêrro à 
tradição — ainda chama barbeiros, mesmo que eles se não entre- 
guem à indústria de esfola- queixos. 

Nem só em Portugal os barbeiros teem desempenhado as fun- 
ções de círurgiílo. Segundo Luís P^iguier (Vie des savãfits illnstres) 
em França, como no resto da Europa, na época da renascença a 
cirurgia estava exclusivamente nas mSos dos barbeiros. 

Por dignidade profissional» os médicos entregavam a sangria, 
o curativo de chagas e de feridas, etc, aos barbeiros, os quais com 
o manejo da navalha, tinham adquirido uma perícia especial. Por 
isso o barbeiro tomava orgulhosamente o título de mestre cirur- 
gido-barbeiro, chegando a classe a formar em Paris uma corpora- 
ção importante, que gozava de privilégios e de vantagens consi- 
deráveis. O imstre cirurgiâo-barbeiro recebia na sua tenda a sua 
dupla clientela: nobres e escudeiros para embelezar^ barbear e pen- 
tear; enfermos para sangrar ou curar. 

Entre os homens ilustres saídos da classe dos cirurgiâes-bar- 
beiros, figura Ambrósio Paré, considerado como pai da cirurgia 
francesa e como primeiro operador do seu tempo (1517-1590). 

Da confusão das funções de barbeiro com as de cirurgião, 
resultou que, ao passo que os médicos, ou os físicos» eram estima- 
dos nas cortes dos reis de Portugal, os cirurgiões eram excUiidos 
da sociedade mais distinta e tidos quási na categoria de barbeiros, 
cujo ofício alguns também exerciam. Ainda em 1763 dizia o regu- 
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lamento do conde de Lippe. no § 4-"* ào capítulo xvii : t Os capi- 
Ucs devem conteatar-se do cirurgião que segue a sua companhia, 
Xi? ãffer a barba soldados iodas as vezes que for preciso, etc. » 
(V. Panoramu, tomo vi» p. 40 

Fr. Nicolau de Oliveira, no seu Liv^o das grandezas de Lis- 
boa (Lisboa, 1620), enumerando os indivíduos das diversas artes e 
ofídos que havia na capital, dá notícia da existência de cento e 
cincoenta e três barbeiros de iancêta, que teem tendas. 

O romance Minha mãe mandou-me à fonte, publicado pelo 
sr. Dr, Leite de Vasconcelos, no seu Romanceiro Parttiguês, p, i6, 
e por ele colhido em Matela (Trás-os-Montes) em 1883, termina 
assim: 

Ò mtnhâ xxã&, não me bata 
Q)m varas de marmeleiro, 
# <|ue eu esto» [uuito doente, 

mande-me diamar o barbeiro. 

O barlmrú já ali vem^ 
com a lanccu na rsão^ 
para sangrar a menina 
na veia do coração. 

Maio hajas tu harhiro, 
e mais a tua navalha I 
Foste sangrar a menina, 
na veia mab delicada* 

Hespanhoi: Ai que U dueU la muela, que se la saque. 

Italiano : A chi duok il dente, se Io cavi. 

Crioulo de Cabo Verde : Quên tên dar de dente é que tã bâ 
na casa de òutecm. (Quem tem dor de dente é que vai a casa do 
l>oticSo (*). 



(1) O compromisso da Misericórdia de Lisboa (3619) faz distinção entre 
ctrurj^ão c físico, quando diz : « Visátarâo (dois irmãos) os pobres do seu. distrito, 
O que ÊiTâo todas as semanas, proveado-os de dinbdro, e de vestido e cama. . - e 
de físico e surgião da casa ...» (Apud José FeHx Henriques Nogueira, O Munia- 
pâõ no iêcuh XIX, capitulo vir), 

{«) Joaquim Vieira liotdho da Costa e Custodio José Duarte, O erimh 4e 
Cah9 VmU no M. da 5tíC. í/^r Gtífrãfia de Lisboa, série n.<* 6, p. 325. 



RETALHOS DE UM ADAGIÂRIO 



LII 

Nfto dês 0 dedo ao vilão, || porque te tomará a mão, 

VariaEttcs : 

a) Ao vilâOf II dá-lhe o dedo« tomar-te há a mSo ; b) Ao vílâo, II dá-se- 
4fie o pé e toma a mão^ c) Se deres o dedo ao vilfto, |! tomar- 
-te iiá a mão« 

Num códice do século XVI : O vilio, tUu-lhe o dedo^ elle toma 
m mãú 

Em António Prestes: 

me praz usar áo riíao : 
dae-lhe c pe',., (í) 

«Tu tens infinda tm-Xo Í 
Dizes verdade : assim é. 
Mas iU) vUiâo, dd-Ux ú pé, 
e tomar-vosrha e!le a mão». 

(Chiàdo, Aulc dãs Rt^auiras} (9), 

n H agora logo táo cedo 
Qpiz mostrar a condição 
De rustioo «!: de villâo ! 
Dandú^me ventura o dedo, 
Ubt qturo tomar a mdon, 

(Camões, FUodmo, airto i, scena i) (4). 

Hespanhol : Al viliaHO, dak el pie y tontarâ la nmno. 

Francês : Si <m lui m donne Umg comme te doigt, il en prmd 
bmg comme le bras. 

Holandeses: a) Ais mm kem dén vinger geeftt mtmt hij de 
gtkêek kand, (Dá-lhe o teu dedo, e ele tomar- te há a mâo); b) G^eft 



(1) Sousa Viterbo, Subsidm pura a formação do refrarteiro ou aâagidrio porlti- 
giiés, in Portuiéiia, i» pág. 535, 4^7, 

(2) Idem, íhi4i., pág. 521, ti<o n a;. # 
(â) Alberto Pinientel^ Obras do poeta Chiado, pág> 78, 

(4) De uraa edi^o popular, de A. L. Leitão, Lisboa, 1880, pig, 60. 
Ssftm Lvnu»» iroi. xxnr» £uc. U 
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hm ten taUe, en kif sal een d tumm. (Dá-lhe uma polegada c 
tomar-tc há uma vara); c) Zoog ij een gek de vingers Imd, % 
vremd menU kij de vnisten niet (Oferece o dedo ao rústko. e 
tomar-te há o ponho) ('). 

Inglês : Give kim an mcli, and ke'U take an eU. 
Latino : Digitunt stuito ne pemdttas. 



Lin 



PccMhw de ii©MO» htó^ H fajtem-nos «!«• e pagâmo-lo» ní* 

O pecado dos primeiros pais passa a todos os seus desceaden- 
tes, com as suas desgraçadas consequências. 

Por causa do pecado original — assim chamado porque nos o 
contraímos em virtude de sermos descendentes ou originários de 
Adao — foi o homem condenado á morte. Todavia, nao foi só o 
castigo que se nos transmitiu, mas o próprio pecado, a própria 
falta de Adio. poU seria ímpio pensar que Deus nos punia se fôs- 
semos absolutamente isentos dessa falta O- 

Todos pecamos em Adio ('). 



A teoria da responsabilidade dos descendentes pelas culpas 
dos ascendentes predominou durante séculos, na nossa legislação. 

As Ordenações Afonsinas (1446), Uvro 5 ^ § 
fundando-se numa lei de D. Afonso 11. preceituavam: cE no caso 
que a maldade seja cometida contra EiRey, assy como dito ave- 
mos nos Capítulos da primeira cabeça, honde os filhos lydemos 
som exclusos da herança do Padre, em tal caso todos seus filhos 
baroôes devem ficar por enfamados pêra sempre, de maneira que 
nunca poderom aver honra de cavallaria, nem doutra dignidade, 
nem offido, nem poderom herdar a parente que ajam. nem a outro 
estranho que os estabelleça por herdeiros, nem aver cousa algua 
que lhes seja dada antre vivos, ou leixada em tcit^ncnto alguu, 
ou qualquer outra postumeira voontade, salvo sendo primeiramente 



(1) Estes três adágios véero etn Bohn, A Ivlyght offcreign priKvrhs. 
(») Francisco Spirago, Catecismo pífular miAlkc, tradução dc Manuel H 
dio da SUva, Usboa, 1908, i." vol., págs. 177 e i79- 
(ftj Neve TtsbtÈtttHtey Aet AwmwKj v, 12. 
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per nós restituídos aa sua primeira fama, e estado: e esta pena 

devem aver polia maldade^ que seu Padre fez > {\ 

Esta penalidade foi conservada nas OrdenaçOes Filipinas 
(1603), livro 5,^ títuio 6,^ g 13. 

O título 13/' do mesmo livro mandava queimar os culpados 
de sodomia e reduzir o seu corpo a po, pelo fogo, confiscava^lhes 
os bens e declarava os seus fiUios e netos cinhabiles c infames, 
assi como os daquelles, que cdmettem crime de Lesa-Magestadei. 

Da aplicação da penalidade aos descendentes dos criminosos 
de lesa-magestade, temos um bem conhecido exemplo na sentença 
que condenou os Távoras^ e outros, como autores da conjuração 
contra D, José I, e que mandou fossem confiscados os bens dos 
reus, derribados e picados os brazões dos que eram nobres, arra- 
zadas a todos as próprias habitações, e decretada a infâmia perpé- 
tua e indelével para a sna descendência e gerando. 

Não sei até quando durou a penalidade. A disposição do nosso 
Código Penal^ hoje em vigor, e segundo a qual as penas não passa- 
rão, em caso algum, da pessoa do delinqilente, encontrava-se já na 
Carta Constitucional da Monarquia Portuguesa (1826), art, 145,**» 
§ 19." e no Código Penal de 1852» art. 102.*" 

Aludindo á penitência dos filhos pelos pecados dos pais, diz 
um adágio italiano, já corrente no século Xvm: Tal pera mangia 
il Padre, cke al figliuolo alkga i dentL 

LIV 

Malhar [ou bater] no ferro emquante 
está quente 

Variântciy : 

a) Qaaacio o ferro está acendido, i ehtão há de ser batido; h) A ferro 
ffttente, || maXbir de, repente. 

A colecção de Rolland traz as duas primeiras fórmulas e insere, 
ainda: Nãú se fará, se ndo se malhar no ferra, quando está qumte. 
Alemão: Das Eisen schmieden, weil es 7varm isL 
Diiaraarquês : Man skal smede Jernet medens et der hedt, (Bate 
emquanto o ferro está quente) 



(1) Transcrevo da edição de Coimbra, 1 786, 
{3} Bohn» A polyght of J(n-g^n proverbs. 
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Francês: // f^ut battre k fer fmdant quHl est ckaud. 

Hollandfe: Smeed h$t ijztr Urwijl keet is. (Bate emquanto o 
ferro está quente) 

ln0és : T& sfrikt the iran wkUe U is hot 

Italianos : a) // ferro va hattuto quando è caido ; b) Batti il fmo 
quando è caldo ; c) (século xvin) Battere il ferro menir e egU è caldo ; 
d) (Vcncziaiio) Batir ei firo fm que H caldo (*). 

Latino: Dum calet, koc agUmr. 



LV 



Mais vale um gôsto, que quatro vinténs 



Augusto José Vieira, no seu Minho Pitoresco, i, 15S1 eí^creveu: 
Mais vale um gosto na vida, que sezs vinténs na algtbètra. 

Como a superstição pc^ular fazia pendurar ao pescoço das 
raparigas, como símbolo e penhor da virgindade, moedas de três 
vinténs em prata» admite Oscar de Pratt - no seu folheto Frases 
feitas: Breves considerações ao livro do sr. ^oâo Ribeiro (Lisboa, 
1910). pág. 10 — a possibilidade de que ás moedas de oitenta réis, 
cunhadas no reinado de D. João iii, a crendice popular atribuísse 
igual poder sobrenatural assim, diz Oscar de Vratt que no adá- 
gio a expressSo « quatro vinténs > parece relacionar-se com a ideia 
de virgindade. 

Não tne parece aceitável a hipótese. Julgo-a, até. demasiada- 
mente fantasiosa. 

A meu ver, o adágio feia de c quatro vinténs», como poderia 
referir-se a 5 réis, a um vintém, a um pataco, ou a outra moeda 
de pouco valor, «Quatro vinténs» é uma referência a certa quan- 
tia, e nada mais. 

Na locução não vaie um pataco, — que ainda hoje se usa para 
ridicularizar o valor insignificante de um objecto, a pouca impor- 
tâncm de um caso, etc, — o * pateco > aparece como moeda de pouca 
consídmCâo. É natural que, para se denotar certo apreço pela rea- 
lização de um capricho, ou de uma vontade, e para se nSo sair da 
regra, geralmente seguida nas nossas locuções, de se aludir a peque- 
nas quantias (cf. não ter ceitil, não ter cketa, não ter vintém, não 



(1) Idem, ihid. 

{8J Joaquim de Araujo, Provérhiús vese:(ianoi, in A Traãif^, iv, 12. 
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valer 5 réis^ não valer èasarmco^ não valer uma de x)^ a íàxaçâo 
do € pataco» fosse considerada mesquinha por isso, elevada aoa 
< quatro vinténs 1 do adágio. 

Mas, o que pHncipaimente me kva a crer infundada a supo- 
sição de Oscar de Pratts são as duas seguintes circunstâncias: 
I : Ter o adágio a variante que acima transcrevi do Minho Pito- 
resco, e» ainda a variante recolhida por Delfim Guimarães no seu 
livro Ares do Minho, pág, 41 : Mais vale um gosto na vida^ , , que 
duas moedas na aígiòeira; 2/^ Existir em Roveredo (Tiroí) o adá- 
gio: Val piu uH gustõ che cento dobeU (doppie) — que se encontra 
em Pttrê» Proverbi Siciliani^ 1 1. 

Tanto este adágio como as formas portuguesas, citadas, s3o 
inteiramente inadaptáveis á suposição de Oscar de Pratt, e con- 
t^em referencias de carácter puramente monetário. 

Hespanhol : Más vale un gusto^ que cien panderos (*), 

LVI 

Parece que se arrombou o Limoeiro I (*) 

Di^-s^f qtmnúú se vr púxsar um íjiiipo ãe hmnem- mal ín^ jades ou de auptcto su<ífwi'íú ; 
par graap, comaún-w. xom esta frast' c aptaredttttalo de um ^rupo formadi) por 
íxmtfns da nf>sm intimiãaãt, mi das nossas relações. 

Parece que a evasão dos presos do Limoeiro era aconteci- 
mento vulgar noutros tempos — e daí pode ter provindo a locu- 
ção. Júlio César Machado» na introdução ao Novo guia do viajante 
em Lisboa (Lisboa, 1880), refertndo-se aos progressos da capita! e 
comparando-os com a civilização de tempos transactos, de que diz 
recordar-se, escreve: €De vez em quando vinha algum episódio 



(1) [A expressão mah vah mn gâsto que quatro vintém foi ji ob^o de ura 
estudo de João Ribeiro, nas Frases feitas, íi, 259, e de artigos publicados na 
ífíií. Lusii., x.vi^ e XX, 162, por Oscar de Pratt, por Cláudio Basto, e 
por quem subscreve esta Nota. — J. L. DE V.] 

(2) Perdesse nas trevas dos terapos a odgem dêste edifício de Lisboa, mas 
sabe-se que D. Fernando 1 o constituiu morada régia» que tienhuns paços dos 
nossos reis da primeira e segundas raças foratn mab vezes habitados por êles, e 
que o Conde Andeiro fot ali morto pelo Mestre de Avis, em 1383, 

Segundo Alexandre Herculano (no 2.^ capítuio do seu romance histórico 
Arras por Joro de Hespanha), aqueles paços íoram conhecidos sucessivamente pelos 
nomes de paços de e!-r&, paços dos infantes, paços da moeda e paços do Limoeiro. Tam- 
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justíftcar a lei da harmomaL, e dar maior feição ao génio melodfa- 
m^ico da quadra* Abriam-se» por exemplo» as portas do Limoetro, 
e aí rompia pela cidade inteira a vasta cambada de malfeitores. 
Ferviam os tiros por essas ruas: tropa para um lado, tropa para o 
outro; daqui facínoras, dacolá soldados; vivia a ddade em sustos». 

LVII 

Pelo escuro da^Conceiçâo li entra mais de um quarteirão 

Ouvi este adágio em Leiria, a um caçador, que me explicou : 
A galinhola é caça de arribação, que vem invernar em Portugal» 
Hespanha^ Itália, etc. Aí por Outubro chegam a Portugal as pri- 
meiras. Depois continuam entrando» mas a maior abundância chega 
nos princípios de Dezembro; e o povo, que liga a reoainiscência 
de muitos acontecimentos a datas de festividades religiosas, fixa a 
grande entrada das galinhoias pela t Conceição isto é, pelo dia 
de N. S* da Conceição (8 de Dezembro). A expressão cpelo es- 
curo » — diz o mesmo informador — é porque as galinholas viajam 
melhor peia lua nova, noites escuras. 

Em algumas publicações avulsas (como, por exemplo, no Pid- 
rio de Nomeias de i de Novembro de Í908) tenho lido: Peia escusa 
da Conceição^ entram mais de um quarteirão. 

Variante? — Erro tipográfico de peia escusa em vez de peio 
escuro? Nao sei. 



hèm se chamarAni /Wjr^s ãe a-pnr S. Martiníx) e, por motivo do assassinato 
acima referido, palácio do Conde Anàeiro. Hsra úhima denominação âínda hoje se 
emprega. 

No reinado de D< Manuel 1, estabeleceram-se uo atitigo paço a Casa da Su- 
plicação e a cadeia civil 

Era 177$, o terremoto arrumou o eclííklo, que o Marques de Pomba! recons- 
truiu e adaptou a cadei;^, conservando-se dos aaíigos paços apenas ui«a parte. 

Sucessivas gerações de criminosos tecan passado pelo Unioeiro, Os mais céle- 
bres facinoras^ os meliantes mais audazes, os cnmmosos maás repelentes, por ali 
passaram e ali viveram. Era ali que cumpriam as penas de prisão agravadas, quando 
não eram acompanhadas de degredo e de prisão em Africa. 

A criação da Penitenciiria acabou com isso. Os condenados a prisão maior, 
sá ali se conservam até o momento de seguirem para o seu destino. Hoje, o Li- 
moeiro apmas serve para detenção de presos aié serem julgados, e para eiscpiaçào 
de penas correccionais. É sô para indivíduos do sexo tnasculiao. 
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LVIII 

Parece que viu lôbo [ou que viu bicho] 

Dii-se âe unm pessoa tnuda de suslo, m cem o cahik hirto ou pri^dc 

É corrente a crença de que, quando um lôbo fita uma pessoa 
sem esta o ter visto primeiro, essa pessoa perde a fala. Segundo 
M. C de Méry (Histoire générak des proverbes, i» 69). tri crença 
existia já na antiga Grécia. 

Na Romania, X, pág. 289, M. Darmesteter menciona a mesma 
superstição em Plínio, Santo Ambrósio, Isidoro de Sevilha, Tcó- 
crito, Platão, Vergílio, e no Avesta 

Rolland (Famie, mammífères, pág. 13) cita a crença: cLa vue 
d'un loup rend un houme muet». f). 

Francês : Avoir vu Imp. 

Holandês : //// keeft dm woij gezien. (Éle viu lobo) (*), 
Italiano (sécub xviil): Egli ha veduto il lufo, 

LIX 

Parece que vai livratr [ou salvar] o pai da fôrca 

Bix-^ ãe. algum qitf se ap'eseiJia mxiiio açodiuin, ou que vai caminhíindi^ muito apres- 

Alude ao milagre de Santo António, quando êste taumaturgo» 
achando-se em Pádua a prégar um sermSo, e sabendo, por inspira- 
ção do Espírito Santo» que seu pai fora injustamente condenado á 
morte como assassino de um homem, ficou incrmado no púlpito 
durante algumas horas, aparecendo ao mesmo tempo em Lisboa, 
no momento em que seu pai ia a caminho da fôrca» e fazendo que 
o assassinado se erguesse na sepultura e declarasse a inocência do 
acusado, o qual, assiin> foi restituído á liberdade. 



(1) Apud Leite de Vasamcelos, Trai^èes pcpuJares de PcrtugaK p- 187, ^oxa 
(8) Idem, íM, 

(S) Bohn» A poiyglút of f&reign proverhs. 
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Aludem ao milagre as cantigas populares: 

a) 5hauito Amóiúo \i kk frade, 
já foi firade, ji prégou ; , 
ao pedk as Ave-Mârids 
seu pat cb fòrca livrou. 

h) Santo Amónio, que livraste 
dâ fôrca a vosso pai : 
do quem perdeu a vergonha 
is^este mundo nos livrai. 

€) Santo Amónio c bom filho, 
que livrou seu pai <Ía morte ; 
bem ptuáera Santo António 
Urrar-me duma má sorte. 

d) Satito Antánio é boni filho, 
que livrou seu pai da nione ; 
j ó, que ditoso pai 
ter um filho de tal sorte í (i) 

O milagre é cèjecto de «ma interessante leinia, que o dr» Al- 
varo Rodrigucíi de Azevedo recolheu no seu Romanceiro ão arqui- 
pélago da Madeira, e que vem transcrita a pág. 475 do Almana- 
que de l^emòranças de 1896, 

cr a comparação popular: É coni& Sanita António, que esíã em 
toda a parte. 

LX 

Nâo estavam todos os Judeus na Rua Nova (') 

Recolhido por Adolfo Coelho, no seu trabalho Pedagogia do 



(1) Transcrevo as três últimas quadras de um artigo de J. S. F, de Lacerda 
Carvalho, intitulado 1^ fradi^òes populares Sanío Antimio noi Açores, e publicado 
na Enckkpédia das Fam^ias, ro.* «no, pág. 694. 

(8) A Rua Nova, cuja origem remontava quási ao l?erço da monarquia, era, 
\Á no tempo de D. Fernando i, a mais opulenta e formosa rua da capital (â) o cen-. 
tro da actividade comercial, frequeotado por estrangeiros de diversas nacionalida- 
des que vinham buscar o nosso trato e comércio. Ali se encontrava a maior ínten- 

(a^ A, iíerculano, Monge de Cisier, i, cap. x. 
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p€m português, in F{>rtugálía, \, 495, onde diz que o ditado nas- 
ceu, provavelmente, de algum caso histórico. 



sidade comerdal, não só com produtos do país, mas especbl mente, com aiicíacíífô 

de nações estrangeims-. 

Em lòrno da Rua Nova — soberba das si3ar> arcariaí; e da sua fonte — havia 
imi dfídalo de ruas escuras e labiiínticas, que nos tempos priiTíitivos da monarquia 
formavam o bairro dos judeus, e de que o terremoto de I7>5 e a restauração em» 
precDdida pelo Marquês de Pom^l nào deixaram nem vestígios. 

Durante o cerco de Lisboa pelos Castel h:iii os, cni 1375, a Mm Nova 
outrora empório do grosso trato que eiitfio íazi.í eni Us boa còm os estran- 
geiros — transfbrmoti-se ninn vtínlíuieiro canijx; dc pclej i. í)s OsiclSumos» díí-pc^i'; 
de saquearem a cidade, puseram- ihe fogo cm muitoí; sítios, e a Rua Nova ardeu 
toda (a). 

Reedifiicada, voltou aquela rua a ter a sua amiga imponaiicu e nome<ida, 
pois qu€» cm 1584, o jcíiuíu português Duarte de Sande— encarregado de condu- 
zir a Portugal a primeira ernbaixuda ifo ]x\uo à luiropa — ao descrever, no á\áx\o 
da sua viagem, a cidade de Lisboa, áh: alemos diamc dc mH as suas priucipaís 
ruas. A prínteira que se nos apresenta (1 a Mui Nova, a melhor de todas, por sua 
]argura, comprimento, casas de muitos sobrados e concorrímia dc povo. í- tanta a 
sua largura que, a uma prte dela diMima com grade de ferro se ajuntam todos os 
homens de negí^cio, que merca Jejum com m d o \':isia^ cichck"; d:i Lu r opa, c espe- 
cialmente com os de Scvillui, Burgos, ValJ:uioIid, Mdirnui, Veneza, (fénova, e 
outras muitas praças. F incrível a ri;]tie/ca das lojas desta rua» nas quais se 
encontra não somente grarnie variedade de biiilíctos dc todas as qualidades, 
mas também iàsiendas d<r seda, veludo e damascos lisos e lavrados ou bordados, 
em tanta abundância e qualidades diferentes, que o valor do que tais merca- 
dores teem exposto j venda, orça polo valor de muitos milhi^es de oiro. \\à 
nesta rua, além de outras coisas, eJÍÍÍLÍos ;i d miráveis, dc 5aníos pavlmeníos e 
com tantos inquilinos, que nào se conhecem uns aos outros, nem de cara nem 
de nome » (h). 

Em 15ÍJ0, quando Portugal caiu nas mãos de Filipe ir de Iies|ianlia^ a repi'i- 
blica dc Veneza enviou dois embaixadores ao felix monarca, para lhe darem os 
parabi^ns peia nova conqiíista. qae fi^^era. Hnim òles Tron ^ Lippomani, que dei- 
xaram uma rekvâo da sua viagem, lu qual se iè esta referência á Rua Nova: 
«duanto ás ruas en^ geral sáo más e tncómodíís para andar, assim a-pé como em 
coche» tanto é fácil, deleitosa e bela a Rua Nova, j>elo seu comprimento e lar- 
gueza, mas sobretudo por ser ornada de nma infinidade de lojas, cheias de diver- 
sas mercadorias para uso da nobre e real povoação ^5 (c). 

Camões, no prólogo de EUrn Sdeuco, alude À ff casa do boticário da l^ua 
Nova », que, ao que parece, era um centro de cavaco e de má língua : «E di;c que 
quem se delia úí comedia) não comentar^ querendo outros novos acontecimentos, 
que se vá aos soalheiros dos Escudeiros da Castanheira, ou de Aíhos Vedros e 

(aj V, Pinheiro Chagas, Hisíária de P&rtngai fm mm sociedaãe de bmnm% de 
letras, ly 243 e 25 K 

(b) V. Pinheiro Chagas, obra dt., !V, 350 e aji. 

(c) A. Herculano, Arqueolegia portuguesa—' Vk^ent de Tron t Lipfimnmi, 
Pmtorama, voK 7.^, págs. 82 e $Í8. (Apud Pinheh^o Oiagas, obra citada, iv, 
pág- 256). 



REVISTA LUSITAKA 



LXI 

Merecer uma índia 

Mmcer a pena de è^idc. Merecer um casino severo 

A pena de degrêdo para a fndía acha-se determinada em 
diversas disposições Ic^ís antigas, entre as quais o decreto de i6 
a Março de 1641, contra os vadios achados nas casas de jogo; a 
lei de 27 de Novembro de 1684, quanto aos que viessem do Bra- 



Barreiro, ou converse tu Rua Nova em casa do Boticaiio ; e não lhe íaltará que 
come» (ã). 

Os Judeus lá mm negociar á Rua Nova, como diz Jiilio de Castilho, na sua 
Moàiioík de Gil Fuente, pág. 62: «A Rua Nova era, com efeito, uma síntese da 
Lísboâ mundana. Ali se via, já naquele final do sécuío xv, o galante vistoso e 
aprumado^ que ia mosirar-se a colear no seu cavalo naagnífico; o mercador da 
Guiné, que la sondar cauteloso o câmbio das praças europeias; o viajante empreen- 
dedor, aportado aqui de ionges terras, de caminho para a Madeira ou para a Mina; 
o morgado provinciano, que ia emboneca r»àe aos aígibeieiros e vesti tnenteiros de 
mais nome; o tratante (b} judeu, que ia aperceber-se do marfim on almíscar de 
algália para os ir revender nos mercados de Flandres ; o arrais das caravelas da 
carrdra de Tânger, que ía avisur-se com os armadores mais de sua feição ; o clé- 
rij^o estudioso, que procurava livros; o especulador forense, que ía farejar ganân- 
cias ás aímoedas ; a dama embiocada^ que ía apreçar cassequtns e brocados, águas 
rosadas e pivetes, ou mercar alguma peça de ourivesaria. Era suma : a Rua Kova, 
empório imenso, inesgoiivel, continha tudo quanto podiam entornar numa cidade 
populosa as cornucópias do comércio». 

Parece não estar bem averiguado o ponto exacto onde corria a Rua Nova. 

Pinheiro Chagas, na sua Hhtéria de Portugal por uma sodeàaàe âe homens de 
letras» IV, pig. 25 1 (nota), escreve que a rua tmha sessenta palmos na sua maior 
largura, fôra obra de Denis e corria exacumente por cmde hoje se estende a Rua 
Nova de Ei-rei, vulgo dos Capelistas». 

Alexandre Herculano (Mof^e de CisUr, i, cap. x) nlo é tâo positivo, pois diz 
que a Rua Nova era pouco inab ou menos naquele sítio. 

No seu livro As nturalbas da Rihek-a de Lishoa, pig, 60, Augusto Vieira da 
Silva esclarece que na segunda metade do século xv se abriu perto da antiga Rua 

(a> Comédias de Luis de CanièeSs cd, de A. L. Leitão, Lisboa, 1880, pág. 2. 

(h) Em tempos antigos, a palavra «tratante» teve o significado que tio^e se 
dá a •tn^odantc». Igual significação se deu ao vocábulo «traficante)»- Com o 
decorrer dos tempos, o senrido daqueles vocábulos tbi-se modificando, a ponto de 
ambos passarem a ser afrontosos, A palavra «negociante» tende também a cnlrar 
nos domítúos da sematologia, ou semântica, já nâo é sem intenção depreciativa 
que muitas vezes se £Ua de «negócio»» e «negociata». AquUú éum iwjf dcw / — diz-se 
irequentemente, para aludir a um contracto era que há trapassa mais ou menos 
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sil € tomassem porto estrangeiro sem urgente necessidade ; e o 
alvará de 20 de Outubro de 1763. rekttivo aos que indevidamente 
usassem imiforme militar 

A locução mtr^ccr uma índUa usava se ainda nos fins do 
século xviii. 

Num entremez de cordel, intitulado O castigo bem mereado á 
perakice vatdúsa (encorporado no vol 3004, vermelho, da Biblio- 
teca Nacional de Lisboa), o peralta Armindo, ao ser repreen- 
dido por seu tio Pantalcão, diz em aparte: cNâo ha mais reme^ 
dio que obedeccr-lhe, se resisto sertamente prega COTiigo na 
índia». 

Mais adiante, Pantaleao. referindo^se ao sobrinho, exckma: 
«Elie o que merecia era kum^ índia >. 

Noutro entremez de cordel, intitulado As desordms dos iafues 
(Lisboa, 1788, no vol. 3003, vermelho, da dita Biblioteca) há este 
diálogo : 

SiLV. — Para isto veio cá ? 

Atnda espero dar-Ihc o preniio^ 

Luc, — Sim, primeiro «n hm ma índia 
hade deixar o cs<|ut;leto. 

Presententemcnte, as condenações em dej^êdo sao para as 
possessões africanas, e a locução usual, equivalente a merecer uma 
índia, é merecer a costa de Africa. 



Nova uma nova rua, n que se deu o nome dc Rua Nova de El-reí, A antiga Rua 
Nova passaram a chamar Kua Nova dos Mercadores, e é do ano de 14S1 o pri- 
meiro documento em c|»e aparece assim designadii, Raseado numa das estampas 
que tiusiram a obra, conclui o autor que a Rua Nova atravessava em dúgonaí da 
Kua de S, Julião para a Rua de El-rei (Rua dos Capelistas, hoje Rua do Comer- 
ão) pelo bítiD em qye agora estáo ptiidÍ05, havendo por ísâo tanta raiíãa para dizer 
qtie ocupava de uma, como da outra das citadas ruas, 

Iiilbrma a mesma ob» que é geralmente atribuída a D. Denis a abertura da 
Rua Nova, e que a carta de contracto para a factura do muro, datada de 1294 é 
talvc2 o mais antigo documento que a menciona. 

(1) V, Joaquim José Caetano Pereira e Sou^, Ciasses dm crimt^, Lisboa 
i8i6, pág. r2j, 151 e 184. 
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LXII 

Matar o bicho [ou o bichinho] do ouvido 
[ou da orelha] (a als^uém) 

Iwforíunâ-h am ra^ús, inslànms, queixas, hmuntaçòes, iníinmçã& ik uma idêiA, etc. : 
<í Anda-Rie aqui há dois meses 3 matar 0 hicho ào omfi^o com A mesma 
cega-rega : quQ é infeliz, qwc nunca teve sorte. * » » 

(Barros Lobo, Trisies). 

Nota curiosa: 

< As orelhas estão postas sobre os ossos petrosos, e sao feitas 
de cartilagem, para inatrumento do ouvir; e em os animaes, que 
tem orelhas, se lhe acha dentro delias hum bicho a que o vulgo 
chama bicho do ouvir; e destes bichos carecem os homens, segundo 
opinião dos mais dos authores, oa quaes negSo tal haver; e por isso 
affirmao que as creaturas os nUo tem*. 

Este trecho lê-se a pág. 54 de um livro intitulado Tesouro de 
I^radores, por Alexandre Dias Ramos. O exemplar que consul- 
tei nâo tem frontispicio» o que me inibe de citar a edição. As 
licenças do Santo Ofício são dos anos de 1734 a 1737. Vendiase 
na Rua Nova, na loja de João Carvaiho. 

Cf. : a) Quebrar o bichinho da ouvido a alguém; b) Quebrar os 
ouvidas a alguém. 

LXIII 

O hábito não faz o monge 

ãtvmos fomer conceito de alguém ^pela posição qtu ocupa, pek trajo qm v&stc w 
pãos modos que incuka; não nos ievemos ngular pdas aparimas. 

Este adágio foi apresentado pela senhora D. Carolina Michaíè- 
lís de Vasconcelos como já corrente no século xm; t Dice S. Gero- 
nimo: elmonje faze el habito, ca non el habito al monj^^. Q). 

Num códice do século x vi : O hábito nâo faz o frade E esta, 
também» a ibrma registada por Bento Pereira, 



(1) Apyd Pedro A. de Azevedo, in Kev. LudL, x» pág. 161, 
(8) Sousa Viterbo» in Púrdigãlia, i, pág. 534, 540, 
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Primitivamente o adágio empregou-se para exprimir que um 
simples noviço ainda que revestido do hábito da ordem« tião podia 
gozar um beneficio regulax. 

Lê-se no Dictíannairê Univ^rsel, de Furetière (Rotterdam, 
1708} vb. «moine»: — tOn dit aussi, que Vhabit m fait pas k 
Moine ; pour dire, que ce n'est pas assez de prendre un habit de 
Moine, il faut aiassi vivre selon sa Regle. Ce proverbe est ancien» 
& se trouve dans le Roman de la Rose, & vient de la question 
qu'on a agitée autrefois» s'il suílisoit du Noviciat & de i'habit pour 
être capable d'un Benefice Regulier. II a été jugé que non, & qu'il 
faut être Profés: ce qu'on doit entendre pour les colíations ordinai- 
res; car il en vient p]usieurs de Rome pro cupienU pmíiteri^ ce qui 
oblige seulemcnt à se fiure Moine dans six mots». 

Esta versão é reproduzida, quási textualmente, por M. C, de 
Méry (^)» e perfilhada por L. Martel no seu Petit ncmil éUs prover- 
biS f rançais, § 327. 

Francês: L* habit ne fait pas U mmne. (Segundo o dicionário 
de Bescherelle, vb. t moine», este provérbio é uma imitaçSo do 
antigo: La robe de lin ne fait pas h pré ire). 

Hespanhol: El habito no kace al monje. 

Ingleses : a) AU hoods make not monks; b) 'Tis not tíu cowt 
that maies íhê friar. 

Italianos: a) Vabito non fa il monacú; b) (Siciliano) /.a tomca 
nm fa lu munacu (*)• 

Latino: Vestimenta pium nm facúmt manackum (^]. 

LXÍV 

Ser da companhia do Ôlho«>vlvo 

Aftdar associado com outras pessoas para a prática- de roalm 

Esta locução alude a uma companhia de ladrões^ altamente 

relacionados, que no tempo de D. José l se entregavam á indústria 
da falsificação de letras, de obrigações de dívida e de outros docu- 
mentos. A companhia chegou a ser poderosa. Tinha delegados nas 
nossas principais possessões ultramarinas e, até^ nas praças e$b'an- 



(«) Pitiê, PrcmrU SkUiani. 
(3) Colecção de Bento Pereira. 
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geíras. Sa<^va letras, falsificadas com tanta perfeição, que eram 
Ic^o prontamrate pagas era toda a parte; e, quando o não fossem, 
a companhia recorria com o maior descaramento aos tribunais, 
compelindo os supostos devedores a pagar judicialmente. 

Em 1753, tendo a companhia praticado roubos qtie monta- 
vam a centos dc contos de réis, a justiça íèz uma devassa, sendo 
índidados e presos José Nicos e vinte e dois seus camaradas. Uns 
foram condenados á morte e outros a degrédo, excepto dois, que 
foram absolvidos. 

LXV 

Estão verdes»., ou Estão verdes, 
não prestam»». 

DíTi^se para ridktUariiar o desdém de outrem por uma coisa ^ne èk destoa mas não 
pode obter, 

A primeira forma tmprtga-ie, também, para significar que alguém néío possui tuereci- 
ntenios, haUHíaçèe.^, idade, ou qualquer outro predicado necessário para ahter 
aquilo qtu supèe poder conseguir. 

Estão verdes, . , diz a raposa, da fábula de Lafontaine A ra- 
posa e as uvas, falando das uvas pendentes de uma parreira e ás 
quais ela nSo podia chegar, Ê o tema da fábula clássica Vulpis et 
um, e ao qual as locuções aludem. 

Alemão: Díe Trauben sinã sauer, sagte der Fuchs. 

Franceses: a) lis sont trop verts; bj (século XV) Ainsi dist ie 
renard des mures quand il n*en peuít avoir: etks m me s<mt p&iní 
bmnes ('); c) (século xvni) // fait comme k renard des múns. 

Hespanhol : Agrillas eran, dijo la zorra* 

Hotiandês : De druiven zijn ztmr, sprak de voSj maar Hj km 
er niet bij. (As uvas estão agres, disse a raposa, quando náo podia 
chegar-lhes) 

Ingleses: a) Foxes, wktn ikey cannot reack the grapes, say 
théy are not ripe; b) (Escócia) Soar plumsí quo^tke Âwii whm he 
cmidna ciimb the tree 

italiano: Ijti voípe dice cfu l'uva è agresta. 

Em Heman Nuílez» Refranes: Assi dixo la zorra a tas vuas 
no fiudiend&las alcançar, que na esSa$tam maduras. 



(1) Bohn, A pcly^rlot oj jordgn pr<3V£rhs, 

(2) Jdem, Mámi . 

(d) Eugène Rolland» Faum Papuk^e ie la Fraim* 
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LXVI 

Essa é de cabo de esquadra! 
ou Essa é de Oeiras! 

Dii-S£ para comentar um grande desccnchavo m asneira, que (mirem profere, oufa^: 
« Essa agora t de cabo de esquadra f Qjueres levar luz para servir de chamariz ? 
Senipre discorres como a tua cara ! 

(Augusto Sakmekto, Cmios ao Soalheiro, 

O dicionário de Fr. Domingos Vieira explica que estas locu- 
ções provêem de c serem os cabos de esquadra oficiais de bem 
pouco saber, mas já com fiimos de comando». 

Conta José Daniel Rodrigues da Costa, no seu Aimocrme das 
Petas (1798- 1799)» voi. I, parte iIi, que um cabo de esquadra, 
tendo sabido que seu pai morrera em Oeiras e uSo lhe deixara 
nada, fora aquela localidade para tomar satisfação ao pai, e que 
desta asnática resolução nasceram as locuções essa é de Oeiras e 
essa é de cabo de esquadra. 

Cf. razões [ou lógica] de cabo de esqmdra. 

No mesmo sentido dizem os espanhóis: Bso no se le ocurre 
ni al que aso' Ia manieca, 

LXVII 

Esperar pelo homem das botas 

E^ferur por uma ji^m^i que jdmím cbtptrã, por uma cotsã qiu ntéttca pOiUrd aparecer , 
por um úconlecimfilo que nujtca se poderá realçar* 

Segundo a lenda, uma mulher casada, que se via despregada 
pelo marido, recorreu a uma Moira para fazer que aquele voltasse 
ao bom caminho. A Moira aconselhou a inditosa consulente a obter 
uma hóstia consa gerada. A mulher foi á igreja de Santo Estêvão, 
em Santarém, a horas de não ser vista, e do sacrário tirou uma 
hóstia, que, embrulhada numa baeta, levou para casa. Uma vez 
ali, foram ouvidos cânticos e vistas luzes, anjos em adoração e uma 
arca aberta, onde a hóstia estava entre um resplendor de bri- 
lhante luz. 
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Propagou-se a notída do milagre, e os padres de Santo Este- 
vão recolheram a divina partícula e começaram as lestas. 

A hóstia estava manchada de sangue, peta ofensa feita de ter 
sido subtraída e transportada para áns de bruxaria.. 

Os padres questionaram depois a posse da hóstia. Queriam-na 
os Dominicanos» queriam na os padres de Santo Estêvão, e, final- 
mente, exigia a sua posse a freguesia da mulher que a subtrairá» 
Por fkm ficou com a sagrada hóstia^ por decisão episcopal, á igreja 
de onde havia sido subtraida- 

Quando os Franceses, no princípio do século XIX, invadiram o 
nosso pais, assaltando e roubando tudo quanto podiam, os Santa- 
renos, receiosos de que eles lhes arrebatassem o Santo Milagre, 
levaram-no em segredo para a capela do patriarca, no palácio da 
Mitra, em Marvila, próximo do Fo^í;o do Bispo. 

Após a retirada dos Franceses, em i8i i, os Santarenos quise- 
ram reaver o Santo Milagre, mas, dizia«*se, os Lisboetas nSo con- 
sentiam. 

Uma bela manhã, em 30 de Novembro deiSii, nas esquinas 
de Lisboa apareceu o seguinte anúncio : 

Noticia ao publico 

Um oficia] do exercito britânico, tendo apostado 500 libras 
esterlinas, que iiade passar á travessa do rio Tejo na segunda- feira 
que vem, á uma hora depois do meio dia» em um par de botas de 
cortiça, principiando o seu passeio pela Torre de Belém, e d'ahi á 
Torre Velha. Estas botas são de uma construcçâo admirável e 
curiosa; foram inventadas pelo mesmo ol^cial que íaz o passeio. 

Lisboa 

Na officina de Joaquim Thomaz d' Aquino Bulhões^ i8íu Com 
licmça do desembargo do paço. 

Na segunda feira, 2 de Dezembro de 18 r 1, o dia designado no 
aviso, todo o povo de Lisboa c<wTeu a Belém pata ver o homem 
das botas; e, então, os Santarenos, que tinham arranjado aquele 
ardil para distraírem as atenções do Santo Milagre, meteram*no 
cm uma falua c foram-se Tqo acima até Santarém, deixando o 
povo de Lisboa á espera do homem das botas, 

A partida tem graça e revela engenho dos Santarenos, mas 
maior ainda èle é se se disser que os Lisboetas não se opunham a 
que eles levassem o milagre, mas que os Santarenos fingiram esse 
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médo« que não tmham, para não fazerem grande de&pesa com a 
condução da relíquia sagrada com grandeza e pompa. 

« 

O iifímm das botas já tivera um predecessor, no século xvi, 
como SC vê de um memoríal dirigido a D. Jo3o iii por um tal 
João Rodrigues., homem habilidoso e que oferecia o seu prés- 
timo em muitos serviços de utilidade pública, o qual, dizendo 
ter descoberto o meio de extrair objectas do fundo das águas, 
acrescenta que dard ordent como vã hum homem abaixo até estar 
ti espaço que possa fazer o que for necessário. Imaginando que 
sua alte7a o não acredite e lhe ponha objecções» pondera JoSo 
Rodrigues que náo é este o caso do ko^nem de Alcochete^ que afian* 
çára vir a Lisboa por baixo de agua (^). 

Caminhar sôbre as águas com botas especiais nSo é já hoje 

uma utopia, mas sim uma coisa absolutamente reali7,ável, a dar-se 
crédito á seguinte noticia, inserta na fòlha parisiense Le Journal^ 
de i6 de Abril de 1914: cBottes pour marcher sur Teau. Ber- 
tin {par k jil spécial). Linventeur Joseph Keiler a expéríinenté 
avec succès des bottes pour marcher sur Teau, et en compagnie 
du sous-officicr Schnabet, du i»^**^ bataillon du génie, il a couvert 
en trois heures trente minutes une distance de 20 kilomd;res sur 
le lac de Chiem, en Bavière», 

NSo sei se trata da mesma invenção, ou de outra semelhante, 
a seguinte notícia-reclamo publicada no jornal A Imprensa (*), de 
30 de Junho de 191 9: «Andar sôbre as ondas. Estamos decidi- 
damente na época das grandes realizações, O que nâo passava dos 
domínios do milagre ou da fantasia é hoje uma realidade. O cami* 
nhar sôbre as ondas de personi^gens bíblicas ou do homem das 
botas de cortiça encontra a saa verosimilhança na idro-sky^ uma 
espécie de piroga minúscula, que se calça nos pés e nos permite 
pôr a caminho sôbre a água. Em Roma isto já é hoje um género 
de sporL As fotc^afías que mais Galantemente reproduzem os 



(1) Sousa Viterbo, Escafandros, in Seroei, ni» [6, 

(3) PubHcou-se' tem praria mente em Lisboa, por ocasião de uma gréve do 
pessoal gráfico àt todos^ ou de pane, dos jornais da capital 
fiivim LtuttAsif Toi» xm, 6uc. t>4 
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últimos exercícios de aiKiar sobre as ondas veem na Ibttimção 
PcrtugHisa de boje. que trabétn puUtca etc.> 

* 

Segundo os Evan^^elhos, Jesus Cristo e S. Pedro andaram 
sobre as ondas, em ocasião de grande tempestade» no lago de 
Genezaré. (S. Mateus, xiv, S. Marcâs, vi c S. Jcàú, Vi) — o que 
destitui de toda a novidade as subsequentes excun^ks sôbre as 
águas — com botas ou sem das. 

LXVIII 

Peio ^m» nfoi li lera o chapciio 

Variante : 

Reio sim« pelo nio, | leva o teu gabio 

DÍi{'i!e para preimir alguém ât quê se acautele, (ntra não ser iluMáfí m iua hoa fê 

Com relação á primeira forma, ouvi no Cadaval a seguinte 
versão : 

As raparigas de certa aldeia eram todas bonitas, mas de 
reputação muito duvidosa. Por isso» quando se efectuava algum 
casamento, o noivo levava na cabeça \\m enorme chapéu (o f cha- 
pelâo >), para ocultar os vestígios que o mau procedimento anterior 
da noiva podesse produzir. , . 

Na aldeia havia apenas uma rapariga tida por honesta e» como 
tal, respeitada por toda a gente. 

Começou a cortejá-la um rapaz:, a quem todos os outros olha- 
vam com inveja, por ser o único da terra que nSo precisava de 
4 chapelâo t . 

Chegado o grande dia, e estando os noivos já prontos para 
irem para a igreja, a noiva reparando que o rapaz» ao contrário do 
uso da terra, levava um chapéu muito pequeno, dfsse*lhe: Peh sint, 
pelo não, leva o chapelâo, 

A hi^ória da vanante peh sim, peh nâo^ leva o teu gabão, 
é muito semelhante á anterior, e encontro a narrada por A. de 
Jesus e Silva cm O Pwo de Pàrtú de Más, de 31 de Dezembro 
de 1914. 
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Eis a sua súmula: 

Um pároco, sabendo que na: sua paróquia as mulheres cons- 
purcadoras da honra de seus maridos se contavam ás dezenas» 
disse, á iiiis$a omvefitiial que, por ordesi superior, intiumva os 
seus fregueses a quem as mulheres nâo fossem fiéis^ a irem no 
domingo seguinte á missa, de capote, sob pena de lOrooo reis 
de multa. 

Á iioke. á lareira, José da Silva Ramos disse á mulher: 

— Jâ que temos vagar contemos os que irão de ça;pt á missa, 
principiando na nossa rua. O José da Estima terá de levar capote» 
porque a mulhor arreganha a taxa p^m o mestre-escola. O Manuel 
da Bernarda terá de levar capa, porque a mulher faz muitas festas 
ao Iboticário. O João da Henriqueta irá de capa, porque a mulher 
fot á feira e o estudante comprou-ibe lá um cordão. O Aiiiceto. . . 
(era o paroquiano que se segum ao Ramos). 

— E Ramos, observa a mulher. 

— £dltâo se errámos, diz o marido, contemos outra vez. 

E começou de novo pelo José da Estima; e, ao pasjâar pela 
sua porta e dar o salto para casa do AnicetOt diz outra vez; a 
mulher: 

, — E Ramos. 

Responde o marido: 

— Tornemos a contar. 

Três ou quatro vezes a mulher lhe disse — E Ramos — sem 
que o homem percebesse a alusão, até qite ela lhe falou assim: 

— Pelo sini, pelo nâo, leva o teu gabão, nâo queira o diabo 
que pagues alguma condenai^âo. 

E no domingo seguinte, José da Silva Ramos lá foi a cami- 
nho da igreja, diademado como o José da Estima, o Manuel da 
Bernarda, o João da Henriqueta e o Aniceto, e, como cies, 
levando noa ombros o seu capote. 

Bohn, no seu livro A polyglot of fbreign proverás, dta esta 
forma hespanhola, similar: Por si ó por no, sehor m^ridoy ponèos 
la capiila — c explica que a mulher assim respondeu ao marido 
quando este lhe disse qim uma lei nova determinava que to(k>s os 
maridos «cucos» usassem capuz. 
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LXIX 

Pedra movediça [ou roliça] nâo cria boíor 

Variantes : 

a) Mri mov^dlçat ate cfiai miiigoi i^^ INsdra moveciM |1 iittitca ntôfo 
m coUçti c) Mri mmdiça anwa ^ute Omi VMf« muito 
biiMa filo Cffa boto; Pedra qpMu «w*© «i"^ 

Num códice do século XV!: Peãm m(mdissa néh crm mu^ (*). 

Alemão : Wãhender Stein wird nkkt moosig. 

Dinamarquês : Den Steen der ofte fiyms, bUver ikke fmssegroêt 
(Pedra movediça siâo ajunta musgo) 

Francês: Pierre qui rmk n'amasu pas mousse. 

Hespanhol : Piedra movedim, fmnca moho iã cobija. 

Holandês ; Em rolknde sUen neenU gien mos mede. {Pedra 
rotíça nao lyonta musgo) 

Ii^lês: A roUmg stone gatkers no ffwss. 

Italiano: Putra massa nan fa musckio. 

LXX 

Apanhar um l>ico C) 

Bmbtiagar-se. 

Hespanhol : Pillãr nn hbo. 

Loures, Março àt 1922. 

José Maria Abrião. 



(1) Apud Sousa Viterbo, iti Portugália, i, pág. 5 JJ, n.** 47^. 
(t) Bohn, A pd^loi of pnmrhs, 
(3) Idem, íM, 

{*) Ocorfeii-oie os seg^jtntcs smdmmos de «bko», ou «bebedeira», qu« à« 
emregam «n loceções semelhantes : mme, moa/a, f^ruat, pif^, jf4d«, mrasfana, 
Cardim, opa (Minho) v careça {Minho), borracheira, caheUsra^ g^a, gato&a, 
heriunàtla, perm, nma, fnieira, mchorra, pisor^a, tachada, thr^-a, tmca, turca, açorda, 
raposeira, trahu:(ma, broega, dnha, camoe^. tóspMxi, tertúlia, resina (d. estar mre- 
simdo) hUfiãú (tíí^ cm a—), vemtw, graxa, grossura, borrasca, marmna, carapanta, 
réscâ, ^nguniam, stmsga, gmhrMa, eya, wrHmsa, ugãy mfrritiha, cqfwlw. 



Toponimia árabe de Portugal 



Com êste tiituio, ambicioso, publiquei há muitos anos (^) um 
estodo aòbre a^ns nomes de higar de or^m árabe. Dou a scpiir 
alguns mais 

Açunmr, Vila do c. de Moofotte. Êste nome significa em 
árabe «o junco»» i lugar onde há junco», c junqueira», como Ai- 
feizirão e Adiça É o junco usado no fabrico das esteiras. 
É Sanm Maria do Afumar em Femâo Lqpes (*). A escrita Assu- 
mar i incorrecta. 

Aétíça. Nome de uma mina de ouro no c, de Almada^ na Fonte 
da Telha, em exploração desde D. Sancho i até D. Joto m {»). 
Nome também de um lug^ar do c. de Moura, hoje mais conhecido 
por Sobral ou Aldeia do Sobral ; e ainda da serra assim chamada 
do dito lugar. É vocábulo árabe» addiça, nome de certa espécie de 
<|ui]co:>4 comestível para os cavalos e utilizável para cordoaria; é 
a gramínea c ampelodesmos tenax: vulgarissima em todo o norte 
de /\firica. 

Num documento de 1310 este nome tem a forma Aldiça: 
«Carta a favor de. . , que tinha a villa de Almada em razão do 
abuso que faziam do seu privilegio em prejuízo daquella villa os 
da Aldiça» (*). Esta palavra existe também em castelhano como 
nome comum, aidiza Ç). Nos dois casos o / não é etimológico, 
mas intercalado por analogia com o vocábulo aldeia^ segundo i 
parece. 



(1) Em 190^;^ na ktume Hispanique, t . ix. 

(8) Títulos completos de algumas obras ckadas abreviadamente : Dozy, 
Suppíèmênt ãux ákiiímnaires árabes; Dozy e Engelmatin, Chssaíre ães moís espagmh 
et portngah ãirwés de Varahe; Sousa e Moura^ Veúi^os da lingua arábica em Pcrtu- 
gál. Os iWi^altiU! UmmmmêA Histonca são citados |>ela$ tifttilos das colecções que 
os kmemsk : Scn^a» Legis e EHpiúmaki âjortas, 

(») . Dozy, Supplémenty l, p. 682. 

(4) Crónica dt D. João I, cap. xcvu e Crónica do Cotidestahre, cap. xxiX* 
l^) José 6cmUáck> de Andrade e Silva, Memórias da Academia, v» P. i, 
p. 151. 

(*) João P. Ribeho» DisserUções cr&ncií^ieas, v, p. 391, 
(?) Do2>' e Engehnami» Ckssoire, 97* 
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Alafõ0s, ^xtmMi éste nome ('). mw volto a Sb par» com- 
pletar a explicação que dei. É realmente o dual árabe AlaJuman(e), 
«os dois irmãos», nome de dois castelos fronteiros, perto de Viseu. 
Outras designações geográficas da mesma natureza: na margem 
direita do Reno há dois castelos Liebmstem c Sten^g, perto de 
e»ufa'. â que diáttiaim DU BrMer , na província de Sevilha há tam- 
bènf uma povoaçSo com o oonsc de Dos Htrmams, como junto 
de Tremecém (Argélia) havia uma fonte e um naonte chamado 
AçaArakãH(e}, «os dois penedos». 

Formas ànú^: Aàtkcòei«es, A/oAoe», Aiakougn, ÂUthoetn, 

Àhfoeis, etc. * a » s r 

De Aíakmn^t^e} formou-âe regularmente o singular v4tojr«« (« 

Alafáàí, com a passagem de k para / e -Mn para -om, segundô 
uma lei fonética que liei de dar oportunamente (como od- de uãd, 
em Odeleite, Odemira, etc ) O a que precede -om deve ter sido 
absorvido no o. O nome Alaf<m deve ter sido dado a cada um 
dos castelos separadamente, e aos dois conjuntamente deve ter-se 
aplicado o plural, isto é, Aiafões. 

AM-çm-íis. Do árabe almçba, pronúncia vulgar do clássico 
oMçába, que está no vocabulário comum com a s*gnifi<açao de 
«cidadela», e significa também, como aqui, ccans». O sé wok^ 
centado como em Algeciras, em Espanha. 

è ^ do distrito de Évora. Cf. Ganas de Senhorim. 

Alcochete. Plural árabe alcoxete: o s. é atcoxa, «forno.. V,la 
do Ribatejo. Ainda hoje àli há fornos de cal. Cf. Fomos de Al- 
godres. 

Alfafar. Nome de povoação do c. de Penela. O foral de Ger- 
manelo (*) fala ^ ^ Alfafar». Do árabe alfabar, nome 

de ofldo, .oleiro». Com mudança de A em /, como é de regra. 
Existe em espanhol na forma actual atfakar f). Na nossa toponí- 
mia é muito frequente o nome Oleiro. 

A^tUe. Segundo erdo, é o vocaialo ^ájmafimt, forma por- 
tuguesa antiga feeito, hoje foto: nome de planta, comum, e por isso 
recebeu o artigo árabe. Há muitos exemplos destas íormaçOes na 



(1) Topeninm, p. IJ. 

(2) Legfí, p. 455- 

(S) Dozy, Glossaire, p. soo. 
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toponímia e na língua comum : Aimostér, Alporâú, etc. Perdeu o ^ 
íiaal porque tal terminação não existe em árabe. Norroalmente os 
vocábulos árabes terminam em consoante, à qual as línguas penin- 
sulares juntam ora e, ora a ou o, conforme o nome i feminino ou 
masculino, ou se a consoante é n converte-sc em ressonância nasaL 
Assim, os Árabes peninsulares chamavam ao lobo lub (lup) c este 
termo conservou-se em Guadalupe, crio do lobo», povoação da 
província de Cáceres, Espanha. Outros exemplos: Rudirku é em 
árabe Ludêric, Mondim é Momdec, ctc Edricí tinha um Haodo par- 
ticular àst fepreseatar êste o nos nomes penmsulares f ). 

Alfeizirdo. Povoação do c. de Alcobaça, É o nome árabe al- 
fes^an(e) por atjlsurem(e)^ forma clássica, que significa ca cana», 
ou lugar onde ela abunda. Os u ditoagaram-se em ú c e) deu 
'ão, segundo a regra. A gente do lugar chama-lhe. de facto, Alfd- 
zm-ão («pão de ló de Alfeiídrão»), mas o H ÒB. sílaba deve 
condensar^-se cm como sucedeu com Ltma e Irin. Ver Tra- 
faria 

Assim se chamava a mãe do calife abácída, Harune Arraxide. 
As mulheres muçulmanas tomam muitas vezes mnnes de p4antas« 
de flores, de pedras preciosas, etc. 

Alffiíz. Assim se deve escrever êste nome de localMade do c. 
de Oeiras e arrabalde de Lisboa. « Reguengo de Alguez diz um 
documento de 1305 C), nias * Reguengo de Aigez» num de 1318 (*) 
e noutro de 1 54S f ) e em mmtos outros. 

Do árabe algeç^ «gipso, pedra de gesso », que é o latim gyp&u, 
o qual parece ser o étimo do vocábulo árabe citado. Em caste- 
lhano é nome comum com esta mesma forma e significação* Junto 
de Fcji havia uma pedreira dessas, de algéç 

Atgod&r. Do plural árabe algódor (s. gadUr), com deslocação 
de acento, natura) em nomes acabados em -^n". sinó&imo de ãherca 
que também está na topomínia portuguesa. Nome de lugar em Por- 



(1) Nosso estudo 0% Árabes ms ohras àt A, líeraãafic, p. 39. 

fí) Pina na CróniOí ãi Afimso V, cap. XLV, escreve Aijaimão, íom>a hoje 
vulgar. 

(3) Joào P, Ribeiro, DUieria^ò^s íromfâgkas, V, p. 382. 

(*) Arqmâlúgo potlugués, xvm, p. 75. 

(5) Sousa Viterbo, Diuiomrw dos ardntêctos, in, p» 126. 

(») Bel, Zakrat d-Às, p. 65 da tradução. 
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tugal (c. de Mértola) e em Esfânha {estacão do caminho de ferro 
BadajoK-Madrid, oiièe come^ o ramal de Toledo). 

Ãlgúéres {Fornos de). Ê» talvez^ èste mesmo vocábulo sem 
deslocação de acento e com acrescentarnHCiito de x de pi por- 
tuguês. 

AlgH€Írã0. PovíMiçao do c. de Shitra, É o plural árabe mfg(u)t« 
tifm(eU do i^ngular algnr, «cova» gruta, barranco». Na forma dto 
S- é nome comum c da topominia em PortugaL Esta deu nome ao 
cabo do sul da Andaluzia, Trafalgar^ isto é» c ponta do algar». Na 
forma portuguesa do pi. o / ditongou'<9e como em Alqutiãâo, Asei- 
tãú, etc. A desinência -ãff(e) dá -ão norntsdmente. É nome de ln^ar 
na Tripolitània 

Atmacave. Ncíine dc freguesia da cidade de Lamego, Do árabe 
almac^er, que significa «cemitério» e deu na lingiiagem comum 
alníúcáver e almocâvar (^}. Em Alméria o<; cemitérios ainda hoje se 
chamam macaiks. Como é «^abido^ os Mouros e os Judeus tinham 
os seus cemitérios fora das povoações. 

Alma/ala. Era o nome antigo ão que hoje se chama « a Gra- 
ça em Lisboa, Dizem no Joio de Sousa e Moura {% mas sem 
citar fonte, e Herculano (*). K*^te nome e a sua variante A/maJa/a 
são vulgares na toponímia do nosso país, mas hoje só na forma 
última. A uma herdade de «Almafala» se refere um documento 
de 1221 (^); mas já aparece esta forma num diploma de 907 
No Egipto havia uma povoação deste nome 

■Do árabe aímaAaUa, com passagem de * para segundo a 
regra: significa «arraial» (ou « acampamento *) e também «aldeia»; 
c é talvez esta a significação que convém a éste nome. No Cantar 
di Mw Cid (*) e em Leges {*) a fomia mais freqiieate é Ahmfãlay 
no primebo sentido. Em Marrocos de^gna o bairro dos Jucteus» 



(1) Nal^iixo, Ncfrme per la trascrv^ione italiana, p. 34. 

(2) Eiucsdàrío, t» p, 65 ; Do2y e Eogelmann, Ghmire, p, t6ã, 

(<) Lendas e Núrrainm^ r, p, 92, da 12.* ed. : «vinha de Ahmhh*, 

(&) Leges, p. 589» 

(®) Diphmaiã d chartãe, 10. 

Edrici, DescrlpHon ãe V Afrique ti de VEspogne, p. 18S da tradução* 

(8) P. 457, da ed. M. Pídal. 

(9) R 765, 78^8ii,etc. 
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erradamente transcrito mellak. É também frequente nos nossos jor- 
nais ria forma mekalla^ no primeiro sentido. 

Atmagrebe. É uma praia do c, de Aljezur: significa co oci- 
dente» e é sinóninK> de «Algarve», Na sua aplicação particular, 
designa t Marrocos ^ e na sua acepção, geral todo o norte de 
Âfirica, a ocidente do Egipto. 

Almaraz. Nome de uma quinta em Almada, ao lado do forte. 
É o adjectivo árabe almoarrax (subentendido o substantivo akat- 
me, fvirtba») «trepadeira», isto é, pois, < parreira» Este passo 
do viajante Ibne Batuta prova-o bem: «Entre a porta da igreja e 
a dêste recinto há um caramanchão (moatrax) de madeira» muito 
alto c coberto de videiras > 

O nome da cidade de larache (Marrocos) tem a mesma signi- 
ficação e origem, coaio os tem tambén^ o voe. espanhol alarlxes. 

Na forma portuguesa oa condensou-se em a, os rr passaram 
a singelo e o ^ a ^r, com deslocação do acento para a x^ltima s)1aba, 
por virtude desta alteração terminal 

Ahnargem. Do árabe ahnarg(e). Já o demos no nosso primeiro 
estudo sobre esta matéria» com a sisíiiificaç^io de * prado». Tem, 
de facto, esta significação geral, e «Frado» é nome da toponímia 
portuguesa; mas creio que lhe convém melhor esta outra €paiil> 
que também tem, como se pode ver em Do^çy 

AAnejgne. Segundo parece, do árabe almeqt{e), nome que signi- 
fica € lugar onde «e atravessa «m rio, vau> pôrto », sinónimo do termo 
hoje corrente almaxra : com perda do t final e abrandamento do q. 

Porto (isto é, lugar de passagem) no Mondego, no caminho 
de Coimbra para Bemcauta. Na Eufrosina, p. 94 da ed. da Aca- 
demia, há éste passo : c Ajuntaivos ambas no estendedouro contra 
o pego do almegue», Houve outro Almegue, chamado de Guterre» 
no rio Zêzere. A ele se referem os totais de Figueiró de 1214 e 
de PedrógSo de 1206: cEt quomodo uadit caril intro in almaegue 
de guterri» c «Et inde per carril quonK)do uartit aquam ad almae- 
gue de goteri » (*). 
^ 

(1) Dozy, Ghssaire, p. 58 e Supplémtnt, il, p. IIO. 

(«) Dozy, Gimsaire, mesma página, 

(3) SuppUmmt, 11, p. S?^. 

(*) L^^. p. ja» e 53 
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AlmoJaJa. Vkie Almafãla. 

AlmmroL Nome dc uma ilha do T^o, dcárcmtK de Tancos, 
É, s^unda me parece» o vocábulo comum iatíno J«^# « ^^o- 
reira», com o sufoco deininutivo -oía, o quar"3eu »wrií?, como: 
vimoia Vinho, ecckswla Gnjô\ Uneola LÂnhó, etc ; e com o artigo 
árabe almario. Ãlm&rió foi tratado como os iMjmes árabes acaba- 
dos em -á, e /: arsenal, alvanel, ceitil, em que o / é acresccn* 
Udo, e recebeu também / finaK Nâo conheço nomes árabes nas 
mesma» condições, por não haver vocábulos assim terminados que 
passassem para português; mas em espanhol há akahor, de aí- 
cabo Q\ Arabizado existe, todavia, um, segundo creio: é Aiòmrol, 
nome de lugar, nos c. de Miranda do Corvo, GaviSo e Nka, de 
Barro, também nome de lugar do c, de Resende, que é demiautivo, 
como o nome que estou estudando» 

De Almoriúl veiu facilmente Almeirol à& um documento dc 
1169 (') c Ahfwyrol dc um outro do século XV f). Na inscrição 
gravada sôbre a porta da cêrca interior do castelo de Almourol. de 
117 1, le-se Almoirel ou Ãimourel, mas a cópia existente no con- 
vento de Cristo, de Tomar, tem Almoriol A explicação dc Es- 
teves Pereira é inadmissível, por não ser possível a aglutinação do 
artigo árabe a/- a um nome de lugar pre-islâmico {% 

Se a minha explicação é boa, AJmôurôl querc di»er (ilha da) 
« Amoreirinha». 

Ao sufixo -ola, feminino, contrapõe-se o masculino -olu^ que 
mais facilmente daria Aitnouroi, mas morus é íem* 

Um documento de 1283 cm latim dix: € ... de Sena usque 
MuríeUami {«> Se se trata, efectivamente, do nome que estou estu- 
dando, este é uma variante com o suáxo fem, também e dcminu- 
tivo -eUcu 

AlpeuUo, Nome do cachopo do sul na barra do Tejo. As 
ondas quebram sobre ele e parecem da costa fronteira um imenso 



(l) Dozy, Ghsmirty 77. . " ' 

Eludddrio, n, p« 240: 5n pcíago át AlmeiroL 
(3) Scriptores, p- 169. 

(*) Cf. L. CorJdro, Inscrições poflu^mais, JJ ; Rnnsta de Engenharia 
MnUxtr, 1S96, p. 206-207; Seròtí, 1908. p. 163 . Arquivo Hisêérko Porít^is, IX, 
P- 405. 

(S) Rnnsítt éU Engenharia MUitar, p. S^-}4- 
Eluciãdrui, l, p. 9. 
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IcB^ de grande aivura- For isso se lhe deu o nome de alèèdimie), 
€as brancas »> que com a mudança de è em como em xar^ 
(de x^úò) e ã^fipe (de aseiíà), ditongaçao de ê em e passa- 
gem de -ú$t{e) em -á^a, como é de regra, deu a forma que estou a 
expHcar. O seu singular masa aòuui, «branco»» significa não só 
< branco» {cor), mas designa vários objectos que têm esta côr, 
como € espada», «prata» (metal), etc. O s, fem. com o artigo 
árabe, albéda, «a branca», deu nome a várias povoações da Penín- 
jmlE e íbra dela: Aibtlda, ta (cidade) branca» (^); igualmente de 
«Casa Branca» cm Marrocos; e de uma cidade da Pérsia, terra da 
naturaUdade do cékbre comentador do Alcorão, Aibeidaní. O pl. 
alòid, cas brancas», significa por si só «mulheres formosas» por 
serem brancas; assim como o outro pL aliêdanfe), de qoe falei 
acima, significa também «os brancos» em oposição a açudanfe), 
«os pretos», nome conhecido na forma «Sudão», país dos negros 
ou Nigricta* 

Alqueidão. Nome de muitas povoações de Portugal Perto de 
de Lisboa, no Lumiar, é nome de rua. Era sobretudo nome de 
propriedade rústica nos c. de Cartaxo e Azambuja, concedida por 
Afonso Henriques à Câmara de Lisboa, para sustentar 30 n^rceei- 
ros e merceeiras pobres- Há ao arquivo da cidade um livro cha- 
mado do Aiqueiddú; e tio livro i dáo-se as confrontações destas 
terras 

A etimologia deve ser a!q(u)eddàn(e'h com ditongaçâo de € 
em ei, e passagem de -án{e) em -ãú, segundo é de regra. Dozy (*) 
identifica êste nome com o tuio calcário; sendo assim, como pa- 
iwc, é «ma cspéck de j>edra calcária esbranquiçada e branda que 
endin-ece ao ar e por isso se emprega nas edificações, sobretudo 
usada nas abobadas, escadas, etc, por causa da sua íraca densí- 
dade. Em Fez há um sítio com êste nome {% 

Podia pensar-se noutro étimo, alq{u)mm{e), aparentemente 
mais aceitável, que significa na África do norte «tenda» e tam- 
bém «acampamento». Nos Anais de Arzila (*) aparece na forma 
akaiatãú (o a depms do i está a mais), «tenda de viagem». Qucre 



(1) Fiòrez, Espana Sagriulãy vxxiii, p. 4^1 , 

(2) Freire de Oliveira, Bkmenios para a hàtórm do inunk.ipi& ãe Lhím, l, 

197-204- 

(3) Supplémmi, n, p. 4SO. 

(4) Bel. Zahrai ei-Âs, p, 74 àa, tradução. 

(5) II, p. 23?. 
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para uma, quere para outra sigaiíicaçâOt Dozy (^) dá várias 
fontes. 

Em íbae Caldtine (*) ha o nome de lugar Gmtun(e) Zenãta^ 
«acampamento dos Zenatas». Em Carette {*) também há o nome 
próprio Alg(u)Uun(€), que é o mesmo vocábulo* 

?ek ^gnificaçâo* o primdro étimo parece-me fmferível* 

Ahaiásere. Vila e coiKclho do distrito de Leiria* Almyãmr 
mim documento de 1306 {^). Do árabe aUmmz, nome de ofício, 
«falcoeiro», de haz, « falcfio > Com acrescentamento de r (n), 
como em Tânger (forma antiga, Tangere), Zêzere, atmiscar, etc* 

Alhaicin, bairro de Granada, é o mesmo notm no plural. 

« Falcoeiro » era o indivídua que criava e ensinava os falcdes 
a caçar. Os antigos reis e fidalgos tinham ao seu serviço criados 
que se ocnpavam na criação e tratamento dessa e outras aves de 
rapina» como o açor e o gavião. D. Afonso ni possuía para êsse 
efeito três açoreiros e quatro falcociros 

Na toponímia há outros nomes de ofícios: Carpmtiirú, Fer- 
reiro (e Ferreiros) e MamposUiro (quinta no c. de Rio Maior). 

Ahalãde. Nome de lugar de Portugal e Espanha* Povoação 
do c. de S. Tiago de Cacém, serra do distrito de Évom e ribeira 
do de Lisboa. No século x havia perto de Coimbra, junto do Mon- 
dego, uma « villa » com este nome : Alimlat, AlnmlcU, Abtalad (®). 
Os nomes antigos dos bairros novos de Lisboa^ Campo Grande e 
Campo Pequeno, eram c Campo de Alvalade Grande» e «Campo 
de Alvalade Pequeno* 

Já tentei ') explicar êste nome pelo vocábulo latino palatium, 
prec^ido do artigo árabe, por ser nome comum na origem. Dozy 
deu algumas fontes árabes (*"). A essas acrescentei uma decisiva 
que se lê em Almacarí : < e ête (Rodrigo» último rei godo) alojou-se 



(i) Suppl&tmui, n, p. 378. ^ 

(8) Histoire áes. "BerhireSj l, p. LXXXIW 
(3) Kahylu, n» p. 62, 

(*) Publicado no Arqu&jlogo português, xiv, 166. 

(5) Dozy, Supplémeníj l, p. 133, 

(6) Leg£s, p. 2cx>. 

(«) ForaíS em I2!0, 1222 e 1258, em Le^es, p. 546, 591 e 678. 

(?) 'Bifhmãta chartm, 24, SS e 74. 

(9) Fernão Lopes» Crónica ãe D. Joã» I, Parte cap. Lxxv. 

(10) Tcponimíaf p, 2021. 
(H) Suppkmnt, i, p. ill. 
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no alcácer (de Córdova) chamado ctmlãt» de Rodrigo, que dêíe 
tinha o nomo. Um outro passo é ainda mais decisivo: {Mugueite 
chegado a Toledo) instalou-se no «albalât* que é a morada real Q), 

Fot-^me contestada esta etimologia por pessoa douta c amiga, 
por parecer incrível que houvesse tantos «palatíum» espalhados 
aqui e ali Por isso volta a ela para a reforçar com novas fontes. 
Encontrei esses textos no Èiuciddrio, Já H€rcui;^no f ) disse que 
cpalatiutn» era a residência do alcaide-mór ou senhor da terra, - 
O Eiucidáriú dá novos exemplos deste emprego {^), Mas Viterbo 
cita dois passos que alargam o sentido do vocábulo. Numa doação 
de 1037 à Sé dc Oviedo declara-se: «Si homo habitans in haeri- 
dttate S. Salvatoris, « . Cum atmis vel sine armis introicrit in Pala- 
tium Régis vel in Palatium alicujtís hominis , , » Noutra doação 
do nosso Afonso Henriques, de 1 1 39, le se : «... et inde pergit 
per illum carreirum vetus de ilU Cumieira, et inde pergit per illum 
Falacium Franciscum. . . usque in pélago de Godim ^ C^), 

Assim, a significação deste vocábulo parece ser aqui a de resi- 
dência senhorial ou casa de campo de fidalgo ou pessoa principal ; 
e cia explica a freqiiência do nome em lugares onde nâo seria de 
esperar, a dar-se-lhe o sentido clássico. Compreende-se, pois, tam- 
bém o seu pl Aivaiudes, pov. de Algoz, c. de Silves. 

Ahar, Ver Barratém. 

Alvorâô4 Ver Bcrratém* 

Arraçáriõ (c Arreçdrio). Nome de via pública em Sintra, Cas- 
teIo*'Branco e Castelo>de- Vide. É o vocábulo árabe arreç^ < a cabe- 
ça», e a terminação portuguesa -ário* Todavia, nâo conheço outros 
hibridismos desta natureza que o corroborem; e isto me faz dar 
êste nome a mêdo. Amç aqui significa c elevação de terreno entre 
dois vales, bmba, cumiada » que quadra bem à topografia dos luga- 
res a que se aplica. Em Sintra está restrito ao caminho de encosta 
que leva do fundo da vila ao coração dela, mas outrora ter-se-ia 
aplicado a toda aquela parte abaulada do terreno que separa os 
dois vales que se estendem para baixo da vila. 



(1) Âmúecies, i, p. i6o e 165. 

(8) História de Pivriu^raJ, vr, p. 384. 

(3) n, 71*72. 

(*) II, p. 154, voe Palacio iií. Em Flórez» Eipafui Sagrada^ xxxvui, íl. 351. 

(^) ^ P- 339í Francsco. •*< 
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Eista palavra árabe existe, mclepeiideiite m não, nft llfigua 
portugima, ifebatxo de oi^has formas, cem a s^tika^ primitiva 
de f cabeça»: ní?, sem artigo árabe, «cabeça de gado»; ifírr&is, 
com artigo, «que é cabeça», isto é, c capitão de eiirbaixaçao»; 
raç't cesdba»» a» €Raçal^títe>^ ccabo do extremo» (RsçmSiíãâd)^ 
cabo da Arábia, ao siíÍ de Mascate, que entra, de facto, iimflo 
pelo mar dentro na parte mais oriental daquela Península. 

Roçalgate ocorre, por exemplo, em Góis, Crónim ãe D. Mor- 
mal, II, cap. XXXl e qo« iMsíãdas^ x, loi : 

Mas atictsíâ : já cá de e«»tautra banda 
De RoçalgãK, e |9mks sc^npre avMS 

Btlamarim. Ver Benafâtíma. 

Benafátima. Na toponímia portuguesa há bastantes nomes 

como: 

Betrnfatímay íog^r do c. de Siíves. Também no c. de Ode* 

mira, segundo se lê no foral de Odemira de 1255 (^). Na forma 
FdUma, lugar do c. de Ourém; nome da filha de Mafoma, que 
casou com J\M, quarto califa ou sucessor do Profeta. 

Benagma^ l"!?ar do c. de Silves; 

Benafim^ idem; 

Benagily idem. 

Nomes assim são frequentes em Espanha: 

Benafarces, província de VaUadoli.d; 

BenafcTy Castellon de la Plana; 

Bmeígalbon^ Málaga; 

Benagever, Valência; 

Btnaguacil^ Valencia; 

Benahãdux^ Aimeria; 

Benaha^is, Málaga ; 

Benajamfe, idem ; 

Bmamaurel, Granada; 

Benamejit Córdova. 

A-par encontram- se em Portugal: 

Bmsa/rim, c. de Lagos; 

Bencatet^ c. de Viia Viçosa. 



(1) L^€S, p. 664, 
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Estes dois últimos são nomes de pessoa tornados de lugar; 
e os anteriores sáo nomes de família ou de tríbu. Bm significa 
«filho»; imã «filhos» (em francês transcrito bmi). Com Ben e o 
nome do pai formam-se em árabe os patronímicos, como nas lín^ 
guas da Península com o sufixo 4ci f-ez). Como nome de péssm, 
muito usado, há Viegn^s, de Benegas, «filho de Egas». 

Em Marrocos sáo vnlgares uns e outros nomes locativos. 
Assim, perto de Arzila, ficavam e âcam as serras de Benagorfaie 
e Bemmares, isto é, as serras dos Gorfate e dos Mares {^), 

Nos nossos cronistas dos séculos xv e xvi ocorre um nome 
iocativo desta natureza, mas que aparece um pouco modificado. 
Belamarim significa neles o que depois se chamou reino de Fez. 
«EIRey (D. João I) por serviço de Deos e seu bordenou de hir 
tomar a cidade de Cepta que he em bella Marim.., > (*) flercu- 
lano na sua poesia A perda de Arzila também usou essa fornia: 

Quando, ao longe, nos campob- (.iWrzUla, 
Alvejava do mouro o alborijoz,, 
PI corria, c corria veloz 
O giaettí dtí Bdlamaríni (3) 

Belamarim está por BmamaritH, que é a tribo k qual perten- 
cia a família real dos Mertnidas, que reinou em África e na Hispâ- 
nia, após a familía dos Aimóhadas, isto é, da linhagem de Marim, 
o antepassado comum. Os Merínidas reinaram em Marrocos até 
1465^ e de 1471 até 1349 um ramo dessa tríbu, os Oalácidas. 

Borratém. Nome de via pública em Lisboa: é her atten(e), 
€poço da figueira Ainda hoje ali esta o poço. Ao lado ficava a 
€ Praça da Figueira*, hoje mercado principal da cidade com o 
mesmo nome de praça, É bem sabido que no nosso pais é fre- 
quente haver uma figueira ao pé de cada poço. A forma òorr- por 
òer- deve ser devida à palavra vulgar e corrente borra. Em docu- 
mentos antigos chama-se-lhe Baratem e Barrotem (*). 

Alv&r^ vila do c, de Portimão, deve ser alber^ «o poço», em 
que -er passou a -ar^ como na palavra acima. Há em Portugal e 



{!) B. Rodrigues -^«-íwí Ar^ih, t, p. 52, 46, 47» 4*, SS? 9^» etc. 
(8) Crânka âe CcmUsiabrií, cap. LSxvii. Cf. F. I-opes, Crcniai de D. Pedro 
cap. XXHI ; R. Pjna, Crátaca de D. DnarU, cap. xix ; B. Rodrigues, Anais de Ar- 

(3) Poesias, p. 144 (5,^ ed.) 

(*) Pedro de Azevedo» Arqueólogo porlugués^ v, p, 255^, 
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no rtortc de Africa grande núoiero de povoações com estes nomes 
dt p&çú e a&er, respectivamente. Sousa Ç) explicou c Alvor» com 
a&ur, fiado neste passo de Aatónio Tenreiro: «Era hum campo, 
junto á serra, por terra cham, a que os Árabes chamam Albur, 
que quer dizer campo inculto . . . » (*), mas parece pouco crivei 
que tal nome fôsse dado ou ficasse a uma povoação» 

Ahorão i o niestno vocábulo no dual, alàerãnfi), lOs dois 
poços ». É povoaç3.o do c. de Tôrres-Novas, freguesia de Assentis. 
Occwre na Crónica da Ordtm dos Frades Menores, l, p. 28, c 11, 
p. 35 publicada pelo Dr. Nunes. 

PffVõlide, lugar do c. de Viseu: quere dizer «Povoa de OUdc», 
como Campúlide, «Campo de Olide*. e Valkadolide, em Espanha, 
* Cidade de Olide*. Oiide é nome de individuo em árabe: Hoíiti 
num documento de 94Ó e Ho/idi noutro de 1048 (^). Ocorre Já na 
forma Pode/ide num diploma de 1127 {% 

Portimão. É dc origem latina, Fortu magnu, que por evolução 
portuguesa daria Portumanko, como tom magm e quam magnu 
deram tamanho e camanko; e Fonte tnagna deu Fontenianha ^\ 
A forma árabe deste nome é que o explica, como sucedeu com 
Tejo e Beja : ela devia ser Bortmm(e), em que -àníe) deu -do, como 
é de regra. De facto, entre o Cabo de Paios e Cartagena (Espa- 
nha) há um lugar de nome Parnmn (Puerto), que em Edricí ^) se 
chama Borlmm(ê) alcabir, isto é, Bortfttan o grande, em que alca- 
bir mostra que se quis traduzir píura árabe o segundo elemento do 
nome latino. O 1 do nome português foi intercalado para fácititar 
a pronúncia. 

QhíIuz. Nome de povoação perto de Lisboa, numa baixa à 
beira do pequeno ribeiro que com o nome de Jamor entra no Tejo 
na Cruz Quebrada, É de origem árabe, de quê (ou ca), « fundo ou 
baixa de um vale, vale formado pelo leito de ribdro* vale aper- 
tado e luz (com o artigo árabe -Uus), «amendoeira», ou seja 
< vale da amendoeira » , 



(«) Itinerário ãa Índia, cap. 54* 

(3) Diphniaíã et chúríúe, p. 33 e 221, 

ri) J. P. Ribeiro, Memórias, para a Ustória das inquirições, 2, 
■J*) Le^ts, \y p. 546. 

Dozy € D< Goeje^ "D^criptton de VA/riqm €t de lEspagm, 256 da trad. 
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Tãmarmã. Nome de fonte e caiçada de Santarém. Sousa (^) 
deu-lhe a significação de «água doce*, confiado neste passo, que 
cita, de Duarte Galvão : » Tomarão (os Portu[;íueiies) o sumidouro 
entre Motirás e a fonte de Tamarma, á qual os Mouros assim lhe 
chamávão pelas aguas dela serem doces > 

A < Relação da Tomada de Santarém» (^) chama lhe Athu» 
marmal que traduz por «aguas amargosas»: «fontem qui propter 
amaras aquas arabice appellatur Athuniarma! ». 

Já tive ensejo de me ocupar dêste nome e de dizer que nem 
uma nem outra explicação me parecia exacta (*)» sem, todavia» 
poder explicar convenientemente o vocábulo. Tenho hoje a expli- 
cação dele. Parece-me, realmente, de origem árabe, mas com a 
significação de «calçada da mãe de água», isto é, tala, < calçada» 
(subida), mâ-lmã, cmae de água» (literalmente «água da água»), 
ou seja tãmãrmih em que houve queda do / intervocáíico de tala e 
passagem de / a r em -ãimiu O acento tónico deve estar na sílaba 
final, porque é longa; e a prova que assim deve ter sido dá-a a 
forma Athumannal^ com / final: é assim também em arsenal, aça- 
cal, etc. Esta forma Atkumarmal explica-se com tuia e queda do 
/ intervocáíico» como em tala, e ambos os termos sio sinónimos. 
O a inicial nJo é etimológico ; pertenceria ao artigo árabe e entSo 
a construção gramatical seria errada. 

O letreiro municipal diz Calçada da Tamaifna, sem acento no 
a final, c os santarenos assim pronunciam hoje. Em Lisboa existe 
uma Calçada da mãe de dgua, que dá para a Rua da Alegria, e 
uma Travessa da mãe de água^ em Alfama, na mesma cidade. 

Trafaria. Creio que este nome é formado de Traf, «ponta, 

caboj, como em Trafalgar (ver Algiieírão), e o vocábulo latino 
arena, que normalmente deu areia em português, e no composto 
referido -ária. ExempJos análogos: Sirena deu Iria, Leirena deu 
Leiria* A condensação do ei em / é de regra nas sílabas átonas, 
como em Egitania <iJdanka, eccUsia<jgre}a; mas não se deu no 
nome Leiria, ou deu-se na sílaba tónica. 

Todavia, arena devia estar no genitivo; e assim Trafarenae 
daria Trafarém, como Sanctirem deu Santarém, Talvez esta ano- 
malia se^ possa explicar desta maneira: o segundo elemento (arena) 



(1) Vestigm, p. 149- 

(«) Crónica ãê thrsi D. Afonso Henriques, cap, 2&. 

(3) Scriptorts, l, p. 95* 

(4) Os Árabes noí obras de A, Herculano, p. 221. 
Kmm Lusmiu» vol. xxj?, Ímíx.. 1^4 
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fez corpo com o primeiro {Traf} tão intimatnente que os dois for- 
maram um todo indistíiito, o nome Trafarma, que sofreu depois 
as inodificações fonéticas de Leirena e Eirena, isto é, pois, Trafa- 
ria. O mesmo sucedeu com ^natrem silvae, madrc-siha. Do mesmo 
modo terraemotum deu terramoto, a-par de terremoto, Sc o nome 
fôsse só de mozárabcs daria Trafarém, porque se n3o obliteraria 
a construção latina; mas foi também de árabes, como os nomes 
Beja e TejOy e por isso saiu da fieira regular. Contudo, Santarém 
achou-se nas mesmas condições e nele ving^ou a pronúncia dos 
cristãos; mas também existiu a fornia Sanctarena (*) que se con- 
servou, de facto, em Santa Iria, arrabalde de Santarém, ou seja o 
bairro da Ribeira; e Brea foi o nome de uma porta desta cidade (*). 
É ainda nome de vários outros lugares do nosso país. 

A praia que continua a da Trafaria, na direcção do Bugio, 
chama-se da c Ponta de areia que é. como vimos, o significado 
próprio do termo que estou estudando. Edricí regista igualmente 
uma povoação deste nome, Trafarramla, no pais de Tunes O. 

Xarca (a). Assim se chama ainda correntemente ao «Cami- 
nho do Forno do Tijolo isto é, à deprcssfio profunda de terreno 
entre a Graça e o Monte, em Lisboa. Do árabe axacca, com r 
intercalado, Axarca (como em f alicerce» «alfe^ce», etc.) que signi- 
fica «fenda, terrena despenhado e apertado, fTarcranta entre coli- 
nas», nome que bem convém ao sítio. Como em outros casos, o a 
inicial tomou-se como o artigo feminino português e diz-se por isso 
a Xarca, 

Zêzere, Nome do rio afluente do Tejo que nele entra junto de 
Constança. Existiu na foz dele um castelo chamado de Ozezar que 
teve foral em i \ 74 ^\ Assim se chama ao rio também nos forais 
de Figueiró de 1204 e de Pedrógão de !2o6 f). Noutros documen- 
tos orçL Ozezar, ora Uzemr ^\ Esta forma fejt .«suspeitar que O 
representa a palavra árabe od- (ou ode- e odi-} com a significação 



ri) No «Cbroujcon I-amecenc-e , Sfripíor^s, i, p. I9"20, ocorre trè^ veze;* ; 
lambem <ím João, P. Rtbdro, Dhseft^òe> a-Pnolifiais, íii, P. p, 66 : <^ . . . per 
mensura ni Sancuirena . 

(t] F, Lopes, Crnnka df D, Joà<f /, cap. i \VU 

(3) Descri{4ism Jf !' Afrique d (U PEspagne. p. i>i «la tradução de Doí:y e 

de Goejtí. 

(4) L^es, p, 402*40^ 

(5) Le^es, p, 5.28 e 531- 

(G) FJuciddrio, II». ío, n, 52 e 257. 
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de frio» e Zêzere, o vocábulo da mesma procedência, mas de ori- 
g;em berbérica, ^p.z, f cigarra» (*), com acrescentamento de r (re) 
finai, como era Aivaiàsere, Tânger^ a, Tangere^ almíscar, etc. 
O primeiro elemento veiu a desaparecer por se confundir com o 
artigo português, como em Dt'geb£ por Odeg^be» 

Enn Marrocos, no Tafilete, existe um rio dêste nome, nas car- 
tas com a forma Ziz, oned Ziz em francês. 



APÊNDICE 



Alguns nomes da toponímia marroquina 
com forma portuguesa antiga 

Portug^al descobriu e conquistou muitas terras além-mar e dei- 
xou vestígios da sua passagem por lá na toponímia delas ou deu à 
Europa os nomes estranhos numa forma portuguesa. Hoje esque- 
ce-se isso com uma facilidade pasmosa; esses nomes sao, todavia, 
padrões gloriosos que devíamos conservar. Dizemos Londres e Fio- 
rença e acharíamos ridículo quem dissesse London e Firmze, como 
os seus naturais. Pois quere certa gente que assim se faça para no- 
mes já aportuguesados há séculos» porque aos Franceses e a outros 
povos apraz rectificá-los. É o caso de muitos nomes próprios de 
Marrocos que os Franceses querem ensinar-nos a escrever de outro 
modo. Na minha História de Arzila eu mostro que alguns desses 
nomes têm forma genuinamente portuguesa e para aqui transcrevo 
o que dêles digo nela. 

Arzila. O seu nome português e castelhano, e por êle das 

línguas da Europa, assenta na forma arabizada, Acila ou Azi/a, 
que de ambos os modos se escreve nela. O r foi intercalado, como 
em outras palavras quere de origem árabe, quere de outra, nas mes- 
mas condições : alicerce, alfe?^e, Gibraltar, estrela, e^c. Este nome 
ocorre já assim escrito em cartas anteriores à conquista portuguesa 
e por isso é castelhano^ mas modificou-se segundo lei comum : Ar- 



(t) Do2\\ Supplément, i, p. 619. 
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zilla no portulano de Petrus Vescontc (de 1318), Arzila na carta 
catalã (de 1375); também assim na carta de Dulcert (dc 1339) e 
outras publicadas pelo Visconde de Santarém no seu Atlas e por 
Mareei no seu Ckotx de cartes et mappemondes (XíV/ et XIV sièdes). 

Ceuta, É a forma castelhana da árabe Cebta com a vocaliza- 
ção do í, como é de regra. A forma portugtiesa era Ceita, donde 
ceitil^ também segundo a reg^ra^ como < conceito > de <conceptu>. 
Predominou a forma castelhana: na metrópole temos facto análogo 
com Guadiana por Odiana, antiga forma portuguesa» por ser rio 
fronteiriço. As formas Ceita e Cepta sâo as únicas ocorrentes nos 
séculos XV e XVI, isto é, durante o domínio português na cidade; 
mas desde que passou ao donunio estranho prevaleceu a outra 
forma. 

Tânger i antiga forma portuguesa Tangere. É em árabe Tanja : 
o r da forma actual foi acrescentado, como em outros nomes de 
lugar de origem árabe na metrópole: Zêzere^ Alvaiázere^ etc. que 
estudei atrás. Como em Arzila o /- de Tânger é anterior à con- 
quista, como se pode ver nas cartas do Visconde de Santarém e 
de Mareei. 

Marrocos. E igualmente nome correcto ; de Marrãcox\ O ã 
tónico tem por vezes o valor de o quando precedido dc r: xarope 
de xardò , Roçaí^ate de Roçalkadd (ver Arraçdrio, atrás). Os Fran- 
ceses usam hoje a palavra Maroc para designar o país e Marra- 
kech para a cidade, como México e Mexiqm^ na América, a-pesar 
de serem na origem a mesma pabvra; mas a forma portuguesa é 
legítima fonctica e històricamente. Ch representa o nosso x e o 
som correspondente árabe, que quando íiual de palavra em portu- 
guês é substituído por 5 (o nosso ch tem outra origem) ; além disso» 
os Franceses deslocam o acento tónico por mot Ho da sua prosó- 
dia» e a acentuai;âo deste nome a francesa náo é aceitável na boca 
de Portugueses. 

Há até incoerência i] estas rectificações dos Franceses, porque 
noutros casos guardam as formas tradicionais: assim Rabat^ que é 
uma alteração da forma árabe. 

O nome do grande deserto africano, Saliará, vai servir-nie 
para mostrar a inconsciência com que a gente portuguesa procede 
com a nomenclatura geográfica estranha. Em francês, êste deserto 
chamevse k Sahara, porque nesta líi^ua» em regra, os nomes; em 
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-a são masculinos: assim, k cholcra^ k tapioca, etc. Por isso o fize- 
mos nós também masculino, mas acrescentámos- lhe o acento agudo 
para manter o acento francês. Ora em árabe este vocábulo, Çahrã^ 
que significa «deserto 5, e feminino^ como o são em reí^ra os no 
mes árabes em a, que assim passaram para português; e, de (acto, 
a forma correcta portuguesa foi Zarafah em Rarros {I Veadas ^ 1. 
liv. 1, cap 13 ; <í : _ . a que os Mouros clumílo Çahará e os na<;sos 
corruptamente Zara >) e nos /Iriah de Arz^Va, {li, p. 433). e Sn- 
ra(a) no anónimo português do fim do século XVi publicado pelo 
Sr. Conde de Castries (Une descriptum du Maroc, p* 6fi); e a fornia 
castelhana do snesmo top<>nimo é Zaha7\x(Ia)^ em Marn^ol (Des- 
cripciàn de Africa^ fl. 13 v. e 14), lis*e vocábulo está representado 
também na iingiiagem comum, safara^ sôbre o qual se formou o 
masculino safara, como de zarca se fez t::arco. 

Exemplo bem análogo é o de sofá: em árabe é çoffa(a), fem. 
e com o acento na penúltima sHaba; mas a pronúncia francesa 
obrigou a faxê-lo masc. e a acentuar a última sílaba. 

Lista dos nomes estudados 

Açumar, Adiça, Alaiões, Alcáçovas, Alcochete» Alfaiar. Al- 
feite, AlfeizirSo, Algex, Algodor, Algodres» Algueirão, Almacave, 
Almafala, Alrnagrebe, Alrnaraví, Almargem, Almegue, Almofala. 
AlmouroU Alpeidâo, Alqueidâo, Alvaiázere. Alvalade» Alvor, Al- 
vorao, Arraçário, ílelamarim, Benafátíma, Borratém, Povolide, Por- 
timão, Queluz» Tamarmá, Trafaria» Xarca e Zêzere. 

Apêndice 

Arzila, Ceuta> Tanger^ Marrocos e Sahará. 



Observação ao nome Povolide. Acrescente- se: Em OUde o O 
íòi tomado pelo artigo masculino* isto é, pois, Pc/voa-do-Lide, cm 
que o / deixou de ser intervocálíco e por isso se manteve. 



David Lopes. 



FESTAS DE MONCHIQUE 



IV 

Santo-Espírito 

No povo de Marmelcte, sede da frcg^uesia do mesmo nome« 
que pertence ao couceJho de Monchique, Tazia-se o«tr'ora a festa 

do Espirito Santo ou do Santo Espirito (também conhecida pelo 
nome de fo/ía), que aquella povoação atraía muita gente das fre- 
guesias vizinhas. 

Deve esta festa corresponder á que» com o nome de império se 
fazia no lo^ar do Peiiedr» (Cõllares), ou íi que ainda hoje se faz 
nas Mercês, próximo do Rio de Mouro, e nos A^^ores (no domingo 
do Espirito Santo, nas írcj^uesias ruraes, e no da Trindade nas 
cidades) 

Estas festas que, segundo parece, foram instituídas por D. De- 
nis e sua mulher a <^ Rainha Santa-»' e se celebraram pela primeira 
vez etn Alemquer» realisavam-sc também em Alcabideche, perto 
de Cascaes, em Eiras, junto de Coimbra e diz-se também que em 
S, Tia£(o de Cacem. 

No Alíjarve havia as folias do Espirito Santo não só em Mar- 
melite mas en? Aljez.ur, constando-me que igualmente se faziam em 
Odeceixe, nas freguesias do Barão de S. João, Bensafrim e Bor- 
dcira, todas., da comarca de Lagos, 

Doestas festas fazia parte integraEte o bodo ou vodo em que se 
comia e bebia á farta» tendo havido em Marmelete uma casa per- 
tencente á junta de paroquia, especialmente destinada para esse 
fim e a que chamavam a casa do «Espirito Santo». Essa casa foi 
vendida em praça peio Estado em 1907 ou 1908- 

N'uma visitação á egreja de Aljezur lê-se, entre outros, o se- 
guinte decreto (^) do iJlustre bispo do Algarve D. Frandsco Gomes 
do Avellar, fallecido em dezembro de 1816: 



(1) V. Revista <i A Af^uia», vcvL xii, 2.' serie, pug, 50, >!, s^- 

(S) V. Bi&grafin de 'D, Frwíasco Gmm ão Avflhr^ pelo Dr, Ataíde Oliveira, 
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e Item — somos informados de que n esta villa se cos* 
tuma praticar o chamado vôdo do Espírito Santo, resul- 
tando muitas vezes desordens dos excessos de comidas e 
bebidas, o que sem duvida é relíquia da li^entilidade. 
É impossível que taes desordens sejam agradáveis a 
Deus, principio de toda a Santidade, e para desterrarmos 
semelhantes abusos, somente permitimos que se faça a 
festa com toda a solemnidade e vésperas, sermão e missa 
cantada, e prohibimos absolutamente que se faça o refe- 
rido vôdo. se houver alguém que tente contravir esta 
proliibiçSo, o pároco nos dará parte para procedermos 
como for de justiça». 

Apezar d'esta t5o formal prohibiçao, parece que o vodo se 

posteriormente, em Aljezur por diversas vezes, Nfio me consta que 
tivesse sido prohibido o de Marmelete. 

A ultima vez que se levantou a folia em Marmelete foi em 
1903, havendo já muitos annos que tal festa se nâo fazia ali, e por 
isso^ segundo me informaram, esta festa de 1901 já nâo foi o que 
antigamente costumava ser. 

Uns velhotes que por lá havia e que foram encarregados de 
organizar a festa nâo a chegaram a reconstituir inteiramente, por 
não se lembrarem já de alguns pormenores. Hoje a difficuWade é 
maior, por terem já falecido quasi todos os homens que sabiam 
d*isso a valer. No entanto descreverei a folia de Marmelete o me- 
]lior que me for possivel, utilizando para isso diversas informa- 
ções que colhi, principalmente d' um velhote chamado Manoel 
Francisco Furtado, do Pé do Frio, que foi folião, e que portanto 
tem certa auctoridade na matéria. Este velhote, que conta já mais 
de 70 annos, ainda está rijo e veíu da casa d'elle á minha (uns 
12 kilometros) expressamente para me recitar os versos que se 
cantavam na festa. Chorou o bom do velhote com saudades dos 
seus tempos» dos amigos e da testai 

A folia de Marmelete ou, propriamente a festa, fazla-se no 
domingo do Espirito Santo, e era precedida d uns peditórios que 
começavam no domingo de Páscoa e se repetiam pelos domingos 
e dias santos que decorriam até o dia da festa. 

Ainda se não sabia quando haverá de amanhecer, saiam os 
foliões, que eram seis, a cantar a alvorada, fazendo o acompanha- 
mento, segundo o costume, um tambor. 

Os estilos (musica) que os foliões usavam eram uns poucos : 
para cada serie de versos havia um. 
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Os e&tíloa que eram de grande e enfadonha tnonotonia, não 
passavam de uma melodia de meia du;dia de compassos, empre- 
gafido-se apertas as primeiras quatro oa cmco notas da escala. 

Faziam lembrar certos trechos de cantochão» e eram cantados 
nrníto vistosamente, sendo quasi impossível fixá-los no papel, 
porque^ de cada vez, cantavam de seu modo, já para acomodarem 
a musica á letra» já por serem muito vacilantes as vozes que ainda 
os cantam. 

Tanto a musica como a letra, no dizer do meu informador, 
eram muito bem replsadinhãs, isto é, eram repetidas infinitas vezes, 
e por tudo isto se poderá fa^er uma ideia do que seria aquella ser- 
macifut. que começava de madrugada, durava quasi todo o dia» e se 
prolongava pela noite fora! 

Eis os versos da alvorada: 



1) Levantí-me est;i m unha 11 a. 
Fui colhé'Li horiebna \ 
Levanti-me ejita luanliacta» 
Manhaníta do Nau^, 

Fui colhè'la hortçbna, 
{^le 'stava no nu' quini-il ; 
* Levanti-mc: est;í maiihaiia» 
Manhaníia dc flores. 
Fui colhè'k â hortelana* 
ô quintal dos mes amores, 

2) Alev;inla-Tt% Zabcla {}), 
Que ma D hu nua é ; 
Levatita-te Zabtla^, 
Doesse té doce dormir, 
due imniunítâ é ; 
Quer sol rd u mb rir» 
Alevania-te, Zabéla, 
Doesse tc doce íolgar, 
Qjoe imnhanita é, 
Quer o sol relumbrar. 



l)\ Alevanta-te, graçáía, 
l Pois el-ré vae d U caça ; 
^ Aievanrii-te, graçála, 
^ Pois et-rê bèra do rio, 
s^Pois el-ré vae á caça ; 

I> f.íícòes kvava cinco. 

[..evarUa^te, graçála, 
^Pois eJ-rc h<iv2 ái\ alto, 

Pois el-r<y vae á ia (2) caça : 
ííUcões levava quatro. 

4) 1 Stlá-niV^ste cavalo, 
FVa me sienlior el-rè: 

>Qucm no levará? 
Selá-m'cste cavalo, 

H Pondere frco» 

^ P'ra mé senlior eUrê, 

:^ Que vae a passêo : 

7 Quem no levará ? 
Selá-me este cavalo, | 

n P*ra mé senhor el-rê, 
uQue vae á guerra: 
'Xluem no levará ? (9) 



{}) Diz o homem que esta Zabela é Santa Isabel, chamando a estas canti* 
gas mão Espirito Santo e Santa í-s^abél»* 

(8) O ã ét lã é brando como em lavdr e é pronunciado junto da paiavra 
seguinte» como se fosse a pnmdm síkba d'ela. 

(3) [Estes quatro grupos de versos têm aspecto de serem fragmentos ou 
inspirados em romances. Em i) ha a palavra liespanhola nsanana (e mamniia): cf. 
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Terminada a alvorada iam almoçar a casa dos mordomo» ou 
d'outras pessoas que costumavam ofiferiar o almoço. 

Iam depois á misíia» á sabida da qual organizavam um cortejo 
presidido pelo rti^ que veiiiitia uma opa enoarnada e empunhava o 
òastdõ. Este cortejo, que afinal era um peditório, compunha-se dos 
mordomos, do escrivão, dos foliões e de muito píivo. O bastão era 
um pau. de um dois metros de altura» pintado de encarnado» enfei- 
tado com rama de laranjeira, e tinha na parte superior um disco, 
com um espjj^o de ferro ao centro, em que era espetada uma 
queijada* 

O rei ia apresentando o bast&o com a queijada aos devotos 
que nelle prendiam ou depositavam moedas de prata ou ouro, que 
offertavam. recebendo em troca, às. vezes pela mão da rainha^ 
outra queijada tirada d'um cesto jjrande que acompanhava o cor- 
tejo e costumava ser coberto por uma toalha. 

Moedas de cobre 11:10 se davam nem recebiam, sendo a esmola 
minima de tres vinténs ou meio tostão, que eram as menores moe- 
das de prata que havia, 

O tamanho e qualidade das queijadas que davam aos devotos 
eram regulados pela importância das offertas. As queijadas^ eram 
muito saborosas e semelhantes ás queijadas de Sintra. 

Primitivamente havia um só rei, mas depois passou a haver 
um para cada domingo, o qual era sorteado entre os mordomos 
porque, dixem, os peditórios assim rendiam mais. A ratnlui^ que 
era irmã ou a mulher do rei, pouco aparecia, limiítando-se {K>r 
vezes a receber em sua casa diversos personagens da festa, con- 
vidados, a preparar e distribuir as queijadas, etc. 

Terminava o peditório muitas vezes já de noite, recolhendo 
o rei e os mordomos á casa do bodo, onde os 2^uardava o 
jantar. 

Durante os peditórios os foliões que de vez em quando para- 
vam, apoiavam ambas as mãos ii'um cajado e com o corpo incli- 



mav^nXml^ de o Natal ( T ra s- o s~ Montes) no Annunch das trad, pop.^ p. 2t. Bm 2) 
os vv- 7-8 lembram estes de um romance hespanhol : AUvatUeis^ la mi Ufa, — ài 
VíUsin duká foigar, em Pelayo, Antch^ia, lu, p. 307, e ha o verbo hísp. relum- 
hrar, com ràunsbrir, pedido peía alternação das rimas. Em 3) a i<U do rd á caça 
e a menção dos falcões sáo cousas betn conhecidas em romances populares. Em 4) 
o rei vai a passeio e i guerra coroo em 5) á caça. A repetição de versos é pedida 
peb canto. — Ha outras frases hespanholas nos. versos que adiante se transcre- 
vem. Todos têm caracter antigo, e é neles umbem curiosa a alteração das rimas. 
J. L. D£ V.l 
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nado um pouco para a frente, cantavam, alem d'outro», estes 
versos: 

^ '■ ■ 

ali DVinde vèni ífSieíi senhores e mais ?ienhoras y^.. 
Que me vêm cheirando a limas mais a Hmoms? 
D^oruk vêm estes scflhores e mais seehoras, 

Qp'ê bem íe dig<5, 
Vêm-me chdraiido a Itnias mais a linionaSi 

E a trevo ilúrido ? 
D*ande véni estes senhores e mais senhoras, 

É bem le falo» 
Vèm-me cheirando a limas mais a timonas 

E a trevo granado? 



*^ 65 canures dc la nina 
Vae o rè oovlia missa, 
Òs cantâres dc la nina» 
Qs cantos dos passarinhos, 
Vae o ré ouvíla missa 
Com Edalgos e meninos ; 
5s canures de la nina, 
6s canioíi dos papagaios 
Vae o rí^ ouvila missa 
Com meninos e fidalgos 



Scnbor vós sois um cofre 
Oitde todo o mundo adora ; 
Senhor sois vós um cofre, 
Sois um cofre d*oiro fino, 
Onde todo o mundo adora 
Sé Mestre Jasus Devino, 
Senhor sois vós um cofre, 
Sob um cofre d'oiro daro» 
Onde todo o mundo adora 
Sé Mestre Jascs Sagrado. 



Setihora ác Monte Branco . 
Padre, Filho, Espirito Santo, 
Senhora do Monte Branco, 
Coroada de lo oiro, 
Padre, Ftiho. Espârito Santo, 
Nesse tá lindo tesoiro ; 
Senhora do Monte Branco, 
Coroada de la prata, 
Padre» Filho, Espirito Santo, 
K*e^ tâ liiuU drada 



Adoramos a santa cruz 
Qix'é a bandêra do bom Jasws 
Adoramos a santa cruz 
Senhores qti'é bem le íalo 

QuV a bandt^ra do bom Jâsus 
Onde raorré ciuceikado 



Sarrana, por ond'cnd4istes, 

Qu'é nxmca te achê ? 

Toma lá o que me déstes. 

Por d onde m'iré ? 

Passeava la sarrana 

Pelo rio sem fonte, 

Que nâ achou qnem n'a passasse 

Senâ os fidalgos da côrtc. 

Passeava la sarrana 

Pelo rio sem barca 

Ká achou quem passasse 

Sena os fidalgos da praça. 

c \ Bom Jasus de Nazaré 
"^.•'^ A minhalma. vd-a deu, 
A vós sim que a outio não, 
E mandava-rae o Bom Jasus 
Por um an)0 mais a dezer 
Qpe le desse é a mmh*aima 
Quando é quezesse morrer. 
A vós sim que a outro não 
Manda va-me o Bom jasus 
Por um anjo mais avisar 
Que le désse é a minh'alma 
Quando quezesse ftnar 
E a vós sim que a outro não 
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Nós èmos ires írmâna& - .. i 
Todas tres d'um parecer : 
Ê in'ftchí qiiLntado em toda,s 

Que sabe ler também escrever 
" E é c'm' moiro antri em pena 
Qu'ê por ellas mais perco a fé 
E nos hni}s tres irimnias 
Todas tres t1'uin semelhira 
É m'achi quimaido em todas 
Que sabe ler também iiotára (*) 
E é c*nv moiro antri em pena 
Qu*é por ellas inais perco a té. 

Chovia e anevava, - ^ 

Pela noite escura, 

E A ná que vae no porto 

Corre la íortum. 

Que me digas marinhCiro, 

Qutí navé^gas mo rio^ 

Na qual d*aquetlas naus 

Vac o seu dkmigo? 

Que n^aquella deamêra 

Mdstro erguido. 

Que me digas marinhCTO, 

Que navegas no alto, 

Na qual de aquellas naus 

Vae o sé diatnádo? 

Na sua deantcra 

Ma&iro alçado ! 

Ô que rua tã comprida 
P'ra jogar n'elk a laranjinha ! 
Ó que rua tá comprida, 
Que é a rua doesta vil la, 
PVa jogar n'elh a lamnjinha, 
Quando ella está florida I 
Ò que rua lã comprida» 
Q^e é a rua doesta pra^ 
P'ra jogar a laranjinha 
Quando dia está granada I 



^'^Meimeadro, mimendro 
Cortaroni-me uni dedo; 
Meimendro,. númendro. 
Dl a lolbA comprida^ 
Omarom-rae um dedo, 
Ft'rirom-nie a vida, 
Meimendro, mimendro. 
Da íbiha mais larga 
Cortarom-me um dedo, 
Feriram raiinh*alma, 

k)Ò que lÍTido cordão 
Que traz Januel na mão 
Ô que lindo cordão 
De oiro torddo 
Que traz Januel n.i mâo 
De I as Lis 1 )ev'iiio ! 
(') K]iii' li rido cordão 
De oiro lavrado 
Que traz Januel na mâo 
De Jasus Sagrado ! 

ò que nco mel, senhores (2)^ 
Feto de todi^s as fkires ! 
Ô que rico mel, senhores^ 
S*elie era do mais branco 
Féto de todas as flores. 
Feto das flores do campo! 
Õ que rico mel, senhores, 
S'clle era do mais claro. 
Feto de todas as flores» 
Fèio da flor do cravo I 
Ô que rico mel, senhores, 
Sxíle era do mais fino 
Feto de todas as fiores. 
Da flor do rasmonino ! 
Da cera se fez a veta 
P'ra alumiar a capela. 
Onde é que está o Senhor ? 
Ó que rico mel, senhores, 
Fòto de todas as JUores I 



(1) Disse-me o Manoel Furtado que também se dim setneíhdr e mtdr mas 
eu preferi escrever smdhára e notara por que foi assim que clle disse estas palavras 
pela primeira vez e por que me pareceu umbem que esta forma era mais expontâ- 
nea e fiel. 

' Disse-me o mea informador que estas cantigas eram umas de doii pês e 

outras de tr^ pés. Por exemplo : a cantiga Ú que Uttdo wrdão é de dois pès ; a 
seguinte Õ pte rico mã, set^es, é de tres pés. Pergnntei-fíie o que isso signiíkava 

I 
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Quando staiam da igreja 

.,>.JL. É venho da egreja. 
Hoje ô domingo : 
È v^íâio á\y*ivÍT a missa 
Da Santo Es^íto, 
ô alma minha ! 
É venho da egreja, 
Hoje ô dia > cinto ; 
É venho d^ouvír a missa 
De Esffríto Santo. 

Ot-í niatide xoci^U cá**» 

Senhor capitão, 

Que todos os soldados 

A Is guerra váo ! 

Senhor capitão, 

Fidalgo e menino, 

Todos m soJiados 

A h guerra váo, 

Và vencer sé inemif^ í 

Senhor capttào» 

Menino e fídalj^. 

Todos os soldados 

Á guerra vào, 

Va vencer sua batalha 1 

o Màçks do Tolèdo 
Chéra la sua roupa. 
Môças do Tolèdo 

Vâo hvài ò rio, 
Chèra li sua roupa 
A trevo florido. 
Môiças do Toledo 
Vã lavar ô aito 
Cbêra ia sua roupa 
A trevo granado. 

Moças de Lagos, 
Em Lagos nasciEdas, 
Brancas e vertcêlhas, 
E tà floridas ! 
E niòças de Lagos, 
Em Lagos creadas, 
Brancas e vertnelbas 
E ta ciórádas í 



cantavam: 

aj;\^ Perequíto, niano das tnaaas, 
P'ra que n»'etLg^tiaii ? 
Se fora lo perequíto 
Pela Tobêra 
S*era £adla d^antoresh 
Com uma íiohèra ; 
Se fora Ío perequíto 
Pela akvada 

Se Ibra uma falia d 'a mores, 
Com uma casada ; 
P*ra que m'enganas 
Perequito, mano das mauas^ 
P'ra que m'etigan*s? 

n!^ Põe-sc o sol pòe-se 
Lá detrax dos montes ; 
Põe-se o sol põe-se 
Hoje n'estíj vilSa : 
Cá fica quem folgue 
Com a sua diami^a / 
Pòe-se o sd pôe-sc. 
Hoje n'esia praça. 
Cá íka quem folgue 
Com % sua àiamada f 

*\ Madre, ai^uella estrella 
Que calor vae n'ella ! 
Madre» aquetU estrella 
due vac reium brindo» 
Calor vae n^elk 
Que nos vae ferindo! 
Madre, aquelia estrella 
Qpe vae rdumbrando» 
Calor vae odla 
Q}ie nos vae matando. 

V\ Passarinho e rola 
Bebe na redoada ; 
Passarinho e rola, 
Do plôiro erguido, 
Bebe na redonda 
Sem molhálu bico : 
Passarinho e rola, 
De plôiro aíçado. 
Bebe na redonda 
Sem molbálo o papo. 



e disse-mc que não sabia, que era «ssim que chamavam is canti^, conforme eram 
mais pequenas ou maiores. 
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^ Quem te cortou, laranjeira, 
QjBem te cortou nul le venlu ! 
Quem te cartou, laranjeira, 
Laranjârinha florida» 
Quem tc cDftou mal le venha i: 
Quem te cortou lá foz cinu, 
Quem te cortou laranjeira, 
Laranjeirinba granada, 
Qjsietn te cortou mal le venha I 
Qpem te cortou a ramada 1 



.-V) Que mais qoe ponècK scuhora 
>íã hávcíi (1) de ser formosa 
Que mais que pondere senhora 
Hm vossa cara dorida 
Ná iiaves de ser formosa 
Nem havcs de ser <|uetida ; 
Que mais que ponderes senhora 
Em vossa cara doirada 
Kem hííves líe ser formosa 
Nem haves de ser amada. 



No Babado do Espirito Santo, isto é, na véspera da festa, pela 
tarde, começavam a juntar-sc os folias, mordotnos e mais |>essoai 
que ia assistir á festa ou tomar parte nella para fezcrem os prepa- 
rativos necessários, armar o mastro, etc. 

Em dada occasiao iam buscar o prior que ia á casa do Espi- 
rito Santo benzer o pão e o vinho. Os foliões então cantavam : 



y>, Senhoí prior, senhor prior. 
Fidalgo e menino» 
Revestido vae tu?i rumas 
De Nosí>o Senhor Jasus Devíno. 
Senhor prior» senhor prior, 
Menino e fidalgo, 
Revestido \vie nas arma^ 
De Nosso Senhor Jasus Sagrado* 



Depois da benção iam os mordomos, de opas encarnadas, dis- 
tribuir certa quantidade de pão e carne pelos pobres, percorrendo 
todo o povo de baixo e o de cima. Durante essa distnbuiçáo os 
folfCe» cantavam : 

Vamos, dálas esmolas^ 
Vamos dá1as que é horas. 
Vamos dà'bs esmoias 
Hoje mesmo neste canto. 
Vamos dá'las esmoUs 
Do Espirito Santo. 
Vamos dá*las esmolas 

íioje mesmo neste dia. 

Vamos dá' las esraoks 

Da Virgem Maria* 

A noite havia a ceia em que só se comia peixe, mMdado vir 



(1) Haves parece ser a forma regular da s<^unda pessoa do ind, do verbo 
haver hes-de ou a segunda do plural havm* . . 
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de Odeceixe, Aljezur e ác id de baixo do Algarve {') o que nem 
sempre era &dl« 

Os folíôeSt mordomos e alguns convidados iam cear, cantando 
os foliões: 

Convídarom^tne a cear 

Com trcs pcicinhos de lo ser 

Peia própria ialsa 

Estava o esparto p'ra acolher, 

E estava a rede por fazer, 

E estava o péxe p'fa morrer 

Pela pffòpna fiiba 

Olival, oHvâHtiho verde 

Ó que tâ vetííe e verde e olival 

Gonvidarom-mc a ce*ir 

Goni trcs pexmhos de io mar 

Bstava o esparto p'ra apanhar 

Estava o pêxe p*ra tnatar 

Olival, oitvaliiiho verde 

Ô que tâ verde e verde e olival. 

No c!ÍR da festa em que também se fazia o peditório com as 
mesmas cerimonias das queijadas e as mesmas cantigas dos foliões 
havia entdo o bodo geral que muitas vezes se prolongava até á 
terça ou quarta feira seguintes, O bodo constava de pão^ vinho^ 
arroz, carne e grãos, chegando a consumir trinta chibatos ou car- 
neiros, dois ou tres bois, cerca de noventa alqueires de pão, não 
fatiando já nos outros géneros nem no vinho que havia sempre em 
abundância. 

Alguns lavradores havia também qixe, por devoção, se reu- 
niam em casa de um d-elles. no campo, onde davam de comer a 
amigos e conhecidos. 

Na chamada ccasa do Espirito Santo», situada no povo de 
baixo, estava a mesa posta durante todo o tempo que durava o 
bodo e ia lá comer e beber quem queria e quanto queria. 

Quando o rei, mordomos, foliões e mais pessoal iam para a 
mesa do bodo» antes de comer, cantavam os foliões: 



(^) É assim que por aqui se lalia do Baixo Algarve ou das terras da beira- 
mar cujos habitantes parece não queratm também que o concelho de Monchique 
pertença ao Algarve. Dizem até que Monchique não é Algarve, é serra; e aos 
habitantes de Monchique châniam múwhiqueiros oti serrenljos e nunca al^anms. 

(3) Alusão ao unko tempero que havia na ceia : a:zeíte^ 
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Quem nos poe as menxas,* 
Glóíras do ceu le vènhom t 
Q}iem nos põe as tnenzâ s 
E também o p^ao 
Glóiras do oeu le venhom, 
Do Esprito Santo ! 
Quem nos põe menzas 
E também o vinho 
Glóiras do cea le venhom» 
De Jasos Devino í 
Deitae vitiho no copo 
Fi-vos A colôr no rosto 



Na se vos quer na boca 

Dêtae vinho tio copo a vtme e cma> 

Fi-vos a colòt no rosto 

Em louvor do Santo Esprito. 

Bebe el-rê, bebe el-r^ 
Beberemos nés também 
E bebe el-rè e bebe el-rè 
Como era de rezao 
Depois d 'el-rè beber 
Bebe o escrivão 
E beberemos nós lambem. 



Td penas (^) acabava a cantiga começavam todos a comer e 
a beber^ só enterrompendo uma e outra cousa á chegada do arroz 
em que os folío^ cantavam : 



D*onde c que vem a fruta nova, 

Que m na vi sená agora ? 

D'onde t: que vem a fruta nova 

Do pomar de la rainha ? 

Nã na vi senií agora» 

Qu'ella é clara e fina. 

D'onJv c cjuc vt^m a Ir ata nova? 

Do pomar de la eníanta. 

Nà na vi senâ agora ^ 

Qu^elk é clara e lósçãna. 



Etxiquanto cantavatn ninguém comia. Tainbem havia uma can- 
tiga para o requeijão que nâo me souberam já dizer. 
Quando acabavam de ^comer ainda cantavam : 




Damos le graças ò senhor, 
Qjic ô senhor devemos de as dar, 
Qu'elle morreu «'uma cruz 
Qpe morreu pVa nos salvar. 
Damos !e graças 6 senhor 
E damos-le qu'elie as merece 
Sempre ias âevinm dar. 
Ainda que se nâ comesse 
E se ná have^ comigo 
Como é de rezão 



Ôs senhores mordomos 
_Nôs pedimos perdão 
E se na haves comigo 
Como le merccmo!> 
Com os senhores mordomos 
Nós nos perdoemos 
Nobres ca\'alhdros 
Formosas donzetlas 
Dae^nos togar 
Lavantaremos das men^uts. 



Ã do bôdo costumavam algumas pessoas entreter-se a 

fitzer uma ^pecie de adivinhações, escondendo um <^ecto qual- 



(^) [«Apenas»» iiTáo de pressa».] 
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quer entre dois pratos e dando a adivinhar uns aos outros. Eram 
os encerrados. 

Ali também por acordo entre os mordcmios, era combinado 

quem devia no anno seguinte exercer os cardos de rei, rainha, 
mordomos, escrivão, etc. e faziam umas saúdes com que mutua- 
mente »e iam encravando coro o que deviam oferecer para a festa 
do anno seguinte. 

Pegando n'um copo de vinho dizia um: á saúde do Snr. F. 
que ha-dc dar tanto (indicava uma quantia» um boi, um chi- 
bato, etc) para a festa do anno que vem. O escrivão apontava c 
a victima da saúde ficava sabendo com o que tinha de concorrer 
para a festa. 

Havia também ofertas expontâneas de que logo tomavam a 

devida nota Se» por estes processos e pelas contas que faziam, 
arranjavam meios para a festa, ficava desde logo levantada a folia 
do anno seguinte. 

Terminada a festa havia ainda a cerimonia do enforcamento 
do rei que n"esse dia era deposto. Dirigiam-se ao Largo da Fonte, 
próximo da casa do bodo, onde estava armado um mastro bas- 
tante alto de que pendia uma corda com um nó corredio n'uma 
das extremidades. O rei ispresentava-se metido n*um gabão cujo 
capuz, em dado momento metia no laço, safa ndo-se Jogo por baixo 
do gabão emquanto puxavam pela outra extremidade da corda ele- 
vando o gabão até uma altura conveniente . 

Sobre a cerimonia do enforcamento do rei e até sobre a sua 
existência ha divergência de opímOes, dando essa informação a 
titulo de curioddade, sem que eu me ^ssa pronunciar sobre o 
assumpto. 

De resto em toda esta descri pçâo pode e deve haver alguns 
erros ou deficiências pois, comto já disse, ha dificuldade em apurar 
certas cousas com exactidão. No entanto procurei aproximar-me 
da verdade o mais possível e creio que não terei errado muito. 

No dia da festa e em quasi todos os domingos á tarde iam 
alguns devotús, correr d queijada. Esse divertimento realizava-se no 
povo de Cima, no adro. 

Próximo da egreja coUocava-se o rei com uma queijada no 
bastão e d ali até á outra extremidade do Largo formavam alas os 
espectadores deixando livre o espaço suficiente para as corridas. 
No iado oposto aquelle em que se achava o rei coUocavam-se dois 
corredores em fi*ente um do outro e um d'elles, tocando levemente 
no peito do outro, dizia: «anda tu que eu cá vou» arrencando-se 
logo era fuja para o lado do rei. 
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Era immediatameate seguido pelo outm conredbr^iquc o pro- 
curava derribar, dando-lhe uma forte palmada no cachaço, o que por 
vezes era causa de mangualadas, esteiros e quedas, ou cahiam no 
chão ficando maltratados quando não sucedia também o segundo tro- 
peçar no primeiro e cahirem todos dois. 

Se o segundo conseguia desviar o primeiro, era aqueile quem 
ganhava a queijada; de contrario era o outro, isto é, ganhava a 
queijada aqueile que primeiramente chegava ao pé do rei. 

A muitas pessoas tenho ouvido fatiar nas cantigas do ato^ qae 
havia também por occasiâo d'esta festa. 

Apenas coiisegui obter as que seguem e que» s^ndo parece, 
eram todas seguidas pelo mesmo estribilho» acompanhaido pdo 
tum-tum-tum do tambor : 



Laranjinha, timão verde, 
Aonde fostes aparar ? 
A vossa porta menina 
Aonde o ré vae passar. 

Aió, aió 
Vamos a casa da nassa avó. 
O que é aquillo que alem alveja ? 
É a torre da nossa egreja. 

Diurna vinha dá-se uma cepa, 
D' uma cepa dá -se uma losa 



£ d'uma rosa o Redemptor. 
Aíó, aíó 
etc, 

£ a fesu do Santo Espríto, 
£ a vaca morena, 

E seu filho mosquito? 

tuni-ittm-tum 
etc. 



Como era natural, fallei nestas cantigas ao velhote Manoel 
Furtado que me disse nSo as saber. 

A sua dignidade de folião um tanto melindrada classiâcava de 
heresia as cantigas do aià que, dizia elle» só cantavam os extra- 
nhos á festa, os que andavam sapatcjando por M- Na harmonia da 
festa ou da foHa em que andavam ninguém lá cantava isso, nem 
tinham nunca ouvido fallar de tal coisa na sua instmcção* 

O que é certo porem é que a muita gente nova e velha que 
assistiu ás festas do Espirito Santo em MarmeJete, tenho sempre 
ouvido Êillar no ^ como sendo até a parte curiosa e typica da 
festa. Mas, ou fosse zombaria que faziam dos fcdiôes cantando o aio, 
ou fossem cantigas mais ou menos deturpadas e que tivessem per- 
tencido á folia, nâo ha duvida que se trata d" um costume antigo, 
que por isso mesmo não quis deixar de mencionar. 

MoGchique, junho de 1918. 



José Antonio Gukkkkiro Gascon. 
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É de todos cmhectdo o grande papel que na linguagem 
desempenha a metáfora. Mais do que qualquer outra das virias 
esp^ies de tropos, ela aparece ite continuo» tanto na &la das pes- 
soas cultas como na das incíiltas, e mais ainda na doestas do que 
na d'aquelas, porque, sendo uma comparação abreviada, de pcucas 
palavras carece. Além de que uma das ^ndpais características da 
Ifitg tig do povo é a vivacidade ; enquanto a dos cultos se cinge 
mais à rigorosa expressão do pensamento, aquela visa a torná-lo 
bem perceptível e em certo modo quasi palpável pek vida e mo- 
vimento que lhe comunica. De ai a multiplicidade de imagens que 
caracteriza a conversação da g^ente rude, que podemos comparar a 
uma verdadeira fita cinematográfica peia sua sucessão e variedade, 
tanto maiores quanto mais baixa é a sua cultura, o que aliás con- 
firma o estudo da linguagem humana nos seus primeiros e princi- 
pais elementos, a raiz, E, se de qualquer lingua costuma dizer-se 
que ela é o espelho em que se reflecte a alma do povo que a fala, 
isso provém em grande parte da metáfora, porque esta nos revela 
as suas predilecções, o seu modo de ser, a sua labuU de cada dia. 
Naturalmente às pessoas ou coisas com que lidamos constante* 
mente tomamos-lhes amor a ponto tal que dentro em pouco quasi 
as consideramos como fazendo parte da nossa existência e por 
forma tSLo intima que as temos de continuo diante dos olhos e den- 
tro do coração, Vâo lá dizer a um velho marinheiro que nâo pense 
no seu navio e que ponha de parte as expressões que se referem à 
sua profissão e êle adoptou pela prática diária das mesmas mano- 
bras. Ao que encaneceu na carreira da milicia tirem, se é possivel, 
a par da postura própria adquirida, as acções, os gestos, as pala- 
vras que começou a contrair em verdes anos. Se conversamos com 
um agricultor, notaremos que a sua linguagem traduz o que o traz 
de oHithiuo absorto, o amanho da terra, e o leva a servir-se a cada 
passo de imagens tiradas da sua ocupação. O mesmo pode dizer-se 
de toda e qualquer profissão ; só pelas suas palavras, quando o náo 
saibamos, poderemos com fisicilidaffe adivinhar qual o ofício do que 
as profere. 

Sendo a estructura do espírito humano idènti<^ em todos os 
homens e em todos os tempos, nao será de estranhar que as mes- 
mas imagens se vao apresòfitando sempre à mente de quem pensa, 
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umas vezes tais quais, outras levemente modifícadas, e que jpor 
tanto as encontremos perfeitamente iguais nós que nos precederam 
há bastantes séculos e falavam línguas, hoje de todo desaparecidas 
do convfvk) social, pelo menos na sua antiga forma, como são o 
grego e o latim» 

Pondo de parte as milhares de metáforas, que êsses dois idio- 
mas nos oferecem nos monumentos, uns mais brilhantes que outros, 
chegadds até nós, lembrarei apenas algtinu», que nos sflo' comuns 
com os Romanos. 

Quando nos referimos à pessoa ou cousa cujo préstimo é 
milo» eoÉfe outras comparações, costumamos servir-nos dos rèsí- 
duí>s ou seiKnientos de qualquer líquido e assim chamanfòs íú' 
borra {homem, mulher, objecto). Igual comparação se nos depara* 
em Flauto na sua cor»cdia Trinummus, onde um dos persona- 
gem, d velho Philto, censurando os costumes dò seu tempo, para 
que seu filho Lysiteles os evitasse, assim se expressa (versos 
e 298). 

Nikii ego ist&$ mor^r faeosos mons, turèutos quiòus òmi 
dec&rmni se ou» como diríamos em português : 

Só tenho desprezo por esses costumes de bttrra e desordéiir 
com que a gente de bem se enlodôa. 

Como a língua é um dos orgSos que mais conti^ueih para 
produção da fala» dizemos do muito bquaz que a iQm cmpridé è 
ameaçamo-lo por isso de cortar-lha; do mesmo modo e com mais 
propriedade, por quanto restringe essa operação à sua ponta, o 
avarento Éuclio da Aulularia, do citado autor» referindo-sç à 
criada, que suspeita de ter badalado sobre o seu tesoiuro, usa des^ 
tas palavras : 

Annus herde kmc indicmm fecit. . . fmt ego jam LINGUAM 
FRAECiDAM. , , que correspondem pouco mais ou menos ás nossas 

de hoje; 

NSo ha que duvidar; a velha deu com a língua ms denfes, 

mas deixa estar que eu lha cortarei. 

Para reduzirmos alguém ao silêncio, seja qual for o meio de 
que nos servimos, dizemos que lhe havemos de tapar ou o que é 
o mesmo, pôr-lhe uma rolha ou tampa na boca, como os Romanos 
se serviam da locução Hngtiam occludere O- 

A ideia contrária, isto é, escutar, representa-se metafórica- 



(J) Cf. Plauto; Quippe si resciverrim ínimici consiliiim tuora, tuopte titó 
Consilio ccduàofU Ungwim^ Miles gloriosos, versos 601 e 602, : i 



REVISTA LUSITANA 



metítt por da^ ou prtstar ãuvid&s a alguim ; com igual sentido 
diziam <^ Romanos aures pate facere (^). 

Por que a vista é de todos os sentidos o mais apreciável, 
quando queremos siguifícar que estimamos muito uma pesssoa, 
costumamos dizer que lhe queremos tanto como à menina dos 
olhos : referindo-se ao pardalzinho da sua Lésbia, o poeta Catullo 
informa-nos que a sua dona a ele pius aculis suis amahU. 

Om sii^fícaçâo idêntica afirmamos da pessoa amada que a 
trazemos nos olhos ou temos os olhos cheios dela (*) ; o mesmo 
quer dizer a frase latína atígum in oculis fem ou gestare ou ainda 
if j feff f 4ss€ in omtis (*). Similhantemente usamos da expressão mms 

para indicar carinho; em Flauto ao homem a quem a mulher 
com meiguices consegue seduzir chama ela oulk nU (*> 

Do mesmo modo que nós, quando nos referimos à retribu'!^ 
redproca, os Romanos diziam uma mAo lava a outra ou manus 
manum lavai (^). 

Para indicar que se levava ao íim um trabalho, comple- 
tandOHQ o mais possível, serviam-se êles igualmente da expres- 
são extrema manus no mesmo sentido cm que dizemos (dar) a 
utíma demdú {% 

Seguindo ainda na sua esteira, comparamos o Estado ora a 
uma naut ora a um a^va/a e chamamos portanto à sua direcção 
lem lyu ndeas 



(1) Assim Cícero, no cap, 26 do seu Lk Ofiais: também aures adhihert, 
praehere (Planto, Ca»n. a, S; Uvio, 58, 52) ou aurem aãftumere, dare, applkar^. 
(Terêndo, Phormio, 5> 6, 28; Occro, att. i, 4; Horátio, odes, 5, 11,8) etc^ 
Note se ainda aum arrig^ere (Ter. atsdr, 2, $, j) que corresponde ao nosso «m- 
ífilar ãs orelhas. 

(t) Por cxempío, na Mentm e Moca dc Bernardim Ribeiro» cap. lê-se 
m ...hoVi WTfr da tenda com &s oUm chyos da senfyora Aônia. 
(S) Cf. Cícero, PM, 6, 4, Jt, Att 6, 2$. 
(A) Cf« Planto, Trhummus, 245. 

(ft) Si quiã voiuâf is, tnvíceni facimn ; manas manum Imfãt, diz Séneca, na sua 

(«) Cf. Cícero, Brut, Jj: mamis extrevm non accnút efus ol^rthus. Segundo 
Morais tamb^ se éit (dar) a última mã&; a preposição de, que se juntou a 
w4i5, formando asam uma palavra só, entrou aqui píovavciraente como na locu- 
ção popular uíHfm da hora. Mais cbegado ao ktixn dix Amador Arrais: obra de 
exírma mãe. 

(í) È bem conhecida a 14,» do i.^ Urro das suas od^, em que Horácio 
usa da comparação do Estado com uma nau. Em Cícero encontram-se as expres- 
sões ad guhentacula retpuhUcae Siâtre {í^c. Amer. 57) e habenas (mpahlkae) 
ACcipere(Rtp. 1, 5, 9)« 
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Do que nSo pode fozer nada dizemos que está de mãos ata- 
das, a par de òra^os crusados; essa ideia exprimia o latim pela 
frase idêntica compressis manibus sedere 

O continuado sofrimento produz sempre s^e aquele em qw 
recai dirainôYgao de sensibilidade, a qual aumenta constantemente 
a ponto tal que por fím já quasí o não sente; de aí o dizer Ama- 
dor Arrais < que hum bem tinha a continua infelicidade e era catê- 
jar e endurecer os que vexa (Morais)», como Horácio, no livro iv 
das suas Odes, a n," 9, classifica de feliz o que, entre outras quatí» 
dades, duram caliet pauperiem patL Também do que» pelo excesso 
de uso ou antes abuso, já nada sente dizemos que está mbotaão^ 
como se se tratasse de um instrumento cortante que houvesse per- 
dido o gume ; no mesmo caso está o hebts dos Romanos, 

Quando nos interessamos por qualquer cousa, costumamos 
significar que tomamos calor por ela, mas, ao contrário, se nSo nos 
desperta nenhuma espécie de atenção, esse estado de indiferença é 
manifestado pelo modo vulgar de dizer que vem na Eufrosina: 
num me aqumta nem me arre f mia; igual sentido metafórico teem 
os verbos latinos calere (*) e frigescere^ 

Do que viveu longos anos, nós com os Romanos, compa- 
rando-o a um fruto já completamente sazonado» afirmamos, como 
CamOes de D. Denis» 

. p » que a dura Arropos cortou (3) o íio de seus dias já ntaduras. 

Mas às vezes a comparação diverge algum tanto na maneira, 
como os Romanos a encaravam e nós a vemos actualnoente; assun« 



(2) Tito Livm, com a locução ^uod munt, que intercala entre tímfnssis 
mmihtts, dá a entender que o dito andava na Ifngoa quotidona* 

(*) Na nossa antiga líciguâ deve ter havido o verbo caer, resultante dêste, 
como se deduz dèste passo de D. Denis com mia nwríé oi mais mm m*m ml, afóm 
outros que Lang cita na sua ediçiio das obras do rei Lavrador {Das Liederbuch ães 
ktín^s Denis von Portugal, pág, 13 e iij): contribuiu de certo para o seu desapa- 
recimento do uso e substituição pelo incoativo aquecer, de cakscere, a coexistência 
de igual fòrma, mas proveniente de cader^:, que suplantou aquela, vivendo ainda, 
mas com passagem à 3,* coujugac^ao, ou do r em í. Obianto a refrigmtare» isto 
do pattidpio ufrigent mais o sufixo arcj a queda do r no grupo /r, motivada pela 
existência já de igual letra ao mesmo vocábulo (díssimila^) e a adjuuçáo do pre* 
6x0 a, tanto do gosto do nosso povo» completaram a fórma artefmiar. Exemplos 
latinos de cakr^ e frigere ou friguurt sâo, entre outros, êstes: an ej^o fadum? Gc, 
Att, J5, 6, z; fueMf tãri supra scripii, curiontm valde frígére, jam caUi, kl. Faml, 
%, 6^ 5. Non paUamur hoc opus (t, é, misiríxHonem) frígesc^e, QjJintiliano, Insdt. 

(S) Cf. Atvi maturus Atestes no livro v^ 7^ da Ewiãa, de Ver^Uo. 
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çnyi quanto nós dissemos (sair) com as mãos atrás, eles, servindo-se 
anm metáfora^ proveniente do tempo em que a agricultura can- 
stttuta a sua principal ocupação, reproduziam a mesma ideia pela 
palavra {çffuger0 inamm Q)y isto é, sera uma acna ou medida 
agrária de 120 pés quadrados. 

Faur a trmxa quer na nossa linguagem dt2cr> em sentido 
%urado, priparar-se para a grande viagem da marte ; os Romanos 
9.erviam-se, com igual significação, de um dito usado na milícia, 
sarcinas coUigin ou seja rigorosamente recolher (o soldado) a sua 
bagagem (para se pôr em marcha) {^). . 

Quer- me parecer que mn estudo profundo das metáforas de 
qualquer povo nos elucidaria mais do que a própria história dos 
estádios de civilização por que ele tem passado^ revelando-nos o 
que constituía o seu principal gosto e portanto a sua ocupação 
mais predilecta. Quem ao ouvir um algarvb classificar uma cousa 
bem feita e trabalhada de da ponta dú gofm, se nâo lembrará logo 
de que éí a íiguçira a sua priadpal cultura e que dos seus produ- 
tos, os melhores, mais polpudos e saborosos são os que nascem na 
extremidade do ramo onde naturalmente teem condições mais 
(ávoraveis de se desenvolverem do que a dentro da arvore, cober- 
tos com as folhas e menos expostos à luz e ao sol? 

Mas n«Io são apenas as qualidades que o homem observa nos 
objectos inanimados que o cercam que êle transfere para si; os 
animais, sobretudo aqueles com que mais convive, dão4he azo a 
crear outras tantas, senão ainda mais imagens. A observação de 
factos, atitudes e características idênticas leva-o naturalmente a 
transferir para si as mesmas expressões pelas quais êles sâo desi- 
gnados. Raro será o animal a que êle não tenha ido buscar um 
qualificativo^ pedir uma designação para si ou para as suas acçQes. 
Na impossibilidade de os citar todos, vou enumerar alguns. 

Abelha se chama a mulher astuta {em mau sentido, segundo 
Morais), certamente da habilidade que este insecto mostra na con- 
fecção dos seus &VOS» liabilídade essa que de tal forma escapa à 



(1) Usa^^a ainda Plauto na mendtMiaiJa comédk frinummus, verso 701, 

(2) Ko começo do seu livro De rt múm assim se exprime Varrào i mmis 
OCtúgesimus ãihmneí mt ut sarcíms cdligoín imkqmm profiscar e vilã : cf. o excelente 
livio de Weise, Les caracUm âe la kngm latine ^ onde, de um modo tào atraente 
como iin5truuvo<| o seo autor analisa a Ungua laitna sob os três aspeaos, arcaico, 
Eteráno e popular^ 

(3) juígo ainda espedal do Algarve o dito estar no seu purrdral ou nas suas 
seU qmnías, que se apUca a qitem se acha eatremaroettíe sâdsleíto ou contente. 
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inteligência humana que uma cousa de difícil ou impossível com- 
preensão se clasdi6ca de segredo da abeika, A azáfama que o 
mesmo desenvolve» saltitando de flor em ffor, a chupar-lhe o 
pólen, e que Vergílio pintou magistralmente com a expressSo 
fervei opus, tomada popular^ deu origem a criar-se o verbo abe- 
lhar-se, como do facto dele, nesse constante rodopio, penetrar em 
toda a parte onde possa encontrar o material com que depois ha 
de fabricar o mel e a cera proveiu a denominação de abelhudo para 
a pessoa «que se ingere e intromete no que lhe não pertenccj, sem 
o rogarem » (Morab). 

Com a ave de rapina chamada abutre^ que costuma refeste- 
lar-se nos cadáveres que encontra, Já os Romanos comparavam o 
individuo que anda em cata de heranças (^); no sentido quasi idên- 
tico do que suspira pela morte de alguém, na intençSo de gozar 
os bens que dêle espera, usou este termo Amador Arrais^ quando 
no Diálogo IX, cap. i8 diz: «E cuido que só este pensamento é 
ao enfermo mór enfermidade^ venA)>se cercado de« « . abutres, que> 
sendo vivo, o tem por morto». 

Os flancos ou alus de um exército sSo equiparados às amt 
das aves, e este mesmo vocábulo, como adejar^ que dèle deve pro* 
vir, sem falar em voar^ esvoaçar^ etc» a gente o aplica a »1 em 
sentido ifignrado 

Aivéloa ou arvela, na pronuncia popular, é um passarinho de 
plumagem branca e negra que tantas vezes vennos aos saltos cm 
roda dos arados em procura dos vermes na terra que êles vSo sul- 
cando; assim se chama também a mulher franzina e delicada 
(Morais)* 

Pela sua leveza e fragilidade comparamos às hias de aranhas 
as ninharias, bagatelas, ilusões ou preconceitos que a nossa imagi* 



(1) Assim o faz, por exemplo, Marcial nestes versos : 

Ãtnisit pater anicum Salanus % 
Cessas minere munen, Oppiane ? 
Heu, cnidele ne£is malaeque Parcae ? 
Cujus vuUiiris hoc erít cadáver i 

(2) O mesmo entre os Romanos , que chaniavíim igualmente ala k pane do 
braço que fica, entre o ombro e o cotovelo (cf, Horácio, Epi$L, u 1 3 : ne forte sub 
ala fascLcalum portes Ubrorum), a certa porção de cavaleiros» no esecdto> e ainda 
a outros objectos comparáveis ás asas. Cf. também a espressão palavras aladas 
(hísa xTsp&svicx), tào frequente nos poemas homéricos* Em sentido idêndco diz 
PlantO;, Âmphitrm, i, i, 170: vox tnihi ad aures advcáavit* 
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nação foija, dsundo-ihes nSo raro importância aa realidade não 
possuem. 

P^ece, ou pelo menos é cren^ geral, que dentre os animais 

com que diáriamente convivemos é o asno ou hurro o mais estú- 
pido, dai o transferirmoâ esse nome ao individuo íalho de inteti- 
génda (^j. 

Bicho é entre o povo a designação g^enérica sobre tudo de 
qualquer insecto; em linguagem mística a&sim se classifica tam- 
bém o homem, considerado como ser mesquinho e vil; por êsse 
motivo taivez damos igual designação ao indivíduo que exerce um 
oficio baixo, daí òicko da mantieiría, da cozinha. Ainda a mesma 
designação, só ou acompanhada do qualificativo do tnaSú, tenho 
ouvido dar à pessoa concentrada e metida consigo. Pelo respectivo 
feminino é conhecida entre o povo a víbora, donde aplicarem*se 
ambos os norne^ à mulher de génio violento e irascivel, 

^ Sem dúvida porque, à similhança da ave assim chamada, é de 
noite especialmente que exerce o seu oficio, dá-se o nome de tmfo 
ao policia que, ao contrário dos outros, não usa sinal exterior que 
o diference dos restantes cidadãos e diíicultaria a sua /missão de 
descobrir crimes ou conjuras» envoltos no máximo segrêdo. 

De caòra é costume alcunhar-se a mulher que, como o ani- 
mal seu homónimo, salta frequentemente por sobre as leis da mo- 
ral e honestidade, 

O que muda com facilidade de opinião, consoante os seus 
interesses, e sabe amoldar-se a todas as circunstâncias, virandp a 
casaca, como se usa dizer, a todo o momento, é comparado ao 
camaleão^ que se diz tomar várias cores. 

O câo^ apesar das qualidades que o exornam, tao exce- 
lentes que levaram Schopenhauer, se não estou em êrro» a diaser 
que, quanto mais conhecia o homem tanto mais apreciava aquele; 
êsse animal duma dedicação invulgar f), é todavia» desde remota 
antiguidade» considerado o emblema da impudência e desfaçatez, 
como o mostra o seu derivado cínico^ que ainda hoje conserva a 
primitiva signifícaçâo. À mulher ímpúdíca e sem vergonha damos 
o mesmo nome de cadela^ que a formosa Helena a si próprio apH- 



Lá di2 Bamo no seu Pseudolus i, 2, 4 : ítêqtu €go h&mrm tnagis asinos 
unquam vtdi, , 

(^} Ji f^oméro na Odisseã apresenta o Argos, o velho cao de Ulisses, 
como» contrárumenie ao porqueiro Hunieo (xiv, 56), recopheceado o seu amigo 
4oao, oão ob&tanle os âinapos que o cobriam e haver \à 20 anos que não o via, 
e mmeiulo subltáneameme de akgrla (xvn^ 291» 3.27)4 
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cava^ nos momentos de certo em que sentia os rebates da cons- 
ciência {% e ao homem que a procura costumamos apelidar de 
cadiUiro; de c3o procede também o verbo ettcaneinar. 

Cuco se chama o marido enganado ; tal comparaçiio resulta de 
se crer que a fêmea da ave desse nome se mete no ninho doutras, 
o que nSo está bem averiguado. Na farsa Inês Pereira de Gil Vi- 
cente encontra-se essa comparação (*), junta à de cervo e gamo, 
animais de notável armaçâò, símbolo do casado a quem tal pre- 
caiço acontece. 

Quando dizemos que um indivíduo arrasta a asa a uma mU" 

Bter, em vez de nos servirmos de cortejar^ namorar ou outro vocá- 
bulo de sentido idêntico, comparamo-lo ao galo e, como a res- 
pectiva fêmea o faz aos ovos, nós chocamos por vezes uma ideia, 
uma doença, quando pensamos na maneira de p6r em prática 
aquela ou, antes que esta se revele claramente, nos sentimos indis- 
postos e num indefinido mal-estar. 

A meretriz tinha já entre os Romanos a designação de íupa 
ou loba, donde o chamar-se lupanar ao prostíbulo; daí, seg^undo 
Tito Lívio (1,4) a conhecida fábula, perpetuada pelo bronze, da 
amamentação dos fundadores de Roma, quando in&ntes, por êsse 
animal Não se nme afigura clara a razão de tal semelhança, a 
não ser que a mulher em questão costuma devorar os haveres de 
quem lhe cai nas mãos ; é possível todavia que, como afirmam os 
etimólogos, a palavra lupa seja um divergente à^vu^esovk rap&sa; 
sendo assim^ compreende-se essa assimilação^ pois este animal» em 
ambos os géneros, e ainda o seu sinónimo zorra é desde tempos 



(1) Homero» Ilíada, vi, 314 e 356. Tambcno entre os Romanos cattis era 
epítero injurioso, como se pôde ver, por exemplo, eni Terêncio, Eunuchus, Soj: 
aitt vero, canis? e Horácio, Epod. vi; quid immerentes hospítes vexas canis igna- 
vus adversum lupos? 

(«) Cactthis chama Piauto (Trinuninnis, 245) ao que se ddxa embair ék$ 
Cãrióas da íalsa amante. 

(9) Larencia dizia a tradíçáo chamar-se a mulher de Fáustulo, o chefe dos 
pastores do rei Jmuho, Deve de certo ter havido aqui influência de Acca Larencia 
(ou LarestUia)» ongimriamente talvez identificada com a Mâe dos Lares, Lara Za- 
rundaj que, oomo Lupa on Luperca (donde as festas Lupercais), amamentava os 
dms espiírítos protectores da ddade de Roma, Pico e Fauno, devendo a êste nome 
de Luperca ascender a lenda da loba, que deu de mamar aos dois irmãos. Poste- 
riomieate fez-se dela uroa personagem histórica e ama de Rómulo e Remo. Mas^, 
porque lupa tinha também significação indecorosa (cf., por exemplo, Cícero (Mii, 
JS) : iiie, qui semper secum scorta^ semper lupas duceret)» no intento de explicar 
A amamentação da kòa, íei-se aparecer a ama como meretriz: cf. Tito IMo, 
cap. IV, do livro i,*, nota de Moriu Muller. 
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remotos tido como símbolo da astúcia e manhas corretativas que 
earacterizam a mulher que exerce tal profissão e por isso os seus 
variados nomes ainda hoje são dados ao indivíduo de qualquer dos 
sexos em que es»as qualidades se revelam. 

À amante do padre tenho ouvido chamar >nula (*). ou por que 
esn geral não aparece com filhos, tal qual aquele animal, que o povo 
dassifíca de msUna ou maninha, ou antes por ser este animal o pre- 
ferido pelos abades, bispos e grandes senhores, quando viajavam, 

O homem astuto, sagaz, velhaco, costuma ser equiparado 
ao meiro, provavelmente pear se crer existirem essas qualidades 
ne^ ave. 

Já pelos antigos foi notado, como se vê da fábula, o orgulho 
que o pavdú tem na sua, realmente bonita, plumagem; daí cha- 
mar«se assim ao inchado da vanglória e também o verbo pam- 
nmr-se ou apavmar-se. 

Do costume talvez de, antes de o matar, íazer ingerir vinho 
ao ptrú, para lhe tornar a carne msm tenra e macia, veiu para a 
bebedeira a denominação de perua. 

De urso é alcunhado aquele que evita a sociedade; dai talvez 
o chamar«se assim também nas escolas ao estudante que sobreaai 
entre o» condiscípulos pelos louros dcan^^ados, na matcH-ia dos casos 
por aplicação constante, que se não coaduna com excessivo convívio. 

De uma pessoa que se irrita como a vespay quando a provo- 
eam, dissemos que se abespinha. 

De serpente (forma que coexistiu com serpe) fiscemos serpentar 
ou serpentear (a par de serpear ou serpejar) e, como se me afigura, 
sarapantar ou assarápantar ("), isto é, causar susto igual ao que 
se experimenta ao ver o ofídio, e sarapintar ou cobrir de manchas, 
à similhança do mesmo, devendo^ porém, neste láltimo vocábulo 
ter ínBuido a etimologia popular. 

E. . , fico por aqui. pois, se quisesse enumerar todas as metá- 
foras que ou herdamos com a língua ou criamos pela nossa parte, 
quási que teria de transportar para aqui todo o vocabulário, táo 
grande é o ndmero delas. 

J. J. Nunes, 



(1) Morais, citando o dito do Livro Velho dm Unha^eits, preteade, a meu 
ver, sem xazão^ c-onigir em manceba, a ckssificacao de mula d'eí-rá de P&rtu^ai que 
êle di a uma certa D. Delgrad«UD : cL conto intitulado A ama do paãrt na l^mnUa 
Xusitana, n, 522, Catulo chama mulo a um homem {85,3)* como nós dinamos 
Usta ou cavalgadura. 

(*) Só em Constâncio (Dic.) encontro €Sta etimologia. Dew esta observação 
ao roeu amigo, snr. Sá Nogueira, 
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Costumes de Braga do século xviu 

Numa pastoral de D. José, Arcebispo de Braga, de 1742. 
ordena-se o seguinte : 

a) Tmje ed^siastUo: 

Qiie os ministros da Igreja, dentro de Braga e nas viUas do 
Arcebispado, cuzem de capa, e hba Qu^abòatína, de baeta preta, 
crepe ou lemiste, ou de outro qualquer fabrico de lã; mas nUo de 
seda, nem com chapas nos cabeçoens. Nas jornadas, e lugares me- 
nos populosos lhes permitimos o uzo de caza^s, ou roupetas da 
mesma cor, ou outras também honestas, algum tanto mais curtas; 
mas sem canhoens, bolços, e pregas». . 

cNos chapéus não uzem de prezilha larga; mas poderão or- 
na-los com fita preta» e prezilha singela»* 

€ Não tragâo polvilhos, nem pentes no cabelio, nem fitas nas 
camizas, nem pedras falsas, ou verdadeiras nas fivellas dos çapatos. 
Nem (passados dous mezes depois da publicação desta) uzem mais 
de cabekiras, ou perucas, sem nossa licença. E no mesmo c^$^ 
aSo uzem de compozigoens affectadas: e determinadamente se evite 
a esp$r$adura ou divizão, que lhe fazem alguns, afastando^ para 
hum> e outro lado desde a testa até a coroa». 

b) Divertimntos do cUtq i 

cA^ns ecdcsiasticos andâo de noite tocando viola 
pelos moinhos, seroens, áadas, espadelUdas e outros semelhantes 
ajuntamentos de mulheres . , ». Proíbe isso «sob pena de su»p<;n- 
aâ© . . c 20 crazaílos pagos do aljube (ametade para a nossa Se 
e Meirinho e a outra ametade para quem em segreda dar cont^, 
ba«€ad{> huma testemunha) 

c) Mulk£ns de servir dos ecksiasticos : 

« Mandamos, sob pena de suspensão, e de 20 cruzados pagos 
do aljube, que em suas casas se nâo sirváo de orlada; ou esctam, 
cuja honra e honestidade algum dia padecesse in&mia, nem de 
mulher algua, posto que de boa fema, de menos de 50 anrvos de 
idade, ainda que sejão filhas ou mulheres de alguns criados seos ». 



ftEVlSTA LtíSITAKÍÂ 



d) Exorcismas: 

Regula o uso de exorcismos feitos a pessoas * que se sintam 
vexadas do Demmioit, uSo desejando que os façam sacerdotes me- 
nos dotado de atenda e prudência». 

c) Sermões :. 

Manda que por ocasião de sermões nâo se dêem escarradas 
em applauxo aos prègadorcs. 

f) Votos: 

Manda que as «romarias^ a que cfaamão votos, que de certas 
frègtieztas vâo homens e mulheres fajíer e cumprir a lugar distante» 
se façam de modo que as pessoas náo pernoitem fora dc suas casas. 

g) Mascaradas nas funções religiosas, e entremeses: 
«iProhibimcfâ o nzo de mascaradas que não forem precisa- 
mente necessárias ás figuras, de que se compuserem ^ssos e 
bayks para que damos licenças. Prohibimos também as comedias e 
entremezis que em algtimas frèguerias se costumSo fazer nas festi- 
vidades de alguns santos», 

h) Costumes da Semana Santa : 

Proíbe o costume de na semana santa se pedirem ^pastilhas, 
confeitos e amêndoas, e muitas vezes nas niesmas Igrejas na pre* 
sença do Venerável Sacramento exposto». 

J. L. DE V- 



O Têno 

O «dar o tôw>» fora outrora costume muito ena voga mas 
hoje completamente banido. 

Em casa onde houvesse um «mortorio» coziam logo uma for- 
nada de pao: bSlos e brSas. Os primeiro» eram comidos — c rega- 
dos com a competente c pinga» — petos que iam de noite velar o 
cadáver e as broas seguiam para a Igreja no dia do funeral. 

Depois da saída do «enterro» algumas mulheres com cestos 
chãos de brôas e garrafões ou cabaços de vinho á cabeça diri- 
giam se para a < casinha i que situada ao lado do adro servia para 
anrumaçâo dos andores e outros artigos de culto, para as reuniões 
da janta e distribuição do c teno». Ao centro havia imsa mesa mmr 
tas vexes de pedbra e á roda bancos. 
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Findos os trabalhos do 4 enterro» quem quisesse vinha para 
ali comer pão quente e beber vinho — que outra coisa se nSLo bebe 
nestas terras. Os pobres ficavam á porta e os remediados c demais 
pessoal do enterro sentavam-se á roda da mesa. Depois de todos 
terem comido e bebido a fartar partiam se umas duas ou três 
broas que estavam de lado e dava-se a cada um dos presentes um 
quinhão — o <têno>. 

Feita esta distribuiçSo todos resavam por alma do morto. Em 
geral era o enterrador a quem davam por isso um «têno» maior, 
que faria uma longa reza a que todos os presentes respondiam 
em coro. 

Tudo isto se fazia para sufragar a alma do morto, e havia 
casas que coziam por esta ocasião mais de vinte alqueires de milho. 

S<5 dava o tteno» quem era bastante rico para o fazer. Havia 
quem fosse ao «têno» ou ao «pão quente» por guloc^ce. 

No testamento de Vasco Kres, Clérigo» datado de 1528, cm 
FJvas, encontra-se: cMãdo ^ leuem cõ uiieu corpo presente (á 
Igreja) des alqrs de trigo e dous almudes de vynho e mea dúzia 
de pescados > ('). 

Devemos notar que no Alentejo o grande cereal panificavel é 
o trigo; e o ftêno» se dava no Minho onde se panifica cm grande 
escala o milho. 

Mais tarde, quando caiu em desuso a distribuição do «têno» 
na Igreja, legava-se uma quantidade de alqueires de milho que 
panificados eram divididos pelos pobres. 

No testamento do P/- Francisco Fernandes Pacheco, de Car- 
reço (Viana do Castelo), datado de 1798, encontrei eu: «No dia do 
meu primeiro oficio (o testador pedia dois ofícios) se cozerão oito 
alqueires de milho e se repartirão aos pobres em minha casa para 
que roguem a Deus por mimf. 

Ainda não ha muitos anos que eu assisti em Outeiro (Viana 
do Castelo) a um < mortorio » em que se distribuíram pcios pobres 
vinte alqueires dc milho. 

tTêno» é sinonimo dc cnaco», pedaço, e ainda hoje sc diz 
«um têno de pão». 

Outeiro (VlanA do Castelo). 

Afonso do Paço. 



(1) V. Mevista Lusiíam, vóí, v, p. 301. 
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LIVROS 

Glossário LusO^AsfáticO por Mcmseubor Sebastífto Ro« 

dolfo Dalgado, Professor de Sânscrito na Universidade de Lisboa, 
Imprensa da Universidade de Coímbra> 2 volumes, 1919-1921. 

A Rfviski Lusitana orgulha-se de po^ arquivar oas suas 
colunas os quatro documentos seguintes, que concemem a uma 
ctera com que um dos mais insignes colaboradores d' eia, Monse- 
nhor Sebastião DalgadOi eniiqueò&u r^entemente» e honrou, a 
nossa literatura scientifica. 

J, L. DE V. 

(Artigo de A. Meillet, Professor do Cc^egio de França: saiu 
no BnUetin de la Súciété de Lmguistiqm de Paris^ t* XXI, 2,* fase*, 
n.^ 67» e respeita ao voL l do Glússario), 

Mgr. S. R. Dalgado» qui enseigne te sanskrit à l*Umveraité 

de Lisbonne^ s*est fait une spécialité de Tétode des rapports de 
vocabulaire entre les langues de Tlnde ct le portugais — et par là 
des langues européennes. On connait déjà notamment ses utiles 
Caniriòmçâes pam a kxiologia luso-artental qu'a puMiées TAcadé- 
mie de Lisbonne en 1916, et oú il a étudié à fond un certain nom- 
bre d'expressions empruntées« U reprend maintenant tout Tessentiel 
du sujet en ua dictiomuure, dont le volume annoncé id ast la pre- 
mière moitié et qui sera pour le portugais, réquivaleat de oe 
qu'est pour i anglais le livre de Yule et de Bumelt, intitule Hãb- 
son-S^abson. Les renseignements faumís scmt rtehes, et le itvrc de 
Mr. Dalgado sera Tun des outils désormals indispensables aux sa* 
vants qui voudront étudier les sources du vocabulaire européen 
modeme. 
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2. 

(Aitig-o de J. Bioch, da Sociedade Asiática de Paris^ publicadb 
no youmal Asiatíçue^ fascículo de Novembro-Dezembro de 1$I9; 
respeita ao voltinie i,^ do Glossarw). 

Tous les orientalistes contiaissent et savourent le líobson-Job" 
sm, ce recueil d abord destine dans la pensée des auteurs à expli- 
quer ks mots indiens entrés dans le langage courant des coiontaux, 
et devenu un répertoire d'une richesse et d*un intérêt uniques por- 
tant stir toute Thistoire des rapports entre TEurope et TExtrême- 
Orient. Mgr» Dalgado acceptera vdontiers que Í'oii mentionne 
d^abord cet ouvrag^e en signalant ses travaux, car il se plait à 
reconnaitre tout ce qti*ils lui doivent, et c'est aussi le moyen d'in- 
diqucr immédiatetnent leur objet. 

Que le Hâòsún-yoòson puisse être enridhii et varié» cela découle 
de sa natnre même ; et Mgn Dalgado a toute raison de le reprendre 
du point de vue portugais. A vrai dire, son desâein est legèremeiít 
différent: il ne cherche pas à éclaircir Thistoire des mots ou des 
objets qu1ls désignent : son travail est avant tout une rechercbe 
de lexicologie portugaise, A ce point de vue il Intéressera particu- 
lièrement Ie« études romanes, et en particulier les études françai- 
ses — car un bon nombre de mots coloniaux du Trançais viennent 
directement du portugais. Mais rorientaliste y tronvera son profit, 
car dans ks artícles correspondant à ceux du Hobson-yõbson, les 
textes portugais sont souvent plus nombreux; et surtout on trou- 
vera ici un grande nombre de mots que le Hobson-Jobson ne donne 
pas, ou donnait de façon difíercnte, On sait en effet que les Portu- 
gais ont précédé les autres Européens en Extréme-Orient ; par la 
conquête et surtout par le com mercê et par la propagande religieuse 
Us ont pris contact intime avec la population ; le portugais est de- 
venu la langue commune de touts les ports de 1'Inde et de !'Extrê- 
me-Orient, et a survécu à la domination portugaise : de nos jours 
encore* on signale à Ceylan un dialecte indo- portugais, parié par 
des gens qui n' ont pas une goutte de sang portugais dans les vei» 
nes, et dont Mgr- Dalgado a donné jadís une étude {*); quant aux 
vocables portugais entrés dans les parlers d Extrême-Orient, le 
nombre en est assez grand pour qu'il ait pu consacrer un volume 



(1) Dnsrtoo tndihpofiugtiis ãi Ceylãa, Lísbonne, 1900* 
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à les coilectíoíiner (^); un grand nombre cn a passé dans d'autres 
langues europcennes par rintcrmédiaire des colonies: ii suffit, par 
exemple, de rappeler Ic nom dc la caste. On sait cnfin que ccr- 
tains mots índigeries ont subit le mèmc transfert par ríntermédíaire 
du portus^ais: tels palanquin^ mandarin, sans doute bambou dont 
rorigine vraie reste ínconnue, ou boy\ qui parait si essentiellement 
anglais. 

Pour touí le détail de cette histoire, histoire des mots et his- 
toke des choses» on n aura trop de points de repère, Les mots 
cdoniaux ont des htstoires três embrouillées ; qui peut dire si vé- 
randa est súrement un mot de Tlnde ou un mot portugaisP De 
même, tank^ qui est devenu une notíon europeenne» est un mot 
colonial aussi; mais y a-t-il ou non en anglais coUusion de deux 
naots. Tun portugats, Tautre indien? Le mot portugais est-il venu 
cn Angleterre dírectement ou par 1 Inde? Mr. Dalgado a déjà étu- 
dié un certaín nombre de probièmes de ce gcnre dans des publica- 
tíons antéríeurcs (*) \ en realisant patiemment la vaste littérature des 
premiers voyageurs, en vériiiant les formes qu*ils donnent, il aura 
contribué^ cn même temps qu'a honorer sa langue aationale, à èlu- 
cider ccrtains points de Thistoire des rapports entre VEurope et 
1'Extrêmc-Orient, 

J. Bloch. 

(Artigo do vice-presidente da Real Sociedade Asiática de Lon- 
dres, M. Longwortli Dames, publicado no «Jornal» da mesma 
sociedade, de Abril de^ 1931, e respeitante aos dois volumes do 
Glossário)* 

Esta obra admirável, conquanto traga o modesto título de 
Glossário* é na realidade um tratado que contém enorme soma de 
investigações sobre um assunto quási desprezado. Na Inglaterra 
conhecemos os estudos de Str. H. Yule sôbrc as inter-relaçôes das 
línguas europeias e orientais nos tempos modernos, dos quais, 
de sua colaboração clássica com Mr. A. H, Rurnell, resultou o 
Hobson-Jobsan, mais tarde cuidadosamente reeditado por Mr W. 



(l) Injlueircia do voc4ihuiaric português m Uftguas asiáticas ^ Coímbre, 1913. 

(í) Ouue celles dtjA nientionnées, reíevons les plus récemes : Coniríhuíçòcs 
ima a kxwJugia luso-erunlal, 191Ó : G&mxãves Viam c a kxkolú^ia portuguesa de 
origem asuUioMifrkam, 1917 (rune et Fautre pabliées par TAcadeniie des Sctences 
de Lisbonoe). 
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Crooke. Mgr. Dalgado encarou o assunto sob o ponto de vista 
Português, e mostrou-se digno sucessor de Yule. A sua obra nSo 
é somente um c Hobson-Jobson Português», mas algutna coisa 
jnais, por isso que o Português, sob êste ponto de vista, ocupa 
uma posição diferente das outras línguas europeias. Foi primeira- 
mente, no campo de dar e tomar, o meto pelo quat muitos dos 
empréstimos Orientais se atingiram. Palavras de origem Malayálam, 
Tamil, Singalêsa ou Malaia penetraram na Europa pelo canal por- 
tuguês e conservam a forma que lhes foi dada pela língua portu- 
guesa. E do mesmo nriodo, palavras europeias, hoje correntes no 
Oriente, são derivadas do português, e muitas delas se encon- 
tram em uso diário nSo somente nas costas onde os Portugue- 
ses se estabeleceram, mas em toda a parte da Índia, E não foi 
somente neste ponto que o português deixou vestígios, mas êle 
está largamente representado no mapa da Ásia e em nomes como 
Bombaim, .Calicut, Hooghly, Chittágong. Sião, Malaca ou as Mo- 
lucas; nós continuamos a empregar as formas por que os nomes 
vernáculos foram pronunciados pelos primeiros aventureiros Por- 
tugueses. 

Mgr. Dalgado tem, por isso, um vasto campo de observação 
diante de si, e ele encontra-se bem aparelhado para a tarefa. Fex 
um estudo detido e cuidadoso das línguas arianas e dravídicas da 
índia e do síngalês e nialaio, e são únicos as seus estudos dos dia- 
lectos do Português que ainda se fniíam iio Oriente. Estes dialectos 
encontram-se fora dos limites dos actuais domínios Portugueses, 
como, por exemplo, em Ceilão e Negapatâo, e o seu estudo é ori- 
gem frutífera de ensinamentos. 

O campo do G/o.:sdrío é suficicntcincnte vasto para incluir 
nâo somente palavras em uso populai', mas ainda outras espalhadas 
em obras de sciência e investiç^ííção. tais conxt es termos adopta- 
dos não somente crn Português, mas em todas as bnguas literárias 
da Europa, ilustrí#ndo as ideias religiosas e filosóficas do Oriente. 
Estas sâo, principalmente, tomadas do Sânscrito ou Árabe, e a sua 
elucidação é certamente necessária aos que estudco] os credos e as 
ideias Orientais e não sejam íilóiogos ou nào estejam familiarizados 
com as línguas orientais. 

Um do3 mais úteis aspectos desta obra é a cadeia muito 
completa de citaçCes, tirada? principalmente, mas não exclusiva- 
mente, de escritores portugueses» desde a mais primitiva data da 
chegada dos Poítugueses aos mares orientais até ao presente, a 
principiar pelo Rateiro ou livro da memorável viagem de Vasco 
da Gama e outras narrativas de viagens antigas, seguidas da 

RmTA LunruM, m. mt, £uc. 1-4 
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oorrespondífaida de Albuquerque, o Là>ro de Duarte Barbasa e 
as tnqsortantes obras dos grandes historiadores do s-éculo xvi. 
Sao dkpostas, como em HobsoiP-yúòson, cronologicatueitte e com 
uma grande cópia de demonstraçôesi indipensáveis ao que estu- 
dam D assunto. 

Um bom exemplo da forma exaustiva adoptado por Mgr. Dal- 

gado se encontrará na palavra ammco, que se deve ler junto com 
o artigo a^muck de H&òsm-Joòson. O primeiro uso desta palavra 
era português encontraram Yule e Burneil em Duarte Barbosa 
(cêrca de 1516) e neste fundamento eles basearam a sua opinião 
de que a paiavra estava já em uso entre os Malaios em 15^ 
quando os Portugueses foram pela primeira vez a Malaca; mas 
Dalgado diz que no originai portt^ês foi empregada palavra 
muito diferente (v, g. ganiço)^ e que amotioo só se encontra na ver- 
são hespanhola de data muito posterior. A primeira aparição de 
am&mco foi, de lacto, nas obras de F. Mendes Finto» e é referida 
ao ano de 1540, conquanto o seu livro fosse escnto depois do seu 
regresso a Portugal, em 1558. E a citação do historiador Casta- 
nheda mostra que em 1551 a palavra ammco era ainda conside- 
rada derivada da índia. Citações como estas são muito valiosas, 
afectando a questão do lu^^ar cerro de origem da palavra, e a 
mesma imf>ortáncia se veriáca cin n uitos outros casos* A opi- 
nião de Dalgado é que a última origem da palavra é o sánscrito 
amókshyay mas que tinha sido, come muitos outros termos india- 
nos, adoptado na língua Javanena e dado lugar ao termo ãmoq c 
ao verbo nung-ámoq em nialaio, no qual afinal deslocou o velno 
termo ganas^ que os Portugueses representaram sob a forma de 

Outro artigo característico a que se pc»de aludir c o que se 
reÉwre à palavra >»íaw3&z (cf. H J., s. v. jdngar). Esta palavra, de- 
rivada do Malayálam cÂangddam e ultimamente do sánscrito san* 
gkatta, € união ou junção», foi largamente adoptada no português, 
e é empregada em nada menos de sete sentidos, os quais todos 
são plenamente ilustrados nas c taçdes. 

A mesma nota se pode ázer quanto a pagode ou pagada, 
que tinha sido já estudado pelo autor nas suas Cúntribiuçòes para 
a Lexiohgia Lnso-Orkntal (Usbua, 1916). Seus vários significa- 
dos i), como imagem ou divindade 2), como teuplo 3), como 
nome de uma moeda^ e 4) como um festival, são todos tratados 
exaustivamente, índicando-se que u seu primeiro uso no sentido 
de < templo > se splicou somente aos lugares de culto duma casta 
particular ao Malabar. No último stntido, de festival ou de assem- 
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btea popular, o uso da palâvra limitou-se aos Portugueses, ao 
passo que nos sentidos i) e 2) se espalhou por outras Hnguas. No 
primeiro sentido tomou-se obsoleto. 

Otitro estudo interessante é o que se refere à palavra nmcaréo, 
refluxo da maré, que foi primeiramente empregada pelos Portugue- 
ses para descrever o fenómeno bem conhecido do golfo de Cam- 
baia pelos historiadores do século Xvi, e depois se estendeu para 
o descrever noutros lugares. A origem desta palavra e as suas 
relações com o francês moerei ou mascarei teem sido assunto de 
controvérsia e foi já tratado pelo nosso autor na sua referência a 
Gonçalves Viana (^) e nas suas Contribuições para a Filologia Por- 
tuguesa (Lisboa, 1917} C). Parece, certamente, ser de origem in- 
diana^ e é referida ao sânscrito makara, crocodilo ou monstro ma- 
rinho- Mas a palavra nâo é usada no sentido de e refluxo das águas * 
cm qualquer língua indiana, O nosso autor supõe que aos Portu- 
gueses fôsse dito que êsse < refluxo > era causado por um matara 
que vinha devorar os homens, e que eles teriam tomado isso por 
nome vernáculo. Eista explicação engenhosa pode talvez ser cor- 
reta- Parece claro que os termos franceses derivam do Português, 
e nSo o inverso. Mgr. Dalgado pensa que a forma macrée foi pri- 
meiro adoptada, e ma^caret formou-se mais tarde com a inserção 
dum s, do mesmo modo como peteca, melancia, que se transfor- 
mou em pasteçue. As pa'iavras francesas eram desconhecidas antes 
do século XV^ e nSo parece que qualquer origem francesa tenha 
sido sugerida. 

Será tarefa difícil descobri- erros ou defeitos nesta obra, mas 
numa empresa de tão notável magnitude é ini^ítil dizer que alguns 
deve haver. Posso referir-rae apenaj a um na palavra sadi, termo 
derivado do persa e usado em Hurmuz por uma importância de 
100 áinars. O autor compara-o ao sedco^ termo que jugmfica di- 
nheiro de conta, usado 110 Gujarate Creio, porém, que nSo há 
dúvida, como mostrei numa nota sobre a passagem em que se diz 
(Livro de Duarte Barbosa, Hakluyt Soe., voL I, p. is6} que sedea 
é um érro por fedea, que estiva em uso frequente no século XVI 



(í) fVíd. Bokt. dã 5/ ch da Academia das Sc. de Lis>íx)a, t. p, 802. 
D*este artigo fez-se separata com o limlo ce Gonçalves Viam # a Uxiohsgia portu- 
guesa, Lisboa, 1916, J- L. dh V ] 

(S) [Loiígwonh diz por equi^^oca « '^hilolcgm em vez de «eLexiologia?» ; 
artigo lambem inserto no BoUl. da 5/ d., t. ix, t publicado em separata. O opus- 
cuEo tem a data de rrigió» e nào de «I917», como também por equivoco se iê 
acimsu — J. L, de 
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(veja-sc Hobson-Jobsou, s. v, Fedm) e que nâo tem nenhuma rclá- 
çâo com o sãdi de Hurmu7.. 

Mgr. Dal gado é conhecido desde há muito pelos seus estudos 
sôbre as relações entre o português e as línguas do Oriente, nâo 
somente as da índia, mas as inumeráveis Hn^uas faladas desde a 
África Orientai até ao Japão. Em aditamento ao seu trabalho sôbre 
Gonçalves Viana, já mencionado, foram pubíícados pela Academia 
das Sciêftcias as seguintes: Influência do Vocabulário Porttigtiês 
nas Línguas Asiáticas íU&boa» 1913). Contribuições para a Lexio- 
logta Lusâ-Oruntai (Lisboa, 1916). Pixblicaram-se os seuí Dicioná- 
rios Concani-Português e Portu^s^ès- Concani, o primeiro em Bonv 
baim {1893), o segundo em Lisboa (1905) Tem também publicado 
muitos estudos sôbre os dialectos ainda existentes do português 
na índia e CeílSo. 

Neste monumental Glossário está o resultado de todo o seu 
trabalho compendiado e disposto de forma conveniente; e é de 
esperar que os estudiosos de Inglaterra e da índia que nSo conhe- 
çam o português se esforcem por obter suficiente conhecimento 
daquela !íngua para poderem aproveitar a grande cópia de ensina- 
mentos valiosos que estes volumes contéem. 

M- LONGWORTH D AMES. 

(Tradução publkaáa no íUraldi> dc Nova Goa de 20 de Julho çk 1921, ed'aí 
transcrita parâ a Rmsia Luúiãna). 

4- 

(Portaria de Lonvor) 

Tendo a Academia das Sciências de Lisboa remetido ao Mi- 
nistério da Instrução Pública um exemplar do Glossário Luso-Asiá- 
t7^,o (2 vols. em 4,^ de pp. 535 ^- 5^^, Coimbra r 91 9^1921), com^ 
posto por MONSENHOR Sebastião Rodolfo Dalgado, Sócio 
Correspondente da mesma Academia e Professor da língua è lite- 
ratura sânscrita na Faculdade das l^etras de Lisboa» no qual o seu 
autor mostra possuir um extenso conhecimento das línguaa áricas 
e dravidicas do Industão, da língua arábica e da persiana e das 
línguas faladas no Extremo-Oriente ; 

Considerando que o mesmo Glossário Luso-Asiãtico com- 
preende cerca de 5:500 vocábulos de origem oriental, que se lêem 
nas cAras dos escritores portugueses, que narram os feitos glorio- 
sos dos nossos maiores na Ásia» dando-se dos mesmos vocábu- 
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ios a etimologia e as significações primitiva e usual, comprovadas 
por numerosas citações de escritores nacionais e estrangeiros, dis- 
postas cronoiógicatnente, e com indicação das obras de que são 
extraídas ; 

Considerando que o mesmo Glossário LusoAsidtico é nâo ító 
uma valiosa e extensa contribuição para o dicionário da língua 
portuguesa, mas também um poderoso auxiliar para a compreen- 
são das obras dos escritores que se ocupam dos negócios do 
Oriente ; 

Atendendo a que a Academia das Sciénclas de Lisboa, que 

tem manifestado sertipre not.ivel zelo e actividade, promovendo o 
progresso das sciêrcías e o gosto das belas letras, considera o 
G/oss4rw LnsO' Asiãrico como uma das mais importantes e iíteis 
das suas publicações feitas nos últimos anos; 

Atendendo a que o Giossãriú Ltiso-Asiátko foi anunci'ado 
muito favoravelmente no Royai Asiatic SocUty, de Londres, por 
Mr. Longworth Dam es, e na Société Asiatique de Paris por Mr, Jur 
ies Bloch : 

O Governo da República Portuguesa manda comunicar ao 
presidente da Academia das Sciências de Lisboa que lhe foi muito 
agradável constatar que a mesma Academia coatinua a empregar 
os seus esforços» promovendo a cultura das sciências e das letras e 
a sua difusão, como principal objecto do seu instituto; e louvar 
MonseJh^hor Sebastjão Rodolfo Dalgado peio zêlo, perseve- 
rança e desinteresse com que perfez tão útil obra, que revela 
extensos conhecimentos linguísticos e grande erudiçSo da história 
e etnografia. 

Paços do Govêmo da República, 12 de Agosto de 1921. 

António Ginestal Machado. 

(Do Diário do Gcvérm de de Agosto de 1921). 

Dn Leo Spitzen Prívatdocent an der Universi- 

tât Wlen: Aufsàtse zur romanischen Syntax und StUisíík. Halli 
a. S,, V^Utg van M€lx Nitm:ry£r. içiS\ 8.**, p, 392. 

Nesta obra colige o bem conhecido romanista uma série de 
es^ados^ já na maior parte publicados em revistas da especialidade 
ou nas comunicações de um instituto académico. 
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Efe o assunto dèsses estudos: i. Para a sintaxe do pronome 
possessivo italiano. 2. O francês Lu conversatim, . . ne smtait paint 
son cure de viliage; o português seu burro. 3. O fr. ckef d^aeuvrt* 
4. O fr. payer c&mptant e locuções análogas. 5. O fr vms avez bmu 
parkr. 6. Sobre o ítal. cosi, 7. Sobre o e o it. ià. S. Sobre o 
espanhol que. 9. O it. Pazienza. 10. Facere com o infinito, conao 
perifrase do verbo fmito, 11. O emprego do gerai peio indi- 
vidual (tipos on va^^r noiís aílons : são vaidades; all&ns dmcf). 
12. Sobre o futuro cantare habeo. 13. Sobre o imperativo em româ- 
nico. 14. Persona pro rc, 15. Esp. e catalão / (e'h 16. Sôbrc o 
enquadramento no românico (Ex.: deixa estar, deixa U 17, O româ- 
nico Noctem et dum. As inovações sintácticas dos simbolistas. 
19. Uma palavra para substituir «sintaxe». 20. Aditamentos c 
correcções. Si^e-se um índice de matérias c outro de palavras. 

O sumário que fica exposto ja de per sí nos á\z que há neste 
livro alguma cousa que directamente nos interessa; mas na reali- 
dade bá muito mais do que pode parecer. 

O sr. L. S-, que conhece, talve5: como ninguém, as modernas 
literaturas românicas e faz entrar no âmbito dos seus estudos 
os próprios dialectos destas Hnguas, recheia os Aufsãtzi^ como é 
seu costume, de citardes sobre citações, encadeia assuntos sôbrc 
assuntos, acumula observações sobre observações, de maneira que 
a cada passo vemos chamadas à autoria os nossos escritores^ encon- 
tramos estudadas construções da nossa líng^ia, 

Obra de difícil leitura e de trabalhosa consulta, mas obra em 
que muito se aprende e cujo exame minucioso daria assunto para 
numerosos artigos. 

Lírniiar-me-hei, por isso, a chamar para ela a atei^-So dos estu- 
diosos que ahida a iiSo conheçam e a fazer apenas uma ou outra 
hgeira observação. 

Pág, 9. A propósito do {sidjectívo enfático matto (doido) do 
veneziano ia so miM boHlieta de rQsoliOy ad ^z o sr. L. S. a frase 
alemã es kosUt ãn nárriches Gdd e interpreta nãrriches (doidú) 
por ardmtíiches. Também temos o adjectivo cm português, mas 
com a significação oposta a esta: atsia um dinhmro doido; fez uma 
despesa doida, isto é, unaa quantia extraoídinária, uma despesa 
muito fora do usual, 

Pa^. 9-!0. Para «seu biurro» admite o sr. L, S. a possibili- 
dade da explicação pelo snus, em virtude de |ima « transposição 
mecânica > : « b irro de — % burro de você donde « seu burro » ; 
mas nSo lhe desagrada a opinião da sr.'^ D. Carolina Michaelis, que 
deriva o sm de «sraior», «senhor», pela fiwética siatáctka. 
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Em abôao do csuus», equipara o sr, L. S, «pobre d<* você» 
a < * seu pobre » ('). 

Mas «pobre de você» pertence ao tipo «coitado de micn», 
«de ti», etc. (cm todas as pessoas e mímeros) e «seu pobre» tem 
uma significação muito diferente, é uma expressão exprobraliva do 
tipo cscii burro», e, como tal, só se usava mictalmente na terceira 
pessoa. Se depois a forma «seu* de sénior, por confusão com o 
«seu> de «suus», fe^ aparecer o cmeu» (4 meu burro», «minha 
besta», «meu besta»), o pronome possessivo da segunda pessoa 
conservou -se refractário à influência do «seu», por nSo &zer sen- 
tido nenhum 

E a confirmação de que « pobre de você» nada tem» quer pelo 
iado da morfologia, quer pelo da semântica, com cseu pobre», 
encontra-sc no facto, que ao sr. L. S, causa estranheza, de que em 
todos os exemplos citados por Tobler só aparecer a terceira pes- 
soa : sm burro, sua besta, sms tagarelas. 

Mas n5o faltariam a este escritor exemplos do tipo: que fazes 
ai, minha {ou meu) besta ? 

E esta substituição do «seu» cxprobrativo por cm«u>, tor- 
nou*se obrigatória no português, quando se trata por «tu» a pes- 
soa com quem se fala. Não poderíamos dizer» como o aaòaUls (ou 
andalusa) do exemplo citado pelo sr, L. S. : ^ Con qm no quietes 
trabajar^ so maiandron? O so temos de traduzi-lo por: meu. 

É fundamentada a observação de que cm «sua besta», t seus 
tagarelas» houve pelo menos a iiifluência do «seu» de «suus», 

E esta influência, como fica dito, foi mais longe, pois fez apa- 
recer o «meu». 

É possível que de sú asno, sã besta^ pronúncia enfática cor- 
rente no Minho, viesse o femmino suny e depoí^i siu, e que do si 
ou procUtico íj?, em tCocro vai isso, ss Zé» (ou: «se Zé»), 
passasse directamente para o «seu 2jéí>. CT «ser Zé», a par dc 
«sor Zé », 

Pág. 35. n. da pag. 34. Diz o sr. L. S. : «Nilo é para mim 
mteiramente claro o «até ali», de ^Boa até ali, meu annigOí^ (fála-se 
de uma mulher, cuja bondade se quer enaltecer). E interpreta: «boa 
que ela é»; «lá isso, boa 

Há i^ua diferença. «Boa até ali» diz mais: cé boa, o mais que 



(1) Kào se costuma exprobrar a iiingíjém a sua pobre /a e só a^sim se expli- 
caria o asterisco. Com «fscn pobre cf. «seu ptlnittai), «seu unhas de fome^s ctc. 

(2) Sabe-se o qiíe quer dtzer f/sei: burro*, 0: meu burro», mas em «teu 
burro o «teia» s6 poderia s^t o possessivo : «ro teu burro». 
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é possível»; «dali para ciom nâo há». É uma espécie de super- 
lativo. Nas outras duas frases apenas lia uma forma eafática do 
positivo. 

Fág 67. Supõe o sr. L. S, que neste passo € Basia o tempo 
çm se demorou já aqui, porque eu cá daria o rscãdo^ o cá serve só 
para reforçar o eu^ conto em: eu cá sou assim 

Não é a mesma cousa, O cá liga-se a daria* Junto ao m, tinha 
outrk significação: eu cã por mim daria o recado (mas voei, por 
ex., faça como quiser). 

Em eu cá lhe digo, o cá nem equivale a isso^ que se subtntende, 
nem serve para acentuar o eu^ mas significa o mesmo que no pri- 
meiro exemplo : Basta etc. 

Pág. 250. Como exemplo de com^e^ cita o sr, L. S. êates 
versos dos Lusíadas (IV, lOi): 

Chamandote senhor, com larga copia, 
Da ladia, Pérsia, Arábia e de Ethtopta. 

E explica : com larga cópia = e de l. 

€ Com larga cópia de títulos » comenta, e bem, Epifânio Dias. 

Mas f.quemos por aqui, pois apenas quisemos mostrar ao 
sr. L. S. qve lemos o seu livro, no qual, repetimos, há muito e 
muito que aprender. 

Dr. Rodrigues. 

II 

VARIA QUAEDAM 

— Opúsculos de Mário Pelaez: 

a) Bibliografia degli scritti di Monaci. Peru^ 
gia, 1920; 

&} GH studi di Filologia Provenzale, Francese, 
Spagnuoia e Portoghese dl B. Monaci, Perugia, 1920. 

— Trabalhos de Aubrey Bell : 

^) QJI Vicente (separata do Boletim da 2 * cl da Acad, 
das Sc.» IX), 1915; 

éj Gil Vicente s «^AutO da Alttia*, Cambridge, 191 8; 
c) Four piay$ of Gil Vicente, Cambridge, 1920; 
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d) Lyrics of Gil Viceute» Oxford» 1921 ; 

e) Qil Vicente (The Hispanic Socicty of America), Ox- 
ford, 1921; 

f) Portuguese Bibllography, Oxford, 1922; 

J,^) The mii SongS of Pero Moogc, Cambridge. 1922; . 

Aj Portuguesa Literature, Oxford, 1922. 

Fernando Iii, poeta gallego-portugués : Una cáfltlga 
deSCOnOCida dei Rey Santo, por López-AidiUo & Rivera 
Maneseau, ValtadoUd, 19 iS. 

— Rudimentos de Gramática árabe para uso dos 

alunos de língua árabe da Faculdade de Letras de Lisboa, por 
David Lopes, Lisboa, 1919. 

— Gil Vicente : Auto de ia Sibila Cassandra^ ed de 

Álvaro Giráldez, Madrid» 192K 

— O poeta Meiodino (D. F. Manuel de Melo), por J, Pe- 
reira Tavares, Porto, 191 1. 

— O nome * Lusitânia» em romance (separata do 
Boletim da 2.'' cl da Acad- das Sc, xv), por Pedro de Acevedo. 

— Em tôrno da palavra «coutos por Paulo Merêa, 
Coimbra, 1922. 



J. L. DE V, 
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